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CAPÍTULO I - METROPOA PUCRS

DESCRIÇÃO GERAL

O Projeto Metropoa da PUCRS reúne um conjunto de pesquisadores bolsistas(CNPq) que tem como objetivo principal pesquisar redes de alta velocidade e sobretudo desenvolver  aplicações multimídia sobre as mesmas.
Equipe de Pesquisa:

Professores:


Prof. Dr. Jorge Guedes-Silveira(Coordenador)



Prof. Dr. Julio Leão da Silva Jr.

Bolsistas Pesquisadores(CNPq):
 Bolsa DTI:
Engo. Paulo Lomando Nunes 

 Bolsas ITI:
Clarissa Gudolle,



Fernando Thiesen, 



Rafael Rehm, 



Ricardo Balbinot, e



Tatiana Fachinello

Projetos

Quatro grandes projetos estão em desenvolvimento  no âmbito dos projetos metropoa na PUCRS:

VídeoTchê - Uma ferramenta para desenvolvimento de aplicações multimídia;

VoD PoA - Uma aplicação de Vídeo-sob-Demanda (Vídeo-on-Demand) para redes metropolitanas;

Telemedicina RS - Um sistema completo de telemedicina capaz de integrar diferentes aplicativos ou ferramentas de telediagnóstico, 

telemonitoração e telecirurgia.

Gerência de Redes - Desenvolvimento de ferramentas software para gerência de redes ATM

Metodologia

De modo a possibilitar máxima compatibili-dade entre configurações diversas pretende-se, a partir de conhecimentos referentes ao Vídeo for Windows e Winsock, extender-se as capacidades de comunicação do software à camada de adaptação ATM, através do uso dos protocolos AAL1, AAL2 e AAL5.

Deverão ser privilegiadas características como máxima qualidade de vídeo e áudio e integração ampla com softwares de conferência escrita(chat) e quadro branco(whiteboard) de forma a acentuar características não disponíveis em aplicações comerciais, e situar a aplicação como uma ferramenta efetiva no ensino à distância. 

As diversas ferramentas de desktop videoconferência atualmente existentes destinam-se à aplicações na INTERNET. São baseadas no protocolo IP e apresentam um desempenho muito pobre do tipo “best effort”, mesmo quando transpostas para redes LAN/MAN de alta velocidade. 

O Grupo Metropoa da PUCRS está desenvolvendo um conjunto de aplicações, denominado Ferramenta VídeoTchê, adequada ao estudo de diferente aplicações multimídia como videoconferência, vídeo-on-demand, voz-sobre-IP e educação a distância em redes de alta velocidade(banda larga), possibilitando o conhecimento e controle mais profundo sobre as variáveis que tipicamente regem esse tipo de comunicação.

O Sistema de Telemedicina RS utiliza recursos de Informática e de Telecomunica-ções para a transmissão remota de dados biomédicos, para o controle à distância de equipamentos biomédicos e para comunica-ções em vídeo. A equipe metropoa do Tele-medicina RS está desenvolvendo as seguin-tes ferramentas de multimídia : 

· Telediagnóstico,

· Telemonitoração, e

· Videoconferência.

Uma ferramenta de desenvolvimento multimídia

O sistema multimídia VídeoTchê deverá possibilitar a plena utilização dos recursos, flexibilidade e características típicas de uma rede ATM banda  larga,  suportando o controle sobre diferentes parâmetros de qualidade de serviço e minimizando o processamento CPU despendido nas mais diferentes etapas do processo. 

O Sistema multimídia  VideoTchê se propõe inicialmente a ser uma aplicação básica de videoconferência mas sobretudo evoluir para uma ferramenta importante no suporte de outras aplicações como VoIP, VoD e no desenvolvimento do ensino a distância (EAD) e da telemedicina.

A ferramenta VídeoTchê se propõe a viabilizar serviços multimídia, sobre plataformas Windows e Linux, como Vídeoconferência, Voz-sobre-IP, Vídeo-sob-Demanda e outras, para aplicações em redes de alta velocidade. 

O desenvolvimento complementar de codecs em hardware(ou software) implementando os algorítmos MPEG1, MPEG2, MPEG4 ou MJPEG tem como objetivo básico aumentar a performance dos aplicativos mas também utilizar de maneira mais adequada os recursos de rede disponíveis. 

A aplicação deverá se adequar à realidade de uma rede de banda larga e deverá obter um desempenho superior as aplicações comerciais existentes como CuSeeMe, iVisit, Iris Phone e outras, devido ao fato da mesma ser desenvolvida especificamente para aproveitar as características de de CoS (ethernet), de QoS (ATM), de máxima banda disponível, privilegiando-se a qualidade e rapidez.

Sistema de vídeo sob demanda VoD PoA deverá implementar, inicialmente um sistema de Near Video on Demand( N-VoD ) e posteriormente um sistema completo de Interactive Video   on Demand( I-VoD ).

N-VoD é um esquema de vídeo que transmite o mesmo filme num espaço regular de intervalos(15 minutos). Dessa forma o cliente pode começar a ver o filme em qualquer ponto próximo daquele que ele deseja no vídeo stream, de tal  maneira que o ponto selecionado será o intervalo mais próximo do ponto desejado. 

I-VoD é totalmente interativo para o cliente. O cliente tem o controle total sobre o vídeo que é visualizado, como se estivesse usando seu próprio VCR.  A capacidade do I-VoD  extendende-se tanto ao “playback” tanto quanto a passagem rápida(forward), retorno e todas outras capacidades de um VCR.

O serviço de vídeo-on-demand, VoD PoA, deverá possibilitar a seus usuários a seleção remota de filmes em um servidor de vídeo ou a seleção remota de qualquer seqüência de quadros classificadas como “full motion”. 

A ferramenta VoD inclui o desenvolvimento completo da aplicação incluindo a codificação da informação, a  transmissão/ recepção da mesma através da rede, a decodificação e a apresentação das imagens em um monitor de vídeo entrelaçado ou progressivo.  

No servidor de vídeo, deverão ser implementados várias alternativas para o armazenamento da informação padrão de vídeo. Inicialmente em um formato comprimido como, por exemplo, MPEG1 ou MPEG-2 (Moving Picture Exper Group), posteriormente complementado com sistemas juke-box de DVD-CDR e com sistemas tradicionais de fitas com codificação hardware em tempo real na transmissão.
CAPÍTULO II - REDES DE ACESSO

Redes de acesso de usuários remotos ao backbone metropolitano do MetroPoA
II.1 - Projeto REDAM

II.2 – Projeto Wireless.

II.3 – Trial ISDN

CAPÍTULO II

O Backbone ATM do MetroPoA já está operacional faltando apenas instalar o novo switch 8265, já recebido,. na Rede Metropolitana da Grande Porto Alegre. Entretanto no nosso entender falta ainda viabilizar o acesso ao backbone desde a residência de estudantes e professores.

Com este objetivo em mente nós realizamos vários projetos onde foi buscado a parceria com outras empresas do setor industrial, ou de operadoras de telecomunicações, objetivando viabilizar o acesso desde usuários remotos(residenciais ou não), em alta velocidade, até o backbone ATM da rede METROPOA, conforme ilustra a figura a seguir.


Três projetos estão em fase adiantada de negociação, e aprovação, e já podem resumidamente ser descritos no presente documento. Muitos outros estão em fase de amadurecimento, em estudo de viabilidade e na negociação de convênios e julgamos demasiado prematuro registrá-los no presente relatório. Os três projetos ou trials de acesso em fase final de implementação são pela ordem:

II.1 Projeto REDAM: Acesso a rede MAN do Metropoa PUCRS desde a residência dos bolsistas e professores através da linha telefônica com modems HDSL.

Parceiros iniciais no Trial REDAM: PUCRS, CRT e PARKS
O Projeto REDAM para acesso via modems HDSL, através de um backbone Frame Relay a 2 Mbps, tendo como Parceiros iniciais do Trial REDAM a PUCRS, a CRT e a PARKS e talvez a CISCO(ainda não formalizado). 
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O objetivo básico da rede REDAM é o de viabilizar o acesso à rede MAN do Metropoa, nó PUCRS, desde a residência dos bolsistas e professores através do par de cobre da linha telefônica. Os parceiros iniciais neste trial são PUCRS, CRT e PARKS;

II.2 – Projeto Wireless: Acesso via comunicação-sem-Fios desde células remotas de usuários através de conexão ponto-a-ponto e ponto-multiponto.

Parceiros iniciais na Rede Wireless  : PUCRS, LUCENT, PARKS.
· O Projeto Wireless desenvolvido pretende a criação de um Centro de Comunicação sem Fios destinado, entre outras coisas a viabilizar o acesso via comunicação-sem-fios desde células remotas de usuários através de conexão ponto-a-ponto ou acessos  ponto-multiponto. Os parceiros iniciais do testbed Wireless a ser implementado são PUCRS, LUCENT, PARKS.

O Wireless Design Center tem também por objetivo proporcionar um ambiente propício para pesquisa e desenvolvimento, para a aplicação de conhecimentos teóricos da área de comunicações sem fio, para estimular e aprofundar investigações sobre a necessidade de novas aplicações comerciais e sobretudo fomentar o desenvolvimento de pesquisa aplicada nesta área.

As áreas de aplicação de interesse para comunicações sem fio terrestres para as quais desenvolveremos pesquisa e aplicações são:


comutação de circuitos


comutação por pacotes


aplicações dedicadas ponto - a - ponto ou ponto – multiponto.

O acesso sem fio em banda larga tem se difundido bastante nos últimos tempos. Recentemente foi iniciado o processo de padronização do BWA- Broadband Wireless Access, através do subgrupo IEEE 802.16 do Comitê IEEE 802 - padrões LAN-MAN.

Além dos trials ponto-multiponto com aplicações de telemetria(e outras.) no âmbito local, no Campus da PUCRS, é nossa proposta acessar e testar remotamente desde uma célula ponto-multiponto localizada na região do Hospital São Lucas(ou outro Hospital), aplicações de ensino-a-distância e de Telemedicina desenvolvidas no âmbito do projeto Metropoa.

Com a implantação desta rede local sem fio, poderíam ser avaliadas transmissões de dados sem fio em banda larga, análise de desempenho, modelagem de canal de comunicação, estudos de tráfego e demais aspectos desta tecnologia, além do desenvolvimento de novos serviços específicos da necessidade de nosso Estado.

II.3 – Trial ISDN: Acesso ao Metropoa desde a residência de alguns pesquisadores através de linhas RDSI para teste de videoconferência a 128 Kbits/s e telefonia ISDN.

Parceiros iniciais na trial ISDN  : PUCRS, SIEMENS E CRT.
· O Trial ISDN para acesso de Vídeo-Telefonia desde uma rede RDSI tem como objetivo de estudar o acesso ao nó PUCRS do Metropoa desde a residência de alguns pesquisadores através de linhas RDSI para teste de videoconferência a 128 Kbits/s e telefonia ISDN. Os parceiros iniciais do trial ISDN são PUCRS, SIEMENS E CRT.

Na Figura seguinte é apresentado a topologia proposta.
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CAPÍTULO III - Relatório dos projetos em andamento

III.1 - Projeto VideoTchê

DESENVOLVIMENTO DE Uma Ferramenta de Desenvolvimento de Aplicações Multimídia para Redes de Alta Velocidade

ORIENTADORES                                                     

PROF. JORGE  GUEDES  SILVEIRA, Dr.

PESQU. PAULO LOMANDO NUNES, DTI

PROF. PAULO GIRARDELO FRANCO, Dr.
PESQUISADOR 

Ricardo Balbinot

Bolsista ITI do METROPOA

BOLSISTAS DE APOIO

RAFAEL REHM, ITI

CLARISSA GUDOLLE, ITI

FERNANDO THIESEN, ITI

VídeoTchê: Uma Ferramenta de Desenvolvimento de Aplicações Multimídia para Redes de Alta Velocidade

· INTRODUÇÃO

· JUSTIFICATIVA

· OBJETIVOS

· METODOLOGIA

· SITUAÇÃO ATUAL: TAREFAS CONCLUÍDAS E EM DESENVOLVIMENTO

· PERSPECTIVAS FUTURAS

INTRODUÇÃO


As aplicações multimídia são elementos que tendem a integrar-se cada vez mais à vida cotidiana do profissional e estudante. Nos últimos anos, observou-se um desenvolvimento progressivo da conexão entre o computador e a comunicação. Dentro dessa conexão, os mais diferentes tipos de avanços e novidades forma observados.  A multimídia nada mais é que um reflexo dessa integração. 

A importância da multimídia e seu meio de disponibilização, i.e., o computador, são presenças inegáveis e de importância cada vez mais significativa na vida atual, tanto a nível profissional quanto pessoal. 

Muito embora já existam aplicações multimídia em quantidade abundante, esses serviços normalmente são de característica local, i.e., não supõem a interatividade entre usuários distantes, através do suporte de redes digitais. É nesse campo que se nota a deficiência e falta de serviços de qualidade suficiente para permitir a sensação da conversação ou, ainda melhor, de uma conexão em tempo real entre os participantes. As aplicações de nível profissional, que implementam um serviço de qualidade satisfatória, são usualmente privativas e de alto valor. Entre essas aplicações é possível identificar diversos serviços típicos da comunicação, tais como: comunicação via voz, transmissão de vídeo, videoconferências, vídeo sob demanda, entre outros. 

Notadamente, é a videoconferência e vídeo sob demanda os serviços mais sensíveis em termos de qualidade e valor do aplicativo.

Não obstante, os serviços de entrega de voz, teleducação, e tantos outros que se situam no conceito multimídia e necessitam da integração entre vários usuários efetuada de forma dinâmica e à distância em tempo real, são de caráter incipiente e, portanto, de talho perfeito à pesquisa e desenvolvimento. 
JUSTIFICATIVA


As diversas ferramentas de desktop videoconferencing existentes na atualidade destinam-se a aplicações sobre a INTERNET. São tão somente baseadas no protocolo IP, apresentando, portanto, um desempenho fraco do tipo melhor esforço, mesmo quando da sua transposição para redes LAN/MAN de alta velocidade. 

O grupo METROPOA da PUCRS encontra-se em processo de desenvolvimento de um conjunto de aplicações, doravante denominadas VídeoTchê, adequada ao estudo de diferentes aplicações multimídia como videoconferência, vídeo sob demanda, voz sobre IP e educação à distância, em redes de alta velocidade e cujos propósitos são listados a seguir:

1. permitir o conhecimento e controle mais aprofundado sobre as variáveis que tipicamente regem esse tipo de comunicação;

2. construir um conjunto de aplicativos com desempenho adequado e de qualidade suficiente com vistas a possibilitar a interatividade efetiva entre seus participantes;

3. permitir o conhecimento das técnicas envolvidas no desenvolvimento de aplicações multimídia;

4. estudar os métodos existentes para programação e envio de dados via redes digitais;

5. estudar diferenças, similaridades e vantagens/desvantagens entre redes digitais tradicionais, tais como Ethernet, e a nova tecnologia de redes RDSI-FL, bem conhecida como ATM;

6. estudar semelhanças e vantagens/desvantagens entre os diversos protocolos utilizados na transmissão dos dados, tais como IP, IPX, AAL5, TCP/IP, entre tantos outros;

7. estudar a influência dos critérios de qualidade de serviço na transmissão de voz e vídeo;

O projeto VídeoTchê visa a implementação, primeiramente, de um software de videoconferência, base técnica e de fato das aplicações posteriores, evoluindo para o estado de uma ferramenta de desenvolvimento multimídia. O sistema VídeoTchê deverá possibilitar a plena utilização dos recursos, flexibilidade e características típicas de uma rede ATM banda larga, suportando o controle sobre diferentes parâmetros de qualidade de serviço e minimizando o processamento efetuado pela CPU nas mais diferentes etapas do processo. 

O nosso sistema multimídia visa tornar-se uma base de suporte para o desenvolvimento de estudos nas mais diferentes áreas relacionadas à telemática, entre as quais salientamos a voz sobre IP, a vídeo sob demanda, o ensino à distância e a telemedicina.  

OBJETIVOS


A ferramenta VídeoTchê propõe-se a viabilizar serviços multimídia, sobre plataformas Windows e Linux, tais como videoconferência, vídeo sob demanda e outras, para aplicações em redes de alta velocidade. O desenvolvimento complementar de codecs em hardware ( ou software) implementando os algoritmos MPEG1, MPEG2, MPEG4, MJPEG, H.261 e outros, tem como objetivo básico aumentar a performance dos aplicativos mas também utilizar de maneira mais adequada os recursos de rede disponíveis. A aplicação deverá adequar-se à realidade de uma rede de banda larga e deverá obter um desempenho superior as aplicações comerciais existentes, tais como o Cu-SeeMe, iVisit, IrisPhone e outras, devido ao fato de a mesma ser desenvolvida especificamente para aproveitar as características de CoS ( ethernet), de QoS ( ATM), de máxima banda disponível, privilegiando a qualidade e rapidez.

METODOLOGIA


De modo a possibilitar a máxima compatibilidade entre configurações diversas pretende-se, a partir de conhecimentos referentes ao Video for Windows e Winsock, estender as capacidades de comunicação do software à camada de adaptação ATM, através do uso dos protocolos AAL1, AAL2, AAL5 e IP.


O conhecimento obtido através do Video for Windows presta-se a possibilitar a máxima compatibilidade entre dispositivos de captura de vídeo existentes no mercado, de maneira a não vincular a aplicação a um dado hardware existente. Não obstante, devido a baixas performances observadas na utilização dessa solução, pretende-se levar a cabo a compatibilização do software com dispositivos em hardware determinados, i.e., pretende-se desenvolver interfaces otimizadas em desempenho para hardware específico, como solução complementar. Importante notar que os conhecimentos referentes a digitalização de imagens, processamento de sinais de vídeo e requerimentos na transmissão dos mesmos são essenciais para a compreensão do processo de captura de vídeo e posterior transmissão, condição s.q.n. não seria possível o desenvolvimento desse tipo de aplicação com julgamento preciso dos fatores envolvidos.


A utilização do Winsock visa o estabelecimento de uma interface com a rede bem conhecida e já bastante adotada, se não universalmente ao menos largamente, e difundida através do conceito Berkley de sockets para redes. Dessa forma, tem-se a máxima compatibilidade entre as mais diferentes interfaces de rede ( NICs) e uma estrutura de programação disponível independente do protocolo da camada inferior do modelo OSI. 


Deverão ser  privilegiadas características como máxima qualidade de vídeo e áudio e  integração ampla com softwares de conferência escrita ( chat) e quadro branco ( whiteboard) de forma a acentuar características não disponíveis em aplicações comerciais, e situar a aplicação como uma ferramenta efetiva no ensino à distância.


O desenvolvimento do software conta com duas partes básicas: o software do módulo cliente e uma unidade de distribuição para multivideoconferência. Posteriormente, está previsto o desenvolvimento do módulo Linux nos dois níveis da aplicação, de forma a disponibilizar uma aplicação versátil e flexível nos mais diferentes aspectos.

SITUAÇÃO ATUAL: TAREFAS CONCLUÍDAS E EM DESENVOLVIMENTO

Atividade
Tempo(semanas)
Estado atual

Estudo de referências bibliográficas
16
Em curso

Estudo do Video for Windows
4
Terminada

Estudo do Winsock
4
Terminada

Desenvolvimento de aplicação de entrega de vídeo mono-usuário
4
Terminada

Desenvolvimento de aplicação de videoconferência para dois usuários
5
Terminada

Integração do chat
1
Terminada

Integração do whiteboard
1
Em curso

Integração da voz
2
Desenvolvimento

Estudo do Winsock 2
8
Em curso

Desenvolvimento do módulo de multi-usuários
10
A fazer

Integração ao ATM
6
A fazer

Compatibilização com padrões internacionais ( H.323 e H.320)
6
A fazer

Integração dos fatores de QoS
4
A fazer

Integração dos codecs
6
A fazer

Integração do módulo de teleducação fase 1
4
A fazer

Integração do módulo de vídeo sob demanda fase 1
4
A fazer

Compartilhamento de diferentes aplicações entre usuários
4
A fazer

Refinamento
----
Sempre

Testes
----
Sempre 

PERSPECTIVAS FUTURAS


Com o desenvolvimento da aplicação VídeoTchê possibilitaremos o controle e estudo dos mais diferentes fatores relacionados a transmissão em tempo real de sinais de voz e vídeo e a integração dos mais diferentes tipos de aplicações em um pacote capaz de realizar suas funções a contento e com performance superior aos pacotes existentes no mercado.


Teremos, ainda, ferramentas capazes de aproveitar o desempenho oferecido pela rede ATM, bem como suas características peculiares. A disponibilização de uma ferramenta cujo comportamento é conhecido e cuja flexibilidade é maior que a usual possibilita o estudo efetivo da telemática como meio de informação e propagação de tecnologia.

III.2 - Projeto Telemedicina

DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA  DE  TELEMEDICINA  NA  REDE  DE  ALTA  VELOCIDADE  DE  PORTO  ALEGRE (METROPOA).

ORIENTADOR                                                     

PROF. JORGE  GUEDES  SILVEIRA, Dr.

PESQUISADOR 

EDUARDO  PEIXOTO  DE  MOURA
Pesquisador da PUCRS no METROPOA

BOLSISTAS DE APOIO

TATIANA FACHINELLO, ITI

RICARDO BALBINOT, ITI

PAULO LOMANDO NUNES, DTI

TELEMEDICINA RS: Desenvolvimento de um Sistema de Telemedicina na Rede de Alta Velocidade de Porto Alegre (MetroPoA)
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3o PASSO:  ANÁLISE DOS RESULTADOS

VELOCIDADE DA REDE  (GARGALOS ?)

INVESTIMENTO NECESSÁRIO

AMORTIZAÇÃO DO INVESTIMENTO

CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

4o PASSO:  CONCLUSÕES


VIABILIDADE


FUTURO


EXEMPLO

BIBLIOGRAFIA

INTRODUÇÃO

ANTEPROJETO

Este anteprojeto se propõe a implementar um sistema de Telemedicina destinado a redes metropolitanas de alta velocidade. O sistema é composto por um conjunto de ferramentas específicas para serviços médicos de Telediagnóstico, Telemonitoração e Videoconferência.

O QUE É TELEMEDICINA ?

Ao longo desta pesquisa nos deparamos com diversos conceitos de Telemedicina, alguns mais amplos, outros mais restritos. Porém, o mais encontrado nas publicações foi o seguinte:

Telemedicina é a utilização de recursos de Informática e Telecomunicações para a transmissão remota de dados biomédicos e para o controle de equipamentos biomédicos à distância.

Acredito que, apesar de resumido, a definição acima represente o que vem a ser Telemedicina. Outros conceitos, derivados da Telemedicina, serão citados mais adiante, conforme a necessidade. 

A Telemedicina surgiu em 1960 da necessidade de atendimento dos astronautas na corrida espacial. Devido à impossibilidade de envio de médicos especialistas e equipamentos médicos juntamente com os astronautas, a NASA obrigou-se a desenvolver técnicas e equipamentos para o atendimento à distância de quaisquer problemas de saúde e para a monitoração dos sinais vitais de cada astronauta.  Outro grande impulsionador da Telemedicina foi a necessidade de atendimento de prisioneiros nas penitenciárias. As distâncias destas penitenciárias aos centros clínicos aliadas ao risco no atendimento dos criminosos criou uma resistência das instituições de saúde para este tipo de serviço.

PORQUE TELEMEDICINA ?

Um primeiro enfoque considera a evolução da Medicina. Não podemos negar que a introdução de quaisquer novas tecnologias permitem a evolução da Medicina de modo a facilitar a chegada no resultado final que é a manutenção da vida dos pacientes. Dentre estas técnicas, podemos citar a digitalização das imagens, a compressão destas imagens, a evolução dos equipamentos permitindo análises gráficas muito mais rapidamente e com maior confiabilidade, os meios de comunicação que estão cada dia mais rápidos e distribuídos, etc.

A Telemedicina pode utilizar desde aplicações via Internet, como através de fibras óticas devido à necessidade de velocidade de transmissão, como também através de sistemas Wireless devido à necessidade de comunicação em áreas desprovidas de sistemas fixos de Telecomunicações.

O ENFOQUE DESTE TRABALHO

O campo da Telemedicina é muito amplo e interdisciplinar, sendo necessário torná-lo mais específico. Optamos por desenvolver alguns serviços de Telemedicina, e orientá-los numa primeira fase para uma Rede Metropolitana de Alta Velocidade mais especificamente a rede da grande Porto Alegre, Metropoa.

A rede do Metropoa deverá interconectar novas instituições como Provedores, Hospitais, Clínicas, Laboratórios e Consultórios interessados nos serviços de Telemedicina.

O Sistema (aplicativo) a ser desenvolvido, a ser instalado no Servidor e em todos os pontos de consulta da Rede, deverá controlar e gerenciar o fluxo de informações, os quais poderão ser de texto, fotos, áudio, vídeo em tempo real ou não, em ambas as direções, dependendo de cada caso.

QUAIS OS SERVIÇOS A DISPONIBILIZAR ?

A primeira definição necessária para todas as demais é: "Quais os Serviços de Telemedicina que a PUC-RS / Metropoa deverão implantar?". 

O primeiro passo é listar os Serviços de Telemedicina que consideramos significativos, op que é feito . a seguir com a definição de cada um.

TELEAMBULÂNCIA

Ambulância equipada com sistemas de Telemedicina para a assistência local a grandes eventos, emergências médicas, acidentes, campanhas de medicina preventiva, bem como para comunidades desprovidas de assistência especializada.

TELECIRURGIA

Cirurgia efetuada com acompanhamento de equipe médica localizada remotamente. Cirurgia efetuada por médico localizado remotamente com a utilização de equipamentos específicos que permitam o perfeito acompanhamento dos movimentos do médico até o paciente, por exemplo "datagloves".

TELEDIAGNÓSTICO

Envio remoto de dados e imagens médicas, dados laboratoriais, etc, para finalidades diagnósticas.

TELEDUCAÇÃO / TELEDIDÁTICA

Aplicação das redes telemáticas na implementação de cursos médicos à distância.

TELEFONIA SOCIAL

Aplicação dos modernos recursos de telefonia convencional à assistência dinâmica, telecomunicação para pessoa deficiente, apoio à medicina preventiva, e suporte a pessoas idosas.

TELEMONITORAÇÃO

Acompanhamento de pacientes à distância, monitorando parâmetros vitais de cardíacos, gravidez de risco, epiléticos, etc, e proporcionando serviços automáticos e semi-automáticos de vigilância e alarme.

TELERADIOLOGIA

Uso de e-mail ou sistemas de transmissão de imagens para um especialista localizado remotamente.

TELESOCORRO

Consiste em terminais domésticos equipados com um pequeno controle portátil, que pode ser acionado pelo paciente (geralmente um idoso ou incapacitado temporário ou permanente) de qualquer ponto da casa. A chamada é enviada automaticamente por telefone para uma central que dispõe de dados sobre o paciente e providencia socorro imediato.

TELETERAPIA

Existem ainda poucas aplicações da Telemedicina em Teleterapia. Uma das mais revolucionárias é a telediálise, desenvolvida inicialmente na Itália. Ela consiste em um equipamento de hemodiálise simplificado, que pode ser colocado no domicílio do paciente, ou em centros de saúde na periferia.

VIDEOCONFERÊNCIA

Uso das Telecomunicações e de equipamentos que possibilitem a transmissão em tempo real e de forma interativa de sinais de vídeo e áudio.

Com a finalidade de simplificar os tipos de serviços disponíveis, decidimos agrupar os principais serviços em uma tabela. Este agrupamento resultou em três grupos principais: 

Telediagnóstico, Telemonitoração e Videoconferência.

Serviços Agrupados
Serviços Disponíveis

Telediagnóstico
Radiologia

Ecografia

ressonância magnética

ETC

Telemonitoração
Monitoração

Socorro

Videoconferência
Teleconsulta

teleducação

telecirurgia

videoconferência

O Telediagnóstico é o envio remoto de dados de sinais e imagens médicas (radiografia, eletrocardiograma, por exemplo), dados laboratoriais, etc, para finalidades diagnósticas.

A Telemonitoração se baseia no conceito de digitalização e envio, com uma periodicidade pré-definida, de sinais biológicos desde o local onde o paciente se encontra até um centro especializado de interpretação e análise.

A Videoconferência pode ser dividida em outros serviços dependendo de sua aplicação, tais como Teledidática, Telecirurgia, Teleconsulta e Teleconferência. Teledidática corresponde ao termo já conhecido como "Educação à Distância". As informações transmitidas neste serviço podem ser desde texto até a imagem do professor em movimento. A Teleconsulta e a Teleconferência consistem na transmissão das imagens entre médicos e pacientes ou outros médicos localizados remotamente um do outro. A Telecirurgia é a transmissão das imagens (vídeo) e de monitorações importantes de uma cirurgia para uma equipe localizada remotamente.

QUEM ESTARÁ INTERLIGADO NESTA REDE ?

A seguir são apresentados os usuários do Sistema de Telemedicina. Cada um destes usuários são caracterizados pelas necessidades de serviços.

Usuários
Serviços

CLÍNICA
TELEDIAGNÓSTICO

TELEMONITORAÇÃO

VIDEOCONFERÊNCIA

CONSULTÓRIO
TELEDIAGNÓSTICO

TELEMONITORAÇÃO

VIDEOCONFERÊNCIA

HOSPITAL
TELEDIAGNÓSTICO

TELEMONITORAÇÃO

VIDEOCONFERÊNCIA  (Alta fidelidade)

PROVEDOR
TELEDIAGNÓSTICO

TELEMONITORAÇÃO

VIDEOCONFERÊNCIA

UNIVERSIDADE
TELEDIAGNÓSTICO

TELEMONITORAÇÃO

VIDEOCONFERÊNCIA  (alta fidelidade)

Por já existir um grupo de trabalho específico para o estudo em Videoconferência, o VídeoTchê, o enfoque principal deste trabalho passa a ser os serviços de Telediagnóstico e Telemonitoração. O esforço em relação à Videoconferência dar-se-á na compatibilização do VídeoTchê com o aplicativo desenvolvido para o Sistema de Telemedicina. 

QUAL A CONFIGURAÇÃO DA REDE MAIS ADEQUADA ?

O serviço de Videoconferência, principalmente o módulo de Telecirurgia, deve ser um dos mais exigentes em termos de recursos de rede, necessitando de uma rede banda larga, com alto desempenho e qualidade de serviço. Como o tráfego de vídeo ocorre em tempo real a rede ATM do Metropoa deverá atender esta características. 

REQUISITOS DE HARDWARE NECESSÁRIOS ?

Considerando que a rede de alta velocidade sobre os enlaces de fibra ótica já está operacional, a maior preocupação passa a ser os equipamentos periféricos do Sistema de Telemedicina.

Os serviços de Telediagnóstico necessitam de dois equipamentos específicos: um servidor de imagens médicas e um servidor para banco de dados. O servidor de imagens deverá ser capaz de fornecer imagens médicas (vídeos ou exames) assim como processar as imagens recebidas para um diagnóstico. O banco de dados é necessário para o armazenamento das diversas informações de cada médico e paciente, além de dados sobre as clínicas, laboratórios, hospitais e universidades associados.

Os serviços de Telemonitoração necessitam de equipamentos específicos de leitura de dados clínicos do paciente conforme a enfermidade constatada. Estes equipamentos deverão ser compatíveis com o aplicativo desenvolvido para o Sistema de Telemedicina. Deverá existir um controlador das informações de modo a orientar cada monitoração para o seu destino apropriado.

Os serviços de Videoconferência podem ser desmembrados em função da definição dos equipamentos exigidos, pois cada um dos módulos possui características diferenciadas em relação à sua utilização. A Videoconferência propriamente dita e a Teleducação podem utilizar basicamente os mesmos equipamentos, no entanto, a Telecirurgia necessitará mais de uma câmera de vídeo, uma melhor definição de imagem, ou seja, uma maior taxa de transmissão, equipamentos especializados de controle das imagens transmitidas, etc. No caso da Teleconsulta, pode ser utilizada a mesma estrutura instalada para a Videoconferência e para a Teleducação, porém, deve existir a possibilidade da utilização da Internet como meio de comunicação remota, apesar de suas deficiências.

REQUISITOS DE SISTEMA (SOFTWARE) NECESSÁRIOS ?

O Sistema de Telemedicina propriamente dito, ou seja, o software desenvolvido como aplicativo para este sistema, deverá ser desenvolvido prevendo os serviços complementares  de Telediagnóstico e Telemonitoração. Como já foi citado, para o serviço de Videoconferência será utilizado o aplicativo VídeoTchê também em desenvolvimento no âmbito do Metropoa

Para o desenvolvimento dos softwares deverão ser estudados as principais características dos aplicativos já existentes no mercado para testar a viabilidade de implantá-los na realidade brasileira.

As características importantes no desenvolvimento deste software são: a facilidade de utilização, a interface gráfica para o usuário, a segurança das informações contidas nos bancos de dados e a garantia da privacidade das informações.

2o PASSO:  DEFINIÇÕES

REDE:  O QUE ? ONDE ?  COMO ?  QUANDO ?  QUANTO ?

Como já foi citado anteriormente, a rede básica a ser utilizada pelo Sistema de Telemedicina será a Rede de Alta Velocidade de Porto Alegre, a rede Metropoa, baseada em fibra ótica e ATM. Esta rede compreende as seguintes instituições:

Metropoa

CRT

PUCRS

UFRGS

UNISINOS

PROCERGS

PROCEMPA

HOSPITAL SÃO LUCAS

HOSPITAL DE CLÍNICAS

HOSPITAL MÃE DE DEUS

Esta rede já está implantada, estando operacional sobre equipamentos switches locais IBM 8285, sendo que os switches finais de backbone IBM 8265 já chegaram e estão em fase de instalação.

Todos os serviços futuramente disponíveis no Sistema de Telemedicina deverão utilizar esta rede para o tráfego das informações, assim como algumas redes de acesso em velocidade mais baixa em implantação(Rede Redam e Wireless Trial). O que muda em cada um dos serviços é a estrutura de hardware definida.

HARDWARE:  O QUE ? ONDE ? COMO ?  QUANDO ?  QUANTO ?

Como já citado, o hardware difere para cada serviço a ser implementado, porém, ainda não foram definidas as especificações de cada equipamento e exatamente como serão interligados no Sistema de Telemedicina.

ESCOLHER O SISTEMA MAIS ADEQUADO

As definições sobre o desenvolvimento de um sistema aplicativo de Telemedicina prevem a utilização da ferramenta VideoTchê A intenção principal é a utilização do módulo de videoconferência VideoTchê, o qual está sendo desenvolvido pela equipe de bolsistas do Metropoa(Versão Beta disponível em www.ipct.pucrs/metropoa .)

3o PASSO:  ANÁLISE DOS RESULTADOS

VELOCIDADE DA REDE  (GARGALOS ?)

Em termos de recursos de rede o serviço mais crítico a ser disponibilizado é o da Telecirurgia, o qual exige uma alta definição de imagem. Portanto, é necessária uma taxa mínima de 2 Mbps para uma obtenção de imagem de qualidade VHS, que acredita-se ser o suficiente para este fim. Neste caso, considerando que a rede opera a 155 Mbps, não deverá ser problema o tráfego de 2 Mbps, principalmente se levarmos em consideração que a Telecirurgia será um serviço de utilização não contínua.

Uma aplicação que deverá gerar um tráfego razoável na rede é o serviço de Teleducação.

O serviço de Telediagnóstico pode vir a necessitar de banda larga dependendo da sua utilização. Por exemplo, a transmissão de um exame de ressonância magnética, devido à quantidade de informações existentes, poderá eventualmente se transformar num gargalo para a rede. A vantagem deste tipo de exame é que o mesmo não exige transmissão das informações em tempo real e o mesmo pode otimizar a banda disponível em determinado momento de transmissão graças a algoritmos de modelagem de tráfego(Traffic Shaping).

INVESTIMENTO NECESSÁRIO

Os valores necessários não são pequenos pois envolvem equipamentos terminais de alta tecnologia biomédica , além de profissionais especializados treinados para este tipo de atendimento.  Para fins de diagnósticos por exemplo um monitor deve apresentar uma resolução mínima de 2.000 X 2.000 pontos.

CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

Um  cronograma de atividades para a implantação e conclusão deste projeto é apresentado a seguir.

Descrição da Atividade
Duração

1. Pesquisa bibliográfica

2. Estudo sobre RDSI / ATM / SDH / Switch ATM

3. Estudo sobre Cabeamento Estruturado / Fibra Ótica

4. Estudo sobre equipamentos e sistemas de Videoconferência

5. Estudo sobre Imagens Médicas / Norma DICON

6. Estudo sobre TCP/IP  (IPng)  (Observação: DICON trabalha sobre IP)

7. Estudo sobre equipamentos geradores de Imagens Médicas e equipamentos de Telemedicina

8. Estudo sobre equipamentos para Servidor de Imagens e para Armazenamento de Dados

9. Estudo sobre Compressão de Dados e Segurança da Informação

10. Estudo sobre os Sistemas de Telemedicina

11. Definição das características do Sistema de Telemedicina  (Inclusive: Compressão de Dados e Segurança das Informações)

12. Desenvolvimento do Sistema de Telemedicina  (Software)

13. Definição da estrutura necessária  (Inclusive: área física, local das instalações e configuração da rede)

14. Definição, orçamento e compra dos equipamentos de Videoconferência

15. Definição, orçamento e compra dos equipamentos de Telemedicina

16. Definição, orçamento e compra do Servidor de Imagens, do Armazenador de Dados e dos equipamentos de Rede

17. Integração dos equipamentos

18. Integração dos equipamentos com o Sistema de Telemedicina

19. Teste de desempenho do Sistema

20. Integração do Sistema com a Internet

21. Teste do desempenho pela Internet

22. Liberação do Sistema para utilização médica  (Provisório)

23. Pesquisa de Avaliação do Sistema de Telemedicina
20 semanas

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

13 semanas

1 semana

8 semanas

8 semanas

8 semanas

4 semanas

4 semanas

1 semana

1 semana

1 semana

1 semana

  4o PASSO:  CONCLUSÕES

VIABILIDADE

Nada nos permite afirmar que economicamente este projeto é viável, entretanto, temos plena convicção da sua viabilidade técnica e social.

As condições tecnológicas em que vivemos não é empecilho para a implantação de um Sistema de Telemedicina. Todas as facilidades de comunicação disponibilizadas pelas operadoras de telecomunicações, além dos equipamentos de conexão cada vez mais potentes e mais acessíveis ao público, impulsionam a existência de diversos serviços à distância.

Considerando a precariedade das instituições de saúde estatais, o custo para as instituições de saúde privadas, o tamanho continental do país e a inexistência de  profissionais de saúde especialistas em áreas remotas, tenho certeza da priorização da área de saúde para a implantação de serviços à distância.

Por último, este Sistema só poderá se tornar operacional ao grande público, atingindo as áreas remotas do estado, quando disponibilizados pela Internet. Estou ciente da impossibilidade de fazer isto com Telecirurgia, por exemplo, porém, os serviços mais importantes para resolver o problema de atendimento médico especializado, tais como teleconsulta ou telediagnóstico, podem (e devem) utilizar a Internet como meio de transporte.

PERSPECTIVAS FUTURAS

O sistema de Telemedicina RS é apenas o embrião de um conjunto completo de ferramentas multimídias de alta resolução destinado a ser implementado na rede de alta velocidade  Metropoa.

As necessidades de rede e de equipamentos médicos serão cada vez maiores em relação à velocidade de processamento e transmissão, à confiabilidade, à conectibilidade e à mobilidade, demonstrando a necessidade de suporte técnico de diversas outras áreas de pesquisa como, por exemplo: telecomunicações, processamento e compressão de imagens, vídeo, áudio e dados, assim como suporte da engenharia biomédica e da medicina.

O futuro da telemedicina parece ser brilhante, pois todos os fatores são favoráveis para seu maior desenvolvimento.

A redução das despesas relativas à saúde e o aspecto social são por si só razões importantes para justificarem uma política de planejamento, a nível governamental, voltada para a implantação de um sistema integrado de Telemedicina.
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CAPÍTULO IV - 
ATIVIDADES e WORSHOPS

Descrição das atividades diversas de implantação da rede, de pesquisa bibliográfica, de reuniões de trabalho e de participação em workshops.
CAPÍTULO IV

IV.1 -
Relatório de atividades dos bolsistas:

Atividades Principais: 

· Desenvolvimento de aplicações multimídia em uma rede MAN;

· Implementar um serviço de Vídeo on Demand;

· Implementar um Serviço de Telefonia com Voz-sobre-IP sobre a MAN com acesso 

WAN;

· Definir a forma mais adequada de Gerenciar uma rede ATM;

· Desenvolvimento de um Sistema de Telemedicina.

Status atual: 

· Laboratório do Metropoa PUCRS já está concluído climatizado, com no-breaks, etc e com os equipamentos disponíveis instalados e em operação. 

· A rede Metropoa está interligada via fibra óptica escura da CRT ao Switch 8285 pois o 8265 recém recebido, está em fase de instalação. 

· Foram realizadas várias Vídeoconferências com softwares comerciais como iVisit, Cu-See-Me, ICUII, IrisPhone, etc.

· Foi veiculado vários clipes sobre a rede MAN para gerar tráfego e testá-la.

· Foram realizados 02 posters referentes aos projetos de Telemedicina e VideoTchê.

· Foi implementada a página Web do Metropoa-PUCRS: www.ipct.pucrs.br/metropoa

· software de videoconferência VideoTchê esta com sua primeira versão em teste na rede, já tendo sido objeto de várias videoconferências. 

· Diversos “clipes”, com vários métodos de compactação estão disponíveis na rede.

· Foi criado um Grupo de Gerência com bolsistas ITI e DTI de modo a formar o grupo de gerência da rede MAN.

· Foram analisados e testados inúmeros softwares(anexos)

Objetivos futuros: 

· Na próxima etapa, até julho de 2000 objetivamos concluir a Ferramenta VideoTchê e vários aplicativos multimídias decorrentes dela como o aplicativo de videoconferência com qualidade similar a de TV, operando sobre a rede MAN e atendendo aos diversos trials referidos no relatório geral, outros serviços como Voz-sobre-IP, Ensino-a-Distância(EAD).

· Estabelecer uma plataforma VoD, hardware e software para disponibilizar na rede, filmes educacionais, de cursos e treinamento, um ou mais canais de TV orientados a tele-educação.
· Desenvolver um Sistema de Telemedicina com várias aplicações específicas de teleradiologia, telecirurgia e telemonitoração.
· Desenvolver vários softwares de análise, simulação de redes além de um sistema de gerência da rede MAN.
Bolsista: Paulo Lomando Nunes - DTI
Período: 01/08/98 a 30/06/99

Atribuições: Coordenação das atividades de pesquisa dos bolsistas ITI , orientação e participação na execução das tarefas técnicas, pedagógicas e administrativas, pesquisador co-orientador nos 04 projetos de pesquisa.

Descrição das atividades em ordem cronológica:

OBS:  as ações descritas abaixo foram determinadas com base nas reuniões mensais com todos os participantes do consorcio Metropoa.

· Pesquisa bibliográfica e na internet sobre os temas propostos visando aquisição dos principais livros e compreensão do cenário para esta pesquisa.

· Estudo e instalação e configuração dos equipamentos Switch 8285 e Micros IBM recebidos do Cnpq constituindo uma  LAN no laboratório destinado pela Universidade para o projeto.

· Aquisição de livros e equipamentos suplementares(3 computadores Pentium 300 MHz equipados com 64 Mbytes de memória RAM, CDROM, DVD, placas de aquisição de audio e vídeo, câmeras analógicas e digitais).

· Estudo comparativo e experimentação de vários aplicativos de vídeo conferencia no ambiente LAN ATM .

· Desenvolvimento de um “site” (http://www.ipct.pucrs.br) na internet onde estão armazenado as informações do projeto e links com os outros parceiros.

· Decisão de desenvolver um software de vídeo conferência tendo em vista que nenhum deles se adapta diretamente a camada ATM  e não apresentam uma qualidade de vídeo compatível com TV comercial que foi estabelecido como padrão pelo grupo de pesquisa. Observou-se também que a WEBCAM de porta paralela e as rotinas de vídeo para o WINDOWS 95 são incompatíveis com o desempenho pretendido.

· Co-orientação dos projetos em desenvolvimento no âmbito do Metropoa-PUCRS.

· O software de videoconferência está, no presente momento está com sua versão ALFA concluído e, com desempenho sensivelmente melhor que os aplicativos comerciais pois ainda está se utilizando das rotinas do Windows 95 e sob protocolo Lan Emulation.

· Este aplicativo foi “batizado” com o nome de “VIDEOTCHE”.

· Na próxima versão pretendemos utilizar as rotinas do DIRECT X que apresentam desempenho superior e fazer a adaptação diretamente a camada ATM onde estamos encontrando certa dificuldade na obtenção de informação sobre o Driver e a placa Turboways 25 PCI da IBM.

· Conexão das redes realizada com sucesso em Abril de 99 dos parceiros do consorcio Metropoa através de fibra escura fornecida pela CRT ainda conectada ao switch 8285.

· Estudo comparativo de métodos de compressão(hardware com placas encoder e software) de vídeo e áudio visando implementar VoD . Estamos obtendo resultados razoavelmente satisfatórios com vídeo em Mpeg 4 e áudio em MP3 que são decodificados pela maioria dos Plugins. Contudo observamos que um aplicativo específico para a recepção teria desempenho superior.

· Armazenamento de vários Clipes e Filmes já compactados em Hardisk convencional e SCSI já estão disponíveis a partir de nossa homepage.

· Definição de uma plataforma Hardware de capacidade compatível com a rede ATM a 155Mbites para finalidade especifica de VoD.

· A partir da reunião do consorcio realizada no dia 02/06/99 onde foi apresentado pelo fabricante(RAD COM), um analisador de protocolo para redes foi designado o grupo de gerencia da rede que já esta atuando na instalação do switch 8265(recentemente recebido) , na  configuração do servidor de rede RISC 6000 e no estudo das Mibs do protocolo ATM.

Conclusão: 

Houve um grande atraso no recebimento de alguns equipamentos IBM, porém com a MAN atualmente operacional, o desenvolvimento dos projetos deverá receber um impulso muito grande permitindo não somente testar-se a rede MAN, dentro da óptica de estabelecer-se os alicerces para um backbone(espinha dorsal) de uma rede de alta velocidade de modo a formar a base da futura Internet2, mas sobretudo, viabiliza os objetivos da pesquisa por novos serviços além de formar massa crítica altamente especializada.

Bolsista: Clarissa Flores Gudolle - ITI
Estudante de Engenharia de Controle e Automação do 6º semestre pela Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

Período: 01/09/98 a 30/06/99.

Atividades:

· Desenvolvimento de um “site” (http://www.ipct.pucrs.br) na internet onde estão armazenado as informações do projeto e links com os outros parceiros.

· - Pesquisa bibliográfica e na internet sobre os temas propostos visando aquisição dos principais livros e compreensão da tecnologia para esta pesquisa.

· - Foi necessário desenvolver pesquisas e leituras sobre redes ATM, para adquirir uma consistente bibliografia sobre o assunto e ser possível a compreensão do funcionamento e da importância das redes de alta velocidade. Estas pesquisas foram feitas com base em livros, cursos e na Internet (onde foram achadas muitas informações e sites interessantes. Alguns deles pode-se encontrar na página da Internet do consórcio METROPOA da PUCRS).

· - Estudo comparativo e experimentação de vários aplicativos de vídeo 

· - Estudo aprofundado em linguagem HTML, tendo como finalidade a criação da HomePage do grupo, onde foi desenvolvido  um “site” (http://www.ipct.pucrs.br/metropoa) na internet onde estão armazenado as informações do projeto e links com os outros parceiros. Assim, visando a disponibilização pública de algumas tecnologias como câmera de vigilância 

· -Pesquisa de softwares sobre videoconferência. Análise do funcionamento destes quanto à vídeo, áudio, velocidade de transmissão, etc. Foram realizados vários testes e inclusive videoconferências com  alguns dos consorciados para a verificação do comportamento dos softwares e análise dos tráfegos gerados

· - Após estudo realizado sobre o software de videoconferência  iVisit, realizei um apresentação sobre o mesmo em uma reunião realizada na PUCRS com a presença de todos os consorciados. Esta pode ser encontrada na URL: (http://www.ipcts.pucrs.br/metropoa/tutoriais/ivisit/presnt2.html)

· - Realização do pôster sobre  Multimídia para ser apresentado em reunião realizada na CRT com o consórcio.

Tarefas futuras:

· Desenvolver um serviço de Voz-sobre-IP sobre a MAN

· Aprender e utilizar novas linguagens de programação como Java, C++,. que serão utilizadas em alguns projetos.

· Atualizar o andamento dos projetos na homepage.

· Apoio ao Projeto VideoTchê.


Bolsista: Tatiana Fachinello

Estudante do 8( semestre de Engenharia de Controle e Automação pela Universidade 

Período: 01/01/99 a 30/06/99

Atividades:

· Primeiramente, foi necessário desenvolver pesquisas e leituras sobre redes ATM, para adquirir uma consistente bibliografia sobre o assunto e ser possível a compreensão do funcionamento e da importância das redes de alta velocidade. Estas pesquisas foram feitas com base em livros, cursos e na Internet (onde foram achadas muitas informações e sites interessantes. Alguns deles pode-se encontrar na página da Internet do consórcio METROPOA da PUCRS).

· Pesquisa de softwares sobre videoconferência. Análise do funcionamento destes quanto à vídeo, áudio, velocidade de transmissão, etc. Foram realizados vários testes e inclusive videoconferências com  alguns dos consorciados para a verificação do comportamento dos softwares e análise dos tráfegos gerados

· Aprendizagem da linguagem de programação HTML .

· Apresentação do software de videoconferência ICUII em reunião realizada na PUCRS com o consórcio Metropoa. Este trabalho encontra-se na página da Internet do grupo METROPOA.(http//:www.ipct.pucrs.br/metropoa) e em anexo no final do relatório.

· Iniciativa de ingresso no projeto de Telemedicina.

· Realização do pôster sobre Telemedicina para ser apresentado em reunião realizada na CRT com o consórcio.

· Nova pesquisa e aquisição de informações na área de Telemedicina, bem como definição de ações do projeto.

·  Enfim, treinamento constante para habilitar-me às novas e altas tecnologias envolvidas neste projeto, os quais precisam ser constantemente reciclados e atualizados para um melhor desempenho.

Objetivos futuros:

· Apoio à pesquisa de Telemedicina.

· Participação no grupo de gerência a fim de ajudar na instalação do switch 8265 (recentemente recebido) na configuração do servidor de rede RISC-6000 e no estudo das Mibs do protocolo ATM.

· Apoio a tarefas administrativas

· Desenvolvimento de uma aplicação Multimídia de EAD.

Bolsista: Rafael de Jesus Rhem - iTI
Período : 20/06/98 a 14/06/99

Listagem das principais atividades realizadas:


· Estudos e pesquisas bibliográfica e na internet sobre o projeto para adquirir os conhecimentos essênciais.

· Estudo e instalação e configuração dos equipamentos Switch 8285 e 8271 Micros IBM em configuração de LAN.

· Instalação  e configuração de placas, memórias, periféricos e drivers nos micros destinados para a pesquisa.

· Configurações e instalação do Risc RS6000 para trabalhar com o sistema operacional AIX 4.2.

· Estudo comparativo e experimentação de vários aplicativos de vídeo conferencia no ambiente LAN ATM .

· Testes em videoconferência e configuração das redes para que seja possível o tráfego dos dados de áudio e vídeo.

· Análise do tráfego gerado pelas videoconferências

· Instalação e configuração dos acessórios de aúdio e vídeo nos micros para em conjunto com o desenvolvimento do software possibilitar os testes

· Apresentação de sofware para videoconferência Iris Phone 3.0 em reunião geral do grupo Metropoa.(ver anexo)

· Manutenção e criação de uma página na internet visando a disponibilização pública de algumas tecnologias como câmera de vigilância Vídeo On Demand, etc.

· Operação dos softwares de compactação de áudio e vídeo para posterior análise do grupo visando a implantação do VoD.

· Estudo de redes MAN em ATM e seus parâmetros(MIBS) objetivando implementar a gerência da rede.

· Enfim, treinamento constante para habilitar-me às novas e altas  tecnologias envolvidas neste projeto, os quais mesmo com conhecimentos razoáveis anteriores, em informática, precisam ser constantemente reciclados e atualizados para um desempenho na lida com tais equipamentos.

Anexo(ver mais em www.ipct.pucrs.br/metropoa)

Objetivos futuros:
· Trabalhar na implementação do serviço de Video on Demand sobre ATM

· Trabalhar no gerenciamento da rede ATM.

· Realizar a configuração e a instalação necessária para que uma rede ATM e ethernet funcionem adequadamente com as redes de acesso(REDAM e Wireless).

· Participar como apoio ao Projeto VideoTchê.

· Apoiar o desenvolvimento da Voz-sobre-IP


Bolsista: Ricardo Balbinot - ITI
Período: 01/07/98 a 30/06/99

Listagem das atividades desenvolvidas:

· Levantamento bibliográfico com base nos objetivos do projeto para aquisição de livros e ferramentas adequadas.

· Montagem e configuração dos equipamentos switch e microcomputadores no âmbito da PUC.
· Demonstração e apresentação de softwares de vídeo conferência comerciais nas reuniões do consorcio Metropoa. (estudo comparativo em anexo no relatório geral).
· Desenvolvimento do software de videoconferência VIDEOTCHE. (apresentação  e características no relatório geral do grupo).
· Estudo das camadas Winsock2 e DirectX  que integram o hardware dos microcomputadores em ambiente Windows visando obter desempenho em tempo real nos microcomputadores pessoais compatível com as premissas de qualidade previstas no projeto e transportadas pela rede MAN. Este estudo será de grande valia na implementação final dos softwares de vidoconferência e vídeo on demand.
· Participações na criação da home page e no grupo de gerência da rede.
· Análise e testes de vários aplicativos de videoconferência(Trabalho em anexo)
Objetivos futuros:
· Pesquisador responsável pelo Projeto VideoTchê.

· Apoiar no desenvolvimento da Voz-sobre-IP

· Apoiar no Desenvolvimento do Sistema de Telemedicina

· Desenvolvimento da Ferramenta de Desenvolvimento de aplicações Multimídia.

· Trabalhar na implementação do serviço de Video-on-Demand

· Trabalhar no gerenciamento da rede ATM.


Bolsista: Fernando Carlos Thiesen
Periodo : 20/06/98 a 14/06/99

Atribuições: Desenvolver atividades, participação e integração nas pesquisas que o grupo Metropoa tenha como metas desenvolvê-las.

· Pesquisa em livros que visassem o tecnologia de redes adotada, sendo elas a ATM e a Ethernet e outras que a envolvem;

· Estudo comparativo e experimentação de vários aplicativos de vídeo conferência no ambiente ATM e Ethernet de rede local e remota;

· Testes em videoconferência e configuração das redes para que seja possível o tráfego dos dados de áudio e vídeo;

· Análise do tráfego gerado pelas videoconferências;

· Manutenção de uma página na internet visando a disponibilização pública de algumas tecnologias como câmera de vigilância Vídeo On Demand;

· Estudo comparativo de vários métodos de compressão (hardware com placas encoder e software) de vídeo e áudio. Montagem de periféricos (upgrade) nos computadores;

· Estudo de uma plataforma hardware de capacidade compatível com a rede ATM a 155Mbits para finalidade especifica de VoD;

· Instalação do SWITCH 8265, e placa UP-LINK no 8271 fazendo interconexão e roteamento de redes ATM para redes ethernet;

· pesquisa de palavras chave para o funcionamento de alguns softwares (principalmente dos softwares de videoconferência);

· configuração da rede interna(somente Ethernet);

· montagem da fonte e placa do último equipamento recebido no começo deste junho;

· apresentação e resultados do software de videoconferência Iris Phone em reunião do grupo Metropoa cediado na PUCRS;

· comparação do software Iris Phone com outros softwares de video-conferência;

· pesquisa na internet de especificações de equipamentos tais como mainboards, hardisk´s, placas de compressão, câmeras de vídeo e etc.

· pesquisa de vídeos compactados em hardware;

· aplicação de vídeos compactados em software colocados a disposição na WEB;

· pesquisa de vídeos compactados em software;

· aplicação dos softwares para videoconferências com outras instituições, tanto em aplicação Ethernet e ATM;

· resumo sobre tecnologia de videoconferencia e video on demand colocados a disposição no site Metropoa PUCRS;

Objetivos futuros:
· Trabalhar na implementação do serviço de Video on Demand sobre ATM

· Trabalhar no gerenciamento da rede ATM.

· Participar como apoio ao Projeto VideoTchê.

· Apoiar o desenvolvimento da Voz-sobre-IP

ANEXOS

RELATÓRIO METROPOA DA PUCRS

Análise Comparativa entre Softwares de Videoconferência 
por Ricardo Balbinot- @1999 Todos os direitos reservados- O conteúdo aqui apresentado pode ser utilizado mediante prévia autorização do autor.
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<blink>AVISO!!!!!</blink> 

Este trabalho é de caráter experimental e, portanto, devem ser observados os seguintes avisos: 
a) não pode ser garantido o mesmo desempenho em máquinas de porte menor que as utilizadas no mesmo; 
b) boa parte das observações no atual estágio deste estudo é de caráter qualitativo; informações quantitativas forma obtidas via os próprios softwares, pois este dado foi um dentre os avaliados; 

Os equipamentos utilizados foram PCs AMD K6-II 300MHz. Informações adicionais sobre equipamentos e metodologia podem ser vistas na seção Considerações a respeito dos softwares . 
  
  


Introdução 
  

Após termos obtido uma quantidade significativa de softwares e termos realizado testes intensivos em alguns deles, entre os quais o IVisit, Iris Phone, Microsoft Netmeeting, CuSeeMe, I See you II, ICom Suite, acretitamos ser necessária uma posição em relação ao melhor software disponível comercialmente para videoconferência. Assim, muito embora não pretendamos tirar desta avaliação qualquer posição definitiva em relação aos softwares, esse trabalho pretende ser um guia no momento de decidir qual plataforma de software deva ser adquirida. 
Procuramos colocar alguns detalhes de cada software, tais como plataforma mínima, valores, sites originais, características dos softwares, interface ao usuário, capacidade de manipulação de banda. Entretanto, como diz o título esta é uma análise comparativa, e é dessa maneira que conduzimos os testes dos softwares, privilegiando os aspectos positivos e negativos de cada um em relação aos outros. A necessidade da comparação é óbvia quando se necessita adquirir um sistema que representa um investimento considerável, ainda que os valores necessários estejam caindo bastante. Mas é igualmente necessário estabelecer um padrão mínimo de qualidade nos softwares utilizados, de forma a não possibilitarmos que na falta de um padrão seja feita a opção por um software de qualidade duvidosa no qual será realizado um investimento. 
Por fim, é importante ressaltar o caráter de permanente atualização ao qual esse tipo de avaliação deva ser submetido. 


Softwares disponíveis



  
  
  
  
  
  

PRIVATE
Microsoft Netmeeting


http://www.microsoft.com/netmeeting

CuSeeMe


http://www.wpine.com

iVisit


http://www.ivisit.com

ICUII


http://www.icuii.com

Iris Phone


http://www.irisphone.com/

Rendez Vous
 
http://www-sop.inria.fr/rodeo/rv/

Internet CommSuite


http://www.smithmicro.com/

Cine Video 
 
http://www.cinecom.com/

Dwyco Video Conferencing System
 
http://www.dwyco.com/

Freevue
 
http://www.freevue.com/

Intel Internet Video Phone
 
http://www.intel.com/product/videophone/lrnabout.htm

VidCall 32
 
http://www.baraka-intracom.com/html/multi_vidcall.htm

Video WebPhone 4.0
 
http://www.halcyon.com/welcome/comm.htm


Softwares avaliados

Microsoft NetMeeting

PRIVATE
Origem
http://www.microsoft.com/netmeeting/

Fabricante
Microsoft

Preço
gratuito

Plataformas suportadas
Windows 95, 98 e NT

Requerimentos mínimos
PC:  486/66 
     8Mb RAM 
     quaisquer placas de vídeo ou câmeras 
     compatíveis com Video for Windows

Características
Possui whiteboard 
Permite transferência de arquivos 
Permite a alteração da janela de vídeo dinamicamente 
Permite a cópia de imagens para o clipboard 
Interoperabilidade com H.323 
Permite o compartilhamento de aplicações desenvolvidas para o Windows


  

CuSeeMe

PRIVATE
Origem
http://www.wpine.com

Fabricante
White Pine (Cornell University)

Preço
69 dólares

Plataformas suportadas
Windows 95,98e NT e Macintosh

Requerimentos mínimos
Macintosh:   MAC OS System 7.6 
             Power PC 100MHz 
             24Mb RAM(32Mb recomendados) 
             10Mb de espaço livre 
             Open Transport v1.1.2 
             câmeras digitais 
PC:          Windows 95,98 e NT 
             Pentium 100Mhz 
             16Mb RAM(24Mb recomendados) 
             câmera digital

Características
Possui whiteboard 
Necessita de refletor 
Permite a transferência de arquivos 
Compatível com NetMeeting 
Interoperabilidade com softwares compatíveis com H.323 
Até doze usuários numa sessão de videoconferência 
Codec para áudio G.723


  

iVisit

PRIVATE
Origem
http://www.ivisit.com

Fabricante
iXL

Preço
gratuito

Plataformas suportadas
Macintosh e Windows 95/NT

Requerimentos mínimos
Macintosh:   Power Macintosh System 7.5 
             Open Transport v1.1 
             4Mb RAM disponível 
             qualquer dispositivo de vídeo 
             compatível com QuickTime 
             áudio interno 
PC:          Pentium 90Mhz 
             Windows 95 
             Video for Windows 
             16Mb RAM mínima 
             qualquer dispositivo de vídeo 
             compatível com Video for 
             Windows 
             qualquer placa de  
             som 100% 
             compatível com  
             SoundBlaster

Compatibilidade
Windows 95/NT e Macintosh 
nenhum refletor ou servidor necessário 
compatível com a maior parte das placas de vídeo disponíveis

Características
Dados de vídeo fluem diretamente através de conexões micro a micro 
Segurança pessoal é fácil de ser configurada e mantida, e sessões de videoconferência são protegidas por senha 
Suporta janelas de vídeo de tamanhos diferentes 
Qualidade de vídeo controlada baseada no número de conexões


  

ICUII

PRIVATE
Origem
http://www.icuii.com

Fabricante
Cybration

Preço
24,95 dólares

Plataformas suportadas
Windows 95, 98 e NT

Requerimentos mínimos
PC:   Pentium  
      8Mb RAM (16Mb recomendado) 
      placa de vídeo SVGA 
      câmeras digitais  
      placa de som compatível com SoundBlaster

Características
Vídeo até 320x240 
Conversações em áudio e texto 
Utiliza servidores


  

Iris Phone

PRIVATE
Origem
http://www.irisphone.com/

Fabricante
Iris System

Preço
19,95 dólares

Plataformas suportadas
Windows 3.x, 95, 98 e NT

Requerimentos mínimos
PC:   80486DX2/80 
      4Mb RAM 
      2Mb espaço livre  
      Windows 3.x, 95, 98 e NT 
      Winsock 1.1 
      fonte de vídeo compatível com 
      Video for Windows

Características
Permite o envio de vídeo e voz em mail para qualquer outro usuário do IrisPhone 
Deteção automática de voz 
Informações de usuário incluindo fotos, e-mail, etc. 
Permite conversação com dois usuários simultaneamente


  

Internet CommSuite

PRIVATE
Origem
http://www.smithmicro.com/

Fabricante
SmithMicro

Preço
69,95 dólares

Plataformas suportadas
Windows 95, 98 e NT

Requerimentos mínimos
PC:   Windows 95 
      Pentium 100Mhz 
      vídeo compatível com Video for 
      Windows 
      16Mb RAM

Características
Vídeo e Áudio fone 
Transmite fax 
Conferência de texto 
Aplicação permite monitoramento de segurança 
E-mail multímidia


Comparação entre as características dos softwares avaliados

Plataformas suportadas e requerimentos mínimos

 

PRIVATE
Software
PC
Macintosh
Win 3.11
Win95,98,NT
486
Pentium 90
Pentium100
VfW

CuSeeMe




 


 
 





iVisit




 


 







Iris Phone


 













ICUII


 
 


 







Internet  CommSuite


 
 


 
 





Microsoft Netmeeting


 
 











VfW: Video for Windows 
  
  

Tipos de aplicações disponíveis

 

PRIVATE
Software
Áudio
Vídeo
Chat
Whiteboard
Transferência de arquivos
Compartilhamento de aplicações
Voice mail
Video mail

CuSeeMe










 
 
 

iVisit






 
 
 
 
 

Iris Phone










 





ICUII






 
 
 
 
 

Internet CommSuite










 





Microsoft Netmeeting












 
 

OBS: 

1. O Internet CommSuite e o CuSeeMe é compatível com o Netmeeting;

2. O Internet CommSuite possui ainda aplicativo para o envio de fax, álbum de fotos, além de possuir alguns jogos para dois usuários;

3. Informações adicionais

 

PRIVATE
Software
H.261
H.263
H.323
dois usuários
multiusuário
servidor/ refletor

CuSeeMe


?









iVisit
 
 
 
 


 

Iris Phone


 
?



(até 3)



ICUII


?
?


 



Internet CommSuite




 


 



Microsoft Netmeeting


?




**




- trabalho com. 

- necessita de. 
? - informação não disponível 
** - existe um software capaz de levar o Netmeeting para até seis usuários ao mesmo tempo 



Considerações a respeito dos softwares 

Todas as avaliações de desempenho dos softwares foram realizadas com os mesmos operando uma conferência entre dois terminais de equipamento. Para tanto foram observadas três situações distintas: a comunicação efetuada com captura de vídeo através de uma câmera do tipo WebCam II, da Creative Labs., a transmissão de um sinal de televisão capturado com a placa PixelView 3D Combo TV, de um terminal a outro, com um deles continuando a operar a WebCam, e, por fim, um teste com os dois terminais operando com sinais de câmeras analógicas cujo sinal foi capturado com o auxílio da mesma placa PixelView.


É importante notar que esta é uma avaliação qualitativa dos softwares propostos, e, por isso, baseia-se em alguns casos na avaliação própria do pessoal integrante do grupo Metropoa-PUCRS, não refletindo, necessariamente, o mesmo desempenho e julgamento de qualidade, muito embora os softwares em questão tenham sido utilizados na maior parte dos casos diariamente e, em alguns outros, exaustivamente. Dessa maneira, acreditamos que os julgamentos contidos aqui sejam fiéis a realidade e levem verdadeiramente a melhor solução de software disponível no momento. 


Para as avaliações de desempenho, consideramos também algumas sitações distintas que foram reproduzidas com os softwares relacionados, o que produziu uma certa seqüência de passos que forma tomados com todos eles: procurou-se primeiramente produzir uma situação em que fosse explorada ao máximo a qualidade do sinal produzido, tanto em áudio quanto em vídeo, i.e., o vídeo exibido e o áudio escutado deveriam possuir a maior nitidez possível; em seguida foi simulada a situação em que, com a menor qualidade de sinal, fosse obtido o melhor desempenho do software no sentido de melhor visualização do movimento, ou seja, maior número de quadros por segundo. 
Todas as avaliações seguiram esse padrão na medida do possível, com exceção das situações a seguir descritas, de forma a possuir uma área de imagem 160x120. O caso que saiu dessa norma foi o do ICUII, que para a transmissão do sinal de TV e da câmera analógica exigiu a utilização de um padrão de cores bem específico: 16bits RGB. 
Na medição da velocidade de quadros e da utilização da banda foram utilizadas as ferramentas de avaliação de performance dos próprios softwares, o que impossibilitou uma transformação desses fatores em números completamente no caso do Netmeeting e em parte no caso do Iris Phone. Além dessas avaliações sempre segue uma avaliação genérica da qualidade obtida. Em termos numéricos consideramos os seguintes casos: a maior ocupação de banda observada em um dos sentidos de transmissão ( i.e., não foi considerada a ocupação total de banda, mas sim as maiores taxas de saída ou entrada obtidas) tanto para o caso de maior qualidade quanto para o de maior velocidade; a maior taxa de frames por segundo, para os dois casos, e uma taxa tida por média do software. 
Para um monitoramento completo da rede, que futuramente será realizado, deveremos garantir o uso exclusivo das funções de rede pelo software em questão, além de possibilitar um monitoramento constante durante o tempo de observação. 

Obs: O software CuSeeMe não foi submetido a avaliações de desempenho em comparação aos outros pois foi recentemente lançada uma nova versão do software denominada CuSeeMe Pro; 


Todas as avaliações foram feitas utilizando-se computadores AMD K6II - 300MHz

Legenda utilizada nas avaliações

muito fraco

fraco

razoável

bom

excelente


  
  

Microsoft Netmeeting 

Observações a respeito do software 

Aspectos negativos

· não possui nenhuma informação a respeito dos dados que transmite e/ou recebe, i.e., não possui nenhuma estatística sobre a rede, nem mesmo quantos quadros por segundo as imagens estão apresentando; 

· por si só é um software voltado para dois usuários apenas; 

· qualidade de imagem e maneabilidade inferior ao iVisit; 

· configuração do software pouco acessível;


Aspectos positivos

· possui uma estrutura de servidores, mas permite que sejam feitas conexões micro a micro; 

· possui whiteboard; 

· permite a transferência de arquivos; 

· permite o compartilhamento de aplicações desenvolvidas para o Windows, incluindo aquelas desenvolvidas pela própria Microsoft, como Excell, Word, etc.; 

· é compatível com os protocolos H.261, H.263 e possui implementa o protocolo H.323; 

· interface de funcionamento amigável; 

· é gratuito;


Avaliação do desempenho de vídeo e áudio

· Comunicação realizada com WebCam 
· Tanto na situação de maior qualidade quanto na de maior velocidade mostrou-se altamente satisfatório, igualando ou até mesmo superando o iVisit. 
· Comunicação realizada com transmissão de TV 
· Com a melhor qualidade mostrou um desempenho aceitável, enquanto na situação de maior velocidade observou-se uma certa queda na qualidade compensada pelo aumento da taxa de quadros por segundo. 
· Comunicação realizada com câmera analógica 
· Obteve uma qualidade excelente em ambos os casos, muito embora visivelmente inferior à obtida com o software iVisit. 
· Áudio 
· Uma das melhores qualidades de áudio obtidas, se não a melhor.


Avaliação Geral 

Razoável para boa, pois a falta de um suporte multiusuário por si só é bastante significativa. 
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Internet CommSuite 

Observações a respeito do software 

Aspectos negativos

· altíssimo delay observado tanto na comunicação de áudio quanto na de vídeo; 

· pior qualidade observada no sinal de vídeo, em todos os casos; 

· configurações lentas e de acesso dificultado; 

· é um software que permite a comunicação apenas entre dois usuários; 

· mais caro entre os softwares avaliados;


Aspectos positivos

· possui o maior número de aplicações integradas no próprio software; 

· transmissão de vídeo e áudio compatível com Netmeeting; 

· possui e-mail multimídia; 

· permite a transferência de arquivos; 

· possui um álbum para fotos tiradas remotamente via o próprio software; 

· apresenta avaliação de desempenho e de tráfego produzido pelo software;


Avaliação do desempenho de vídeo e áudio

· apresentou um delay na transmissão entre os dois pontos que chegou a ser terrível, impedindo qualquer tentativa de comunicação em tempo real; 

· pior qualidade de vídeo observada entre os software; 

· menor taxa de quadros por segundo observada ( chegando, inclusive, a "parar" a imagem por vários segundos); 

· único que apresentou desempenho verdadeiramente sofrível com as câmeras analógicas;


  

Desempenho (WebCam, TV e c.analógica)

PRIVATE
Maior velocidade


Máxima banda
50Kbps

Banda média
8Kbps

Máximo fps
8,5 fps

Fps médio
3fps

Maior qualidade


Máxima banda
35Kbps

Banda média
15Kbps

Máximo fps
3fps

Fps médio
2fps

Avaliação geral 

Ruim, mesmo que apresentando o maior número de ferramentas reunidas em um só software, aparenta ter sido realmente desenvolvido levando em consideração uma largura de banda bastante limitada. Deverá ser sujeito a nova avaliação para confirmar os resultados. 
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  Iris Phone 

Observações a respeito do software 

Aspectos negativos

· permite apenas três usuários conectados ao mesmo tempo; 

· difícil configuração; 

· interface ao usuário um tanto confusa; 

· não apresenta dados sobre o tráfego produzido pelo software;


Aspectos positivos

· possui voice mail; 

· possu whiteboard; 

· permite a transferência de arquivos; 

· permite ao menos a interligação de três usuário; 

· exibe ao menos a quantidade de frames por segundo; 

· apresenta uma boa qualidade de voz, no nível do Netmeeting, muito embora de configuração mais elaborada; 

· apresenta uma característica de deteção de som; 

· apresentou uma qualidade razoavelmente constante em todas as situações;


Avaliação do desempenho do vídeo e áudio

· Apresentou um comportamento bastante constante, o que pode ser considerado como uma qualidade, e tanto para a WebCam quanto para a transmissão de TV exibiu um comportamento aceitável, talvez pouco inferior ao Netmeeting. Com a câmera analógica apresentou um comportamento satisfatório, comparável ao Netmeeting e inferior ao iVisit. A alteração da qualidade versus velocidade não se mostrou significativa.

  

Desempenho

PRIVATE
WebCam

 

Melhor Qualidade

 

Média fps
5fps
 

Maior velocidade

 

Média fps
6,2fps
 

TV

 

Melhor qualidade

 

Média fps
5fps
 

Maior velocidade

 

Média fps
5,5fps
 

Câmera analógica

 

Melhor qualidade

 

Média fps
10fps
 

Maior velocidade

 

Média fps
11,5fps
 

Avaliação geral 

Razoável para boa, pois apresenta uma certa dificuldade na configuração e uma interface não muito amigável, mas com um desempenho confiável e uma qualidade de áudio boa. 
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ICUII 

Observações a respeito do software 

Aspectos positivos

· apresenta uma qualidade de áudio muito boa, talvez melhor que a do Netmeeting; 

· apresenta uma estatística de rede bastante acessível e completa;


Aspectos negativos

· não possui whiteboard; 

· apresentou a necessidade de utilização do servidor de diretório, não tendo sido possível a configuração direta de uma conexão micro a micro; 

· apenas para dois usuários;


Avaliação do desempenho de vídeo e áudio

· Apresentou uma qualidade de vídeo boa para todas as situações previstas, do mesmo nível que os softwares já apresentados, mas um pouco inferior a do Netmeeting. A alteração dos fatores qualidade de vídeo versus velocidade não apresentou um efeito muito grande. 

· Desempenho

PRIVATE
WebCam

 

Máxima qualidade

 

Máxima banda
150Kbps
 

Banda média
115Kbps
 

Máximo fps
6,1fps
 

Fps médio
5fps
 

Máxima velocidade

 

Máxima banda
95Kbps
 

Banda média
90Kbps
 

Máximo fps
6,3fps
 

Fps médio
5,5fps
 

TV

 

Ambas as sitações

 

Máxima banda
430Kbps
 

Banda média
130Kbps
 

Máximo fps
9,5fps
 

Fps médio
8,5fps
 

Câmera analógica

 

Ambas as situações

 

Máxima banda
200Kbps
 

Banda média
140Kbps
 

Máximo fps
9fps
 

Fps médio
9fps
 

Avaliação geral 

Faltam uma série de utilitários ao softwares, e apresentou uma necessidade de utilização do servidor, mas mantém uma qualidade de vídeo razoável. 
Razoável. 
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iVisit 

Observações a respeito do software 

Aspectos negativos

· não possui whiteboard; 

· não possui transferência de arquivos integrada; 

· não permite a integração com outros softwares de vídeo; 

· não implementa o H.323;


Aspectos positivos

· melhor qualidade de vídeo entre todos os softwares analisados; 

· dá acesso ao maior número de informações sobre tráfego produzido, perdas, e outros; 

· possibilita o maior número de configurações de vídeo para o usuário; 

· maior velocidade observada na transmissão com todos os equipamentos; 

· qualidade de áudio razoável; 

· mulusuário; 

· gratuito;


Análise de desempenho de vídeo e áudio

· Mostrou-se o software mais rápido e mais maleável na situação de comunicação micro a micro, muito embora espere-se uma queda no desempenho quando da entrada de novos usuários pois o software não se baseia na estrutura de um refletor. Apresentou a interface mais amigável e rápida para o usuário, mostrando-se uma ferramenta bastante poderosa. Peca na falta de um whiteboard e da possibilidade de transferência de arquivos integrada, muito embora em futuras versões isso esteja previsto. Não implementa o protocolo H.323 por questões de desempenho. O codec utilizado para a maior velocidade foi o ADPCM32bits, com delta 30. Para a maior qualidade simplesmentes setou-se esse fator de compactação para zero.


  

Desempenho sobre Ethernet (switch local)

PRIVATE
WebCam


Maior qualidade


Máxima banda
480Kbps

Banda média
210Kbps

Máximo fps
14fps

Fps médio
10fps

Maior velocidade


Máxima banda
400Kbps

Banda média
125Kbps

Máximo fps
15fps

Fps médio
10,5fps

TV


Máxima qualidade


Máxima banda
700Kbps

Banda média
467kbps

Máximo fps
15fps

Fps médio
10fps

Máxima velocidade


Máxima banda
630Kbps

Banda média
300Kbps

Máximo fps
28fps

Fps médio
23fps

Câmera analógica


Máxima qualidade


Máxima banda
950Kbps

Banda média
570Kbps

Máximo fps
19fps

Fps médio
16fps

Máxima velocidade


Máxima banda
400Kbps

Banda média
300Kbps

Máximo fps
24fps

Fps médio
19fps


  
  

Desempenho (sobre ATM-LAN Emulation)

PRIVATE
WebCam


Máxima qualidade


Máxima banda
500Kbps

Banda média
340Kpbs

Máximo fps
15fps

Fps máximo
13fps

Máxima velocidade


Máxima banda
300Kpbs

Banda média
175Kpbs

Máximo fps
15fps

Fps médio
12,5fps

TV


Máxima qualidade


Máxima banda
650Kbps

Banda média
470Kbps

Máximo fps
15

Fps médio
13

Máxima velocidade


Máxima banda
370Kbps

Banda média
300Kbps

Máximo fps
27,5fps

Fps médio
24fps

Câmera analógica


Máxima qualidade


Máxima banda
870Kbps

Banda média
520Kbps

Máximo fps
18fps

Fps médio
16fps

Máxima velocidade


Máxima banda
370Kbps

Banda média
290Kbps

Máximo fps
24fps

Fps médio
18fps

Avaliação geral 

Mesmo não contando com recursos como whiteboard, compartilhamento de aplicações, e tantos outros, consideramos que esse foi o software que mais desenvolveu o seu propósito central: a videoconferência. Foi o software mais maleável, mais rápido e de melhoe desempenho geral. Nesta avaliação foi indubitavelmente o melhor software analisado. Desenvolvido pelo criador do CuSeeMe, de acordo com o próprio, "trata-se de uma aplicação mais avançada que o CuSeeMe, incorporando novas tecnologias, sendo otimizado e não dependendo de refletore". 

Não podemos discordar 
Bom para excelente. 
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Conclusões 

Muito embora essa comparação esteja longe de ser definitiva, pode-se dizer que o software com o melhor desempenho foi sem dúvida alguma o iVisit, que pode ser recomendado para qualquer interessado. 
Abaixo, segue uma tabela com as avaliações dos softwares

Legenda utilizada

PRIVATE


muito fraco
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Comparação entre os softwares

PRIVATE
Softwares
Vídeo
Áudio
Aplicativos
Velocidade
Facilidade
Geral

Netmeeting
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IVisit
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Iris Phone
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Internet CommSuite
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onde: 

Vídeo: avaliação da qualidade de vídeo apresentada e velocidade de captura; 
Áudio: avaliação da qualidade de áudio transmitida; 
Aplicativos: quantidade e qualidade de aplicativos integrados ao software; 
Velocidade: delay máximo e rapidez na exibição de frames(FPS); 
  

<!doctype html public "-//w3c//dtd html 4.0 transitional//en">  <!doctype html public "-//w3c//dtd html 4.0 transitional//en">  
  

Apresentação  do Programa  ICUII


           1. Introdução 
  

            ICUII é um novo software de Vídeo Conferência que possibilita a comunicação via vídeo,audio e texto em tempo real com todo o mundo. 
         É um software de ótima resolução e rápida velocidade de conexão( possibilidade de até 15 frames por segundo). 
         Pode ser  tanto de uso doméstico, para lazer, como para trabalhos e negócios, economizando tempo e dinheiro. 


       2. Requerimentos  do  sistema 
             Hardware: 

             - Pentium ou equivalente; 
             - No mínimo 8 Mega de memória Ram (recomendado 16 MRam); 
             - Placa de vídeo Svga; 
             - Conexão via rede (no mínimo 14.4 bps requisitados pelo modem); 
             - Para o Audio: Placa de som com microfones e caixas de som. 
             - Para Vídeo: Placa de captura com  câmera ou outro dispositivo NTSC 
                                 ou uma câmera paralela. 
             Software: 

             Windows 95/98 ou Windows NT 
  


       3. Como funciona? 
  

·       Encontrando novos usuários:
· 
     ICUII vem provido de um diretório de carácter público de todos os usuários. É um serviço que possibilita o fácil acesso com as outras pessoas. 
             Há  3 maneiras de encontrar os usuários: 
             1. Abrindo o diretório público e clicando duas vezes em cima do nome que se deseja falar; 
             2. Através do e-mail ; 
             3. Através do número IP. 
  

·      O funcionamento

      Quando a chamada é feita, num curto espaço de tempo é realizada a conexão.O computador capta o vídeo em frames por segundo e uma sequência de frames dá a idéia do movimento da imagem. Para obtermos uma imagem nítida como na televisão, a conexão é feita em 30 frames por segundo. No software ICUII, a conexão é feita em torno de 15 frames por segundo, o que permite uma conferência inteligível. 
            O sistema de áudio envolve microfones e auto-falantes.Quando se fala no microfone a mensagem é digitalizada, comprimida e transmitida pelo software. É importante ressaltar que o sistema de áudio é muito eficiênte devido à alta clareza da voz. 
  

·       Opções

         Pessoal 

            Informações sobre nome, E-mail, localidade e comentários pessoais. 

         Geral 

          Informações gerais sobre como quer que ocorra a aceitação das chamadas, se a resposta à quem está chamando é automática ou não. Ou ainda se não quer ser interrompido durante a conexão por outros usuários. 

         Vídeo 

          1. Device - onde é especificado o equipamento utilizado (tipo de câmera), se quer utilizá-la como câmera ou  como TV e a formatação desejada; 
            2. Quality - onde pode-se arrumar a qualidade da imagem. 

        Mensagem 

        É possível nesta opção recusar mensagens. Há uma lista para aderir estas pessoas e assim quando elas tentam estabelecer conexão são recusadas. A qualqer momento é possível retirá-las desta lista e assim torná-las aptas à mandar mensagens novamente. 


        4. Características Adicionais 
  

      Data Rates 

      Quando data rates é acionado é possivel encontrar informações sobre como o equipamento  que se está trabalhando,quanto à  velocidade. 
            Existem 5 padrões: 

            1. captured video - o número de frames por segundo que se dá a captura de vídeo; 
            2. output frame rate - o número de frames por segundo que está sendo transmitido pelo outro usuário; 
            3. input frame rate - o número de frames por segundo que está sendo recebido pelo outro usuário; 
            4. output throughput - o número de caracteres por segundo que está sendo transmitida a conexão; 
            5. input throughput - o número de caracteres por segundo que está sendo recebida a conexão. 
  
  

            Log 
  

       Demonstra todas as atividades que estão sendo feitas, deixando uma mensagem quando: 

            # o ICUII fica ativo; 
            # você recebe uma chamada; 
            # você fez uma chamada; 
            # uma chamada foi aceita; 
            # uma chamada foi recusada; 
            # a conexão foi desfeita; 
            # alguém está tentando se conectar e você está ocupado. 
            # o software é encerrado. 
  

       Quick Messaging 
  

       ICUII tem uma característica que permite que se possa mandar mensagens para outros usuários quando se está online. Ou seja, como no ICUII não é possível se conectar com mais de uma pessoa ao mesmo tempo, enquanto se está online é possível passar mensagens para os outros usuários. 


            5. Testes Realizados 
  

          Algumas Características: 

            - Estatísticas de rede muito boa; 
            - Nos testes realizados com Câmera de vídeo WebCam II da Creative foram observados os seguintes aspectos: 

              Necessita de um servidor 
              Não possui whiteboard 
              Com máxima qualidade de vídeo          máxima banda: 14Kbps 
                                                                       máxima taxa de quadros: 6,1fps (5fps em média) 

          Com máxima taxa de quadros              máxima banda: 95 Kbps 
                                                                       máxima taxa de quadros: 6,2 fps 

            Qualidade de áudio muito boa; 

            -Nos testes realizados com TV: 

             Com máxima qualidade de vídeo:         máxima banda: 480 Kbps  (160 Kbps em média) 
                                                                      máxima taxa de quadros: 9 fps 

             Com máxima taxa de quadros:             máxima banda: 490 Kbps (130 Kbps em média) 
                                                                      máxima taxa de quadros: 9 fps 
  

             Qualidade de vídeo boa. 
  


          6. Endereços e Informações sobre o programa: 

e-mail: support@icuii.com 

Endereço: http://www.icuii.com 
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Apresentação do Software para Videoconferência IRIS PHONE 3.0

                                            (Por Fernando Thiesen & Rafael Rehm)

  



1. Introdução ao IRIS PHONE 3.0 

    O ÍRIS Phone introduz um modo revolucionário para transmissão em real-tempo e conversações interurbanas. Suas características aumentadas como videoconferência, exibição de fotografia, conversação de voz,  conversa de texto, whiteboarding, faz deste software uma  solução universal para voz e comunicações  em cima da Rede. Pode ser usado para manter contato com seus amigos e fazer negócio. ÍRIS Phone é a ferramenta ideal para satisfazer suas necessidades de comunicação. 
  

Características: 

* No diretório de usuário global, é habilitável para procura  através de nome, e-mail, tópicos, idiomas ou país. 
* No Diretório de usuário local permite  organizar os usuários. 
* Suporta áudio/ vídeo/chat  com até 5 pessoas (nenhuma necessidade de um servidor de conferência especializada) 
* Suporta Whiteboarding, transferência de Arquivo, conversa de Texto, árvore de eventos, conversação que registra voz, vídeo  e conversa de texto. 
* Permite controle para previnir que crianças não tenham informações de usuário de adulto. 
  

Características avançadas: 

* Avançado diálogo com nome e e-mail; 
* Notificação de usuário on-line; 
* Lista negra de todas as pessoas que você não quer falar; 
* Sensibilidade de Microfone auto-ajustável; 
* Cancelamento de eco; 
* Estatísticas de cadeia - indicador de fluxo de voz que permite exibição visual de perda de pacote e voz; 
* Versão aperfeiçoada de procura automática na Internet; 
* Chamada de  código de acesso previne chamadas não desejadas; 
* Modo Encryption de conversação mantém isolamento de outras conversas; 
* URL conversa de texto sensível e informação de usuário; 
* 2X Zoom vídeo digital; 
* 3D som de conferência. 



2. Sistema mínimo requerido 

* 80486/66Mhz ou mais rápido, 8Mb de RAM e 2Mb espaço de disco rígido livre; 
* Microsoft Windows 95, Microsoft Windows NT 4.0 ou superior (Win98); 
* SVGA em 256 cores é recomendado; 
* Mínimo 4,800 bps para conexão de Internet; 
* Microfone. 

    Recursos mínimos: 
* 2 Mb em disco rígido 
* 1 Mb de memória RAM 
* Mínimo 4,800 bps para largura de banda de Internet 


 3. Funcionamento e como usar 

Iníciando o uso do ÍRIS Phone 3.0 

    NOTA: É presumido que seu ÍRIS Phone está instalado corretamente e  configurado. Antes de você proceder, tenha certeza que seu microfone e sua placa de captura e câmera e os locutores estão funcionando corretamente executando o teste de loopback. Também,  tenha certeza que você está conectado à Internet. 
  

Fazendo a primeira ligação 

Siga os passos abaixo: 

1.Acionar seu ÍRIS Phone e espere ouvir a chamada mensagem de voz disponível. 
2.Pressione o botão de procura para fazer o ÍRIS atualizar os usuários on-lines. 
3.Selecione a pessoa desejada da lista dos usuários on-line. 
4.Chame o usuário selecionado através do nome clicando duas vezes. 
5.Enquanto o ÍRIS Phone está chamando a pessoa selecionada, você ouvirá um som alternante até que a pessoa responda a sua chamada. 
6.Se a pessoa aceita sua chamada, ambos já podem conversar. 
7.Para finalizar sua conversação, aperte o botão HANG-UP. 
   


Aceitando uma Chamada
1.Pode-se adivinhar que alguém está chamando através de vários eventos: 
    a)você ouvirá um som soando. 
    b)serão exibidos a fotografia do locutor de chamada e nome na janela. 
2.Pode-se aceitar a chamada apertando o botão de resposta. Agora você pode começar sua conversação. 
3.Para finalizar sua conversação, aperte o botão HANG-UP. 
  
  

Técnica para conversar
    Dependendo da sua placa e do locutor , você pode manter  conversações meio dúplex. Para  conversação full duplex , ambas placas devem ser full duplex. Se qualquer placa é meio dúplex, uma conversação meio dúplex será estabelecido. 
    É importante que a colocação do  microfone, seu e do locutor,  sejam ajustados corretamente de forma que se transmitam palavras audíveis. 
    Primeiro, tenha certeza que seu microfone e dos locutores estejam corretamente trabalhando com 
os sons do Windows. Então, você pode sondar suas colocações executando o teste de loopback do ÍRIS Phone . 
    Durante conversação full dúplex , podem falar  locutores simultaneamente. 
    Existe um pouco de demora na transmissão da voz para o PC distante. 
    Durante conversação meio dúplex, somente um dos locutores pode falar  de cada vez. Isto significa que você só pode começar a falar assim que o locutor  distante permanecer calado. Para se distinguir quando você pode ou não falar, olhe o microfone e indicadores de locutor. Se seu indicador de locutor é ativo, isso significa que o locutor  distante está falando e você deveria permanecer calado até que terminasse de falar . Se seu indicador de microfone é ativo, você está falando e o distante deveria permanecer calado. Se seu indicador de locutor é constantemente ativo e você não pode dizer qualquer coisa para o locutor, isso significa que a colocação de sensibilidade de microfone do locutor não está ajustado corretamente. Você deveria fazer o mesmo, se seu microfone está constantemente ativo. 
  
  Executando o Teste de Loopback

Abra a janela de configuração do IRIS Phone e escolha o menu Audio. Escolha se você quer uma configuração manual ou automática. 

Se você escolheu ajuste automático: 

1.Tenha certeza que o volume do microfone é fixado ao máximo e Auto é conferido. 
2.Tenha certeza que a caixa de Auto da sensibilidade de microfone também é conferida. 
3.Dependendo do nível de ruído da sala onde você usa o ÍRIS Phone, escolha o tipo de ambiente: silencioso , normal ou ruidoso. Se você escolhe ambiente silencioso, ÍRIS Phone interpretará o mínimo som até mesmo conversa e transmitirá isto. Se você escolhe ambiente ruidoso, ÍRIS Phone ignorará a maioria dos sons se eles não são alto bastante. 
4.Pressione o botão teste Loopback. 
5.Diga algumas palavras ao microfone. Se suas colocações de microfone são ajustadas corretamente, 
como você fala, o ícone de microfone deve piscar , e como você permanece calado, deve torna-se cinza. 
6.Se o ícone tornou-se cinza enquanto você falava  e você escolheu para ambiente  ruidoso ou normal, escolha um ambiente mais silencioso - respectivamente normal ou quieto. 
7.Se o ícone pisca até mesmo quando você permanece calado, comece a diminuir o controle de volume de microfone. 
8.Pressione  o botão de Teste de Parada. Se suas colocações de locutor são ajustadas corretamente, você deveria ser  capaz  de escutar  suas palavras. 
  

Se você escolheu o ajuste manual: 

1.Tenha certeza que o volume do microfone é fixado ao máximo e Auto é conferido. 
2.Desative a sensibilidade do microfone na caixa Auto. 
3.Pressione o botão de teste Loopback . 
4.Diga algumas palavras ao microfone. Se suas colocações auditivas são ajustadas corretamente, como  você fala, o ícone de microfone deve piscar , e como você permanece calado, deve torna-se cinza . 
5.Se o ícone tornou cinza enquanto você falava, deslize o controle de sensibilidade de microfone para 
a esquerda. 
6.Se o ícone pisca até mesmo quando você permanece calado, deslize a sensibilidade de microfone para à direita. 
7.Pressione o botão de teste de parada. Se suas colocações de locutor são ajustadas corretamente, você deveria ser capaz  de escutar as palavras dele. 



4. Vantagens observadas nos testes de Laboratório 
  

· Observamos que o Irisphone mostrou-se um software que apresentou uma qualidade boa na video-conferência. 

· É possível conectar-se a ele com dois tipos de plataforma de redes, ou seja, ao mesmo tempo ethernet e ATM. 

· Se um micro tiver duas placas de rede e estiver comunicando-se inicialmente em ethernet, observamos que se os mesmos se chamarem por ATM, ocorre a comutação instantâneamente. 


5. Informações sobre o programa na Internet! 

  Para maiores informações, existe a página própria do IRIS PHONE na internet!!!!! 
  

     http://www.irisphone.com/ 
http://www.irisphone.com/activate.htm 
  



6. Guia rápido para inicio de uso imediato 

Código de acesso: uma fila numérica de até 8 dígitos que você pode especificar quem sou eu. Configuração que trabalha como uma contra-senha que o protege de chamadas não desejadas. Todo mundo que deseja o chamar, deve especificar este código de forma a permitir discar. 


Chave de ativação: esta é uma combinação sem igual de cartas e figuras nas quais se transformam o ÍRIS Phone (versão de avaliação) uma cópia oficialmente registrada de tempo ilimitado. Para ordenar uma chave de ativação, escolha o comando Ative do Menu Ajuda, complete e submeta o formulario. Assim que sua ordem seja recebido, seu ÍRIS Phone será ativado automaticamente e sua Ativação será enviado a você através de e-mail. 

BPS: Abreviação para Bytes Por Segundo, unidade de medida para velocidade de transmissão de dados. 

Visitante ID: Reconhecimento de locutor que lhe permite ver quem está chamando e decide se responder ou não. 
CODEC: Compression/Decompression. Isso é um método para digitalizar dados descomprimindo como som e vídeo. ÍRIS Phone comprime dados a extensões diferentes. A mais alta  compressão, significa mais rápida a transmissão e mais pobre a qualidade. 
Chamada Direta: este é o processo de chamada de um usuário sem a necessidade de selecionar o servidor de diretório mas entrando o nome do interlocutor, e-mail ou endereço IP. 
Transferência de arquivo: permite fazer a troca de arquivos com outros usuários. 
Firewall: este é um mecanismo usado por bloquear ou permitir tráfico de cadeia. A maioria das LANs é incorporado um firewall por razões de segurança. 
Fps: abreviação para quadros por segundo. Esta é uma unidade de medida para freqüência de transmissão de quadros. 
Cancelamento de eco dúplex cheio: 
Durante operação dúplex cheia, você pode experimentar problemas de eco se você usa os locutores e 
microfone em vez de fones de ouvido. Você pode escutar a sua voz transmitida . Se você está ouvindo suas próprias palavras , isso significa que o locutor  deveria aumentar o cancelamento de eco dúplex cheio dele ou deveria usar o fone de ouvido. 
Desligue: Termine a conexão atual. 
Meio dúplex:  permite de cada vez só transmissão de voz em uma direção. Meio dúplex é segurada quando um ou ambos locutores usam um cartão. 
Eu (Acesso de Internet): um usuário tem acesso a Internet quando ele tem protocolo TCP/IP  instalada (WinSock.DLL) e estabeleceu uma conexão o provedor de Internet. 
Árvore: informações sobre eventos passados são armazenados. 
Sensibilidade de Microfone: 
O mais baixo nível de fala que o ÍRIS Phone deveria processar. Durante conversação meio dúplex, ÍRIS Telefone reconhecerá automaticamente quando você começa e deixa de falar de acordo com esta colocação. 
Mudo: é o estado de bloqueio de seu microfone e que é útil quando você fala com um terceiro locutor e não quer ser ouvido pelo outro lado. 
Usuário Online: o usuário do ÍRIS Phone  que estabeleceu uma conexão de Internet. Você pode só  pode conversar e chamar  usuários on-lines. 
Phonebook: estas são listas onde você organiza as pessoas que você fala freqüentemente . Cada lista tem sua chamada específica que processa isso como uma Resposta automática. 
Controle parental: uma opção de restringir acesso para o ÍRIS Phone. Se você especifica uma contra-senha na Menu Geral, o IRIS Phone lhe pedirá que entre nesta contra-senha em ordem para começar o programa. 
Locutor: o lado oposto em uma conversação. 
Servidor (servidor de diretório): banco de dados centralizado de todos usuários do seu ÍRIS Phone e que pode ter acesso a todos eles. 
Volume de locutor: o volume do som de produção que passa para seus locutores. 
TCP/IP : cadeia de protocolos da Internet que permitem para computadores transmitir e receber informação por uma cadeia. 
Chat (conversa de texto): mensagens de teclado trocados simultaneamente entre os locutores em uma conversação. 
Usuário: uma pessoa que usa o ÍRIS Phone. 

O diretório de todo os  usuários do IRIS Phone é um servidor de diretório. 
Whiteboarding: permite compartilhar e editar desenhos e fotografias 
Winsock: arquivo de programa para  interface chamado winsock.dll. 
  

7. Conclusões 

O IRIS PHONE é uma ferramenta muito importante no que tange a transmissão em tempo real de áudio e vídeo,sabendo que é necessário um sistema mínimo(a maioria dos computadores hoje em dia suporta o mesmo) 
Dentre os vários softwares testados, uma peculiaridade é dada ao IRIS PHONE:ele pode estabelecer conecção em ETHERNET e ao mesmo tempo em ATM.Porém, um usuário não pode chamar as duas conecções ao mesmo tempo.Pode o usuário(1) chamar o usuário(2) através do ETHERNET e um terceiro usuário chamar o usuário(1) ou (2) através do ATM. 
 

IVisit

Visite o site do ivisit : 

http://www.ivisit.com 

1.Introdução 
2.Como o iVisit trabalha 
3.Requisitos do sistema 
4.Teste realizado em laboratório 
5.Pesquisador responsável 
6.Maiores informações

        1. Introdução : 

A algum tempo atrás, o autor teve a honra de conhecer Richard  Cogger  na universidade de Cornell.  A idéia foi de trabalhar com redes  e computadores  que poderiam  ser rápidos o  suficiente para   substituir o sitema de telefonia, que poderiam abrir um novo mundo de comunicação humana.  Eles começaram experimentndo com vídeo e chamaram de CU-SeeMe e colocaram na  Internet. Os resultados foram mistos, mas uma coisa era óbvia, era muito divertido. Ele deixou o Cornell para criar uma comunicação via internet em tempo real e que promova a comunicação face    a face entre pessoas. Atualmente o iVisit é o programa utilizado para este tipo de comunicação.  O iVisit nada mais é que do que uma maneira de realizar a comunicação entre pessoas onde elas, possam realizar  a cominicação face-a-face entre seus computadores pessoais. Se o usuário estiver online pode-se trocar vídeo em tempo real, audio e mensagens de texto necessitando de uma única conexão de internet, do software iVisit e uma camera de vídeo. Qualquer pessoa pode carregar o software do iVisit da internet. Ele é muito simples de instalar e pode rodar em Machintosh, Windows 95, e Windows NT, sendo assim, possibilitando a videoconferência universal. 

" A parte mais importante de uma videoconferência são as pessoas, assim, a tecnologia responsável por este tipo de conexão não deve ser exclusivo ou limitado." 

" O iVisit foi criado para possibilitar que a videoconferência estivesse ao alcance de todos. "   ( Tim Dorsey ) 


        2.Como o iVisit trabalha: 

            Quando você se conecta com uma ou mais pessoas, pacotes de dados circulam do diretório para você sem passar por uma central ou reflector. Isto nosproporciona importantes vantagens. Primeiro,   os pacotes pegam o caminho  mais direto na rede. Segundo, Você não precisa acessar um servidor. E, finalmente proporciona  grande flexibilidade na maneira em que  sua comunicação possa  ser configurada.   Por exemplo, se você está em uma conferência com um grupo de pessoas, você pode   aceitar chamadas  de outras&acute;pessoas sem deixar a sua conferencia atual, convidando-as a participarem da mesma. 
            Com o iVisit, tudo que você precisa é de uma conexão de rede e o endereço das pessoas que queira contactar. Antes você precisa encontrar estes endereços de alguma maneira.

        3.Requisitos do sistema : 

            O iVisit pode rodar em ambas as plataformas Pentium e Macintosh, com os seguintes   requisitos mínimos: 

· Power MAC: Power Macintosh System 7.5 ou superior com 16Mb   RAM livre, qualquer tipo de vídeo compatível com o QuickTime. Audio interno. 

· PC: Pentium 90 ou superior com Windows 95 ( Windows NT 4.0 ). Video para Windows. No mínimo 32Mb RAM e um vídeo compatível para o   Video for Windows.  SoundBlaster 16, placa  de  som 100% compatível. 

Nota:  Não é necessário ter camera ou placa de som para usar o iVisit. Com  esses   itens você estará  pronto para receber vídeo e audio mas, não estará able a enviá-los. 

4.Teste realizado em laboratório: 

Após o software ter sido devidamente instalado, iniciamos nossos testes.  Obtivemos ótimos resultados. Transmitimos nossos dados de audio e vídeo via ethernet e principalmente via  ATM, nosso principal experimento. Utilizamos também dois tipos de cameras, a webCamII da criative  e camera  analógica da JVC obtendo resultados distintos como esperado.   Com   utilização  da  camera  analógica  obtivemos  a transmissão de vídeo quase em tempo real e também obtivemos ótimo retorno de audio. Dentre nossos testes, realizamos transmissão de TV, que como exemplo, estamos mostrando a imagem abaixo, onde nossa pesquisadora estava conectada a um programa de televisão.

Também realizamos videoconferência com pessoas de  áreas remotas, obtendo um bom desempenho.

.Pesquisador responsável: 

Nome: Clarissa Flores Gudolle 
 Estudante de engenharia mecatrônica do 6o  semestre. 
Instituição:  PUC-RS 
Período de testes: Dezembro/98 à Março/99 
Para eventuais dúvidas, mande e-mail para: 
 clarissa@ee.pucrs.br 

 

        6.Maiores informações: 

Para mais informação sobre este produto, visite o iVisit Website a http://www.ivisit.com  onde você achará todos os tipos de grande informação sobre iVisit e iXL Inc. Você também pode carregar as mais recentes versões do software de lá. 
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1. Introdução

O consórcio Metropoa é constituído por seis instituições da grande Porto Alegre, a saber: 

CRT (Companhia Riograndense de Telecomunicações),  PROCERGS (Companhia de Processamento de Dados do Rio Grande do Sul), PROCEMPA (Cia. de Processamento de Dados do Município de Porto Alegre), 

PUC-RS (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul), UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e  UNISINOS (Universidade do Vale do Rio dos Sinos).


Os  objetivos do Projeto METROPOA são o de atender as finalidades do Edital Protem RNP, ou seja, desenvolver tecnologias de redes eletrônicas de alto desempenho em termos de operação, gerenciamento e implantação de novos serviços. 


O projeto METROPOA-UFRGS, é atualmente o catalisador de todas as atividades de pesquisa e ensino do Grupo de Redes de Computadores do Instituto de Informática da UFRGS. Estas atividades se estendem desde atividades de graduação, através de trabalhos de conclusão de curso, até as atividades de pós-graduação, através de dissertações de mestrado e doutorado. 


Este relatório apresenta no capítulo 2 uma rápida visão de como foi estruturado o backbone da rede do Consórcio METROPOA, em termos de configuração dos switch e dos enlaces óticos, que interligam as redes locais dos diversos consorciados. No capítulo 3 são apresentadas as características da arquitetura do switch ATM e da rede local ATM implantada no Instituto de Informática da UFRGS e que dá o suporte as atividades de pesquisa do grupo. 


O capítulo 4 apresenta um resumo das principais atividades nos diversos projetos de pesquisa que foram definidos, e que atualmente estão em andamento. Os projetos estão agrupados em três grandes áreas;

1. Projetos na Área de Aplicações em Redes de alto desempenho 

2. Projetos na Área de Gerência de Redes

3. Projetos na Área de Controle de Tráfego em ATM.


Finalmente, apresentamos no Anexo, os relatórios individuais das atividade dos bolsista que integra o Projeto METROPOA.

2. Descritivo geral da arquitetura do Backbone da Rede METROPOA 

O consórcio METROPOA optou por uma topologia física em estrela com o centro na CRT, conforme pode ser visto na Figura 1 abaixo. Esta topologia permite um controle centralizado sobre os enlaces e suas configurações, além de apresentar tolerância à desconexão ou interrupção dos enlaces, ou seja, a instituição desconectada fica fora mas o restante da rede continua funcionando.
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Figura 1 – A Rede ATM METROPOA

O detalhamento das ligações de cada instituição pode ser visto na Tabela 1 abaixo.

Tabela 1 – Equipamento e Tipo de Conexão dos Nós da Rede METROPOA

Nó de Origem
Switch
Tipo de Conexão
Nó de Destino

CRT
IBM 8260 – 17 slots
(Centro da Estrela)
(Centro da Estrela)

PROCEMPA
IBM 8285 – 3 slots
Fibra Monomodo – 155 Mbit/s
CRT

PROCERGS
IBM 8285 – 3 slots
Fibra Monomodo – 155 Mbit/s
CRT

UFRGS
IBM 8285 – 3 slots
Fibra Multimodo – 155 Mbit/s
POP-RS

PUC
IBM 8285 – 3 slots
Fibra Monomodo – 155 Mbit/s
CRT

UNISINOS
IBM 8285 – 3 slots
Fibra Monomodo – 34 Mbit/s
CRT

POP-RS
IBM 8260 – 17 slots
Fibra Monomodo – 155 Mbit/s
CRT

Tabela 2 – Endereçamento dos Nós da Rede METROPOA

Nó Parceiro
Endereço ATM
End. IP

CRT
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.16.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.16.ZZZ

PROCEMPA
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.32.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.32.ZZZ

PROCERGS
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.48.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.48.ZZZ

UFRGS
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.64.ZZZ

PUC
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.80.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.80.ZZZ

UNISINOS
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.96.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.96.ZZZ

POP-RS
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.A6.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.112.ZZZ

Observações:

A parte em negrito do endereçamento foi atribuída para cada membro do consórcio.

A parte em itálico do endereçamento é determinada por cada membro.

Os XX.XX.XX.XX.XX.XX correspondem ao ESI de cada equipamento conectado à rede. Os YY correspondem aos SAPs virtuais das interfaces de cada equipamento conectado.

Os ZZZ correspodem às interfaces de cada equipamento e são determinados livremente por cada consorciado.

Endereço de Grupo ATM: 39.99.99.99.99.99.99.00.00.51
Endereço do LES (no switch da CRT): 

39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.16.99.99.99.99.99.99.02
Nome da LANE: Metropoa
Máscara para o Endereçamento IP: 255.255.0.0

Descrição do switch IBM Nways 8260: 

O switch IBM Nways 8260 (ver figura 2) constitui atualmente o comutador central da rede local ATM do Instituto de Informática da UFRGS e se conecta atraves do backbone de 155 Mbit/s com o nó central da rede METROPOA localizado na CRT
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Figura 2 –  Switch IBM  Nways 8260

O comutador multiprotocolo IBM Nways 8260 oferece flexibilidade, confiabilidade e gerenciabilidade em um único equipamento. Projetado para aplicações envolvendo múltiplos grupos de trabalho e de backbone de campus, o 8260 oferece as funcionalidades necessárias para construir uma rede ATM de alta velocidade mantendo a conectividade com redes Ethernet, Token-Ring e FDDI existentes.

2.1 Inserção da Rede METROPOA no Backbone ATM da UFRGS


A figura 3 apresenta os pontos de inserção da Rede METROPOA com a Rede Corporativa da UFRGS e o ponto de presença da RNP. A Tabela 3 apresenta a configuração dos principais equipamentos envolvidos nesta interconexão.
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Figura 3 – Rede ATM da UFRGS

Tabela 3 – Equipamentos e Tipo de Conexão dos Nós da Rede ATM da UFRGS

Nó de Origem
Switch
Tipo de Conexão
Nó de Destino

PoP-RS - CS
IBM Nways 8260
Fibra Multimodo – 155Mbit/s
CPD - CS

CPD - CS
Cabletron SmartSwitch 6000
Fibra Monomodo – 155Mbit/s
Telemática - CV

Telemática - CV
Cabletron SmartSwitch 6000
Fibra Multimodo – 155Mbit/s
Inst. Informática - CV

Inst. Informática - CV
IBM Nways 8285
Par Trançado – 25 Mbit/s
Rede Local ATM

2.2  O Switch Cabletron SmartSwitch 6000I do backbone da UFRGS 

O equipamento basico do backbonre da rede corporativo da UFRGS e constituido por um switch da Cabletron SmartSwitch 6000 que é mostrado na figura 4.
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Figura 4 – Switch Cabletron 6000

O Cabletron SmartSwitch 6000 é uma plataforma de comutação modular, baseada em bastidor (cinco slots) e projetada para acomodar uma grande variedade de densidade de portas na linha Cabletron de SmartSwitches LAN, WAN e ATM. Adicionalmente, conforme as companhias migram de suas redes de dados tradicionais para a integração de voz, vídeo e dados, o SmartSwitch 6000 poderá acomodar estes requisitos de uma plataforma única com bom custo/benefício.

Entre outras características destacam-se:

· Otimização para comutação de desktop 10/100Mbit/s de alta densidade com speed Gigabit Ethernet, Fast Ethernet, FDDI, ATM, ou conectividade com um backbone de WAN

· Projeto modular com 5 slots proporciona capacidades de conectividade de até: 120 portas Fast Ethernet comutadas, 240 portas Ethernet comutadas

· Backplane de transferência de frames de alta velocidade 

· Arquitetura de comutação distribuída permitindo que o SmartSwitch 6000 alcance uma taxa de mais de 10 milhões de quadros por segundo

· Fontes redundantes com balanceamento de carga e troca a quente.

Tabela 4 – Endereçamento dos Nós da Rede ATM da UFRGS

Nó
Endereço ATM
End. IP

PoP-RS - CS
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.A6.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.112.ZZZ

Switchcs11
39.00.00.00.00.00.00.00.00.00.29.22.80.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
143.54.99.ZZZ

Switchcv41
39.00.00.00.00.00.00.00.00.00.31.31.80.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
143.54.99.ZZZ

Instituto de Informática - CV
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.64.ZZZ

Observações:

Endereço de Grupo ATM: 39.00.00.00.00.00.00.00.00.00.29.22.80 (Campus da Saúde)

Endereço do LES (no switch do Campus da Saúde): 39.00.00.00.00.00.00.00.00.00.29.22.80.00.20.D4.29.22.80.02
Nome da LANE: ELAN000
3. 
Arquitetura da Rede Local ATM do Instituto de Informática da UFRGS

A Rede Local ATM do Instituto de Informática está estruturada segundo uma topologia física em estrela centrada no switch 8285, conforme pode ser visto na Figura 5. Esta opção foi induzida pela configuração em hub da unidade base do switch. Sendo assim, os equipamentos (descritos na Tabela 5 abaixo) forma conectados às portas de 25,6 Mbit/s UTP. Assim como na Rede METROPOA, esta topologia permite um controle centralizado sobre os enlaces e suas configurações, além de apresentar tolerância à desconexão ou interrupção dos enlaces, ou seja, o equipamento desconectado fica fora mas o restante da rede continua funcionando.  
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Figura 5 – Rede Local ATM do Instituto de Informática

Tabela 5 – Equipamento e Tipo de Conexão da Rede Local ATM do Instituto de Informática

Nó de Origem
Equipamento
Tipo de Conexão
Nó de Destino

Sputnik
Switch 8285
Fibra Multimodo – 155Mbit/s
Switchcv41

Apolo
RS/6000
Par Trançado – 25 Mbit/s
Sputnik

Hubble
PC-IBM 300Gl 1
Par Trançado – 25 Mbit/s
Sputnik

Voyager
PC-IBM 300Gl 2
Par Trançado – 25 Mbit/s
Sputnik

3.1  Configuração do Switch e da Rede Local ATM

Tabela 6 – Endereçamento dos Nós da Rede Local ATM do Instituto de Informática

Nó
Endereço ATM
End. IP

Switch 8285
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.99.99.99.99.99.99.00
172.19.64.70

143.54.9.70

Switch 8271
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.64.72
143.54.9.72

RS/6000
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.64.67

143.54.9.67

PC-IBM 300Gl 1
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.64.68

143.54.9.68

PC-IBM 300Gl 2
39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.XX.XX.XX.XX.XX.XX.YY
172.19.64.71

143.54.9.71

Observações:

Endereço de Grupo ATM: 39.99.99.99.99.99.99.00.00.51.64
Endereço do LES: 39.99.99.99.99.99.99.00.00.99.99.51.64.99.99.99.99.99.99.02
Nome da LANE: inf-ufrgs
Máscara para o Endereçamento IP: 255.255.255.0

Descrição do IBM Nways 8285:

O comutador ATM Workgroup Nways 8285 oferece as vantagens do ATM em uma pequena configuração sem necessidade de ligação com um backbone. O 8285 é totalmente autônomo e possui todas as características e desempenho necessários para suportar tráfego multimídia em vídeo, voz e dados a um preço competitivo. Um bom produto iniciar a exploração das possibilidades do ATM. A figura 6 oferece uma visão deste equipamento, enquanto a Tabela 7 e 8 oferecem uma visão da configuração do equipamento.
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Figura 6 – Switch IBM 8285

Tabela 7 – Descrição dos componentes instalado no Switch 8285

Componente e Part Number
Descrição
Firmware/Software

8285-00P

51H4119
Nways ATM Workgroup Switch

Single-stage switching fabric at 4.2 Gbps, full-duplex

Motorola 68040 at 25 MHz

12 MB of DRAM, expandable to 16 MB

4 MB of  flash memory

Base Unit – 12-Port 25-Mbps ATM UTP
Boot EEPROM version: V.3.2.1

Flash EEPROM version: v.3.1.8

Flash EEPROM backup version: V.3.2.1

FC 5501

51H3860
155-Mbps I/O Card SMF


FC 5502

47H2421
Expansion Unit


FC 5003

51H4474
1-Slot, 3-Port 155-Mbps ATM Module


FC 5302

51H4328
ATM WAN Module


5602

10J2091
ATM WAN Carrier Module


Tabela 8 – Descrição do Switch Ethernet 8271

Componente e Part Number
Descrição
Firmware/Software

8271

13H9163

13H9164
Model 108

8 ports 10BASE-T MDI-X for shared or dedicated Ethernet segments

1 porta AUI (instead of one 10BASE-T port) for shared or dedicated 10BASE2, 10BASE5, or optical fiber segments

1 porta 155-Mbps Fibra Multimodo (MMF) OC3c

Support for 1700 active MAC addresses per port and 10000 per 8271


3.2  Configuração dos Equipamentos da Rede Local ATM do Instituto de Informática da UFRGS  

Na Tabela 9 oferece uma visão dos equipamentos atualmente interconectados pela rede local ATM do Instituto de Informática da UFRGS. O servidor mais importante desta rede é a estação risc da IBM, RS/6000, que será descrita a seguir.

Tabela 9 –Descrição dos Computadores e Adaptadores ligados à Rede Local ATM

Componente e Part Number
Descrição
Firmware/Software

7025 F40
RS/6000 PowerPC 640e 233MHz

1MB Cache

320MB DRAM

9GB HD
AIX 4.2.1

PC-IBM 300Gl

628238P
PC Pentium 166MHz

256KB Cache

32MB DRAM

2,5GB HD
Nível de Revisão da EEPROM Flash: NDKT21ABR

TB25

42H0525
TURBOWAYS 25 ATM PCI Adapter


Descrição da estação RS/6000 Modelo F40:

Um sistema desktop de multiprocessamento simétrico simples ou duplo, suficientemente poderoso para rodar aplicações comerciais e empresariais pesadas. Projetado com características de confiabilidade, disponibilidade e qualidade de serviços tipicamente encontrados em sistemas de alto custo, a estação RS/6000 F40 inclui memória ECC (Error Checking and Correcting), discos substituíveis a quente, RAID interno e processador de serviço (service processor) também interno. Portanto, permite manter aplicações de missão-crítica e departamentos e empresas de médio porte rodando 24 horas por dia.

4. Sub-Projetos de Pesquisa do Instituto de Informática da UFRGS dentro do Projeto METROPOA

4.1 Projetos na Área de Aplicações em Redes ATM

4.1.1 Videoconferência 

Autores: Fábio Zanin e Maria Janilce Almeida

Resumo


Com o advento da globalização, o constante intercâmbio de informações culturais e econômicas entre comunidades distantes nos alerta para a necessidade em dispor de um meio de comunicação que reuna rapidez e eficiência, e seja relativamente barato. Neste contexto, há a tendência em utilizar as redes de computadores como um novo meio para o estabelecimento deste intercâmbio, sob um amplo leque de propósitos e abrangências. 


A ferramenta escolhida para tal, é a videoconferência. Ela propõe que pessoas localizadas distantes umas das outras, possam se encontrar face a face com áudio e comunicação visual em tempo real, dando uma impressão de presença aos participantes, seja na rede local, metropolitana ou na Internet [MUL 98]. 


A videoconferência tem sido almejada por grandes corporações que pretendem através dela realizar as suas reuniões, diminuindo desta forma os gastos com viagens e estadias dos seus funcionários. Da mesma forma, as instituições de ensino como escolas e universidades, pretendem fazer da videoconferência uma poderosa ferramenta no auxílio aos programas de ensino  a distância.


Contudo, existem ainda alguns pontos críticos que de certa forma impedem a implantação definitiva da videoconferência sobre as redes de computadores atualmente existentes. Por se tratar de uma aplicação multimídia, ela exige muito da capacidade de transmissão da rede, não tolerando lentidão, elevadas taxas de erro e atrasos, requerendo sincronia na transmissão dos dados emitidos. Desta forma, têm-se buscado soluções alternativas que possam atender definitivamente os anseios dos usuários em relação ao uso da videoconferência como uma ferramenta prática, eficiente e confiável, sem comprometer o funcionamento das demais aplicações da rede [MUL 98] [COF 98] [TAN 96].

Com base no sub-projeto de videoconferência do projeto Metropoa, onde são propostos testes e levantamentos dos principais ambientes para o desenvolvimento da videoconferência disponíveis no mercado, com o objetivo de comparar as características e as aplicações em redes ATM, visando a implantação de um sistema de videoconferência na rede metropolitana de Porto Alegre, percebe-se a oportunidade em se realizar um trabalho nesta área. 

Portanto, o trabalho proposto visa avaliar o desempenho da videoconferência sobre redes IP, ATM e LANE, estudando o seu comportamento sobre estes ambientes e relacionando os seus respectivos problemas. Através da criação de um modelo para a videoconferência baseada em computador pessoal com equipamentos de baixo custo, serão propostas soluções para estes problemas a fim de viabilizar a utilização da mesma pelo usuário comum, combinando eficiência e procurando tirar proveito das características da rede que mais se adequa ao desenvolvimento desta aplicação.

Motivação


A utilização de novas tecnologias de redes de computadores capazes de suportar o tráfego de áudio e vídeo em tempo real, a disseminação do uso da rede Internet e das redes de menor abrangência, tais como as redes locais e corporativas, são apenas alguns fatores que favorecem o desenvolvimento de modelos e aplicações que oferecendo uma infra-estrutura capaz de prover a comunicação interpessoal sobre estas redes, através do computador.


A videoconferência baseada em computador pode ser aplicada em diversos meios com diferentes propósitos, que vão do entretenimento às reuniões administrativas de importantes corporações. No mundo dos negócios, ela representa muito mais do que uma simples alternativa para comunicação entre as partes envolvidas, com rapidez e economia, uma vez que reuniões urgentes podem ser iniciadas tão rapidamente o quanto for necessário, sem exigir gastos com viagens e estadia [TRE 97]. 

No meio acadêmico a videoconferência pode ser usada como uma ferramenta alternativa para o ensino e aprendizagem, através de programas para o ensino a distância. Através dela, as escolas, universidades e bibliotecas podem compartilhar dados e interagir através do intercâmbio de informações, como na realização remota de aulas e palestras. A troca de experiências entre professores e alunos à grandes distâncias, pode ser realizada, tal como se estivessem juntos em um mesmo local. 

Esta nova tecnologia possibilita que pessoas, distantes umas das outras, possam se comunicar através de um simples computador pessoal, criando assim, um novo conceito de meio de comunicação, com uma interatividade muito maior da oferecida pelos meios convencionais, tais como o  e-mail, canais de bate-papo ou telefone [TRE 97].

Entretanto, escolher um sistema de videoconferência que se adapte plenamente a arquitetura da rede existente para que seja possível usufruir plenamente de suas vantagens, não é uma tarefa simples. Existem muitos problemas ainda à serem resolvidos quando uma aplicação com as características da videoconferência trafega sobre uma rede de computadores. Questões de qualidade de serviço, disponibilidade da rede , velocidade de transmissão, atraso e grande consumo de largura de banda são apenas alguns pontos críticos que devem ser observados [CHO 97] [COF 98]. 

Uma aplicação multimídia por suas próprias características, exige um alto desempenho da rede e das suas estações de trabalho. A videoconferência só é válida, quando lhe é oferecida um  suporte capaz de garantir um grau de interatividade mínimo entre os participantes, sem prejudicar o andamento das outras aplicações da rede [CHO 97] [TAN 96].

Diante das conclusões obtidas a partir de testes e avaliações da videoconferência, nos diferentes ambientes da rede onde possa ser realizada, o trabalho visará propor um modelo para videoconferência em computador pessoal, utilizando equipamentos de baixo custo.

A proposta apresentada pelo projeto Metropoa e o crescente interesse geral pela utilização da videoconferência nos mais diversos meios, são os principais fatores que motivam a proposta de um modelo que seja capaz de reunir as características positivas das aplicações existentes, contornando os eventuais problemas a fim de atender as exigências dos usuários da videoconferência de baixo custo.

Objetivos

Objetivo geral :


O presente trabalho se propõe a contribuir com o projeto Metropoa e demais interessados, apontando uma arquitetura ótima para as aplicações de videoconferência, combinando da forma mais harmônica possível a eficiência da aplicação com os recursos oferecidos pela rede, buscando solucionar os eventuais problemas detectados através dos testes à serem realizados. Deste modo, é pretendido através deste trabalho apresentar um modelo alternativo para o desenvolvimento de aplicações que viabilize o uso da videoconferência baseada em computador.

Objetivos específicos :

1. Pesquisar sobre os padrões atualmente existentes para a videoconferência em computador relacionando seus principais aspectos funcionais.

2. Traçar métricas capazes de servirem como ponto de referência para o estabelecimento de um padrão para a medida da performance e análise comportamental da mesma sobre a rede.

3. De posse destas métricas, realizar testes para a medição da performance e o estudo do comportamento da aplicação sob redes IP, ATM e LANE em diferentes condições de tráfego, estabelecendo um comparativo que possa apontar a alternativa que apresenta o melhor desempenho para a videoconferência em computador pessoal com equipamentos de baixo custo.

4. Relacionar os principais problemas limitantes da videoconferência sobre estes ambientes, sugerindo soluções alternativas para os mesmos. 

5. Apresentar um modelo genérico e uma tecnologia de rede que reuna o maior número de características desejáveis para o tráfego dos dados das aplicações audiovisuais como a videoconferência, considerando fatores como:

- taxa de transmissão;

- latência;

- número pacotes perdidos;

- tratamento de erros;

- suporte à comunicação multiponto e 

- qualidade de serviço.

 Metodologia


O trabalho será desenvolvido em três etapas distintas, relacionadas a seguir :


Em um primeiro momento será feito o levantamento dos padrões do ITU-T série H existentes para a videoconferência, bem como o estudo sobre a caracterização dos serviços para a mesma, procurando relacionar e evidenciar o padrão que mais se adequa a este tipo de aplicação.


Numa segunda etapa serão relacionados alguns sistemas de videoconferência à serem utilizados nos testes que serão realizados nas redes IP, ATM e LANE sob  condições de tráfego distintas. Após estes testes será feita uma comparação dos dados extraídos para o estabelecimento das devidas conclusões tal como a relação dos problemas encontrados em cada ambiente.


Finalmente de posse dos dados coletados, será apontada uma tecnologia de rede que atenda satisfatoriamente as exigências da aplicação. Nesta fase será elaborado então, um modelo para a videoconferência em computador pessoal com equipamentos de baixo custo.
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4.1.2 Tráfego de Voz sobre IP 

Autores: Claudio Sitolino e Juergen Rochol

Resumo

Avanços na tecnologia de transmissão de voz permite que a Internet possa ser utilizada para o transporte de voz. A perspectiva de reduzir custos das ligações interurbanas é um fator decisivo para que voz sobre a Internet se torne uma realidade.


O parágrafo anterior retrata o que se lê em quase todas as publicações da área de telecomunicações e redes. Publica-se também, que muitos problemas da Internet serão resolvidos com o Ipv6 e o Protocolo de Reserva de Recursos (Resource Reservation Protocol – RSVP), ficando tudo na base da promessa, mas de real ainda não se tem nada implementado.


O objetivo deste trabalho é o estudo das técnicas de transmissão de voz sobre IP e a analise do trafego de voz sobre IP considerando os backbones da Internet no Brasil, que deverá incluir: (1) encapsulamento de voz sobre IP verificando qual a degradação do QoS; (2) quais os produtos existentes no mercado para voz sobre IP; (3) como resolver o problema da falta de QoS; (4) simulação experimental de um link com características da Internet para analisar os resultados da transmissão de voz.


Pretendemos montar um ambiente para simular o trafego de voz, aplicando-se as técnicas disponíveis para as aplicações de voz, principalmente considerando-se aplicações de voz em tempo real. Após esses estudos, pretendemos fazer uma análise da viabilidade de implementação de voz sobre IP.

Motivação

A revista da área de telecomunicações, Teletime, publicou na edição Nº 1 em Abril/98 uma reportagem escrita por André Mermelstein e José Augusto Lemos, que a Internet será responsável por 11% das ligações de longa distância do mundo inteiro [MER98]. Em um outro trecho deste mesmo artigo, os autores citam textualmente: “O segredo desta mudança nas telecomunicações está em uma palavrinha: gateway. Este é o equipamento que permite a interconexão da rede pública comutada com a Internet (ou com uma intranet ou qualquer rede baseada no protocolo IP). Com relativa facilidade, um servidor de Internet ou um servidor de uma rede corporativa transforma-se em um gateway, e pronto. Está feita a mágica. Este servidor passa a atuar como interface entre aparelhos de  telefone comuns e a rede” [MER98]. Tudo parece muito simples, mas os atuais backbones da Internet não suportam estes tipos de aplicações, e para aplicações de voz em tempo real, existe a necessidade de QoS no protocolo IP. Existe, portanto, a necessidade de estudos que esclareçam como funcionarão as aplicações de voz em tempo real sobre a Internet.

O próprio mercado de rede não tem um posição definida em relação aos caminhos para chegarem as aplicações de voz em tempo real. Na revista Lantimes volume 4, edição Nº 35 datada de 28 de setembro de 1998, em uma reportagem de capa, podemos observar o seguinte: “Considerado um dos meios mais eficientes e econômicos para estabelecer uma conexão entre dois pontos, a voz sobre IP (VoIP) é o ´must` do momento no mundo das conexões à distância. A perspectiva de reduzir o custo das chamadas interurbanas e melhorar a qualidade das comunicações têm sido decisivas para que a tecnologia deixe de ser uma tendência e assuma áreas de realidade no Brasil. Outro fator estimulante ao seu avanço é a massificação da Internet/intranet, sobre cujos backbones são transportados os pacotes de voz. No momento, existem dois grupos distintos de fornecedores que exploram esse nicho de mercado. Um deles é o composto por empresas que comercializam soluções (gateway) de software e hardware para telefonia sobre IP. O outro reúne os provedores de serviços, que estão investindo pesado na montagem de uma infra-estrutura para que terceiros possam fazer chamadas através do backbone de uma rede pública, no caso a Internet [CRI98]”.

Já em uma outra edição da mesma revista Lantimes, volume 4, edição Nº 42 datada de 4 de fevereiro de 1999, também em uma reportagem de capa, não confirma o que foi publicado na edição Nº 35 , conforme podemos observar: “A voz sobre IP (VoIP) finalmente chegou, acenando com a perspectiva de oferta de ligações de chamadas interurbanas de baixo custo. Mas não se engane, o IP é um dos métodos menos eficientes para enviar voz em uma rede de dados. Ainda que os produtos VoIP estejam finalmente disponíveis nas prateleiras das lojas, um longo caminho ainda precisa ser percorrido para essa tecnologia conquistar as empresas. A aplicação real de VoIP numa rede requer um rígido controle, além de uma cuidadosa preparação de todos os links e nós intermediários. Sem essas medidas são grandes as chances de um projeto para trafegar voz por pacotes IP naufragar [LAN99]”.


As publicações deixam os usuários confusos, pois hora diz ser o método mais eficiente, hora diz ser o método menos eficiente. Considera-se muito que VoIP vai oferecer ligações de chamadas interurbanas de baixo custo, mas não se especifica quanto tempo um usuário vai ter que esperar para conseguir uma ligação deste tipo, pois a Internet encontra-se congestionada e os usuários estão acostumados com o telefone tradicional. Outro ponto não esclarecido refere-se a qual backbone será utilizado para os serviços de voz, o atual backbone público, que já não oferece condições para suportar as aplicações existentes, ou montar um backbone para este novo tipo de serviço.  

Devido a esses motivos iremos analisar mais profundamente o trafego de voz sobre IP para os serviços de aplicação de voz em tempo real, caminhando para o  encapsulamento de voz sobre IP, analisando qual a degradação do QoS e uma simulação experimental para analisar o desempenho do protocolo IP em aplicações de voz em tempo real, verificando a viabilidade de implantação de VoIP.

Objetivos


Este trabalho tem como objetivo principal investigar o ambiente de rede corporativo verificando condições para o suporte de aplicações de voz em tempo real, e conforme o andamento, investigar também os backbones públicos da Internet. 

Podemos destacar outro objetivos como:

- Estudo do estado da arte relacionado ao trafego de voz sobre o IP;

- Estudo do encapsulamento de voz sobre o IP verificando qual é a degradação do QoS;

- Simulação experimental em um enlace privativo com diversas situações de trafego de voz IP;

- Análise dos resultados experimentais e sugestões de viabilidade de implantação de voz sobre IP.

Metodologia de Trabalho


Este trabalho será dividido em três etapas principais. Inicialmente, haverá um período dedicado ao estudo dos temas relacionados. Depois, o arranjo para simulação experimental de VoIP será concebido e consolidado. Finalmente, serão realizadas as simulações, análise dos resultados e o texto da dissertação escrito.


Para facilitar o desenvolvimento de cada etapa, o trabalho estará dividido nas seguintes tarefas:


1. Revisão bibliográfica e estudo de:



. Codificadores de voz



. Protocolo de reserva de recursos RSVP



. Encapsulamento de voz sobre IP verificando qual a degradação do QoS


2. Estudo das aplicações de voz sobre IP disponíveis no mercado


3. Montagem do arranjo para a simulação experimental das aplicações de VoIP


4. Validação do arranjo


5. Seminário de andamento


6. Coleta de dados da simulação experimental

7. Avaliação dos resultados experimentais
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4.1.3 Avaliação de performance do Protocolo AAL2 com tráfego VBR de baixa velocidade 

Autores: Dorian Amorim e Juergen Rochol

Resumo

Com o crescimento acentuado dos meios de comunicação, inclusive na área de dados, a preocupação com a integração de serviços em uma única rede  (B-ISDN), com o intuito de atender a demanda e manter a qualidade de serviço vem crescendo na mesma proporção. Neste ponto, o protocolo ATM tem sido a muito tempo apontado como o mais indicado, por trazer desde sua criação estas características intrínsecas. Porém, para atender aos diversos tipos de serviços exigidos foram criados vários protocolos para a camada de adaptação ATM. Esta camada é responsável pelas atividades específicas e mais complexas necessárias aos vários tipos aplicações, mantendo assim a camada ATM mais simples e rápida.

O último protocolo de adaptação padronizado foi AAL2 ,que surgiu a partir das necessidades da telefonia celular. Ele foi idealizado para a classe de serviços do tipo VBR (taxa de bits variável) em tempo real, além disso, houve uma preocupação com a multiplexação dos usuários AAL para aproveitar melhor a largura de banda e a característica de baixa taxa de bits. Por ser recente, pouco informação está disponível e existe uma grande necessidade de estudos sobre seu uso.

Para poder fazer melhor uso destes protocolos da camada de adaptação, é necessário conhecer bem seus limites, e para tanto estudar seu comportamento, através de técnicas de modelagem e simulação.  Deste modo, pretende-se avaliar e tentar mostrar as vantagens deste novo protocolo AAL2, a fim de dimensionar a potencialidade de sua aplicação. Para realizar a simulação é necessário utilizar ferramentas que facilitem este trabalho, e por isso, pretende-se pesquisar e definir qual a melhor e mais prática maneira para se criar um ambiente de testes propício para ser aplicado ao protocolo AAL2. A partir destas simulações, pode-se fazer uma análise deste protocolo utilizando modelos de tráfego de voz, a fim de obter informações do seu comportamento. 

Motivação

Desde sua idealização, o ATM convive com a difícil tarefa de integrar todos os tipos de serviços em uma única rede, a  B-ISDN (Rede Digital de Serviços Integrados de Faixa Larga) [TAN 96] [PRY 95]. Esta tarefa tem se mostrado árdua e lenta, mas aos poucos o ATM vem firmando-se como um dos protocolos mais procurados para estes objetivos.

Os meios de comunicação se popularizaram e as redes crescem a cada dia, e devido a este crescimento mundial existe uma necessidade cada vez maior de investimentos nesta área, que nem sempre são disponíveis. Buscam-se então formas cada vez mais eficiente de integrar os diversos tipos de serviços de comunicação numa única rede, de forma a minimizar custos.

Nesta perspectiva é fácil verificar que o estudo dos protocolos de rede passa a ser base na busca de uma melhor utilização da largura de banda e qualidade de serviço, na tentativa de acomodar a crescente demanda aos recursos de rede disponíveis.

A noção de QoS, que veio junto da tecnologia ATM, traz consigo um campo de grandes desafios ainda não resolvidos na integração proposta pelo B-ISDN. Faltam estudos mais precisos das aplicações e dos diferentes ambientes operacionais para chegarmos a uma situação de perfeita garantia do QoS, além de uma utilização eficiente dos escassos recursos da rede. É importante observar que realmente o ATM possui vantagens que possibilitam um melhor controle sobre o tráfego de rede, inclusive sobre a variação no atraso das informações, o que representa um grande diferencial, principalmente para as aplicações de tempo real, tais como vídeo e som, onde este aspecto pode ser crucial para sua implementação. 

A verdade é que esta tecnologia trouxe movimentação no mercado internacional das indústrias de informação. Empresas tem se preparado para oferecer novos serviços (VoD - Vídeo sob Demanda), ou para aumentar o seu mercado. Essas redes começaram baseadas em expectativas, mas visando sempre o imenso mercado futuro da informação eletrônica. Atualmente, estamos numa fase onde a video-conferência já é uma realidade inclusive para o ensino a distância.

Para fazer uso da tecnologia ATM, as aplicações utilizam uma camada de adaptação (AAL) onde são executadas funções específicas para cada tipo de serviço, dependendo da natureza do mesmo. Assim, a rede ATM pode manter sua simplicidade e velocidade de processamento pois não precisa conhecer a aplicação. Esta camada AAL é responsável pela atendimento diversificado dos diferentes serviços do ATM, além de manter o controles de segmentação e remontagem das células, multiplexação, detecção e correção de erros ou células perdidas, entre outras coisas.

 O protocolo AAL 2 foi padronizado em 1997 [ITU 97] e por isso é bem recente, sendo desta forma um campo ainda não totalmente avaliado. Os engenheiros da comunicação celular é que buscaram neste padrão uma solução para seus tipos de redes, onde existe uma baixa taxa de bits, porém em tempo real, e por isso uma necessidade  de utilização mais eficiente da largura de banda. Já pode–se contar com os primeiros estudos nesta área [HIR 98], junto as técnicas de rádio difusão que estão surgindo como o W-CDMA ou mesmo com aquelas popularizadas como o GSM. Como a telefonia celular tem apresentado um crescimento acelerado nestes últimos anos, podemos esperar uma evolução rápida do AAL2.

Juan Nogueira da Ericsson Nippon [NOG 98], conclui que o AAL 2 proporciona um bom mecanismo para ajuste fino do atraso de empacotamento e utilização eficiente da largura de banda para serviços de baixa taxa de bits e aplicações VBR. O ITU-T trabalha na direção de definir sub-camadas específicas para o AAL2 denominadas SSCS, e pode-se esperar uma para pacotes longos e outra para serviços de troncos telefônicos.

O maior custo da utilização deste protocolo é mais "overhead" na forma de cabeçalhos, porém isto não é tão importante quando comparado a técnicas de preenchimento parcial da célula. Aliás, torna-se cada vez menos significativo a medida que aumenta o número de usuários do AAL devido ao fato deste protocolo apresentar uma boa eficiência na multiplexação estatística destes serviços.

Como o novo padrão de protocolo denominado AAL 2 trata de serviços do tipo VBR (taxa de bits variável) com vinculação temporal, futuramente pode-se estudar aplicações que vão além da voz, como a video-conferência sobre uma rede ATM utilizando-se compactação de dados (tipo MPEG-2). Para isso, precisa-se saber com mais precisão os limites de utilização deste protocolo.

Em um futuro próximo, deverão ser estabelecidas redes ATM em diversas cidades brasileiras, tais como no projeto METROPOA e o da Rede Metropolitana de Florianópolis, que a princípio será basicamente de dados, mas pode vir a integrar mais serviços necessários as comunidades que fazem parte destes projetos, visto que muitos dos integrantes são instituições de ensino superior que normalmente tem diversos campos de pesquisa, tais como o ensino a distância.

Objetivos e resultados esperados

Devido a necessidade de um melhor conhecimento sobre os protocolos de rede e sua aplicabilidade em diversos tipos de serviços, o objetivo central deste trabalho é proporcionar mecanismos que venham a esclarecer e testar o funcionamento da camada de adaptação do ATM sobre diversas circunstâncias de operação.

Pode-se, dividir os objetivos em :

· montar um ambiente para simulação das camadas de adaptação ATM;

· avaliar o desempenho do protocolo AAL2 em diversas situações tráfego;

· Montar um ambiente para simulação das camadas de adaptação do ATM

Este primeiro objetivo passa por uma pesquisa de métodos e ferramentas de simulação de protocolos, para ao final definir e preparar um ambiente de teste que possa ser usado em outros estudos e simulações sobre AAL e ATM.

Pretende-se verificar a possibilidade de utilizar Redes de Petri como uma das ferramentas de simulação, tendo em vista o fato de ser reconhecida como uma ferramenta muito útil em estudos de protocolo, devido a sua característica dinâmica.

· Avaliação do desempenho do protocolo AAL2

Este seria o principal objetivo, no qual pretende-se obter uma comparação mais precisa do uso dos protocolos de adaptação ATM. Através de diversas situações de tráfego e tipos de serviços ao qual seriam expostos os AAL na simulação pretende-se obter uma avaliação de quando e em que circunstâncias pode-se usar cada protocolo.

Esta avaliação pretende verificar a possibilidades abertas pelo novo protocolo AAL2 que a princípio surgiu como um padrão para transmissão de dados em telefonia celular, mas já cogita-se a possibilidade de usos mais genéricos, como a de transmissão de voz  sobre ATM para substituir a emulação AAL1 dos circuitos T1/E1.
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4.2 Projetos na Área de Gerência de Redes

4.2.1 Gerenciamento de desempenho da camada física baseada nos fluxos F1, F2 e F3 do SDH/Sonet 

Autores: Nei Leonardelli Soledade e Juergen Rochol

RESUMO

O desenvolvimento deste trabalho definirá um modelo de gerenciamento para avaliação de desempennho da camada física SDH,  para redes ATM que tenham definido este sistema como solução de transmissão.

Os sistemas SDH estão bem definidos em uma longa lista de recomendações da UIT, série G,  e série E. Essa última,  é voltada especificamente aos aspectos de avaliação da qualidade das redes de telecomunicações. Considerando esta documentação,  as RFCs pertinentes, os trabalhos que estão sendo desenvolvidos sobre a rede METROPOA e outros sistemas públicos em fase de projeto, pretende-se propor especificar e se possível testar o sistema de gerenciamento para avaliação de desempenho da camada física.

MOTIVAÇÃO

O sistema SDH, já na sua criação incorporou os conceitos de gerenciamento. Isto foi realizado pois constatou-se que sistemas de transmissão mais antigos, sem um enfoque nato de gestão, apresentavam grandes dificuldades operacionais depois de ativados. Além de não apresentarem a flexibilidade desejada pelas operadoras, frequentemente era difícil obter-se uma avaliação sobre o desempenho do sistema. Isto levou à muitas situações onde a constatação da existência de problemas só ocorreu devido a interrupção não prevista no funcionamento normal dos equipamentos. Além disso, se requer muitas vezes o conhecimento de um diagnóstico do sistema em operação a fim de apoiar decisões de manutenção e expansão.

Os frames SDH dedicam parte de sua banda ao transporte de informações de gerenciamento, que são básicas. Estas informações que circulam pela rede estão disponíveis para coleta, análise e elaboração de diagnósticos. É importante salientar que nem sempre as ferramentas para elaboração deste trabalho são fornecidos pelo provedor de tecnologia junto com o produto que fornece. Portanto, esta é uma atividade de pós venda, que pode ser desenvolvida pelos operadores  de modo customizado, segundo suas necessidades.

Conforme se observou na rede METROPOA , um vasto trabalho pode ser desenvolvido neste campo uma vez que os elementos SDH dos switches fornecidos não dispõem das MIBs para seu gerenciamento.

OBJETIVOS

Os objetivos definidos neste projeto consistem na especificação de  um sistema de gerenciamento de camada física para ser aplicado sobre a rede METROPOA. Este sistema, em sua concepção, deve ter um grau de abrangência bastante para possibilitar sua aplicação também em redes ATM abertas, como aquelas operadas por empresas públicas. Desse trabalho deve resultar a especificação de MIBs, protocolos e de uma interface para visualização dos estados da camada física. Em uma etapa posterior, pretende-se a própria implementação e testes do sistema.

METODOLOGIA

O plano de trabalho consistirá inicialmente de pesquisa de toda documentação pertinente, referidas principalmente nas séries G e E da UIT e RFCs. Paralelamente, seguirão os estudos sobre a documentação referente aos equipamentos da rede METROPOA. Em uma etapa subsequente será ativado o sistema de gerenciamento desta rede. Os nós da rede METROPOA não estão ainda interligados, portanto a primeira visão de gerenciamento será standalone, exclusivamente sobre o switch 8285 instalado na CRT. Nesta fase também, por inexistência de uma MIB referente ao elemento SDH, o escopo de gerenciamento cobrirá basicamente a camada ATM. 

Numa etapa seguinte, se buscará a especificação de um sistema que colete informação de gerenciamento no frame STM-1,  para serem analisados com a finalidade de avaliação de desempenho da camada física. Se buscará também a especificação e o desenvolvimento de um sistema que apresente os resultados das análises em formato inteligível para os administradores da rede. Este trabalho será estendido também para uma visão de rede tão logo ela esteja constituída.

Outro item deste plano de trabalho é aplicação do que foi desenvolvido sobre esta rede em outras que encontram-se nos planos da CRT.Adiante, são apresentadas as principais etapas  referentes ao desenvolvimento deste trabalho:

A. Análise da documentação da UIT e IETF;
B. Análise da documentação IBM;
C. Ativação do sistema de gerência sobre o switch 8285 instalado na CRT;
D. Especificação de um sistema de gerenciamento sobre o elemento STM-1 do switch 8285 da IBM;
E. Especoficação do sistema de gerenciamento a nível de rede;
F. Apresentação do seminário em andamento;
G. Escrita da dissertação ;
H. Entrega da dissertação.
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4.2.2 Modelagem e Avaliação de Desempenho de Backbones ATM

Autores: Adriano Ramos Gonçalves e Juergen Rochol

Resumo

A capacidade de avaliar o desempenho das redes ATM tem sido um desafio para os administradores. Desde a especificação do projeto até a manutenção, são necessárias estimativas esperadas do comportamento da rede sobre determinadas cargas de serviços. Quanto melhor a precisão da avaliação de comportamento esperado, maior será a capacidade de configurar adequadamente e de prever dificuldades de desempenho.

Superada a etapa de levantamento e qualificação dos tráfegos de serviços a serem suportados, resta avaliar o impacto desta carga sobre a estrutura de recursos da rede. Sendo os recursos limitados, a rede possui um ponto de saturação que depende de suas características e técnicas utilizadas para atender os serviços demandados. O conjunto de características como topologia de rede, capacidade de comutação, algorítmos de controle e outros determinam o comportamento da rede nas mais diversas situações de cargas. 

O objetivo desta dissertação é propor um modelo que permita simular o comportamento e a avaliação de desempenho em backbones ATM. O modelo será configurável para cada simulação, permitindo a especificação das características dos switches e da topologia de rede. A simulação do comportamento será feito aplicando nas portas dos switches modelados uma carga de tráfego gerada externamente ao modelo. Os resultados a serem obtidos serão parâmetros estatísticos de desempenho da rede ATM tais como razão de células perdidas e variação de atraso de células. A validação do modelo será efetuada por meio da comparação dos resultados obtidos com os de uma rede real.

Motivação

É uma tendência mundial crescente a utilização da tecnologia ATM na implementação de redes metropolitanas de alta velocidades para o suporte de multisserviços como telefonia, videoconferência e acesso a base de dados. A integração destes serviços de características de tráfego e exigências distintas, compartilhando uma mesma infra-estrutura de fibras ópticas, é possível com o devido tratamento de prioridade na utilização dos recursos da rede. Outro fator que possibilita o atendimento em escala destes serviços é a capacidade de transmissão de uma quantidade de informação por unidade de tempo: quanto maior a capacidade, maior será a quantidade disponível de serviços a serem realizados na mesma unidade de tempo. A tecnologia ATM persegue  estas duas demandas: a qualificação do tráfego para priorização na utilização dos recursos de rede através de parâmetros descritores chamados de QoS (Quality of Service) [PRY 93] e a alta capacidade de transmissão tanto no que se refere ao diminuto consumo interno de tempo dos equipamentos(switches) para comutação das conexões bem como na transmissão, propriamente dita, sobre os enlaces físicos que atualmente chegam a valores acima de 2,4 Gbit/s.

Devido ao comprometimento com a qualidade dos serviços transportados e a limitação física dos recursos (como capacidade de transmissão dos enlaces), a rede possui um ponto flutuante de saturação onde, neste estado, impede o ingresso de novos serviços e começa a sofrer queda de desempenho devido a congestionamentos. É um ponto flutuante pois depende do tipo, da quantidade e da topologia de tráfego. 
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Combinações variadas desses elementos sobre uma determinada rede geram resultados de impacto sobre a tolerância à saturação, aumentando ou diminuindo a capacidade de desempenho da rede. Portanto, o projeto de uma rede ATM deve considerar estes elementos externos como fundamentais na especificação da rede e sempre identificá-los com a maior precisão possível para adequar a rede aos serviços que deve suportar [ONV 95]. O outro lado desta questão de desempenho é a rede em si, os elementos internos (Fig. 1). Estes são os diferentes recursos que podem ser reunidos na configuração da rede, como velocidades dos enlaces, capacidade de comutação, quantidade de buffers, topologia de conexão e outros que são intrínsecos  aos equipamentos utilizados ou caracterizam uma solução adotada para a rede. Novamente, combinando valores para estes elementos temos modificações no desempenho da rede. Enquanto os elementos externos consomem recursos, os internos disponibilizam recursos. O levantamento desses elementos e avaliação de  equilíbrio entre eles é a garantia de sucesso do projeto de uma rede ATM.  

A possibilidade de se ter uma ferramenta para modelagem e simulação do comportamento de determinada configuração de rede (elementos internos) sobre os efeitos de cargas de diferentes tráfegos (elementos externos) é um grande facilitador tanto no processo de projeto quanto no de manutenção de redes. A simulação de inúmeras possibilidades de características da rede ou de tráfego permitem avaliações comparativas de desempenho. Os resultados obtidos das simulações podem, por exemplo, fornecer argumentos para ajustar a configuração da rede, prever alterações de desempenho, identificar pontos de saturação e congestionamento, relacionar dispositivos críticos a falhas e avaliar o impacto de ingresso de novos serviços. O administrador abandona um processo de avaliação baseado em projeções empíricas e passa a utilizar uma ferramenta analítica baseada em probabilidades e estatísticas que apesar de limitado em relação ao mundo real, pois abstrai características e as simplifica, modela com propriedade uma tendência de comportamento da rede.

Objetivos

O objetivo desta dissertação é propor um modelo que permita simular o comportamento e a avaliação de desempenho em backbones ATM. Para tanto, a base da pesquisa é a modelagem de equipamentos switches ATM e suas interações em uma rede com conexões previamente estabelecidas. 

O modelo será configurável para cada simulação, permitindo a especificação das características dos switches e da topologia de rede. A geração de tráfego de serviços é aparte do modelo proposto e deverá ser sempre injetada como entrada de eventos na simulação através das portas dos switches modelados. Na execução das simulações, na falta de modelos apropriados de geradores de tráfegos, serão utilizados modelos simplificados para teste.

Os resultados apresentados serão parâmetros estatísticos de desempenho [MIN 97] tais como razão de células descartadas, razão de células marcadas para descarte, atraso médio e variação no atraso para transferência de células, taxa máxima e média de ocupação dos enlaces e consumo de buffers. 

Para validar o modelo, serão coletados resultados de simulações que vão ser comparados aos obtidos de uma rede real em condições de configurações similares. Como conseqüência deste trabalho de pesquisa, será disponibilizado um modelo básico para ser integrado a outros projetos de simulação e avaliação de serviços específicos sobre redes ATM.

No sentido da motivação descrita e a complexidade envolvida, os objetivos gerais desta dissertação são:

· pesquisar e selecionar os aspectos que determinam o desempenho de redes ATM;

· propor um modelo que represente o comportamento de switches ATM (fluxo agregado) interligados formando um backbone onde as conexões são fixas e pré-estabelecidas; 

· e validá-lo através da comparação de resultados obtidos em redes ATM reais.

Metodologia de Trabalho

Os objetivos anteriormente relacionados serão buscados através da realização das seguintes atividades:

I) Prospecção

· Estudar os aspectos determinantes do desempenho de redes ATM;

· Pesquisar modelos analíticos [PIT 96] e estocásticos de simulação de desempenho disponíveis e caracterizá-los;

· Analisar as técnicas e variações, utilizadas nos switches comercializados, de algorítmos de controle de acesso, controle de tráfego, controle de congestionamento, roteamento e outros relevantes na modelagem de switches;

· Determinar o nível de abrangência e abstração do modelo considerando a precisão desejada em relação ao mundo real;

II) Especificação do Modelo 

· Especificar a estrutura funcional do Modelo;

· Modelar o comportamento e características de um switch ATM;

· Caracterizar arquitetura da malha de comutação;

· Caracterizar quantidade de portas e taxa de transmissão;

· Caracterizar quantidade de buffers;

· Caracterizar tempo de comutação interna;

· Controle de Admissão de Conexão;

· Controle de Tráfego;

· Controle de Congestionamento;

· Modelar o comportamento e características da interação entre switches ATM;

· Roteamento;

· Topologia de rede;

· Modelar o comportamento e características de circuitos virtuais;

· Estabelecimento de conexão;

· Transferência de informação;

· Término de conexão;

· Modelar o comportamento e características de células;

· Caracterizar cabeçalho da célula;

· Caracterizar tipo de tráfego;

· Caracterizar freqüência de tráfego;

· Caracterizar topologia de tráfego;

· Especificar o conteúdo e formato de apresentação dos resultados obtidos na simulação;

III) Elaboração de artigo sobre modelagem de desempenho em redes ATM

IV) Preparação e Apresentação do seminário de Andamento

V) Validação e Correções do Modelo

· Simular o comportamento de redes ATM sobre diferentes tipos de tráfegos e criticar os resultados obtidos;

· Validar o modelo comparando os resultados obtidos nas simulações com os da rede metropolitana ATM do consórcio MetroPOA, cuja a UFRGS é integrante;
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4.2.3 Interoperabilidade entre Plataformas de Gerenciamento para redes ATM

Autores: Lisandro Zambenedetti Granville e Liane Tarouco

Resumo

No ambiente do projeto Metropoa, o gerenciamento ATM é realizado localmente a cada instituição do consórcio. Para cada ambiente existe um conjunto de ferramentas que isoladamente fornecem o gerenciamento ATM.

Em uma primeira etapa, as questões de gerenciamento deverão ser resolvidas localmente. Que objetos da MIB ATM serão utilizados? Quais objetos são suportados pelos equipamentos utilizados? Que outras MIB podem auxiliar o gerenciamento? Outras MIBs proprietárias devem também ser consultadas? As respostas para estas questões fazem parte desta primeira etapa, onde busca-se o controle direto sobre os equipamentos.

Entretanto, em uma segunda fase, deverá existir uma integração entre os ambientes de gerenciamento locais, permitindo a troca de informação entre os sítios dos consorciados. Por exemplo, uma determinada instituição A pode querer recuperar informações do switch de instituição B, para garantir que o link entre A e B esteja ativo. Mas o switch em questão faz parte do escopo de gerenciamento da instituição B. Tal switch poderá ou não ser acessado por A? Não poderá ser acessado por todos diferentes de B, ou existe restrição apenas em relação a A? As respostas para este tipo de perguntas definirá como ocorrerá a integração entre os sítios gerenciados.

Além disso, o gerenciamento atualmente realizado não limita-se a apenas uma plataforma de gerenciamento. NetView poderá ser utilizada por um consorciado, enquanto que em outro teremos o OpenView. Num terceiro poderemos ter ainda TNG Unicenter, enquanto que em outros casos poderemos usar apenas o gerenciamento mais simplificado do MRTG. As soluções locais para o gerenciamento são então distintas, pois cada instituição poderá utilizar uma plataforma de gerenciamento que melhor lhe convir. Mas quando falamos em integração, como as várias plataformas poderão cooperar para permitir um gerenciamento global? Será que a plataforma do sítio A poderá acessar o switch em B, ou estas informações deverão obrigatoriamente serem sempre recuperadas indiretamente através da plataforma do sítio B?

Motivação

A integração de plataformas heterogêneas é uma questão muito importantes, quando um gerenciamento global é necessário. Em redes ATM, em particular, esta integração é muito bem vinda, pois cada sítio de rede poderá colaborar com os outros fornecendo informações importantes que permitem a manutenção da "saúde" da rede.

Além disso, o conjunto de novas aplicações que podem ser implementadas em uma rede ATM geralmente necessitam também de um gerenciamento global. Logo, apenas o gerenciamento de rede em si não é mais suficiente, necessitando existir também o gerenciamento das aplicações em redes. Como determinada que uma aplicação de vídeo específica só poderá rodar se o fluxo até o destino atingir determinado patamar? Como determinar este patamar e como verificar os valores correntes? Um gerenciamento global de aplicações pode resolver estes problemas.

Assim, tem-se alguns desafios interessantes:

· Quais objetos da rede global devemos gerenciar?

· Como gerenciar este objetos de forma integrada com outras plataformas de gerenciamento?

· Quais aplicações em redes devemos gerenciar?

· Como gerenciar cada uma destas aplicações de forma integrada com outras plataformas de gerenciamento?

Além destas questões, existem outras mais técnicas em relação a integração de plataformas heterogêneas. Consideramos como plataformas heterogêneas não simplesmente produtos fechados como o NetView ou TNG Unicenter. Está se considerando também conjuntos de aplicativos que fornecem um gerenciamento de uma forma ou de outra. Por exemplo, o MRTG apresenta-se uma ótima ferramenta quando estamos interessados em captar os dados via Web. Mas como o MRTG poderá ser integrado às plataformas NetView, por exemplo? Devemos criar um processo auxiliar que retira informações das páginas criadas e envia os resultados para a plataforma de interesse? E isso seria implementado como notificações (traps), mensagens SNMPv2, ou um protocolo específico para esta integração.

Neste caso, um modelo de integração também se faz necessário, para que questões como estas possam ser tratadas de maneira uniforme. Dado este modelo, a integração apresenta-se de forma mais organizada, e permitirá a novas soluções de gerenciamento também uma integração, desde que sigam tal modelo.

Como ponto inicial desta tarefa, teremos um estudo dos modelos existentes atualmente. A adaptação destes modelos ao gerenciamento da rede do Metropoa será considerado. Soluções híbridas provavelmente terão também sua importância. Mas de modo geral objetiva-se a definição exata de tal modelo, para que o mesmo possa ser efetivamente aplicável. 

Objetivos

Os principais objetivos desta proposta são:

· A definição de um modelo de gerenciamento para a rede do MetroPoa. O modelo, já citado anteriormente, deverá levar em conta as plataformas de gerenciamento atualmente empregadas localmente nos consorciados, bem como possíveis alternativas a estas plataformas. Particularmente estamos interessados nas plataformas NetView da IBM, OpenView da HP e  TNG Unicenter da CA, além da integração de MRTG, usado pela maior parte dos consorciados.

· Criação de aplicações para o gerenciamento específico das aplicações em redes do consórcio. A criação destas aplicações de gerenciamento deverão estar de acordo com o modelo de gerenciamento do item anterior. Tais aplicações serão construídas como extensões das plataformas de gerenciamento e como tal, na maior parte dos casos, compartilharão de um mesmo ambiente de software de gerenciamento. As funcionalidade acrescidas por estas extensões permitirão o gerenciamento de aplicativos de redes criados dentro do âmbito do Metropoa. Como exemplo, poderíamos citar extensões para o gerenciamento de aplicações de Vídeo on Demand. 

· Tutoriais. Dos trabalhos resultantes dos itens anteriores, muitos aspectos técnicos tendem a ficar obscuros, e seus únicos conhecedores serão aqueles que efetivamente estarão implementado o código final. Para evitar esta situação e ao mesmo tempo disponibilizar para o público geral estas informações importantes, serão criados conjuntos de tutoriais que apresentarão os trabalhos realizados da forma mais detalhada possível. Por exemplo: após uma implementação de extensão da plataforma OpenView, um tutorial apresentado como esta extensão foi realizada, e como novas extensões podem ser criadas será confeccionado.

Metodologia

O presente trabalho será dividido em diversas etapas que seguem.

1. Estudos das MIBs ATM para verificação do conjunto de objetos de interesse no gerenciamento da rede do Metropoa.

2. Gerenciamento dos equipamentos através de plataformas de gerenciamento escolhidas. Como dito anteriormente, tem-se particular interesse nas plataformas NetView, OpenView, TNG Unicenter e MRTG.

3. Estudo de modelos de gerenciamento existentes. Estudo das soluções técnicas apresentadas por cada uma das plataformas escolhidas no que se refere a integração.

4. Criação da primeira versão para o modelo de gerenciamento da rede do Metropoa.

5. Estudo das aplicações em redes que se deseja inicialmente gerenciar. Tem-se preferências por aplicações criadas dentro do âmbito do Metropoa, pois eventuais modificações nestas aplicações para permitir o gerenciamento das mesmas podem ser alcançadas de forma mais fácil.

6. Definição e implementação de extensões das plataformas (aplicações de gerenciamento) para viabilizar o gerenciamento estudado no item 5. Estas extensões serão, na medida do possível, criadas em versões para todas as plataformas de gerenciamento utilizadas no consórcio.

7. Refinamento do modelo de gerenciamento proposto no item 4. Este refinamento levará em conta as atividades práticas de gerenciamento da rede e das aplicações do Metropoa, além do processo de criação de extensões para as plataformas estudas.
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4.2.4 Gerenciamento por Delegação de QoS no METROPOA

Autores: Lisandro Zambenedetti Granville e Liane Tarouco

Resumo

O principal objetivo dos esforços atuais na criação de uma segunda versão da Internet (Internet2) é fornecer um ambiente colaborativo, onde pessoas distantes fisicamente possam trabalhar juntas de forma eficiente. Para isso, uma gama de novas aplicações em redes deve ser fornecida.

Estas novas aplicações, por usa vez, devem contar com recursos de comunicação sofisticados, capazes de garantir serviços eficientes e rápidos. Enfim, as aplicações antes de mais nada, vão requisitar da estrutura de rede uma maior capacidade de banda.

Novas tecnologias serão empregadas e redes de alta velocidade fornecerão os recursos de banda necessários. Entretanto, é preciso garantir uma correta utilização destes recursos, para que as aplicações possam contar com serviços mais garantidos. Isto é, será necessária uma qualidade dos serviços, ou QoS (Quality of Service). Além disso, esta QoS também necessitará de gerenciamento, para que opere em condições favoráveis.

Somado a estes fatos, temos ainda a complexidade crescente das redes, cada vez mais heterogêneas e difíceis de serem gerenciadas. O gerenciamento de QoS no ambiente da Internet2 não se compõe em uma tarefa simples, e o uso de uma arquitetura de gerenciamento centralizada, largamente utilizada nos dias de hoje, será incapaz de solucionar os problemas que surgirão.

Dado este problema, o trabalho a ser desenvolvido, descrito neste plano, pretende investigar o uso do Gerenciamento por Delegação na garantia da QoS de uma rede de alta velocidade, como a Internet2.

No projeto Metropoa as questões relativas ao gerenciamento de QoS são importantes porque irão garantir para as novas aplicações desenvolvidas dentro do projeto, uma utilização e alocação eficiente dos recursos da rede.

Qualidade de Serviço (QoS) na Internet2

O tema Qualidade de Serviço (QoS) não é recente na área de redes de computadores. Garantir um funcionamento homogêneo e constante dos serviços de uma rede de computadores aumentaria em muito a qualidade das aplicações que se utilizam destes serviços. Devido à estrutura atual existente na Internet, poucas vezes algum aspecto de QoS podem ser garantido. Os protocolos atuais não fornecem estes mecanismos e por conseqüências as aplicações são executadas na maior no paradigma de best effort [SIK 98]. Isto é, as aplicações não podem contar que os recursos oferecidos pela rede estarão funcionando sempre da melhor forma. Mais prejudicial ainda é que estes recursos sequer estarão funcionando de uma forma constante. Assim, as aplicações tornam-se suscetíveis às variações da rede, e como não podem prever tais variações também não podem se adaptar eficientemente. 

Por outro lado, o ambiente atualmente proposta da Internet2 conta com vários aspectos que podem oferecer níveis de QoS muito interessantes para novas aplicações. Com estes recursos as novas aplicações podem oferecer funcionalidades aos usuários antes inconcebíveis. Para tal, conta-se com dois fatores: uma largura de banda maior e um gerenciamento de QoS adequado.

A relação entre capacidade de banda e QoS é fundamental. Os usuários desejam garantias de QoS mesmo que a capacidade da rede cresça rapidamente. QoS são garantias fim-a-fim do serviços. A capacidade de banda de uma rede faria que a QoS de serviço fosse dispensável apenas no caso onde esta banda garantisse uma eliminação total de todos os congestionamentos da rede. Talvez este fato um dia até possa vir a ser realidade. Enquanto isso, a idéia de que congestionamentos verdadeiramente continuarão a existir parece ser mais factível que o oposto. Como teremos estes congestionamentos mesmo em uma estrutura como a Internet2, a garantia de QoS ser faz necessária.

Um fato que contribui para a assertiva de que os congestionamentos continuarão a existir é a de que as aplicações passarão a exigir um maior fluxo de dados. Na verdade, existe uma correspondência recíproca entre aplicações mais complexas e capacidade de banda maior. Aplicações importantes forçam o surgimentos de redes com maior capacidade. Por sua vez, redes com maior capacidade incentivam o desenvolvimento de aplicações que utilizem a capacidade destas redes. Concluindo: uma capacidade de banda maior não elimina a necessidade de QoS; e a existência de QoS não permite o aumento da capacidade de banda da rede [TEI 98].

A relação entre QoS, capacidade de banda e novas aplicações sugerem questões como as apresentadas acima. Existe outra relação importante entre o controle da QoS, a complexidade das redes e as novas aplicações. Quanto maior a complexidade de um rede, mais complexa é a garantia de QoS. Como conseqüência direta, se não se tem QoS as novas aplicações apresentarão problemas quando uma rede anteriormente simples se tornar mais complexa. A complexidade de uma rede dificulta a garantia de QoS e a solução para isso é o gerenciamento não centralizado dessa QoS em redes complexas.

Gerenciamento por Delegação


Na última década, o gerenciamento de redes passou a ser um item importante para as organizações. A manutenção de redes complexas, com vários dispositivos, usuários, recursos e protocolos tornou-se uma atividade crucial. Padrões foram estabelecidos para definir um gerenciamento aberto. Atualmente a maior parte do gerenciamento de redes segue estes padrões, definidos para redes menos complexas que as atuais.


O modelo de gerenciamento mais simples assume a existência de um gerente que captura informações de gerenciamento dos dispositivos da rede interagindo com agentes associados aos dispositivos. As informações de gerenciamento podem ser obtidas por consulta explícita, ou os agentes podem enviar notificações aos gerentes, informando situações especiais. De posse destas informações o gerente pode fazer várias análises, e tomar decisões quanto a operação da rede gerenciada.


Dos padrões propostos, o CMIP [LEI 98] se mostra talvez o que possui um conjunto de serviços mais complexo. Entretanto este padrão não é muito difundido e na prática o padrão Internet é o mais amplamente utilizado. A maior parte dos dispositivos do mercado fornecem suporte ao protocolo SNMP [STA 97] – o protocolos utilizado pelo modelo de gerenciamento Internet. As plataformas de gerenciamento mais difundidas no mercado operam sobre este modelo. Isto é, o modelo de gerenciamento Internet (protocolos SNMP) é um padrão de fato.


A abordagem centralizada, amplamente utilizada, não permite uma escalabilidade do gerenciamento. Redes maiores indicam um gerenciamento centralizado mais difícil. Outras abordagem foram propostas. Um gerenciamento hierárquico permite um fluxo de informações de gerenciamento menos centralizado em uma estação de gerenciamento principal. 


Entretanto, o descentralização do gerenciamento não indica o uso de novas funcionalidades. Os mesmos recursos padronizados usado no gerenciamento centralizado também são utilizados no gerenciamento distribuído. E este conjunto de recursos pode ser eficiente em redes mais simples, mas nas redes atuais estes recursos limitam muito a tarefa de gerenciamento.


O modelo de Gerenciamento por Delegação (Management by Delegation - MbD) [SCH 97] fornece soluções para estes dois problemas. Ele permite a delegação dinâmica, para gerentes e agentes, de funções de gerenciamento. O gerenciamento por delegação é um modelo mais recente e alguns protótipos implementando políticas de delegação foram desenvolvidos. Atividades em relação a padronização do modelo também existem. A IETF (Internet Engineering Task Force) possui um grupo de trabalho que apresenta pesquisas neste sentido: o Distributed Management Task Group (DISMAN). Da mesma forma a ISO (International Organization for Standardizantion) vem estudando uma proposta de padronização.

Problema Investigado

A situação atual mostrada anteriormente apresenta pontos de investigação importantes. Fica claro o problema existente entre a QoS necessária para as novas aplicações e o gerenciamento dessa QoS em redes cada vez mais complexas e com capacidade de banda elevada para os padrões atuais.

O gerenciamento desta QoS é necessário, e o gerenciamento por delegação apresenta um modelo adequado para o gerenciamento da QoS [QUI 99]. O problema a ser investigo pede ser resumido em uma pergunta: qual a forma mais adequada de gerenciar QoS na Internet2 utilizando delegação? Que novos protocolos serão necessários e que serviços o modelo de gerenciamento deve fornecer para que a QoS possa existir mesmo em redes de altas velocidades e complexas?
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4.3 Projetos na Área de Controle de Tráfego

4.3.1 Modelagem de fluxos de serviços em redes ATM 

Autores: Fernanda Mendes Ascenção Silva e Juergen Rochol

RESUMO

A tecnologia ATM surgiu como suporte universal para redes de banda larga com integração de serviços. Sua importância no contexto de redes de comunicação de dados, públicas e privativas, vem crescendo.

Considerando que a tecnologia ATM visa a integração de tráfegos com características totalmente diferentes, como voz, dados e vídeo, a pesquisa de modelos de tráfego tem sido essencial nos diversos aspectos da evolução desta tecnologia. Os modelos de tráfego têm um papel importante na comprovação da possibilidade de implantação e eficiência de redes ATM.

Recentemente novos modelos de tráfego, para o tráfego de dados, foram propostos. Para o tráfego agregado de uma rede local foi proposto o modelo auto-similar ou fractal, enquanto que para o tráfego a nível de fontes individuais foi proposto o modelo On/Off Pareto [OLI97].

Pretende-se estudar e simular o fluxo agregado gerado a partir da multiplexação estatística de fontes heterogêneas individuais usando o modelo On/Off Pareto.

Motivação

Um dos grandes objetivos do ATM é a otimização eficiente dos canais digitais síncronos do nível físico. Para isso o ATM utiliza a multiplexação estatística das diversas fontes de modo a fazer uso mais eficiente do canal. 

A idéia por trás do conceito de multiplexação estatística é aproveitar a capacidade ociosa de fontes em rajada (ou seja, fontes que alternam períodos de transmissão na taxa de pico com períodos de silêncio) e fontes VBR (Variable Bit Rate - fontes que transmitem a uma taxa variável), ou seja, os instantes em que estas fontes estejam transmitindo a uma taxa menor que a taxa de pico para multiplexar um número maior de fontes [OLI97]. 

É essencial conhecer o comportamento do fluxo agregado resultante dessa multiplexação. Esse conhecimento permite que se faça uma alocação mais adequada de recursos, em termos de buffer e banda. 


.

Objetivos

· Estudar detalhadamente o modelo On/Off Pareto; 

· Apresentar justificativas de validação do modelo On/Off Pareto;

· Simular o modelo On/Off Pareto;

· Fazer estudos de multiplexação estatística com fontes heterogêneas diversas, e comparar os resultados com os de fontes On/Off exponenciais;

· Realizar um estudo comparativo entre os resultados analíticos assintóticos e os resultados de simulação, com o objetivo de determinar o número de fontes, utilização do canal e tamanho do buffer para os quais os resultados analíticos aproximam os resultados de simulação de maneira satisfatória;

· Utilizar o modelo On/Off Pareto na avaliação de desempenho de mecanismos de policiamaneto de tráfego em redes ATM, tais como leaky bucket. Comparar os resultados com os de fontes ON-OFF exponenciais.

Metodologia

Atividades a serem desenvolvidas:

1. Estudo do modelo On/Off Pareto e suas características visando obter uma boa compreensão do mesmo;

2. Justificativas de validação do modelo;

3. Aprendizagem do uso da ferramenta de análise de tráfego, miniscope, que será usada na implementação do modelo;

4. Simulação do modelo usando a ferramenta acima mencionada;

5. Estudos de multiplexação estatística com fontes heterogêneas diversas, e comparar os resultados com os de fontes On/Off exponenciais;

6. Comparação dos resultados analíticos assintóticos com os de simulação;

7. Utilização do modelo On/Off Pareto na avaliação de desempenho de mecanismos de policiamento de tráfego em redes ATM. Comparação dos resultados com os de fontes exponenciais;
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4.3.2 Técnicas de Simulação em Redes ATM 

Autores: Diana María Blandón Jirón e Juergen Rochol

RESUMO

Este trabalho aborda, a problemática e a necessidade de simulação em redes ATM (Asynchronous Transfer Mode). O ATM é uma tecnologia de transporte flexível que pode suportar  todos  os tipos de mídia tais como voz, dados e vídeo, oferecendo a qualidade de serviço.

Nos últimos anos constatou-se uma crescente demanda da tecnologia ATM nas redes locais e/ou corporativas, para prover interconexão de servidores em redes locais ou simplesmente a interconexão das próprias redes de uma forma quase que transparente.  Esta demanda deve continuar a crescer, pois está havendo ultimamente uma grande procura por serviços multimídia, principalmente os que envolvem vídeo e voz, necessitando-se para isto de acessos de alta velocidade.  A utilização do ATM em redes locais e redes públicas, permitirá compatibilidade total na interconexão de redes de alta velocidade .

Este trabalho, visa avaliar o comportamento de fluxos de tráfego correspondente aos diversos serviços de uma rede ATM, segundos os modelos clássicos mais significativos abordados por [SILV 98] .  Também é objeto do trabalho modelar e simular os fluxos agregados gerados pela multiplexação dinâmica dentro do switch ATM, através das  técnicas de simulação com eventos discretos segundo [BLAN 98

MOTIVAÇÃO

A crescente demanda da tecnologia ATM e os problemas de controle de tráfego inerente a mesma,  é  uma das  motivações deste trabalho, o qual ajudará a avaliar o comportamento de fluxos de tráfego em redes de grandes complexidade como são as redes ATM.  A nossa abordagem deste problema será através de uma ferramenta de simulação que usa técnicas de simulação de eventos discretos.

Outra motivação importante para este trabalho é o fato de que pretendemos validar os resultados da nossa simulação com medidas obtidas sobre uma rede ATM real, no caso a rede METROPOA.  O projeto METROPOA,  visa a implantação da uma rede metropolitana de alta  velocidade, na grande Porto Alegre.  A rede usa a tecnologia ATM e interliga em conexões de 155 MBPS seis instituições participantes incluindo a Universidade Federal Rio Grande do Sul (UFRGS).

Segundo [LAW91]  as técnicas analíticas baseadas em teoria de filas, tornam-se muito complexas na modelagem de redes ATM e os resultados geralmente muito limitados, recomenda por isso técnicas de simulação. Já Pitts [PITT96] afirma que: comparando-se os métodos analíticos e os métodos de simulação, os principais fatores  a serem considerados são; a exatidão dos resultados, o tempo em que se produzem os resultados e o custo total da avaliação.


Os métodos analíticos, aplicados a situações limitadas, podem fornecer resultados com boa aproximação, em tempos razoavelmente rápidos. Já previsões sobre o comportamento de redes um pouco mais complexas, só podem ser obtidas a partir de métodos de simulação. Portanto, redes complexas como as redes ATM necessariamente devem ser usados métodos de simulação para prever o seu comportamento em diversas condições de carga.

Contudo, para este tipo de rede, a simulação pode apresentar alguns problemas, tais como: as altas estatísticas envolvidas, as taxas elevadas, e o alto custo para desenvolver, executar a simulação. Esta situação é particularmente dramática quando se quer prever a taxa de perda de células ou o tamanho médio de buffers.

Este trabalho pretende desenvolver a simulação de alguns dos modelos clássicos de tráfego como; o modelo de Poisson, ON/OFF exponencial, processos Markovianos, aplicando técnicas de simulação de eventos discretos.

Alguns autores como [PITT96] e [RAJ 91] recomendam o uso e conhecimento de técnicas  estatísticas para um melhor aproveitamento dos dados experimentais na avaliação dos resultados da simulação.  Neste trabalho pretende-se fazer uso de métodos e técnicas estatísticas para avaliar os resultados das simulações, segundo um modelo de verificação baseado em três aspetos chaves:

1. Suposições iniciais,

2. Valores dos parâmetros de entrada e distribuições

3. Valores de saída e conclusões.

Cada um destes aspectos pode ficar sujeito a testes de validação do tipo; por comparação, por intuição, medições em um sistema real, ou resultados teóricos. Para a consecução desta tarefa também pretendemos utilizar, principalmente, a ferramenta  de simulação de redes ATM da NIST (National Institute of Standards and Technology), também conhecida como ATM/HFC (Hybrid Fiber Coax ) Network Simulator e desenhada por  [NAD98]. Esta ferramenta  é um showare  que foi desenvolvida para prover um meio de investigação e planificação de redes além de fornecer analises de comportamento de redes ATM ou redes HFC, segundo um método padronizado.  O simulador é uma ferramenta que possui  um ambiente iterativo de modelagem com interfaces gráficas. A ferramenta permite ao usuário  criar diferentes topologias de redes, controlar parâmetros, medir atividades da rede.  A ferramenta NIST foi desenvolvida em linguagem C para Sistema X Windows e também roda sobre a plataforma UNIXTM e provê suporte para técnicas de simulação com eventos discretos.

OBJETIVOS

· Simular os modelos clássicos mais significativos: o modelo de Poisson, ON/OFF exponencial, processos Markovianos para redes ATM usando técnicas de simulação de eventos discretos.

· Analisar os resultados e compara-los com resultados reais. A validação dos modelos será feita principalmente confrontando-se os resultados da simulação com medidas reais obtidas sobre a rede Metropoa.

METODOLOGIA DE TRABALHO

1. Compilação da informação

1.1.Embasamento teórico da tecnologia ATM 

1.2
Familiarização com aspectos de controle de tráfego a nível ATM.

1.3 Conhecimento do papel e da arquitetura dos comutadores ATM.

1.4 Problemas de desempenho de ATM

1.5 Recopilação de trabalhos sobre tráfego

1.6 Embasamento das técnicas de simulação para redes ATM

1.7 Determinar o tipo de serviço a simular

1.8 Analisar os modelos clássicos de tráfego a simular.

2. Simulação em ATM

2.1 Estudos da técnica de simulação Eventos discretos em ATM

2.2 Analises e avaliação de algumas ferramentas de simulação

2.3 Analises da ferramentas de simulação ATM NIST.

2.4 Elaboração dos roteiros experimentais a serem implementadas na ferramenta NIST.

3. Implementação
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4.3.3  Analisador de fluxos ATM agregados 

Autores: Mouriac Halen Diemer e Juergen Rochol

Resumo

Para efetuar a conformação de tráfego de redes de banda larga que empregam comutação ATM, a engenharia de tráfego necessita de equipamento de medida e técnicas para analisar os efeitos dos vários tipos de tráfego ATM. Para ajudar nesta tarefa, pretende-se desenvolver e implementar um Analisador de Fluxo ATM Agregados. Este instrumento deverá ser usado na avaliação de uma variedade de fluxos padronizados, selecionados pelo usuário, a fim de testar comutadores de rede ATM. Usando estes tráfegos padrões, o software avaliará parâmetros de variabilidade do fluxo visando a obtenção de parâmetros que indicarão o seu comportamento e servirão de base para conformação do mesmo.

A geração de células para simular o tráfego usará tabelas em memória, as quais serão carregadas com padrões de tráfego selecionáveis. Serão aplicados testes sobre vários tipos de fluxos, como voz, vídeo e dados, com comportamentos diferentes.

Introdução e motivação

O aparecimento rápido, e ainda em andamento, da Rede Digital de Serviços Integrados de faixa larga (RDSI-FL) é resultante da demanda sempre crescente por transmitir muitos tipos de serviços de comunicação (por exemplo voz, vídeo e dados) sobre o mesmo canal físico. Para que sua implementação tenha sucesso, a RDSI-FL têm que suportar tráfegos com larguras de banda que variam de alguns Kbits/s (como por exemplo de um terminal de dados) até várias centenas de Mbits/s (como por exemplo vídeo de alta qualidade). Para alcançar isto, vários esquemas de comutação e multiplexação foram propostos. Entre estes, o modo de transferência assíncrono (ATM) tem sido apontado como a técnica de transferência mais promissora, devido a sua eficiência e flexibilidade [KCF96].

O ATM é uma técnica de comutação de pacotes em alta velocidade que emprega pacotes de comprimento fixo e curtos, chamados células. Foi desenvolvida para ser uma única rede de transporte para diversos serviços, tanto para redes locais como de longa distância. As células de 53 bytes tem um cabeçalho com 5 bytes, contendo informações de controle do protocolo da camada ATM, e uma carga de informação útil de 48 bytes. As células são transmitidas através de conexões de circuitos virtuais, sendo seu encaminhamento baseado nas informações do cabeçalho. O uso de células de comprimento fixo simplifica o projeto dos comutadores ATM com as rápidas velocidades de comutação envolvidas (155(Mbits/s ou mais). O princípio do ATM é inserir o fluxo de tráfego dos diferentes tipos de serviços (voz, vídeo, dados, etc.) em células, e então usar multiplexação assíncrona por divisão de tempo para transportar estas células sobre um único canal em uma rede, como mostra a próxima figura [ROE98].


[image: image9.wmf]
Figura 1 – Multiplexação dos serviços em uma rede ATM

Isto permite ao ATM controlar as diversas exigências de tráfego em rajadas, tempo real e tolerantes a perdas, além dos tráfegos sensíveis a perda que precisam alta vazão e rígido controle de erro, mas podem tolerar algum grau de atraso. Os serviços de multimídia com voz e imagem suportam pequenas perdas nos dados, uma vez que a perda de poucas células são imperceptíveis à audição e à visão humana, mas não suportam atrasos. Inversamente, fluxos de dados de informações podem suportar pequenos atrasos, mas de maneira alguma podem conviver com perda nos dados. Por conseguinte, o ATM apresenta um mecanismo de comutação único, simples e integrado que pode suportar um largo espectro de serviços.

Diferentes classes de serviço são usadas em redes ATM para acomodar as diferentes aplicações multimídia. Estas classes de serviço especificam parâmetros como largura de banda exigida e taxas de erro permissível. O ITU-T definiu quatro classes de serviço como mostrado na próxima tabela. As classes A e B provêem relacionamento temporal entre a fonte e o destino por isso são adequadas para aplicações de voz e vídeo. As classes C e D, ao contrário, não provêem nenhum mecanismo temporal e são usadas para aplicações de dados, como por exemplo interconexão de LANs. A classe D também simula serviços de dados sem conexão que são comumente usados com LANs [HUN95].

TABELA 1 - Classes de serviço AAL


Classe A
Classe B
Classe C
Classe D

Relógio da fonte e do destino
Relacionado
Sem relação

Taxa de geração de bits
Constante
Variável

Modo de conexão
Orientado à conexão
Sem conexão

Para unificar os diversos tipos de serviço, o ATM exige uma camada de adaptação. A camada AAL – ATM Adaptation Layer se localiza na parte superior do nível de enlace e efetua a adaptação dos diversos tipos de tráfego que os serviços necessitam [ROE98]. Foram definidos originalmente cinco tipos de AALs, porém os tipos 3 e 4 sofreram uma fusão dando origem a um tipo hoje conhecido como 3/4.

As classes de serviço estão intimamente associadas as funções da camada AAL, quase com uma relação direta. Desta forma os serviços da classe A são atendidos por procedimentos fornecidos pela AAL1 enquanto que os serviços da classe B são atendidos por procedimentos fornecidos pela AAL2. Já os serviços das classes C e D podem tanto ser atendidos pela AAL 3/4 como pela AAL5, porém a AAL do tipo 5 atende usando procedimentos mais simples do que os definidos para a AAL 3/4 [SOA95].

Estão sendo avaliados uma variedade de comutadores ATM aplicando-se o método da tentativa tanto em testes de laboratório como em redes com tráfego real. O tráfego agregado gerado pelo comutador deve adequar-se as condições de tráfego do enlace. É preciso verificar sua variabilidade em redes submetidas a várias condições de tráfego. Para a descrição de tráfego é particularmente importante mensurar o PCR (Peak Cell Rate), CDVT (Cell Delay Variation Tolerance), SCR (Sustainable Cell Rate), MBS (Maximum Burst Size) e BT (Bust Tolerance). Para avaliar a adequação do fluxo as condições da rede a fim de promover a conformação do mesmo, são necessários instrumentos de teste e técnicas de teste associadas para medir a variabilidade a curto e longo prazos em redes reais com o tráfego real.

Objetivos e resultados esperados     

Pretende-se desenvolver e implementar um Analisador de Fluxo ATM Agregado que a partir de distribuições de células ATM de teste, selecionáveis pelo usuário, geradas por um gerador de tráfego se possam obter medidas de variabilidade em termos de taxa máxima de transmissão, variação tolerada na chegada das células durante uma rajada, limite superior da taxa média de células, tamanho máximo de rajada durante o pico e número máximo de células enviadas na taxa de pico sob cargas de tráfego diferentes.
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Figura 2 – Módulos básicos do Analisador de Tráfego ATM

A figura 2 exibe um diagrama de alto nível do sistema. Os quatro módulos básicos são: um Gerador de Células de Teste, que cria um fluxo de células de teste; um Receptor de Células de Teste, que analisa o fluxo recebido, uma Interface de Rede para adaptar o fluxo a um determinado tipo de formato de camada física ATM e um módulo de controle para estabelecer a comunicação homem-máquina com o Analisador de Fluxo Agregado.

A função principal do módulo Gerador de Células de Teste é criar vários níveis e distribuições de fluxos de tráfego ATM, baseado em distribuições estatísticas especificadas pelo usuário. Isto será realizado usando distribuições de células previamente armazenadas em memória. O Gerador de Células de Teste será desenvolvido e implementado por um dos alunos do grupo de redes.

O módulo de Interface de Rede interage com o módulo Gerador e com o módulo Receptor de Células de Teste. Assim, ele é responsável pelas funções da camada ATM, bem como pela manutenção e adaptação a um determinado tipo de interface da camada física necessária para transmitir e receber células da rede ATM.

O objetivo deste trabalho é desenvolver o Módulo Receptor de Células o qual de fato fará a análise do fluxo, gerando padrões de comportamento e estatísticas de variabilidade. Este módulo, que a partir de agora passaremos a chamar apenas de analisador, recebera um fluxo de células proveniente do módulo Interface de Rede como mostra a figura 3.
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Figura 3 – Unidades principais do módulo receptor e analisador de células

A figura 3 mostra as duas unidades principais do analisador: a unidade que efetua a filtragem das células, em função do seu cabeçalho, e a unidade que analisa e contabiliza o fluxo. A primeira unidade começa analisando cada célula que entra para determinar se a mesma é uma célula de teste válida, separando as célula de usuário (ativas) das células ociosas (inativas) e filtrando as células que interessam para análise. As células ativas válidas que forem detectadas sem um cabeçalho de teste apropriado serão consideradas com erro de roteamento ou de inserção. A segunda unidade analisa e contabiliza o fluxo. Esta unidade deverá prover o usuário com estatísticas referentes ao comportamento do fluxo agregado, gerando informações para a conformação do mesmo.

Pretende-se obter alguns parâmetros de descrição de tráfego ATM como: PCR, MBS, CDVT, SCR e BT. Após computados os dados o analisador enviará os valores para o Módulo de Controle a fim de que sejam exibidos e utilizados em futuras estatísticas.

Metodologia de trabalho

Estão previstas as seguintes atividades:

a) estudo dos descritores de tráfego em ATM;

b) estudo analítico dos modelos de tráfego;

c) estudo das características presentes nas diferentes classes de serviço ATM;

d) definição e estudo da linguagem de programação a ser aplicada no desenvolvimento do analisador de fluxo agregado;

e) projeto do analisador de fluxo agregado;

f) implementação do analisador de fluxo agregado;

g) testes para validação do modelo;

h) obtenção de medidas e análise dos dados coletados;
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4.3.4 Gerador de fluxos ATM 

Autores: Fábio Osório Moreira e Juergen Rochol

Introdução

O objetivo do trabalho é a criação de uma ferramenta que permita que tráfego ATM seja gerado. O Gerador de Tráfego ATM (GETA) será constituído de diversos módulos, que poderão ser estruturados de forma flexível, para formarem uma ferramenta que terá utilidade principalmente na área de avaliação de algoritmos de otimização de tráfego. A maneira atual de gerar tráfego ATM (requisitar diversos serviços em uma rede ATM e monitorar o trânsito de células na rede) é dispendiosa, e ineficiente, além de demandar uma grande quantidade de tempo.

O Gerador de Tráfego ATM permitirá que as mais diversas situações de tráfego sejam geradas de maneira simples, rápida e eficiente. 

Pesquisa


Foi realizada uma pesquisa sobre quais dados são relevantes para a geração de tráfego e sobre quais são os elementos de uma rede de computadores que influenciam esse tráfego

Avaliação das Ferramentas Existentes


Antes de iniciar a fase de projeto do Gerador de Tráfego, uma intensa avaliação sobre as ferramentas de geração de tráfego já existentes foi realizada. Entre elas destacou-se o simulador de redes ATM desenvolvido pelo National Instute os Standards and Technology (NIST), uma ferramenta desenvolvida para uso em ambiente UNIX.


O simulador de redes ATM do NIST é uma ótima ferramenta de avaliação de redes, mas apresenta alguns problemas como interface gráfica pouco intuitiva e representação interna dos dados básicos (células) demasiadamente simplificada.

Projeto do Gerador de Tráfego

 Gerador de Tráfego ATM será um sistema orientado a evento. O usuário irá modelar sua rede através de uma interface gráfica, inserindo, alterando e removendo componentes. Esses componentes representam todos aspectos relevantes à geração de tráfego ATM, e permitem que o usuário tenha total controle sobre como o esse tráfego será gerado.


O sistema possuirá um relógio lógico, através do qual os eventos serão ordenados. 
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O sistema foi será composto de diferentes classes que irão interagir entre si da seguinte maneira

As classes do sistema gerador de tráfego tem as seguintes funcionalidades:

Relógio Lógico: 

Essa classe será responsável pelo controle do relógio lógico da simulação. Será responsável por fornecer o tempo atual de simulação.

Célula: 

Classe que define como será armazenada a célula ATM. Definirá também as operações que poderão ser realizadas sobre essa célula.

Interface Gráfica: 

Essa classe será a interface com o usuário. Permitirá ao usuário criar componentes, bem como excluí-los ou modificá-los.  Permitirá também que os parâmetros dos componentes e da própria simulação sejam modificados. Finalmente possibilitará a execução da simulação.

Gerenciador de Eventos:

 Essa classe definirá as operações possíveis sobre os eventos, como: criação de um evento, inserção de um evento na lista de eventos, remoção de um evento. Também será responsabilidade dessa classe a monitoração da lista de eventos, lista essa que será ordenada por tempo

Componentes: Classes que definirão os parâmetros e comportamento de cada componente. Quatro tipos básicos de componentes serão definidos: Switch ATM, Equipamento Terminal, Link Físico e Aplicação ATM

Atividades Futuras

1 - Implementação das classes do Gerador de Tráfego ATM (será utilizada a ferramenta de desenvolvimento C Builder).

2 – Testes sobre o sistema. Comparação com resultados reais. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

Projeto: ASPECTOS SIGNIFICATIVOS NO GERENCIAMENTO ATM.

Relatório de Bolsista ITI

Rodrigo Floriano Flores

R. Santa Cecília, 1650/204

Santa Cecília

90420-040 Porto Alegre RS

Processo 181232/98-7 (NV)


Orientador: Liane Tarouco
Atividades Realizadas no projeto Metropoa - REMAV:

Mês        Atividade

06/98 -  Chegada da primeira remessa de equipamentos (PC’s, estações RS6000, switches 8260 para o POP e 8285 para os demais integrantes). Organização e redistribuição dos equipamentos. 

07/98 -   Estudo da tecnologia ATM.

    Elaboração de um tutorial sobre ATM e RDSI-FL com questões “online” para o uso dos integrantes do consórcio (disponível em http://penta2.ufrgs.br/atm).

08/98 -   Participação treinamento teórico realizado na Unisinos.

    Participação no treinamento prático realizado nas dependências da Ufrgs, com o objetivo de montar estruturas utilizando switches 8285, habilitar módulos e portas. Tomar afinidade com o equipamento. Simular um backbone ATM, realizando testes básicos, como ping entre máquinas. 

    Estudo do hardware recebido para a construção do backbone Metropoa. Switches ATM 8260, recebido pelo POP-RS. Início da montagem do switch, módulos e toda infra-estrutura.

09/98 -   Estudos de plataformas operacionais que seriam posteriormente usadas nas estações ligadas ao backbone. 
     Estudo dos documentos: RFC 2512 (Accounting Information for ATM Networks), RFC 2514 (Definitions of Textual Conventions and OBJECT-IDENTITIES for ATM Management), RFC 2515 (Definitions of Managed Objects for ATM Management), IETF INTERNET DRAFT draft-ietf-atommib-acct-06 (Managed Objects for Controlling the Collection and Storage of Accounting Information for Connection-Oriented Networks), IETF INTERNET-DRAFT draft-ietf-atommib-atm2-12  (Definitions of Supplemental Managed Objects for ATM Management), IETF INTERNET DRAFT draft-ietf-atommib-atm2TC-09 (Definitions of Textual Conventions and OBJECT-IDENTITIES for ATM Management), IETF INTERNET DRAFT draft-ietf-atommib-test-04 (Definitions of Tests for ATM Management).

    Pesquisa de plataformas que suportem a tecnologia em questão. (Linux, Windows 95, FreeBSD).

10/98 -   Estudo de plataformas de gerência a ser utilizadas futuramente no backbone Metropoa. Estudo de ferramentas já utilizadas no POP-RS (software routerstats) e na rede coorporativa da UFRGS (software MRTG), e suas adaptações à tecnologia ATM, tendo em vista que os softwares em questão eram utilizados em rede “convencionais” TCP/IP, baseadas em roteadores IP. Procura de outras soluções “free”, para análise do tráfego dos enlaces da rede ATM.

02/99 -   Inicio da montagem da infra-estrutura de rede. Testes com os equipamentos. Estudo dos manuais do fabricante. Instalação do PC, já com o devido suporte ATM. Simulação de um backbone. Estudo do hardware de rede e busca de plataformas operacionais que suportassem o hardware (placas de rede - NIC- ATM IBMTurboways). Optamos, no POP-RS/UFRGS, pela utilização da plataforma Linux no PC, valorizando seu sistema aberto e grandes perspectivas de crescimento, sendo um sistema já amplamente utilizado em redes ATM no mundo. Utilizaríamos o PC rodando Linux como uma pequena estações com os tradicionais serviços TCP/IP instalados, visando um futura migração para rede ATM, utilizando IP sobre ATM, ou LANE, para futuramente disponibilizarmos serviços em ATM.


    A chegada do segundo lote de equipamentos, com portas WAN, permitiu o inicios das conversações com os bolsistas das outras instituições no propósito de tentar a interconexão, ficando pendente a conectorização da fibra,  tardando a operacionalização do backbone.

04/99 -   A chegada dos cordões óticos providos pela CRT pemitiu o primeiro grande passo para o funcionamento da rede Metropoa. A partir do switch do POP-RS, conseguimos disparar um ping com sucesso para um módulo do switch da CRT, utilizando Lan Emulation, criada no switch do POP-RS e anexando o LEC da CRT, com esse procedimento o POP realizou o primeiro teste em um dos segmentos da estrela.

05/99 -   Criação de um novo layout para a página oficial do projeto. Atividades de manutenção na página oficial do Projeto Metropoa ( http://www.metropoa.tche.br );

    Estudos de ferramentas de videoconfêrencia (CuSeeMe, iVisit, NetMeeting), bem como os protocolos envolvidos ( H.261, H. 263 e H.323), o suporte para cada protocolo pelas ferramentas analizadas.

   Realização de videoconferência por parte dos bolsistas, com a finalidade de trocar informações e avaliar os softwares.


             Já com a rede praticamente toda operacional, realizamos testes de desempenho da rede ATM, enlace POP-RS – PUC, análise de desempenho em serviços com transferência de arquivos, Web, e Vídeo on Demand. Disponibilização de vídeos na máquina urano.pop-rs.rnp.br, já conectada ao switch e dentro do backbone. Serviços como Real Server G3 foi instalado nessa máquina. (http://200.132.73.2)

Atividades pretendidas para a próxima vigência da bolsa:

A partir de 07/98 -   Implementação de plataforma distribuida de gerência. Utilização de ferramentas para análise camada ATM e camada de adaptação AAL

   Realização de teleconferências dentro do backbone ATM, visando futuras aplicacões como telemedicina e teleducação.

   Integração com o Projeto CINEMA (Cooperative Integrated Network Management Environment), utilizado para supervisionar a rede da UFRGS.

Relatório sobre avanços no primeiro ano do projeto Metropoa.

Bolsista: Fabrício Raupp Tamusiunas

Orientador: Liane Tarouco


Antes de mais nada foi feito um estudo bibliográfico sobre ATM (O que é, LAN Emulation, Classical IP, células, etc.).

Após, com a chegada dos equipamentos, diga-se o microcomputador IBM, com processador Pentium de 166 Mhz e 16 Mb de memória RAM, com uma placa ATM TurboWay 25, teve-se a necessidade de optar por uma linha de trabalho: ou penar com a instabilidade, lentidão e falta de recursos para trabalhar em rede de um Windows 95, porém com o driver para a citada placa, desenvolvida pela própria IBM, ou se aventurar por algum outro sistema operacional mais estável, rápido, com mais recursos para trabalhar com rede e que tivesse suporte a ATM (LAN Emulation ou Classical IP over ATM), com algum driver alternativo.


Nesta época começou uma pesquisa sobre sistemas abertos que tivessem suporte a ATM. Entre os sistemas operacionais encontrados acabaram ficando o Linux e o FreeBSD como concorrentes ao Windows. Porém o FreeBSD não possuia suporte a placa recebida, enquanto que o Linux possuia um .

Mesmo com alguns problemas na versão inicial do driver, acabei optando pelo Linux, por ter libertade de desenvolver aplicações a nivel de kernel, se necessário(possui o fonte do driver), recursos e um ótimo suporte (possui uma excelente lista de discussão sobre ATM) para poder trabalhar com ATM.


A distribuição do Linux escolhida para a instalação, na época, foi a Slackware 3.2. Esta distribuição teve que ter seu kernel alterado para a versão que o diver exigia; teve também que ter adicionado aos fontes do kernel um patch para que fosse permitido trabalhar com ATM. Este patch foi desenvolvido por uma equipe que trabalha no desenvolvimento de suporte ATM para Linux.

Para a compilação da primeira versão do driver foi necessário alterar manualmente uma parte do código fonte do Linux, e, devido a alguns problemas, teve que ser alterada uma parte do próprio driver da placa. 

Nesta parte também foi instalado um tcpdump que suportasse ATM.

Já nesta época foi decidido que seria utilizada LAN Emulation com SVC, ao invés de Classical IP over ATM. Com a chegada do switch IBM 8260 começaram as configurações para que houvesse suporte a este tipo de serviço. No computador foram feitas alterações para que ele tivesse suporte a conexões do tipo SLIP. Com a ajuda de Fernando Krahe foram feitas as atualizações de microcódigo no switch para que ele pudesse ter suporte a PNNI e suportasse todos os seus módulos. Uma porta teve que ter as suas configurações de VCI e VPI setadas para que pudessem trabalhar  dentro dos limites do driver da placa TurboWay 25. Tudo foi configurado para poder trabalhar com LAN Emulation.

A segunda versão do driver para a placa TurboWay 25 chegou já suportando uma versão mais recente do kernel. Esta versão me foi enviada pelo seu próprio desenvolvedor via e-mail. 

Agora o kernel teve que ter sua versão alterada novamente, assim como sua versão do patch para trabalhar com ATM no Linux. Esta nova versão do kernel já possuia suporte para trabalhar com vídeo for Linux, o que abriu um leque para o desenvolvimento de aplicações multimídia.

Foi instalado um servidor http (versão mais recente do Apache) para exibição de páginas; vídeos no formato MPEG e QuickTime; arquivos MP3; arquivos WAV e arquivos AVI. Os videos Quicktime chegaram a ter mais de 20 Mb cada um sendo transmitidos em tempo real com qualidade de 24 fps para a PUC-RS, utilizando o nosso servidor http.

Foi instalado também um servidor RealVideo G2, com suporte a minitoração do tráfego via Java. O que facilitava a monitaração, tanto do uso da CPU, quanto banda utilizada para enviar os vídeos. Foram criados vários vídeos para poder trabalhar testes de velocidades adaptáveis (Sure Stream).

Plano de atividades para o próximo período

Gravar e editar vídeos com aulas, demonstrações etc. para serem incluídos no sistema de educação à distância sendo implantado usando o software AulaNet e oferecido a todos os participantes do projeto METROPOA e da comunidade no estado.

Instalar software de criação de cenários de realidade virtual e dar suporte à criação de laboratórios virtuais para ensino à distância.

Procempa - Companhia de Informática do Município  de Porto Alegre


Relatório de Atividades
&

Plano de Metas

* Vigência do Projeto de 01/08/98 até 30/07/99 com extensão das bolsas para mais 12 meses.
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Coordenação

INSTITUIÇÃO PROCEMPA


Empresa de Informática do Município de Porto Alegre


Av. Ipiranga, 1200 


CEP 90.160-091


Porto Alegre – RS


Tel.: (051) 289-6180


Fax.: (051) 289-6116

Coordenador Local Projeto MetroPoa: Adriano Ramos Gonçalves

Funcionário da Procempa – Lotado na área de Telecomunicações

Cargo: Analista de Informação II

E-mail: arg@procempa.com.br

Relatório de Atividades Gerais

A Procempa, como integrante do consórcio MetroPoa, tem colaborado efetivamente desde a etapa inicial de elaboração da proposta de projeto, aprovada em 31/03/99 pelo ProTem-RNP. 

São três as áreas de interesse desenvolvidos pela empresa: 

· Gerenciamento de Redes ATM: Visa determinar fatores indicativos que orientem a configuração e operação otimizada dos recursos de uma rede ATM de múltiplas finalidades. Coordenador de equipe: Gerson Roberto da Silva.

· Videoconferência: Realizar avaliações de produtos (software/hardware) oferecidos pelo mercado para implementar serviços de transmissão de imagens/sons (videoconferência, vídeo sob demanda, difusão de imagens, ). Coordenador de equipe: Sérgio Breno Abi dos Santos.

· Monitoramento de Trânsito: Propor uma alternativa para o serviço público de monitoramento de trânsito para a cidade de Porto Alegre. A instalação de câmeras nas principais vias facilitará a análise do comportamento do trânsito pelos engenheiros de tráfego, bem como pesquisas de processamento digital de imagens. Coordenador de equipe: Antônio Rosat Filho.

Os projetos de gerenciamento e videoconferência são de interesse comum para todas as instituições do consórcio. Durante a vigência  do projeto, procuramos sempre interagir com os parceiros do consórcio e desenvolver atividades de pesquisa em conjunto. 

Os principais eventos que marcaram a participação da Procempa foram:

· Envio de um representante para a reunião promovida pelo ProTem/RNP no Rio de Janeiro (23/04/98) onde foram discutidas as configurações dos kits de equipamentos a serem recebidos pelo consórcio;

· Recebimento da primeira remessa de equipamentos RMAV (2/6/98);

· Contratação de curso básico sobre ATM promovido pelo CPqD (Centro de Pesquisa e Desenvolvimento) da Telebras, disponibilizando vagas para os integrantes do consórcio (15/6/98);

· Teve um participante no curso de nivelamento ATM promovido pela IBM em Campinas (1/7/98);

· Desenvolvimento e realização de treinamento teórico/prático (27/7/98), ocorrido na UFRGS, para capacitar os membros do consórcio a configurar os equipamentos recebidos e iniciar a montagem da rede metropolitana ATM.  

· Definição da topologia lógica da rede MetroPoa;

· Reuniões periódicas da coordenação do MetroPoa (coordenadores de projetos de cada instituição) para organização dos trabalhos do consórcio; 

· Elaboração de material de divulgação sobre o projeto MetroPoa;

· Apresentação da solução Fore Systems e demonstrações práticas de vídeo e voz sobre ATM para os integrantes do consórcio(8/12/98);

· Criação de subgrupos de gerenciamento e videoconferência com integrantes representando cada uma das instituições do consórcio. Reuniões periódicas desses subgrupos são realizadas para avaliar os resultados obtidos e estabelecer novas  atividades para as equipes de cada instituição;

· Recebimento da segunda remessa de equipamentos RMAV (9/2/99);

· Ativação da fibra óptica conectando a Procempa ao backbone MetroPoa (22/4/99);

· Envio de um representante para o evento Workshop Internet 2 realizado em Curitiba (12/5/99); 

· Recebimento da terceira remessa de equipamentos RMAV (20/5/99);

· Disponibilização de videoconferência de alta qualidade entre os parceiros Procempa (municipal) e Procergs (estadual) representados por seus diretores presidentes e diretores técnicos (24/5/99);

· Organização do Workshop do consórcio MetroPoa (previsto para julho/99);

As atividades, em âmbito geral, desenvolvidas na Procempa foram:

· Seleção de candidatos para as bolsas do CNPq;

· Definição dos coordenadores e equipes responsáveis para cada projeto;

· Adequação da infra-estrutura interna para receber os equipamentos;

· Montagem do laboratório de pesquisa utilizando as estações PC, o servidor RISC e o switch ATM;

· Buscar no mercado, junto a fornecedores, a disponibilização de demonstrações de produtos para teste e avaliações. A Procempa contou com facilidades por estar em processo de compra de soluções ATM para a rede Metropolitana Municipal;

· Capacitação técnica dos funcionários e bolsistas nos temas envolvidos em cada projeto através de apresentações, treinamento e literatura especializada;

· Planejamento da utilização da verba do consórcio;

· Criação da página WWW dos projetos (www.portoalegre.rs.gov.br/metropoa);

Plano de Metas Gerais

Como metas e resultados pretendidos para os próximos 12 meses, temos:

· Contar com a manutenção das bolsas do CNPq por mais este período;

· Dando continuidade aos projetos, capacitar ainda mais o grupo de técnicos e bolsistas nas questões de redes ATM e seus serviços, formando assim a base de recursos humanos para a Internet 2 no Brasil;

· Definir o(s) produto(s) para videoconferência desktop que seja acessível economicamente e garanta uma boa qualidade de imagem e som independente das condições de tráfego na rede (com garantia de QoS);

· Implementar um serviço de videoconferência entre os parceiros do MetroPoa;

· Definir e instalar os produtos para implementar o monitoramento de trânsito em uma rótula de Porto Alegre de elevada densidade de tráfego, colocando disponível estas imagens digitais para todos os participantes do consórcio MetroPoa. A Procempa já conta com a infra-estrutura de fibras ópticas em diversos pontos da cidade;

· Definir o(s) produto(s) para vídeo sob demanda para montar o serviço  de videoteca do consórcio MetroPoa com gravações digitalizadas de treinamentos, apresentações e outros materiais de interesse;

· Avaliar a utilização do produto TME 10 Netview da IBM  como solução para o gerenciamento de redes ATM. A importância é ter uma ferramenta confiável que retrate o comportamento (passado/ atual/tendência) da rede permitindo a configuração e utilização eficiente dos recursos;

· Organizar e participar de seminários para a divulgação e discussão dos resultados obtidos;

· Gerar relatórios conclusivos sobre os estudos de pesquisa realizados em cada um dos projetos;

Gerência Distribuída, Interoperação de Plataformas de Gerenciamento ATM Heterogêneas

Coordenador de Equipe: Gerson Roberto da Silva

Funcionário da Procempa – Lotado na área de Telecomunicações

Cargo: Analista de Informação II

E-mail: gerson@procempa.com.br
Relatório de Atividades

Em virtude do atraso na entrega dos equipamentos, neste primeiro ano, não foi possível uma analise real (on site) dos diversos softwares de gerenciamento existentes no mercado para MAN’s ATM. Neste contexto, enquanto aguardávamos os equipamentos, para então interligar as diversas instituições do consórcio METROPOA, obtivemos bons resultados em estudos de softwares gratuitos  para monitoramento tais como o MRTG , e analisadores de tráfego.

Buscando aprimorar os estudos do potencial de gerenciamento que o equipamento 8285 oferece,  foram realizados testes em uma infra-estrutura local (rede composta do 8285 + estações ATM) utilizando-se os softwares Netview de propriedade da PROCEMPA e Nways Campus for ATM  (demo), enquanto aguardávamos uma definição se receberíamos ou não, pôr parte do consórcio,  uma licença para testes destes softwares no projeto.

Mesmo trabalhando de forma local, os resultados foram  muito satisfatórios no sentido de obter conhecimento necessário tanto na instalação como na configuração dos diversos agentes para os novos dispositivos ATM a serem gerenciados pelo Netview. Foi explorada a capacidade de mapeamento , controle,  e armazenamento  das variáveis coletadas neste ambiente. O software Netview se mostrou bastante robusto e de fácil configuração para esta finalidade.

As placas ATM fornecidas foram testadas em vários sistemas operacionais, e, apesar dos esforços, para se obter um suporte junto a IBM, em alguns casos, fomos obrigados a utilizar drivers que em  muitas situações  se apresentavam instáveis para alguns sistemas. 


Cabe salientar que, tanto na etapa de instalação como na de configuração dos equipamentos o corpo técnico da PROCEMPA juntamente com os bolsistas envolvidos no projeto, avançaram e obtiveram sucesso. Algumas pesquisas  e adaptações para o gerenciamento necessitaram de mais tempo de busca e analise devido a falta de suporte do fabricante, ou seja, não temos uma indicação pôr parte do consórcio de uma pessoa de contato junto à IBM. Uma vez que estamos testando toda uma plataforma IBM, hardware e software, principalmente envolvendo o Netview licenciado para PROCEMPA,  acionamos o consultor da PROCEMPA na IBM , Sr. Amauri dos Reis, procurando obter um apoio e também licenças para testarmos os softwares  Netview e  Nways for ATM no projeto com maior eficácia  que a demo a qual utilizamos. Aguardamos agora o repasse de um contato na  Tivoli BRASIL, empresa da IBM que esta atuando nesta área.

Mesmo em posição privilegiada  pôr ser a única fornecedora,  nossa avaliação é que a importância e a amplitude do projeto RMAV não estão sendo consideradas  por parte da IBM.

Plano de Metas


Uma vez recebidos todos os equipamentos, fato concretizado neste mês de maio/99,  poderemos dar início as várias pendências arroladas  durante as pesquisas deste primeiro ano.  Enquanto aguardamos uma definição para a licença do Netview junto ao consórcio, utilizaremos nossa licença para os testes preliminares de mapeamento, status  e coleta  de informações da MAN’s ATM. 


Em uma  primeira etapa concentraremos nossos esforços nas seguintes áreas:

1) Falhas: 

Configurar alarmes para detectar falhas nos diversos nós  que compõe a rede.

Corrigir falhas e programar eventos para agir pró ativamente.

Geração de logs para análise.

2) Desempenho:

Acompanhar a disponibilidade da rede mediante o tráfego dos diversos serviços a serem testados.

Pesquisar e analisar ferramentas existentes no mercado para análise de tráfego.

Medir tempo de resposta, vazão e utilização da rede, procurando estabelecer padrões de eficiência diante dos diversos serviços e aplicações testadas.

3) Configuração:

Proporcionar uma visualização completa da  MAN e seus componentes.

Possibilitar alterações de configuração pré avaliadas de forma simulada.

Estudo e adaptação das diversas Mibs dos equipamentos envolvidos na MAN para o Netview.

4) Contabilização:

Verificação da alocação de recursos.

Geração de logs gráficos e relatórios estatísticos.

Mecanismos de tarifação 

5) Segurança:

Assegurar proteção as informações que trafegam na rede.

Estudo e implementação de aplicações que garantem a integridade, sigilo e disponibilidade dos dados.

Em um segundo momento partiremos para a integração das ferramentas estudadas e desenvolvidas na primeira etapa com as demais instituições que fazem parte do consórcio buscando a uniformização das bases e implementação de um processo de gerência distribuída.

Esta etapa consistirá  na avaliação em conjunto das diversas plataformas de gerenciamento utilizadas pelas instituições. Os agentes hora definidos para um âmbito local agora devem interagir de forma padronizada com os demais centros gerenciadores da MAN ATM . 

Relatório Bolsista CNPq - Nedimar Paulo Turatti


Projeto: Gerenciamento de Redes ATM

Modalidade/Nível: ITI-1A

CPF: 930212080/53

E-mail: nedimar@procempa.com.br

Relatório de Atividades

Infra-estrutura:

Nosso ambiente ATM na PROCEMPA era constituído do switch 8285 ligando diversos PCs com placas ATM 25 Mbps, um gateway para um rede ethernet onde estava o servidor Netview (RISC do kit). Os sistemas operacionais eram da família Microsoft (Windows 95 e Windows NT). Instalamos num PC do kit o sistema Linux, porém não tivemos sucesso na sua instalação da interface ATM, ficando este na rede ethernet. Recentemente, com a chegada do resto dos equipamentos, é possível que instalemos a placa ATM 155 no servidor, passando para esse a função de gateway. 

Num IBM PC do kit do consórcio foi instalado Windows NT Server 4.0, uma placa ethernet e outra ATM 25 Mbps, interligando assim as duas redes. A princípio tinha-se o objetivo de ligar as redes através do servidor RISC, mas não tínhamos o driver para a placa ATM. Conseguimos, com a parceira Unisinos, o driver e um tutorial para a instalação no AIX. No entanto, o funcionamento da placa no AIX se verificou instável e optamos pelo PC.

Para implementar o ambiente de teste, os equipamentos gerenciáveis conectados a rede ATM tiveram seus agentes SNMP configurados. Estudos sobre as MIBs destes equipamentos estão sendo realizados, principalmente sobre o switch 8285 que consta no kit e agora sobre o switch 8265.

A conclusão da interligação dos parceiros do consórcio MetroPoA permite desenvolver a pesquisa sobre gerenciamento de redes distribuído. O plano para avaliação das formas de distribuição será tema de discussão no consórcio. Restando, para termos o ambiente completo, recebermos a cópia do software de gerenciamento Netview e seu complemento para ambientes ATM, Nways Campus Manager para todos parceiros do consórcio MetroPoA.

Plataforma de Gerência:

A principal plataforma de gerenciamento de redes em que se basearam as pesquisas foi o Netview da IBM, de propriedade da PROCEMPA. No servidor RISC F40, fornecido no kit de equipamentos, foi devidamente instalado o AIX 4.2.1, o produto Tivoli Framework 3.2 (suporte ao Netview) e o Netview 5.0, sendo os dois últimos licenças de software da PROCEMPA, visto que as licenças fornecida da IBM para o consórcio ainda não foram disponibilizadas.

Dentre as qualidades do software de gerenciamento Netview, as mais importantes para o consórcio, que foram por mim analisadas são: a capacidade de monitoramento de links de redes em tempo real através de gráficos de fácil interpretação e grande customização; capacidade de criar relatórios (logs) contendo dados gerenciados da rede, previamente escolhidos, durante longos períodos de tempo; criação de uma base de dados otimizada, tanto em tamanho físico, como em acessibilidade, podendo implementar o uso de um banco de dados de modelo relacional (e.g. DB2) possibilitando consultas SQL (Simple Query Language) sobre os dados gerenciados.

Para o gerenciamento ATM propriamente dito, conseguimos uma cópia com licença de 60 dias do NWays Campus Manager da IBM, adendo para o Netview. Apesar das dificuldades na sua instalação e falta de suporte junto à IBM, conseguimos gerenciar o switch ATM através de uma interface gráfica apresentada pelo software mais intuitiva e então manipular objetos da MIB do switch que antes não eram apresentados no Netview, como, por exemplo, conexões estáticas e dinâmicas (PVCs e SVCs).

Como colaborador, inicialmente, dediquei-me a estudar a plataforma de gerenciamento Netview, onde aprendi a usar alguns dos vários recursos dessa ferramenta. Recursos esses relativos principalmente às funções de mapeamento da rede (topologia), status dos equipamentos e monitoramento de tráfego. 

Vários software de licença pública foram instalados e testados para fazer gerência SNMP (browsers SNMP), porém nenhum apresentou tantos recursos e nível de customização do Netview, o qual concluo ser uma ferramenta capaz de atender as necessidades de gerenciamento de rede do consórcio. Outra ferramenta, chamada MRTG (Multi Router Traffic Grapher), foi avaliada como solução para monitoramento e estatística do uso dos links. Essa ferramenta gera gráficos estatísticos de fácil acesso, disponíveis através de uma interface web. Testes de desempenho da ferramenta foram feitos criando gráficos estatísticos da rede. A vantagem dessa ferramenta apresenta-se no custo zero, enquanto que sua instalação e configuração carecem tanto de um suporte junto ao fornecedor, como uma interface junto ao usuário. Como a função de monitoramento estatístico é incluída no software de gerenciamento Netview (incluindo também uma interface web), não vimos uma utilidade, a priori, para o MRTG.
Plano de Trabalho 

A linha de trabalho a ser seguida no próximo ano, conforme resultados obtidos nesse primeiro, tendo em vista o pleno desenvolvimento do projeto, seria a seguinte:

Metas:

· Aprender e/ou desenvolver ferramentas de gerência com suporte explícito à arquitetura ATM;

· Criar uma estratégia de gerência entre os consorciados;

· Obter, assim, um amplo controle sobre a rede MetroPoA, tornando suas funções mais operacionais possível e constituindo um campo de estudos mais avançados para a própria área de gerenciamento, como uma ferramenta para as outras áreas envolvidas no projeto.

Plano:

· Instalação do software de gerência Netview e Nways Campus Manager (pendentes junto à IBM);

· Mapeamento da topologia de toda rede MetroPoA;

· Instalação dos agentes SNMP nos servidores e demais equipamentos passíveis de contabilização, controle remoto, coleta de informações, etc.;

· Discutir e implementar uma estratégia de: integração das bases de dados dos consorciados e/ou distribuição das funções de gerenciamento na rede;

· Análise das diversas variáveis coletadas pelos agentes de gerência e discernimento de quais são mais importantes e/ou interessantes no nosso ambiente especificamente;

· Automatização e desenvolvimento de aplicações que atuariam sobre as variáveis do item acima;

· Utilizar o gerenciamento como ferramenta de medição para os projetos de videoconferência e monitoramento de trânsito.

Relatório Bolsista CNPq -  Jéferson Campos Nobre

Projeto: Gerenciamento de Redes ATM


Modalidade/Nível: ITI-1A

CPF: 970303840-91

E-mail: nobre@procempa.com.br

Relatório de Atividades

Infra-estrutura:

Inicialmente participamos de treinamentos teóricos e práticos sobre ATM. Nosso primeiro passo na Procempa foi uma instalação provisória do switch ATM 8285, apenas para a realização das primeiras configurações e teste. Neste primeiros teste, começamos a aplicar o que aprendemos nos treinamentos, na configuração do switch ATM 8285 e das placas ATM 25. Estudamos as configurações de Lan Emulation, PNNI, UNI e do driver da placa no Windows 95.  No entanto, para adequarmos nossas instalações ATM com o cabeamento estruturado da empresa, optamos pela mudança do switch ATM 8285 para a sala de operação,  onde se localizam todos nossos equipamentos de networking.

Este processo exigiu a passagem de um cabo de  24 pares, e a instalação de dois patch panels para a distribuição dos cabos para as estações ATM. Estes conhecimentos nos foram transmitidos pelo funcionário da Procempa André Mottin Kerber.

A finalização desta primeira fase nos permitiu a implantação das estações e do roteamento da nossa rede, realizado por um servidor Windows NT, permitindo o escoamento do nosso tráfego ATM pela rede corporativa da Prefeitura de Porto Alegre TCP/IP para acesso à Internet, tendo sido realizados estudos sobre roteamento em Windows NT.

Obtivemos sucesso na instalação das placas ATM 25 em estações Windows 95 e Windows NT; em nosso servidor RISC (F40), que utiliza sistema operacional AIX, nossos estudos mostraram que o driver Lan Emulation é extremamente instável, nossa tentativa no Linux, esbarrou na falta de uma versão atualizada do núcleo do sistema. Estes processos nos ajudaram a compreender o processo de instalação de drivers em ambientes Unix.

A parceira CRT, responsável pela interconexão das instituições concluiu a entrega das fibras ópticas em abril deste ano. Iniciamos a passagem da fibra óptica pelo interior da nossa empresa, tendo sucesso na interconexão com nossos parceiros. Esta experiência nos trouxe conhecimentos sobre  cabeamento óptico. 

A Prefeitura de Porto Alegre está realizando a compra de equipamentos ATM para sua rede metropolitana, o que nos proporcionou uma demo da empresa Fore Systems, onde obtivemos conhecimento na configuração dos equipamentos ATM da referida empresa.

Há cerca de um mês, houve a entrega da última remessa de equipamentos: o switch ATM 8265 e alguns módulos e portas, o uplink ATM para o switch ethernet 8271, e a placa ATM 155.

A nova quantidade de equipamentos, exigiu a implantação de um rack apenas para o nosso projeto e estudos sobre os novos equipamentos recebidos. Neste rack instalamos os switches ATM 8265 e 8285, o switch ethernet 8271. Colocamos o servidor RISC (F40) na nossa sala de operação, sendo agora ele o responsável pelo roteamento da nossa rede e com sua placa ATM 155, o responsável pelo gerenciamento da rede ATM. Também modificamos o centro da nossa estrutura do switch ATM 8285 para o switch ATM 8265. Com os novos equipamentos nos confrontamos com novas possibilidades e conhecimentos pois o novo switch tem uma maior capacidade e complexidade. 

Realizamos também pesquisas na área de telefonia sobre ATM e TCP/IP, na qual procuramos agregar conhecimentos, para futuros teste.

Plano de Trabalho

A linha de trabalho a ser seguida no próximo ano, conforme resultados obtidos nesse primeiro, tendo em vista o pleno desenvolvimento do projeto, seria a seguinte:

Metas:

· Aprender e/ou desenvolver ferramentas de gerência com suporte explícito à arquitetura ATM;

· Criar uma estratégia de gerência entre os consorciados;

· Obter, assim, um amplo controle sobre a rede MetroPoA, tornando suas funções mais operacionais possível e constituindo um campo de estudos mais avançados para a própria área de gerenciamento, como uma ferramenta para as outras áreas envolvidas no projeto.

Plano:

· Instalação do software de gerência Netview e Nways Campus Manager (pendentes junto à IBM);

· Mapeamento da topologia de toda rede MetroPoA;

· Instalação dos agentes SNMP nos servidores e demais equipamentos passíveis de contabilização, controle remoto, coleta de informações, etc.;

· Discutir e implementar uma estratégia de: integração das bases de dados dos consorciados e/ou distribuição das funções de gerenciamento na rede;

· Análise das diversas variáveis coletadas pelos agentes de gerência e discernimento de quais são mais importantes e/ou interessantes no nosso ambiente especificamente;

· Automatização e desenvolvimento de aplicações que atuariam sobre as variáveis do item acima;

· Utilizar o gerenciamento como ferramenta de medição para os projetos de videoconferência e monitoramento de trânsito.

Teleconferência / Videoconferência

Coordenador de Equipe: Sérgio Breno Abi dos Santos

Funcionário da Procempa – Lotado na área de Telecomunicações

Cargo: Analista de Informação I

E-mail:  abi@procempa.com.br 
Atividades Desenvolvidas

- Estudos, análise de softwares e tecnologias, implementações e testes.

O objetivo principal da PROCEMPA dentro do projeto vem a ser o estudo e pesquisa de soluções tecnológicas existentes no mercado, visando a aplicabilidade dos produtos encontrados às propostas do grupo Tele/Videoconferência que são:

1. Desktop videoconferência;

2. Treinamento a distância;

3. Real Time Collaborative Computing;

4. Correio eletrônico multimídia;

5. Vídeo sob demanda;

6. TV ao vivo;

7. Telemedicina.

Os estudos foram feitos através de materiais obtidos em várias fontes, tais como livros, revistas especializadas, folders e contatos com fabricantes e através da Internet. Após contatados, alguns fornecedores nos enviaram equipamentos para avaliação e testes.

Avaliamos os codecs/decodecs AVA/ATV-300 da Fore Systems, sistemas de videoconferência Live Lan da Picture Tel e Proshare System 500 da Intel, Netmeeting, Ivisit, CuSeeMe, assim como as câmeras para videoconferência Grandma 2000 da Expertcolor e WebCam II da Creative Labs.

Os resultados obtidos foram satisfatórios mas não conclusivos nem completos em virtude de que alguns dos equipamentos não ficaram a disposição o tempo necessário para análise de performance sobre a rede ATM. No entanto tivemos a oportunidade de identificar as características técnicas e facilidades dos produtos.

Foi montada uma planilha de produtos de desktop videoconferência onde constam alguns equipamentos com suas características técnicas e que estão disponíveis no mercado interno/externo.

Para Video On-demand e Broadcast testamos os produtos Netshow Theater Server e Media Technologies da Microsoft e o Real Áudio/Vídeo da Real Networks. Até o momento estamos operando com o produto beta da Microsoft o Media Technologies.

Análise de Resultados

Através da planilha de equipamentos de videoconferência que foi confeccionada, analisou-se os produtos de videoconferência encontrados no mercado, através de suas características técnicas e suas facilidades de operação, assim como os requisitos mínimos de configuração dos PC’s. Foi montada uma tabela com os níveis de configuração que entendemos ser o ponto de partida para a escolha dos usuários de qual configuração de sistema de videoconferência que irão necessitar.

Nível 1:  Sistemas de videoconferência com câmeras de alta qualidade com placa de captura de imagem e softwares próprios para videoconferência. Ex.: Intel (Proshare System 500), PictureTel, Vtel (Live Lan 200).

Nível 2: Câmeras de videoconferência de média qualidade que possuam placas de captura e operem com softwares de videoconferência próprios ou de terceiros. Ex.: Expertcolor (Grandma 2000), Panasonic (Egg Cam).

Nível 3: Câmeras de videoconferência simples que utilizem porta USB e paralela, e operem com softwares de videoconferência de terceiros. Ex.:Web Cam II, QuickCam. 

*Obs.: Os critérios técnicos utilizados para a criação dos níveis de configuração, serão publicados posteriormente.

Na demonstração da solução para Desktop Videoconferência fornecida pela Intel, tivemos oportunidade de testar o Intel Pro Share System 500, a que na nossa avaliação indicamos como muito boa. Verificamos algumas facilidades do produto como por exemplo, transferência de arquivo, chat, compartilhamento de software. O produto opera em LAN e ISDN e para operar com a rede ATM utilizamos TCP/IP sobre ATM.  

Na demonstração da solução para Desktop Videoconferência fornecida pela Picture Tel, tivemos  oportunidade de testar o Live Lan 200, a que na nossa avaliação indicamos como muito boa. Verificamos as mesmas facilidades do produto da Intel, como por exemplo, transferência de arquivo, chat, compartilhamento de software. O produto opera em LAN e ISDN, e possui winsock para operar sobre a rede ATM oferecendo QoS.  

A desvantagem do produto da Intel para o da Picture Tel que identificamos foi o de que o produto utiliza somente algumas funções do Netmeeting da Microsoft  e a placa de vídeo da Intel não é reconhecida pelo sistema do PC como placa de captura, assim impossibilitando de ser utilizado o produto em outra ferramenta de videoconferência. 

Testamos ainda alguns produtos de desktop videoconferência para Internet como CuSeeMe, Netmeeting e Ivisit. Colocamos em serviço sobre a rede ATM um servidor de conferência ILS – Internet Locator Service da Microsoft para conversação e videoconferência com o Netmeeting.

Para testes de treinamento à distância e TV ao vivo foram utilizados os encoders/decoders fornecidos pela Fore Systems, porém necessitaríamos de mais tempo para executarmos novos testes conclusivos, pois na época em que os produtos estavam à nossa disposição a rede ATM ainda não estava operando.

Para o serviço transmissão de áudio/vídeo através do correio eletrônico foram feitos testes com o produto Cinemail com uma webcam. A qualidade do vídeo gerado/transmitido vai depender da câmera a ser utilizada, quanto mais profissional o equipamento melhor será a qualidade da imagem. O produto gera um programa cliente executável que é transmitido junto com a mensagem, não necessitando o receptor instalar o produto.

Para o serviço de Video sob Demanda e Vídeo Broadcast, inicialmente configuramos um servidor de Netshow Theater Server, mas devido a dificuldade de instalação do produto e de não se conseguirmos suporte adequado optamos em testar o Real Áudio/Vídeo Server. O serviço foi testado somente sobre a rede Ethernet atendendo ao esperado pelo produto, com facilidade para instalar e operar, assim como podendo o programa cliente ser encontrado pelo usuário final na Internet. 

Mas com a entrada no mercado do produto da Microsoft o Media Player Technologies resolvemos testar o produto em beta e este vem operando normalmente até o momento. O produto possui um encoder, um sistema de gerenciamento do servidor, e outras facilidades, sendo fácil de instalar e de operar.   

Produzimos vídeos de demonstração utilizando o Windows Media Encoder. O programa permite escolher a banda de utilização de acordo com a rede de transmissão, ficando a nossa escolha gerar os arquivos em 28, 56, 100, 250, 512Kbps, 1Mbps e 3Mbps. Podemos também especificar os encoders de áudio e vídeo.

Utilizamos para transmissão dos vídeos on-demand e broadcast o servidor conectado diretamente na rede ATM, sendo o encoder conectado à rede Ethernet. Esta configuração nos permitiu analisar a qualidade da geração do áudio/vídeo e a recepção deste sinal em máquinas de diversas configurações conectadas tanto na rede Ethernet quanto na ATM.

Plano de Trabalho


No desenvolvimento das atividades do projeto de tele/videoconferência e suas propostas, partimos da idéia principal de estudo, implementação e avaliação das soluções encontradas no mercado.


Para os próximos 12 meses planejamos dar prosseguimento as atividades já programadas do ano anterior, assim como detalhar a infra-estrutura e procedimentos do uso das aplicações que estão sendo implementadas.

Atividades – Estudos

Tv ao vivo (Difusão) – pesquisar opções de solução em equipamentos de geração, encoders/decoders e transmissão que permitam obter a qualidade de TV na rede ATM.

Telemedicina – pesquisar especificamente soluções que permitam alta definição e qualidade de vídeo com segurança na transmissão/recepção das imagens.


Desktop videoconferência, Treinamento a distância, Ferramentas de colaboração e vídeo sob demanda – serão continuadas as pesquisas para investigar novos produtos apresentados ao mercado e reorientar os estudos para a aplicabilidade dos produtos às nossas necessidades imediatas.

Atividades – Implementação

Proporcionaremos a criação de uma infra-estrutura baseada nas características técnicas e de performance de cada situação apresentada pelo usuário e que possua  no mínimo uma das seguintes configurações:

· Pentium II, 64 Mb RAM, 4Mb Vídeo, sugerimos utilizar o Nível de configuração 1, podendo também ser utilizados os níveis 2 e 3;

· Pentium 233 MMX, 32 Mb RAM, 2 Mb Vídeo, sugerimos utilizar o Nível de configuração 2, podendo também ser utilizado o nível 3;

· Pentium 133, WebCam II, 32 Mb RAM, 2 Mb Vídeo, sugerimos utilizar o Nível de configuração 3.

Para o Video sob Demanda, montaremos uma videoteca, contendo cursos, seminários, congressos, apresentação de fornecedores para disponibilizar em servidor/res de vídeo, onde os outros parceiros do consórcio poderão acessar através da rede ATM.

Atividades – Avaliação


Montar tabelas de performance para análise e avaliação dos produtos/equipamentos utilizados sobre a rede ATM.

Metas e Resultados Pretendidos 


Estabelecer público alvo para os serviços a serem disponibilizados para a rede ATM, determinando quais poderão ser utilizados também em rede Ethernet.


Promover a divulgação dos serviços de tele/videoconferência e transmissão/recepção de imagens, áudio e vídeo sobre a rede de alta velocidade. Avaliar impacto que estes serviços irão acarretar nos nossos usuários finais.

Relatório Bolsista CNPq - Aline Duarte Riva

Projeto: Tele/Videoconferência


Modalidade/Nível: ITI-1A

CPF: 952331800-49

E-mail: aline@procempa.com.br

Relatório de Atividades

O meu objetivo junto ao Projeto METROPOA, vem a ser o estudo e pesquisa de soluções existentes no mercado que melhor se adaptem às nossas propostas, que são:

1. Desktop Videoconferência;

2. Treinamento à distância;

3. Real Time Collaborative Computing;

4. Correio eletrônico multimídia;

5. Vídeo sob demanda;

6. TV ao vivo;

7. Telemedicina

Os estudos foram realizados através de livros, revistas específicas, Internet e contato com os fabricantes.

Atividades Desenvolvidas

Desktop Videoconferência

O serviço de desktop videoconferência permitirá a comunicação entre os componentes da rede ATM através das mídias de áudio e vídeo, além das usuais mensagens em texto via e-mail e chat.

Para isso foi necessário pesquisar diversos modelos de câmeras para PC´s (Grandma 2000, Video Blaster WebCam II, etc) e softwares (NetMeeting, Cu SeeMe, Ivisit, etc).

Em conseqüência da pesquisa citada acima foi confeccionada uma planilha contendo produtos para Desktop Videoconferência, com seus requisitos básicos e respectivos preços.

Foram realizados alguns testes entre a Procempa e a Procergs, com equipamentos cedidos pela Intel, na qual os resultados foram satisfatórios, e pela primeira vez conseguimos nos comunicar e fazer uma videoconferência com outro parceiro do consórcio através da rede ATM.

Correio Eletrônico Multimídia

O serviço de correio eletrônico multimídia, permitirá aos usuários utilizarem-se de recursos de áudio e vídeo (através de uma câmera) para implementar o seu correio. Encontrei no mercado o produto CineMail da P.O. Vox, que permite isto, transformando o seu e-mail em um arquivo executável, podendo conter neste vídeo e/ou áudio.

Foi testado, nos proporcionando resultados satisfatórios, podendo assim identificar-mos as suas características técnicas e facilidades.

Treinamento a Distância


O serviço de treinamento a distância, permitirá que cursos, seminários ou palestras sobre temas diversos sejam ministrados sem a necessidade de deslocamento dos participantes. 


Para isto contatamos o fabricante Fore Systems para que fornecesse um equipamento, específico para este caso os codecs/decodecs AVA/ATV-300 para demonstração aqui na Procempa.


Conseguimos fazer alguns testes, mas não foi possível avaliar a sua performance sobre ATM, pois a rede ainda não estava pronta e os equipamentos não poderiam ficar mais à nossa disposição.


Vídeo sob Demanda


O serviço de vídeo sob demanda, permitirá que se crie uma videoteca com programas de vídeo diversos. 


Através de uma placa de captura de vídeo foram digitalizados alguns vídeos, utilizando diversos tamanhos de banda (100K, 250K, 512K, 1M, 3M), e depois disponibilizados através de um software (Windows Media Player) para outras pessoas interessadas poderem acessar a página e assistir aos vídeos.


Configurações das Placas de rede ATM


Estudei as configurações e o funcionamento das placas e switches ATM, tendo treinamento teórico e prático.


Diversos

Instalação de softwares para videoconferência, configuração de periféricos (câmeras e placas).

Análise de Resultados

Foram pesquisados alguns modelos de câmeras e placas de captura, mas como não tivemos a oportunidade de testar todos os modelos relacionados na planilha confeccionada, confiamos nas especificações descrita pelos fornecedores. Dentre as opções encontradas estão sendo escolhidas as que melhor se adaptaram às nossas necessidades.

Determinamos níveis de configuração, que serão escolhidos de acordo com a necessidade do usuário:

Nível 1:  Sistemas de videoconferência com câmeras de alta qualidade e softwares próprios para videoconferência, por exemplo, ProShare, PictreTel, Vtel.

Nível 2: Câmeras de videoconferência, que possuem placas de captura e operam com softwares de videoconferência de terceiros.

Nível 3: Câmeras de videoconferência, que utilizem porta paralela, USB e operam com softwares de videoconferência de terceiros.

Na demo deixada aqui na Procempa pela Intel, tivemos a oportunidade de testar o Intel Pro Share System 500, a solução é muito boa para Desktop Videoconferência, temos algumas facilidades como por exemplo, transferência de arquivo, chat, compartilhamento de software, além de realizarmos os testes sobre ATM. Mas tem alguns problemas, a câmera que acompanha o produto não é detectada como um dispositivo de captura, ela também é proprietária ao software oferecido pelo fornecedor, tendo compatibilidade somente com o NetMeeting.

Já os codec’s/decodec’s fornecido pela Fore Systems, se adequou muito bem ao Treinamento à distância; TV ao vivo, porém necessitaríamos de mais tempo para executarmos novos testes, pois na época em que os produtos estavam à nossa disposição a rede ATM não havia sido concluída.

No caso do Correio Multimídia, foi adquirida uma cópia do CineMail, pois testei a versão de demonstração, conseguindo com sucesso enviar e-mails com vídeo e voz.

No caso da Telemedicina, ainda não estudamos uma boa solução.

Para o Vídeo sob Demanda, o encoder utilizado foi o Windows Media Encoder, onde testamos diversas bandas desde 100K até 3M, no caso de 100K perdemos a nitidez da imagem, mas a velocidade é boa, já com 3M, a nitidez é ótima, mas a velocidade cai. Para assistirmos os vídeos através da rede ATM a solução encontrada foi o Microsoft Windows Media Player.

Para o meu aprendizado a pesquisa desenvolvida em conjunto com os outros parceiros do Projeto METROPOA foi fundamental, pois nunca tive oportunidade de trabalhar com tecnologias de ponta como foi o caso, e em conjunto com a faculdade obtive chances de conhecer novas topologias de rede.

Plano de trabalho

Atividades 

· Telemedicina – estudo de novas tecnologias, com maior detalhamento de sons e imagens para atender a esta aplicação.

· TV ao vivo –  pesquisar soluções, onde será permitido promover uma programação de TV interna, sobre ATM.

· Instalação de um encoder, onde poderemos digitalizar os vídeos e de um software para distribuição dos vídeos para a rede ATM.

· Teste com os programas (NetMeeting, Cu SeeMe, Ivisit) sob a rede ATM, pois foram testados sob rede Ethernet.

· Contatar o fornecedor Fore Systems, para conseguirmos os codecs/decodecs AVA/ATV-300, para testarmos com a rede ATM e estudarmos o seu desempenho com a nova topologia.

· Encontrar um fornecedor disposto a nos deixar equipamentos de videoconferência para implementarmos com os nossos parceiros com rede ATM.

Criação de uma infra-estrutura baseada nas características técnicas e de performance de cada situação apresentada pelo usuário que possua no mínimo um dos seguintes equipamentos:

· Pentium II, 64 Mb RAM, 4Mb Vídeo, sugerimos utilizar o Nível 1;

· Pentium 233 MMX, 32 Mb RAM, 2 Mb Vídeo, sugerimos utilizar o Nível 2;

· Pentium 133, WebCam II, 32 Mb RAM, 2 Mb Vídeo, sugerimos utilizar o Nível 3.

Metas e Resultados Pretendidos 

Estudar equipamentos disponíveis no mercado para Telemedicina e TV ao vivo.


Implementar um serviço de videoconferência entre os parceiros do MetroPoa, com rede ATM.

Para o Video sob Demanda, montaremos uma videoteca, contendo cursos, seminários, congressos, apresentação de fornecedores, para ficar disponível em um servidor de vídeo, onde os outros parceiros do consórcio poderão acessar através da rede ATM.

Elaboração de uma infra-estrutura, onde os usuários poderão através da configuração dos seus computadores, definir quais os melhores equipamentos para videoconferência.

Monitoramento de Trânsito

Coordenador de Equipe: Antônio Rosat Filho

Funcionário da Procempa – Lotado na área de Telecomunicações

Cargo: Analista de Informação II

E-mail:  antonio@procempa.com.br 
Objetivos

Os objetivos gerais estabelecidos para o monitoramento de trânsito são os seguintes:

· Gerar sistemas de informação através de tecnologia eletrônica que permitam a rápida e eficaz implantação do novo Código Nacional de Trânsito pelo município de Porto Alegre;

· Contribuir para a melhoria da qualidade e da segurança do trânsito usando meios que auxiliem a fiscalização e o monitoramento do trânsito de forma on-line;

· Disponibilizar informações sobre o fluxo de trânsito em tempo real  os problemas decorrentes, de maneira a permitir a melhoria da fluidez viária;

· Otimizar investimentos em outros pontos “inteligentes” para visualização do fluxo viário;

· Contribuir para a modificação da opinião pública sobre o trânsito e a tecnologia agregada, gerando uma visão positiva, de qualidade, de inovação, de controle, de educação para o trânsito.

Atividades Desenvolvidas
O projeto de monitoramento de trânsito começou com a avaliação de algumas soluções ligadas a transmissão de imagens. As soluções encontradas contemplavam tanto o meio de transmissão analógico quanto a tecnologia digital. O grande problema da procura nesta área é a falta de representantes/ fabricantes dedicados a este nicho de mercado. Os contatos feitos foram mais em função do que (pouco) existia no mercado marcado pela falta de opção e não uma discussão em torno de novas tecnologias existentes e de possível implementação.

O projeto contempla no seu estágio inicial a instalação de 5 câmeras coloridas digitais funcionando ininterruptamente, gerando imagens em tempo real. Destas 5 câmeras, 4 são fixas e uma móvel, controlada remotamente.

As câmeras serão interligadas via cabo coaxial a um “quad” (que é um aparelho que pode gerar em uma tela só múltiplas imagens) localizado em um rack protegido dentro da casa de Bombas do DMAE. 

O conector de “video out” do quad, deverá ser conectado na placa de captura da estação onde está a placa ATM, que enviará o vídeo através da LAN emulada.

O controle da câmera móvel também estará localizado na PROCEMPA, podendo as imagens da mesma serem visualizadas em qualquer monitor da LANE. Um servidor será destinado para a captura de imagem das câmeras para apresentação na Internet.


As soluções oferecidas na época (Março de 1998):

a) Controle de uma câmera remota através de uma linha discada convencional com o auxílio do computador e software específico.

b) Controle de uma câmera remota através de cabeamento próprio com o auxílio de uma mesa de controle.

c) Controle da câmera remota e das fixas através do cabeamento (fibra) próprio com o auxílio de multiplexadores com entradas analógicas.

d) Transmissão de imagem de uma única fonte entre dois microcomputadores, através de placa de compressão com uso de cabeamento próprio.

A solução a nível de transmissão digital na primeira etapa, não era contemplada devido a falta de fornecedores e custos propostos.

O único contato que conseguimos foi um contato com a Philips em São Paulo, que possuía um equipamento profissional de transmissão para televisão com o uso da tecnologia .MPG2. 


Foram tiradas fotos do local de todos os ângulos dos pontos indicados no projeto. Também foram feitos testes com câmeras para determinar a viabilidade do uso noturno sem o uso de dispositivo de iluminação, somente com a luminosidade do local.

Análise de resultados


Os custos dos equipamentos envolvidos nos testes e mais dos outros para complementar o projeto tornaram-se muito altos pelo retorno, possibilidades de expansão e a ausência de vídeo digital no meio proposto. O resultado obtido nesta primeira fase não tinha tempo de vida útil suficiente, já era uma solução primitiva. Os fornecedores também não tinham know-how em desenvolvimento, sendo somente integradores dos produtos.


Com a finalização da infra estrutura ótica, o recebimento dos equipamentos e o posterior start da transmissão em ATM, tecnologias digitais foram testadas de maneira satisfatória, contribuindo assim as soluções/testes do projeto de Video Conferência para este processo de monitoramento de tráfego.

Plano de trabalho

Atividades


As atividades a serem desenvolvidas mesclam o gerenciamento da rede ATM com as tecnologias de videoconferência, mais as soluções específicas criadas para o monitoramento de trânsito, tecnologias estas que já podem ser encontradas através de representantes no Brasil, mais especificamente, em São Paulo. 


Entre as empresas contatadas, está a Mavix, que propõe uma solução completa para monitoramento de tráfego através de rede TCP/IP em vias de alta velocidade. O site da empresa na Web é: www.mavix.com, onde pode-se encontrar várias soluções para diferentes casos.


A empresa VETEC Engenharia, também com sede em São Paulo, oferece um produto chamado AUTOSCOPE que permite que “laços virtuais” sejam criados para gerenciamento de fluxo de tráfego em cruzamentos ou rodovias. O site para maiores informações sobre o produto é: //autoscope.com 


A CET, Companhia de Engenharia de Tráfego de SP também utiliza o monitoramento a distância. Uma visita está marcada para troca de experiências.


A procura por uma solução de transmissão de imagem sobre ATM “puro” ainda é a meta principal a ser atingida a nível de transmissão. Com a divulgação da tecnologia e do produto acredito que as empresas que representam soluções para tráfego poderão oferecer uma solução em médio prazo.

Metas e Resultados Pretendidos

1) Finalizar a primeira etapa do projeto que é a transmissão/habilitação de imagens via meio digital através de LANE, usando tecnologias já disponíveis através dos testes da vídeo conferência.

2) Disponibilizar o envio bidirecional de dados em conjunto com a função de controle remoto de dispositivos de monitoramento (Pan/Tilt/Zoom).

3) Agregar hardware dedicado a controle de tráfego (já disponível no exterior) para visualização através de uma estação de N pontos distribuídos pela cidade.

4) Expandir o conceito da esquina “inteligente” para outros pontos nevrálgicos da cidade.

5) Adicionar a tecnologia de análise de imagem e sons para a monitoração de eventos.

6) Disponibilizar a população a imagem dos pontos monitorados.

Relatório Bolsista CNPq - Jorge Sündermann

Projeto: Monitoramento de Trânsito e Vídeo/Teleconferência


Modalidade/Nível: ITI-1A

CPF: 885141024-00

E-mail: jsundermann@procempa.com.br

Relatório de Atividades

O foco principal das atividades realizadas no primeiro ano são os seguintes tópicos:

1. Desktop Videoconferência;

2. Treinamento à distância;

3. Real Time Collaborative Computing;

4. Correio eletrônico multimídia;

5. Vídeo sob demanda;

6. TV ao vivo;

7. Telemedicina

Para tal, foi necessário desenvolver diversas atividades, que aparentemente fazem crer que há um afastamento dos objetivos, mas que na realidade foram necessárias para que a pesquisa os atingisse. Em linhas gerais, apresento as atividades que foram desenvolvidas para que os tópicos acima citados fossem compreendidos e que sua implementação se tornasse viável.

- Aprendizado e familiarização com redes TCP/IP: aprofundamento no conhecimento do funcionamento de redes ethernet e do protocolo TCP/IP para configuração das redes ethernet. Conhecimento necessário para compreender o funcionamento da comunicação entre micros na rede atual e os procedimentos necessários para integrar as redes ethernet e ATM. 

- Aprendizado e familiarização com redes ATM: estudo do funcionamento das redes ATM, envolvendo a compreensão da forma de comunicação utilizada neste tipo de rede, os meios físicos utilizados e a configuração dos mesmos. Diferenciação entre os serviços oferecidos pela rede ethernet e a rede ATM. Possíveis vantagens e facilidades de cada rede.

- Ajuda na instalação de parte da infra-estrutura interna necessária para o funcionamento da rede ATM. Cabeamentos, confecção de cabos para a rede interna. Instalação de placas Ethernet e ATM. A infra-estrutura externa não foi de responsabilidade dos bolsistas, cabendo a estes ajudar na montagem da infra-estrutura interna (cabeamentos, montagem de patch panel, interligação de micros).

- Instalação de periféricos e softwares para videoconferência: os diferentes testes de produtos do mercado exigiram instalações e desinstalações, configurações e reconfigurações dos produtos encontrados que de alguma forma poderiam atender ao projeto de transmissão de vídeo, áudio e imagem via rede. Procedemos com testes de alguns produtos cedidos por fornecedores de hardware e com o uso de alguns softwares disponíveis na internet.

- A necessidade de usar produtos além dos oferecidos pelos patrocinadores do consórcio, exigiu horas de pesquisa na rede por produtos disponíveis no mercado que poderiam resultar num melhor serviço a um bom preço. 

- Pesquisa de placas de vídeo, softwares e câmeras que pudessem atender aos projetos de videoconferência, correio eletrônico multimídia, ensino à distância, vídeo sob demanda, controle de tráfego.

- Participação de palestras e reuniões relevantes à tecnologia ATM e ao Projeto METROPOA.

Análise de Resultados

Foram pesquisadas diversas câmeras e placas, porém pela falta de testes próprios em relação a cada um dos equipamentos, foi preciso confiar nas especificações dadas pelos fornecedores. Foi criada uma relação de equipamentos, com especificações, preços, contatos. Dentre as opções apresentadas, estão sendo escolhidos os hardware (câmeras e placas) e software que melhor atendem aos objetivos pretendidos.

Na realidade, embora tenhamos especificado os seguintes tópicos: Desktop Videoconferência; Treinamento à distância; Real Time Collaborative Computing; Correio eletrônico multimídia; Vídeo sob demanda; TV ao vivo; Telemedicina; como objetivos da pesquisa, algumas soluções são interdependentes. Como exemplo, temos um teste realizado com a solução da Intel Pro Share System 500. Ela se adeqúa perfeitamente à Desktop Videoconferência; Treinamento à distância; Real Time Collaborative Computing. O problema da solução testada é que ela não aparece como um dispositivo e está presa ao software oferecido pelo fornecedor. Há informações que esta característica foi mudada numa nova versão.

É importante ressaltar que a cada instante são lançados produtos novos com preços e especificações técnicas melhores. 

É preciso definir bem os objetivos que a instituição pretende alcançar ao fazer uso das facilidades que a rede ATM oferece. Equipamentos com alta qualidade são caros, porém de acordo com a necessidade, compensa um gasto maior pela melhor qualidade do serviço.

A Fore System fez uma demo que incluiu Desktop Videoconferência; Real Time Collaborative Computing; Treinamento à distância; TV ao vivo. A tecnologia para implementar as facilidades acima existem. Há empresas que praticamente atingem todos os tópicos pesquisados, porém os preços são inacessíveis para muitas instituições. Há também soluções praticamente gratuitas (uma vez instalada a rede) que somente requerem mais trabalho para ser implementadas e cujo serviço não fica distante dos outros.

A solução para  vídeo on demand oferecida pelo Windows Media se mostrou muito eficiente e propícia. Sem falar do custo, é gratuito.

Soluções para Telemedicina exigem maior especificidade. Há necessidade de alta qualidade para que não se percam detalhes da situação transmitida via rede. É um dos tópicos que não recebeu muita atenção neste primeiro ano de pesquisa. 

Plano de trabalho

Estando em fase de conclusão a infra-estrutura para o funcionamento da rede ATM, é hora de reunir esforços na etapa de testes da real capacidade da rede, sua performance, configurações dos equipamentos, solução de detalhes técnicos que dificultam o bom funcionamento da mesma. Além disso, é preciso pensar, implementar e verificar o impacto que um serviço de qualidade traz ou pode trazer para nossa realidade. Abaixo vão relacionados a fase em que está a infra-estrutura e  os campos de pesquisa e trabalho que serão privilegiados a partir do momento em que a infra-estrutura permitir. Temos a convicção de que não basta montar a infra-estrutura, é preciso acenar e começar a tornar realidade os serviços que a rede de alta velocidade possibilita. Dizer que algo é possível não convence tanto quanto mostrar o fato ocorrendo. Cremos que a segunda etapa do projeto, ou seja, a real utilização da rede de alta velocidade é fundamental para que o objetivo das pesquisas seja alcançado.

Vídeo On Demand

Visto como uma das grandes possibilidades que a rede ATM oferece. Para tal, propomos a criação de uma videoteca que tem o intuito de ser pioneiro nesta área, pelo menos para a nossa região. Uma vez criado um acervo mínimo, este serviço será mostrado a instituições (órgãos públicos, instituições de ensino, e outros) que por ventura possam se beneficiar da tecnologia. Num primeiro momento, colocaremos a disposição da PROCEMPA vídeos de interesse dos seus funcionários; serviço que será oferecido às outras instituições com vídeos de interesse comum. Após testes de qualidade e performance, poderemos estabelecer as especificações destes vídeos e o tipo de hardware e software propício para os mesmos.

Correio Multimídia

Tendo feito alguns testes com o cinemail, chegamos à conclusão de que é preciso agora estabelecer uma forma e outros softwares que possam tornar esta possibilidade uma realidade e não somente um serviço disponível mas desconhecido e não usado.

Treinamento à Distância

Num primeiro momento é necessário descobrir formas e serviços relacionados com o ensino à distância. Vislumbramos a possibilidade de começar a produzir vídeos de treinamentos, que poderão ser utilizados como reforço no ensino. Além disso, a transmissão de treinamentos via rede poderá dispensar alguns deslocamentos. Cremos ter o ambiente propício para começar a tornar realidade esta facilidade que a tecnologia começa a oferecer.

Tele-medicina

A tecnologia a serviço da saúde e da difusão de conhecimentos da medicina. A proximidade com hospitais públicos e a responsabilidade de ajudar a incrementar os serviços públicos à população pede o comprometimento de quem conhece a tecnologia ATM para que serviços de medicina sejam difundidos e se coloquem a serviço da vida. Temos como projeto pesquisar hardware e softwares que ajudem a superar as distâncias geográficas que têm impedido salvar vidas. 

Difusão – TV ao vivo

A possibilidade de transmissão de vídeo e áudio com qualidade de serviço numa rede local pede um estudo do uso desta facilidade para melhorar a performance e agilidade de todas as instituições interligadas. Queremos estudar mais sobre como manter a qualidade do serviço quando a rede estiver com um tráfego maior.

Gerenciamento de Tráfego

Fundamental para tornar o trânsito da cidade mais seguro e humano. A PROCEMPA quer ajudar com o gerenciamento do trânsito da cidade. Para tal, é mister descobrir recursos que possibilitam um maior controle do trânsito. Sabemos que no Canadá há serviços que ajudam neste controle. A nós cabe descobrir dispositivos que se adeqüem à nossa realidade financeira e tecnológica e dar a colaboração que é necessária para que o gerenciamento do trânsito se torne mais eficiente e moderno.

Congressos e difusão da tecnologia

Outro objetivo do projeto é tornar a rede ATM e seus serviços conhecidos. É para nós fundamental que a sociedade saiba das pesquisas realizadas na área de ATM e dos serviços que ela oferecerá ou poderá oferecer à sociedade. Para tal, temos o propósito de organizar congressos e reuniões com a participação de autoridades governamentais e representantes de instituições de ensino e as pesquisas conhecidas.

Destacamos que, por enquanto, os poucos testes com a rede de alta velocidade não se preocuparam com a manutenção de serviços prioritários. Os testes feitos apenas aproveitaram a largura de banda oferecida pela rede, mas continua uma incógnita a manutenção dos serviços de qualidade no momento em que a rede tiver grande tráfego. Teremos que fazer testes e descobrir novas soluções que permitem o bom uso da rede ATM.

Outro objetivo importante é estabelecer com maior clareza os produtos cujo custo/benefício melhor se adapte às instituições que participam do consórcio.

MetroPOA - PROCERGS

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES

Período junho/98 a maio/99


O projeto original propôs o desenvolvimento, em paralelo, de três sub-projetos:

· Gerência e Avaliação de desempenho de redes ATM em larga escala, sob a coordenação de Paulo Ricardo Gindri Angonese

Este projeto tem como objetivos a avaliação do desempenho de uma rede ATM em relação a diferentes aplicações em protocolo TCP/IP e aplicações multimídia, em órgãos da administração pública estadual, municipal e federal. Serão considerados os requisitos de comunicação das aplicações quanto à sensibilidade à banda, testes e depuração, medição e análise de performance, confiabilidade, interoperabilidade de ferramentas de software, gerenciamento e planejamento de recursos em domínios múltiplos, identificação dos gargalos de hardware. No ambiente de gerenciamento de rede serão analisados os problemas decorrentes do uso simultâneo da nossa plataforma de gerenciamento e as dos demais parceiros neste projeto. 

· Videoconferência, sob a coordenação de Walter Reinoldo Schnack

Este projeto visa colocar sobre a rede ATM aplicações de educação, de treinamento, de apoio administrativo à administração direta e indireta e de apoio específico a outros órgãos vinculados ao Governo do Estado. Essas ações encontram-se em consonância com a atividade-fim da PROCERGS e destinam-se a capacitá-la para os novos paradigmas de qualidade no serviço público, com o uso de Intranets em faixa larga, ao mesmo tempo em que qualificam o corpo técnico através da implantação e operação de soluções-piloto

· Atendimento ao Cidadão, sob a coordenação de Everton Hagen.


Visa dar apoio às aplicações de atendimento ao cidadão, em desenvolvimento pelo Governo Estadual. Inicialmente será implantado um centro, onde estará disponível um grande leque de serviços públicos, nos níveis municipal, estadual e federal. Além de prover a interligação inicial à PROCERGS, a existência de uma rede ATM permitirá, após um ano, a disseminação desses centros pela área metropolitana e pelo Estado. Os demais consorciados deverão participar da fase de descentralização, permitindo implantar o projeto piloto de interiorização e disseminação. O acesso aos serviços fornecidos pelos centros também serão fornecidos ao cidadão através da INTERNET. 

As atividades tiveram início em junho de 1998, envolvendo o recebimento e instalação dos equipamentos e contratação de dois bolsistas ITI e um bolsista DTI. Ao longo deste período, foram realizadas diversas atividades com o objetivo de testar e implementar aplicações que utilizassem os recursos da rede ATM, atendendo os objetivos iniciais. Dentre elas, podemos citar: 

· levantamentos bibliográficos sobre as características específicas das redes ATM, visando identificar aplicações que aproveitassem os serviços disponibilizados.

· implementação e testes com os equipamentos recebidos através do consórcio.

· análise dos softwares disponíveis para videoconferência, procurando identificar recursos implementados e exigências de hardware. Foram testados os softwares Cu-SeeMe, NetMeeting e IVisit.

· estudo e testes com os equipamentos dos principais fabricantes de equipamentos para videoconferência, como PictureTel, VTel, Intel e FVC.

· estudo sobre os ambientes de ensino-aprendizagem, visando identificar ferramentas que necessitem dos recursos de redes de alta velocidade.

· desenvolvimento e implementação do site do projeto, permitindo a disponibilização das informações obtidas através da pesquisa.

A seguir apresentamos os relatórios individuais dos bolsistas Gustavo Torres (ITI), Fernando Viola Rodrigues (ITI) e Mára Lúcia Fernandes Carneiro (DTI), envolvidos no projeto.

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE BOLSISTA


Bolsista: Mára Lúcia Fernandes Carneiro

Processo: 381225/98-4

Período: janeiro/99 a maio/99

· Projeto Videoconferência

Objetivos específicos:

· Levantamento e testes com alguns ambientes de software para realização de videoconferências com o objetivo de comparar características e aplicações sobre redes ATM. 

· Levantamento de fornecedores de equipamentos para videoconferência, com objetivo de identificar os mais adequados para uma dada aplicação. 

· Análise de recursos para disponibilização de vídeo sob demanda e implementação de servidor específico.

· Desenvolvimento de uma aplicação voltada ao ensino a distância permitindo a análise dos reflexos do uso dos recursos de videoconferência sobre a aprendizagem e interação com os usuários.

Atividades desenvolvidas 

O trabalho iniciou com estudo dos softwares de videoconferência Cu-SeeMe, NetMeeting, The Palace e Ivisit, envolvendo organização de tutoriais, testes de utilização dos recursos de compartilhamento de arquivos e aplicativos e treinamento dos bolsistas. Também buscou-se avaliar ambientes de aprendizagem, usando como referência inicial o ambiente AulaNet (http://zodiaco.pgie.ufrgs.br/aulanet).

Visando identificar e permitir a posterior seleção do equipamento mais adequado para  a realização da videoconferência, foi realizado um levantamento sobre os principais fabricantes de equipamentos para videoconferência,. O estudo envolveu a análise das especificações de produtos e aplicações, considerando aplicabilidade à rede ATM. As informações sobre os fabricantes PictureTel, VTel, FVC, TANDBERG Educator e IVS - INRIA Videoconferencing System estão disponíveis em http://www.via-rs.com.br/metropoa/vcRecurs.htm
Foram realizados estudos sobre os padrões de compressão de vídeo e hardware necessário, visando identificar os padrões mais adequados para compressão e disponibilização de imagens. Foi avaliada a possibilidade de instalação do Real Server e do Net Show para disponibilização de vídeos sob demanda na rede consorciada e levantados os recursos de hardware e software para sua implementação.

Com o objetivo de apoiar o desenvolvimento de uma aplicação voltada ao ensino a distância, permitindo a análise dos reflexos do uso dos recursos de videoconferência, foi realizado um estudo sobre CSCL (Computer Supported Cooperative Learning).  Os sistemas de aprendizagem apoiados por computador envolvem o hardware e software que suportam o desenvolvimento de atividades em comum e de forma cooperativa. Estes sistemas envolvem ambientes de edição compartilhado (como compartilhamento de arquivos e “whiteboard”), sistemas de trocas de mensagens (como correio eletrônico), sistemas de coordenação (como gerenciamento de agenda e acompanhamento de tarefas) e videoconferência (tanto para grupos quanto desktop).  Todos estes recursos estão sendo estudados com vistas a sua implementação em um ambiente integrado junto a rede ATM.

Para disponibilizar todas as informações e resultados das pesquisas realizadas, foi desenvolvido e implementado o site do MetroPOA-PROCERGS, com o apoio da equipe do VIA RS (http://www.via-rs.com.br/metropoa).

· Projeto Atendimento ao Cidadão

· Atividades desenvolvidas:

A Central de Serviços ao Cidadão é um projeto que tem por                  objetivo facilitar o acesso aos serviços públicos mais demandados pela população, através de um atendimento ágil, reduzindo tempo e esforços dos usuários. Este sistema  foi denominado Tudo Fácil e está localizado na Av. Borges de Medeiros. Os estudos envolveram inicialmente a análise dos serviços passíveis de serem disponibilizados via Internet e quais poderiam utilizar os recursos de uma rede de alta velocidade. 

Devido à mudança de estratégias por parte da PROCERGS, o sub-projeto “Atendimento ao Cidadão” teve suas atividades suspensas temporariamente, até serem definidas as novas metas, na expectativa de novos serviços a serem implementados em função das novas políticas do Governo do Estado.

· Publicações derivadas deste trabalho: 

disponíveis em http://www.via-rs.com.br/metropoa/vcPublic.htm
CARNEIRO, M.L. VIDEOCONFERÊNCIA: Ambiente para educação a         distância . In: Workshop Informática na Educação - PGIE/UFRGS. Porto         Alegre, RS. jan, 1999. Disponível na Internet:        http://penta.ufrgs.br/pgie/workshop/mara.htm

CARNEIRO, M.L. VIDEOCONFERÊNCIA: Ambiente para apoio à educação a         distância . In: XXVII Congresso Brasileiro de Ensino de Engenharia. Natal/RN. Set/99. (trabalho aprovado para apresentação e publicação).

· Palestras proferidas:



disponível em  http://www.via-rs.com.br/metropoa/vcPalest.htm
Ambientes de Ensino-Aprendizagem e a Educação a Distância. Seminário sobre uso do computador na escola. Colégio Luterano Concórdia, Canoas. Maio, 1999.

Ambientes de suporte para educação a distância. Aula Inaugural - Ciência da Computação e Pedagogia /Centro Universitário La Salle, Canoas. Março, 1999 

VIDEOCONFERÊNCIA - Ambiente para educação a distância. Workshop Informática na Educação - PGIE/UFRGS. Jan,1999

Ambientes para apoio ao ensino à distância. Programa de Pós-Graduação em Administração, UFRGS. Jan,1999. Organização: prof. Dr. Henrique Freitas e equipe EAD 

VIDEOCONFERÊNCIA: ambiente para apoio à educação a distância.             Projeto MetroPOA - UNISINOS, São Leopoldo - dez, 1998 

Videoconferência utilizando o Cu-SeeMe. Projeto MetroPOA - UNISINOS, São Leopoldo - dez, 1998 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE BOLSISTA

Bolsista: Gustavo Amaro da Silveira Torres

Processo: 

Período: agosto/98 a maio/99

· Projeto: Gerência e Avaliação de Desempenho de Redes ATM em Larga Escala

Atividades desenvolvidas

As atividades do projeto foram iniciadas a partir da montagem do ambiente de trabalho, quando foi realizada a instalação dos três microcomputadores IBM-PC 300GL e da estação de trabalho IBM RS/6000, além da instalação e configuração do switch ATM para grupos de trabalho modelo 8285. Os computadores foram conectados ao switch ATM com o uso de placas ATM TurboWays 25 Mbit/s e cabos de par trançado categoria 5, incluindo a estação de trabalho. Posteriormente, foi realizada a instalação do sistema operacional Windows95 e o devido suporte para redes locais emuladas (LANE) sobre a estrutura de rede ATM. 

Foram realizados testes de conectividade e verificada a utilização de recursos do switch ATM pelos computadores. Com o uso do Software SNMPc para gerenciamento da Cisco, e da MIB proprietária para switch ATM 8285 da IBM versão 2.1, o switch ATM teve seus objetos SNMP consultados, referente ao tráfego de células ATM, status das portas do switch e de outros parâmetros relevantes da configuração. 

Verificando a pouca quantidade de informação que o ambiente Windows podia nos retornar quanto aos parâmetros de rede ATM e suas limitações como sistema operacional para usuários finais, além de analisada a viabilidade do sistema operacional LINUX suportar serviços de ATM, foi realizada a instalação deste último em dois dos microcomputadores. O LINUX, alterado por uma série de adições com material do projeto LINUX-ATM do Institute for Computer Communication and Applications (ICA), da École Polytechnique Fédérale de Lausanne, na Suíça, em conjunto com desenvolvedores e usuários do resto do mundo, oferece a implementação de drivers para as interfaces de rede ATM mais utilizadas em ambientes de produção, IP sobre ATM em SVC's e PVC's, além de LANE e tráfego nativo em ATM, este último não disponível na plataforma Windows. 

Com o LINUX, implementamos um sistema de ponte entre a rede corporativa da PROCERGS, baseada em tecnologia Ethernet, e a rede do MetroPOA, esta consolidada em tecnologia ATM, com toda a segurança necessária. 

Utilizando o material fornecido pelo projeto LINUX-ATM, foram realizados testes de performance na transferência de dados simultânea entre os dois microcomputadores, atingindo uma taxa média de 22,64 Mbit/s para tráfego em ATM nativo e 19,81 Mbit/s para tráfego TCP/IP sobre ATM. Levando em consideração a ocupação de banda por parte da sinalização ATM e de nível físico, cabeçalho das células e dos protocolos TCP/IP, os resultados foram extremamente satisfatórios. 

Além disso, os agentes SNMP na forma de daemons nos microcomputadores podem ser modificados para retornar ou até mesmo modificar os valores de objetos SNMP referentes à rede ATM, sendo este um projeto a ser implementado num futuro próximo. Os estudos das MIB's já estão sendo realizados, a fim de identificar os objetos interessantes de serem monitorados. Está em discussão também a elaboração de uma solução para mascarar os endereços IP das máquinas e implementação de um firewall, a fim de possibilitar a inclusão do Projeto MetroPOA, núcleo PROCERGS, na Internet convencional. 

A estação de trabalho RS/6000, devido a sua grande capacidade de armazenamento e alta performance, foi escolhida para abrigar um servidor de arquivos FTP e um servidor de páginas html. 

Infelizmente, não foi possível realizar as tarefas de gerência de rede a partir da estação, dada a falta de um software adequado. Concluída a instalação do enlace de fibra ótica entre a PROCERGS e a CRT, foi realizada a reconfiguração do switch ATM para ativar a comunicação entre as duas instituições. A partir deste momento, foi possível realizar transferências de dados entre os computadores da PROCERGS e de outros participantes do consórcio até o momento conectados ao switch ATM da CRT. Tais transferências de dados se mostraram extremamente rápidas. 

Recebido o novo switch ATM da IBM modelo 8265, este foi configurado e teve acréscimos de módulos e portas de comunicação. Com este equipamento, será possível analisar com maior riqueza de detalhes os aspectos do tráfego ATM no backbone do projeto, dados os serviços oferecidos por ele, inclusive o de espelhamento de tráfego de uma porta de comunicação para outra. 

De modo prático, reconheceu-se a grande capacidade que as redes ATM tem para suportar aplicações com necessidade de qualidade de serviço e sua gerência extremamente facilitada, através do uso de mecanismos como LANE, além da sua interoperabilidade com sistemas legados.

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE BOLSISTA

Bolsista: Fernando Viola Rodrigues

Processo: 181238/98-5
Período: agosto/98 a maio/99

· Projeto Videoconferência
· Sub-projeto: Videoconferência entre os consorciados (primeira parte)

Objetivo: Permitir integração do trabalho dos bolsistas do MetroPOA engajados na videoconferência. Familiarizar o grupo com algumas ferramentas que serão usadas em videoconferências sobre a rede ATM.

Atividades desenvolvidas: Foram realizadas conferências utilizando-se os ambientes Cu-SeeMe e IVisit sobre a rede IP.

· Sub-projeto: Análise das soluções proprietárias de videoconferência

Objetivo geral: Garantir um ambiente para videoconferência – ATM confiável e de qualidade entre a PROCERGS, os órgãos do governo estadual e demais parceiros.

Objetivo específico: Avaliar o hardware do fabricante quanto ao grau de compatibilidade com os equipamentos do MetroPOA, bem como verificar o desempenho e os protocolos presentes.

Atividades realizadas: Reuniões - palestras com fabricantes (VTel, FVC e PictureTel).

· Sub-projeto: Video-on-demand

Objetivos: Disponibilizar um banco de recursos multimídia para testes de desempenho na rede ATM e aplicações do servidor WEB.


Atividades desenvolvidas: Instalação da plataforma NT, juntamente ao software NetShow, que é um servidor de video-on-demand. Também está sendo realizada uma análise dos tipos de compressão de áudio e vídeo, quanto a qualidade X prejuízos ocasionados por armazenamento + compressão.

· Sub-projeto: Estudo dos formatos de compressão multimídia

Objetivo geral: verificar versões, particularidades e vantagens de cada formato. Pesquisar software/hardware para compressão e manipulação de cada formato. 

Atividades desenvolvidas:  estudo do formato MPEG e suas variantes. 
PROCERGS - Cia de Processamento do Estado do Rio Grande do Sul

PLANO DE ATIVIDADES

período junho/1999 a maio/2000

Projeto Gerência e Avaliação de desempenho de redes ATM em larga escala
Coordenação: Paulo Ricardo Angonese

Bolsista: Gustavo Amaro da Silveira Torres (ITI)
Objetivos:

· Analisar o desempenho dos diversos tipos de rede Ethernet (10, 100, HDX, FDX, compartilhada, switched, com temporização, etc.) e ATM/LANE em aplicações TCP/IP sensíveis a atraso e que exijam alta largura de banda(voz, vídeo, imagem). 

· Incluir a rede MetroPOA no sistema de gerenciamento da PROCERGS

· Integrar a rede MetroPOA à rede do Estado, visando a disponibilização dos recursos do  projeto às demais instituições estaduais.

· Instalar um ponto da rede ATM para apoiar o projeto Atendimento ao Cidadão.

Atividades a serem desenvolvidas pelo bolsista ITI:

· Realizar levantamento sobre os diversos tipos de rede Ethernet  e ATM/LANE em aplicações TCP/IP sensíveis a atraso e que exijam alta largura de banda (voz, vídeo, imagem), visando avaliar seu desempenho. O trabalho deverá relacionar custos X benefícios das diversas combinações.
· Estudar as MIB´s disponíveis para o switch 8265 e selecionar as variáveis a serem monitoradas

· Gerenciar as variáveis vinculadas ao transporte de dados via ATM/LANE
· Avaliar o comportamento da solução ATM/LANE (UBR) em situações de congestionamento e pesquisar soluções. Comparar o desempenho com soluções FAST  Ethernet/802.1p
· Traçar uma comparativo dos reais gargalos em projetos de videoconferência, desde a vazão na rede até o ambiente operacional no desktop e servidor.
Projeto Videoconferência

Coordenação: Walter Reinoldo Schnack

Bolsistas: Fabiano Pazzini (ITI) 

                  Mára Lúcia Fernandes Carneiro (DTI)

Objetivos:

Este projeto visa colocar sobre a rede ATM aplicações de educação, de treinamento, de apoio administrativo à administração direta e indireta e de apoio específico a outros órgãos vinculados ao Governo do Estado. 

Para tanto prevê-se a integração entre a sede da PROCERGS (Cidade Baixa) com o Centro de Treinamento (Tristeza), através de conexão de até 2 Mbit/s, visando apoiar a realização de videoconferências entre os dois locais. Esta conexão permitirá testes com os ambientes de software que visam apoiar a aprendizagem cooperativa.

O projeto também prevê a integração da rede MetroPOA com a rede estadual, visando a disponibilização dos recursos do projeto às demais instituições estaduais.

Essas ações encontram-se em consonância com a atividade-fim da PROCERGS e destinam-se a capacitá-la para os novos paradigmas de qualidade no serviço público, com o uso de Intranets em faixa larga, ao mesmo tempo em que qualificam o corpo técnico através da implantação e operação de soluções-piloto.

Atividades a serem desenvolvidas pelos bolsistas:

· Bolsista Mára Lúcia Fernandes Carneiro (DTI)

· Levantamento de recursos, seleção  e criação de uma biblioteca de vídeos institucionais e instrucionais, utilizando os servidores multicast para transmissão através da rede ATM, visando a realização de testes de desempenho. 

· Pesquisa e criação de um ambiente de suporte à educação a distância, e ao trabalho cooperativo, considerando a capacidade de recursos passíveis de implementação em uma rede ATM

· Desenvolvimento de uma metodologia que propicie o trabalho cooperativo entre os próprios participantes do projeto.

· Estruturação de um ambiente para treinamento a distância, utilizando os bolsistas envolvidos no projeto como estudo de caso. 

· Bolsista Fabiano Pazzini (ITI)

· Definir aplicações, junto com entidades e profissionais de ensino,  que tirem proveito da grande capacidade da rede ATM para fins de educação, formação e treinamento, com isto também tornando mais claro o impacto deste aumento da velocidade do tráfego de dados na forma atual de educação a distância.

· Selecionar e testar ferramentas de suporte às atividades cooperativas, entre os próprios integrantes do projeto, utilizando-os como estudo de caso. Pretende-se definir não apenas um, mas diversos tipos de ambientes e suas características.

· Desenvolvimento de documentação e tutoriais sobre os softwares estudados, divulgando através da rede consorciada.

· Desenvolver aplicações que façam uso dos recursos das redes de alta velocidade, considerando critérios como: facilidade de aprendizado e uso, capacidade de suportar diferentes recursos compartilhados (vídeo, whiteboard, aplicativos compartilhados, etc.), baixo custo operacional (financeiro e de recursos de rede), entre outros.

· Avaliar o hardware dos fabricantes de equipamentos para videoconferência quanto ao grau de compatibilidade com os equipamentos do MetroPOA, bem como verificar o desempenho e os protocolos presentes.

Projeto Atendimento ao Cidadão

Coordenação: Everton Hagen

Bolsistas: Fernando Viola Rodrigues (ITI) 

                  Mára Lúcia Fernandes Carneiro (DTI)

Objetivos:

· Desenvolvimento e implementação de um protótipo de ambiente para atendimento ao cidadão, onde possam ser oferecidos serviços que requerem recursos de redes de alta velocidade, tais como videoconferência, vídeo sob demanda e interfaces gráficas.

Atividades a serem desenvolvidas

· Bolsista DTI Mára Lúcia Fernandes Carneiro

· Levantamento de serviços passíveis de serem oferecidos à comunidade, como, por exemplo, Informações Culturais (organização de vídeos propiciando visitas virtuais a museus e exposições, viagens turísticas, etc.) , ampliação da Consciência Ambiental (através de vídeos sobre Tratamento de Efluentes, Disposição de Resíduos Sólidos e  Reciclagem de Lixo), Treinamento de Professores (com o apoio da Secretaria da Educação) e Cursos de curta duração de capacitação para a comunidade, em áreas de interesse a serem identificadas.

· Elencar os possíveis locais para instalação do ambiente

· Criar e implementar uma rede de auto-instrução, proporcionando ao cidadão o acesso a informações  atualizadas nas mais diversas áreas 

· Criar e implementar um protótipo de ambiente, adequado para oferecer estes recursos, considerando facilidade de acesso, uso de recursos multimídia, características da interface, entre outros.

· Criar um canal de comunicação onde a comunidade possa emitir opiniões sobre os serviços oferecidos, sugestões para inclusão de novos temas, comentários, etc. , propiciando feedback ao sistema.

· Bolsista ITI Fernando Viola Rodrigues

· Criar e implantar de uma biblioteca de vídeos, através da busca de vídeos disponíveis na Internet e nas diversas instituições do Estado.
· Instalar e testar softwares para transmissão de dados em modo multicast
· Testar softwares para edição em MPEG e avaliar a possibilidade de migração para este formato, visando padronização do material reunido na biblioteca de vídeos.
· Testar o protótipo do ambiente para Atendimento ao Cidadão, identificando características 
· Testar a rede de auto-instrução, considerando número de interessados, vídeos mais consultados, temas de interesse, entre outros.

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

PROJETO METROPOA

SUBPROJETOS:

· Ensino à Distância

· Gerenciamento da Camada Física e ATM

· Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM

Coordenador do projeto na CRT: Juarez Sagebin Corrêa

Porto Alegre, junho de 1999
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Introdução

Atividades Desenvolvidas

Tendo iniciado suas atividades referentes ao consórcio Metropoa em junho de 1998, a Companhia Riograndense de Telecomunicações (CRT) efetuou a interconexão das instituições membros do consórcio, assim como desenvolveu seus projetos nas linhas de pesquisa descritas no projeto apresentado ao Edital Redes Metropolitanas de Alta Velocidade, conforme descreveremos neste relatório.

Interconexão das instituições

Após a chegada completa dos equipamentos e interfaces (fevereiro de 1999) a CRT providenciou a interconexão das instituições, sendo a primeira interconexão realizada no dia 9 de abril de 1999 entre a CRT e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Após esta conexão foram realizadas as demais, adotando-se uma topologia em estrela, ficando pendente somente a conexão da UNISINOS devido a problemas técnicos, uma vez que esta instituição encontra-se na região metropolitana de Porto Alegre, a uma distância superior a 30 quilômetros do centro da estrela, o que leva a uma solução diferenciada das outras instituições.

A solução encontrada para interligar a UNISINOS foi a de transportar o sinal da mesma pela rede de transporte SDH da CRT. Para efetuar esta interconexão foram realizados os testes de compatibilidade de interfaces, com resultado positivo, estando agora em fase de conexão.

Segue abaixo uma tabela resumo das conexões das instituições:

Instituição
Situação jun/99
Previsão / Ativação

UFRGS
Conectado
09/04/99

PUCRS
Conectado
maio de 99

Procempa
Conectado
22/04/99

Procergs
Conectado
05/05/99

UNISINOS
Em andamento
julho de 1999

Para a rede local da CRT estão sendo providenciados os meios necessários para interligar o Centro de Treinamento da Empresa, local onde estão sendo desenvolvidas as pesquisas. Este local está a uma distância de aproximadamente 15 km do centro da estrela e será conectado a 155Mbps utilizando-se um enlace de fibra óptica monomodo da empresa.

Andamento dos Projetos

Ensino à Distância

Coordenador: Juarez Sagebin Corrêa

Durante o primeiro ano das pesquisas foi feito um trabalho de nivelamento de conhecimento. Os bolsistas estudaram assuntos referentes a redes de alta velocidade, equipamentos, interfaces, softwares, meios de acesso, linguagem de programação, redes de computadores, protocolos específicos, unix.

Obtido o nivelamento esperado e com a chegada dos equipamentos deu-se início à fase de montagem dos mesmos. Inicialmente foi feito um treinamento interno no consórcio e instalado o switch IBM8285 com os micros de forma local, onde começaram a ser desenvolvidas as pesquisas.

Com a interconexão das instituições o IBM8285 passou a ser o centro da estrela. A próxima etapa, prevista para estar concluída até final de junho de 99, é colocar o IBM8265 como centro da estrela deslocando o outro switch para o Centro de Treinamento, dando continuidade aos projetos.

Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM

Coordenador: Alexandre Volpe Rodrigo

Durante a etapa de estudos os bolsistas aprofundaram seus conhecimentos nas arquiteturas de gerência para redes ATM: a arquitetura de gerência OSI que introduz os conceitos de TMN (Telecomunication Manegament Network); e a arquitetura de gerência do IETF que é o padrão adotado mundialmente para gerência de redes da Internet, sendo largamente utilizado no ambientes MAN e LAN.

Junto a isto foram estudados os equipamentos recebidos buscando obter quais recursos de gerência estão implementados, verificando que estes se adequam a arquitetura de gerência do IETF. Com isto os estudos foram focalizados neste modelo.

Durante o decorrer do projeto foi implementada uma LAN ATM interna na CRT, onde foram adotadas configurações básicas deste tipo de rede: LAN emulation e Classical IP. Nas estações de trabalho estavam instalados diferentes sistemas operacionais: Windows 95, Windows NT, Linux e AIX.

Com a implementação da rede, foram utilizados programas de gerência disponíveis na internet, como o MIB Browser e o MRTG, baseados no protocolo SNMP. Foram encontradas outras soluções de programas, porém estas apresentadas foram as que melhor corresponderam as necessidades, permitindo um grande avanço no estudo da gerência de rede pois foi possível conhecer o funcionamento prático das MIB´s, do protocolo SNMP e das características dos objetos gerenciáveis dos equipamentos.

Gerenciamento da Camada Física e ATM

Coordenador: Ney Soledade

Através dos estudos realizados nas MIB’s do 8285 verificamos que existe um número muito grande de elementos gerenciáveis relacionados com a gerência da comada ATM, porém a nível de camada física observamos exatamente o contrário. Desta maneira , focalizamos nossos estudos na busca de outros parâmetros de gerência da camada SDH de redes ATM, para isso inicialmente aprofundamos os estudos na tecnologia SDH e buscamos através das recomendações do ITU os parâmetros de gerência para este tipo de rede. Paralelamente, realizamos diversas reuniões com o pessoal da GIRS (Gerência Integrada de Redes e Serviços) da CRT com o objetivo de estabelecermos os parâmetros que realmente devem ser observados no ambiente de gerência SDH.

A etapa seguinte de nossa pesquisa foi buscar através da documentação da IBM os informações técnicas relacionadas com o formato do frame SDH implementado nas placas 155Mbps, porém encontramos muitas dificuldades neste estudo , o que nos obrigou a verificar a performance e analisar quais os parâmetros de OAM são implementados no equipamento IBM 8285 através de um analisador SDH, providenciado junto a área de manutenção de redes da CRT. As principais medidas que estão sendo realizadas com este equipamento são as seguintes:

· verificação da existência de alarmes

· medições de Taxa de Erro

Bolsistas ITI

A CRT dividiu os bolsistas em dois grupos: no primeiro estão os bolsistas que pesquisam os assuntos referentes a infra-estrutura, gerenciamento e supervisão da rede; no segundo grupo estão os bolsistas que tem suas atividades voltadas para o ensino à distância, sistemas de video-conferência e vídeo on-demand.

Alexei Korb

Trabalhou no grupo de gerência com enfoque maior no projeto de Supervisão e Gerência de Redes MAN / ATM.

Giuliano Sant´Anna

Trabalhou no grupo de gerência com enfoque maior no projeto de Gerenciamento da Camada Física e ATM, também participando no projeto Supervisão e Gerência de Redes MAN / ATM.

Renato Barata Gomes / Giancarlo Soares / Viviane Franco

Estes bolsistas tiveram suas atividades voltadas para o projeto de Ensino à Distância, tendo suas atividades centradas em análise de sistemas de videoconferência e programação voltada para Internet.

Fabrício de Oliveira Ourique e Régis Kopper

Estes bolsistas iniciaram suas atividades em abril e estã ainda na fase de nivelamento de conhecimento, para então partirem para alguma das linhas de pesquisa.

Proposta de Prorrogação

Tendo em vista o andamento das pesquisas, solicitamos a prorrogação das bolsas pelo período de 1 (um) ano para desenvolvimento dos projetos com a finalidade de atingir os objetivos descritos neste documento.

Detalhamento das Atividades

Projeto Ensino à Distância

· Definição do hardware a ser adquirido para o desenvolvimento de videoconferências e para o servidor de vídeo a ser utilizado como suporte aos cursos desenvolvidos;

· desenvolvimento dos cursos utilizando recursos da rede de alta velocidade com os atributos de qualidade de serviço inerentes desta rede.

Projeto Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM

· Implantação e operação do sistema de gerenciamento e supervisão sobre a plataforma IBM 7125 F40;

· análise de desempenho do sistema operando em protocolo IP;

· definição dos objetos gerenciáveis;

· implantação de um sistema de gerência gráfico (NetView);

· emissão de relatórios administrativos automatizados por "menus" e por blocos funcionais;

· desenvolvimento de uma plataforma de gerência customizada.

Projeto Gerenciamento da Camada Física e ATM

· Projeto de rede de acesso baseada em tecnologia xDSL;

· desenvolvimento de MIB´s para implementar elementos gerenciáveis da camada física;

· criação e automatização dos relatórios emitidos para os elementos definidos;

· implantação de um sistema gráfico para gerência da rede em seu nível físico.

Recursos Humanos

Para continuidade dos trabalhos solicita-se prorrogação das bolsas, na mesma quantidade das propostas no edital.

Recursos Materiais

As pesquisas seriam desenvolvidas com os recursos já fornecidos.

Marcos de Avaliação

Conexão e configuração da rede.

Testes de avaliação da rede.

Estudo comparativo dos softwares de videoconferência.

Estudo comparativo dos programas de gerência de rede.

Teste de compatibilidade entre interfaces IBM e Siemens.

Produtos Esperados

Projeto Ensino à Distância

Além do domínio da tecnologia tem-se como objetivo a criação de um curso multimídia em assunto a ser definido utilizando recursos e qualidade de serviço que a rede de alta velocidade oferece, servindo de base para a elaboração de cursos em outros conteúdos.

Projeto Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM

Domínio da Tecnologia.

Desenvolvimento de uma ferramenta de gerência.

Definição das Mib´s e objetos que serão analisados; monitoração efetiva da rede analisando os objetos definidos anteriormente, estabelecendo patamares de utilização da rede e monitorando os resultados para comparação com os patamares definidos possibilitando a detecção de problemas e propostas de soluções; comparação entre as funcionalidades implantadas oferecidas entre softwares proprietários e freewares e quais os pontos positivos e negativos de cada um deles.

Projeto Gerenciamento da Camada Física e ATM

Domínio da Tecnologia

Projeto de uma MIB implementada em agente intermediário para servir de suporte à plataforma de gerência.

Projeto de Rede de Acesso baseada em tecnologia xDSL e interfaceando com a rede de alta velocidade.

Conclusão / Parecer

As atividades desenvolvidas pelos bolsistas até o presente momento estão de acordo com os cronogramas e atividades propostas para os mesmos. Os resultados obtidos até esta data espelhou o esforço da equipe e sinalizam a possibilidade de conclusão dos citados projetos nos prazos prorrogados conforme solicitado.

ANEXOS

ANEXO I - Relatório do Bolsista Alexei Korb

ANEXO II - Relatório do Bolsista Giuliano Sant´Anna

ANEXO III - Relatório do Bolsista Renato Barata Gomes

ANEXO IV - Relatório do Bolsista Viviane Franco

ANEXO V - Relatório do Bolsista Giancarlo Soares
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2. Introdução

Este relatório tem por objetivo evidenciar as atividades realizadas até o momento, pelo bolsista Alexei Korb, em dois dos projetos da Companhia Riograndense de Telecomunicações no consórcio que forma o Metropoa. São eles: Projeto Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM e  Transporte de Tráfego IP sobre ATM.

Primeiramente segue a descrição dos projetos envolvidos a fim de lembrar quais os objetivos e atividades iniciais que foram visionadas para os projetos.

Logo após é apresentado um resumo de todas as atividades que demandaram esforço do bolsista em ordem cronológica dos acontecimentos.

Logo a seguir são apresentadas as conclusões que puderam ser granjeadas até o momento, levando-se em consideração todos os fatos que puderam beneficiar ou prejudicar  andamento normal dos projetos.

Depois disto, então, são colocados em um item chamado de Atividades a serem realizadas, uma série de possíveis atividades consideradas importantes pelo bolsista. As idéias apresentadas neste último tópico são subjetivas e podem ser substituídas ou modificadas para melhor aproveitamento e / ou contribuição para os projetos.   

3. Descrição dos Projetos

3.1. Transporte de Tráfego IP sobre ATM
O objetivo deste projeto é desenvolver e acompanhar o desempenho de interfaces lógicas e físicas para o transporte de tráfego IP sobre ATM, principalmente quanto a:

1. Níveis de QoS (Qualidade de Serviço) compatíveis, passíveis de adoção comercial e resposta do sistema quando operando em faixas críticas de QoS;

2. Interfaces funcionais disponíveis e novas exigências de mercado, com base nos próprios experimentos a serem desenvolvidos pelos demais integrantes do consórcio e pela própria CRT.

Atividades e equipamentos envolvidos

1. Implantação e operação do sistema de “switching” baseado na plataforma proposta (IBM 8285);

2. Definição e experimentos baseados em diversos níveis de QoS de acordo com os diferentes níveis de sensibilidade das aplicações a serem cursadas, utilizando o sistema de supervisão e gerenciamento proposto, baseado em equipamento IBM 7025 F40;

3. Avaliação qualitativa e de conformidade das interfaces físicas disponibilizadas para o Projeto;

4. Desenvolvimento de interfaces lógicas compatíveis com o leque de aplicações originadas pelos diversos experimentos propostos pelos integrantes do consórcio.

5. Neste projeto estaria parcialmente envolvida a disponibilidade de um bolsista DTI, auxiliando no projeto e implementação do sistema e supervisionando a operação do “centro de supervisão e gerência da Rede MAN”.

6. Estaria ainda envolvido, em tempo integral, um bolsista ITI para acompanhamento da implementação e posteriormente responsabilizando-se pela emissão de relatórios de desempenho e adequação de interfaces funcionais.

3.2. Projeto Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM


O objetivo deste projeto é a implementação e operação de sistema de supervisão e gerenciamento de Rede MAN operando em ATM, adotando-se a plataforma disponibilizada (IBM 7025 F40) como suporte de “hardware” e realizando experimentos que visem avaliar:

1. Desempenho do sistema operando em protocolo IP;

2. Desempenho das interfaces homem-máquina quanto aos aspectos de facilidade de operação, curva de aprendizado e adequação à plataforma de “hardware” e “software”;

3. Tempos de resposta envolvidos no processo de supervisão, bem como disponibilidade de sistemas de auto-correção de falhas;

4. “Features” administrativas do sistema, tais como emissão de relatórios automatizada, por “menus”, e por blocos funcionais da MAN.

Atividades e equipamentos envolvidos

1. Implantação e operação do sistema de supervisão e gerenciamento sobre a plataforma IBM proposta (IBM 7025 F40)

2. Neste projeto estaria parcialmente envolvida a disponibilidade de um bolsista DTI, auxiliando no projeto e implementação do sistema e supervisionando a operação do “centro de supervisão e gerência da Rede MAN”.

3. Estaria ainda envolvido, em tempo integral, um bolsista ITI para acompanhamento da implementação e posteriormente responsabilizando-se pela operação propriamente dita do “centro de supervisão e gerência da Rede MAN”.

4. Observações relativas aos projetos: 

4.1. Relativo ao Projeto Transporte de Tráfego IP sobre ATM: 

· A CRT não dispôs do bolsista DTI requerido neste projeto;
· Parte do projeto fica vinculado à utilização do sistema de supervisão e gerenciamento proposto no Projeto de Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM

4.2. Relativo ao Projeto de Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM:

· A CRT não dispôs do bolsista DTI requerido neste projeto;

· Não foi disponibilizado até o momento uma plataforma profissional de Gerenciamento e supervisão de Redes (P.e.: Netview da IBM, Openview da HP, Sun Netmanager da Sun, .), de maneira que as atividades apenas puderam se desenvolver com a utilização de freewares disponibilizados na Internet, como:

· Mrtg (Multi Router Traffic Graffer)

http://ee.staff.ethz.ch/~oetiker/webtools/mrtg/mrtg.html
· MIB browser e MIB Compiler

http://www.mg-soft.si/
5. Atividades

Relatório cronológico das atividades dos bolsistas

5.1. Julho

· Apresentação dos bolsistas, com rápida troca de idéias sobre o projeto;

· Visita ao Centro de Treinamento da CRT e à sala onde se encontravam os equipamentos. (no momento 3 IBM PC’s pentium 166Mhz, um switch ethernet IBM modelo 8271, uma RISC  System 6000 IBM modelo 7025 F-40 166 Mhz. OBS - O switch ATM modelo 8285 não se encontrava na empresa neste momento, pois tinha sido emprestado ao PROCEMPA para testes);

· Visita  a sala onde seria desenvolvidas as atividades referentes ao projeto (Centro de Treinamento da CRT, sala 208, Fone 316 – 2877);

· Montagem dos microcomputadores na sala 208. Não foram conectados a rede da companhia , pois eles não possuíam nenhum tipo de placa de rede.

· Instalação das placas de rede ethernet (modelo compatível com NE2000) nos microcomputadores;

· Configuração da placa e do protocolo TCP/IP nos  PC´s. Para placa foi apenas necessário informar a requisição de interrupção e endereço de I/O (respectivamente 03 e 300 – 31F em todas as máquinas). Para o protocolo TCP/IP, as informações configuradas foram as seguintes:

· Endereço do gateway – 172.16.14.53

· Endereço do servidor de nomes – 172.16.14.54

· Máscara da subrede – 255.255.0.0

· Domínio – crt.gov.br, que foi repassado tempo depois para crt.net.br

Os números IP´s disponíveis para nosso trabalho estão na faixa que vai de 172.16.4.71 à 172.16.4.80. Desta forma, os três micros foram configurados quanto ao nome de host e número IP como segue:

Maquina
Número IP

Metropoa1
172.16.4.71

Metropoa2
172.16.4.72

Metropoa3
172.16.4.73

· Após isso, as máquinas foram conectadas à rede;

· Foi solicitado ao administrador da rede da CRT ACD, que criasse usuários para os bolsistas, de forma que  pudéssemos acessar o servidor da rede. Os usuários foram criados.

· Treinamento teórico na Unisinos:

Este treinamento visou oferecer aos participantes do consórcio uma visão geral sobre a tecnologia ATM, de modo a nivelar todas as pessoa que não possuíam nenhum conhecimento profundo sobre ATM com aqueles que já vinha tendo contato com esta nova tecnologia a mais tempo. 

Quem não conhecia a tecnologia  ATM obteve neste treinamento uma excelente oportunidade para iniciar seus estudos. Por outro lado, as pessoa mais experientes com o ATM puderam sanar algumas dúvidas pendentes, bem como contribuir para com os outros colegas participando de modo ativo da explanação.    

Participaram do treinamento por parte da CRT:

· Os bolsistas do projeto;

· Alexandre Volpe Rodrigo;

5.2. Agosto

· Treinamento prático na UFRGS

O treinamento teve como principal objetivo, repassar aos participantes do projeto, o treinamento recebido na IBM em Campinas – SP, sobre a configuração do switch Workgroup ATM  Nways 8285;

Neste dia vários aspectos práticos relativos ao projeto foram discutidos e repassados às entidades participantes do consórcio, bem como uma simulação em laboratório de uma rede ATM operando com LAN Emulation, visou reforçar o treinamento teórico recebido na Unisinos e ilustrar várias características das redes ATM, através da execução de alguns testes sobre as redes simuladas.

· Entrega aos consorciados do sistema operacional AIX versão 4.2.1, para a estação de trabalho RISC;

· Devolução à CRT do switch ATM Nways 8285, que estava emprestado ao PROCEMPA  para realização dos testes que foram repassados no treinamento realizado na UFRGS.

· Montagem e configuração da estação RS/6000, uma vez que já possuíamos o seu sistema operacional em mãos;

· Algumas configurações foram deixadas para serem feitas posteriormente. (P.e. configuração da rede, instalação de softwares adicionais, .).

· Foi verificado um problema com a estação de trabalho RISC. Neste dia seriam feitas as configurações pendentes, porém percebeu-se que embora a máquina estivesse ligada, o monitor permanecia escuro e com a luz indicadora de potência com coloração âmbar. Nenhuma ação tomada (pressionamento de teclas, deslocamento do mouse), modificava o estado da máquina;

· A fim de tentar solucionar o problema foi feito o auto teste do monitor, como descrito no manual do usuário do monitor (pg. 18 em português) para verificar se o problema era apenas com o monitor. Verificou-se que o problema não era com o monitor;

· Todo o restante do dia foi dedicado a leitura da documentação que acompanhava a máquina.

· Seguiu-se a leitura de manuais tanto da RISC quanto do sistema operacional AIX 4.2.1;

· Entrou-se em contato com a IBM do Brasil em Porto Alegre (Fone: 216-5800), bem como com uma se suas autorizadas (Ação Informática LTDA, Rua Eudoro Berlik 667 Fone: 333-0000).

· A IBM informou que teríamos que entrar em contato com uma das suas autorizadas. A Ação informática informou que teria de ser aberto um chamado para IBM em São Paulo através do número de telefone (0800-787378), e se necessário a própria IBM contataria a autorizada mais próxima do estabelecimento que necessita da assistência.

· Foi aberto um chamado a IBM do Brasil  através do número 0800-787378 e contatado um dos analistas de suporte da IBM. O mesmo tentou solucionar o problema via telefone enviando instruções que eram executadas conforme sua ordem e observando-se os resultados, porém sem sucesso;

· Analista da IBM verificou as informações do equipamento (modelo, número de série, P/N), informou que a máquina estava na garantia e passou a ligação para uma secretária dizendo que ela pegaria os dados da empresa (endereço principalmente) e comunicaria a autorizada que por sua vez faria uma visita para resolver o problema (numero da chamada aberta na IBM - 02389);

· Representante da IBM visitou a CRT e realizou uma série de testes para identificar o problema. Entrou em contato com os analistas pelo mesmo número, e requisitou um novo teclado e outros acessórios para continuar com testes no outro dia.

· Representante da IBM visitou novamente a CRT e realizou outra bateria de testes. Novamente fez contatos com os analistas da IBM e requisitou um novo processador e uma nova placa mãe, para continuar com testes no outro dia.

· O representante da IBM retornou para continuar a resolução do problema com a RISC. Foi descoberto que o processador da máquina estava com defeito. O processador foi trocado e a máquina voltou a operar normalmente

· Foi feita a reinstalação do sistema operacional AIX versão 4.2.1 na estação de trabalho RISC, bem como a configuração e conexão do equipamento a rede interna. A configuração foi realizada como segue:

· Porta de conexão: en0 (ethernet padrão);

· Número IP: 172.16.4.74;

· Máscara da subrede: 255.255.0.0

· Domínio: crt.net.br;

· Endereço do gateway: 172.16.14.53;

· Endereço do servidor de nomes: 172.16.14.54;

· Tipo de cabo: tp (par trançado).

· Foram realizados testes para verificar se a estação estava operando corretamente, inclusive com relação a rede (ping, telnet e ftp);

· Criação de uma estrutura de grupos de usuários e dos usuários na RISC.

OBS: Neste momento todas as máquinas recebidas pela CRT para o projeto Metropoa Estavam conectadas na rede interna da instituição e se comunicando entre si e inclusive para fora da instituição (Internet, telnet e ftp). 

· Estabelecemos primeira conexão serial com o switch ATM 8285;

· Instalamos as placas ATM (IBM Turboways 25 ATM PCI adapter) nos PC´s, porém seus drivers não foram reconhecidas pelo sistema operacional, que acusava conflito de dispositivo.

5.3. Setembro

· Lendo as apostilas recebidas observamos que seria necessário fazer o download dos drives das placas ATM compatíveis com o sistema operacional que possuíamos (Windows 95 versão B conhecido como OSR2), uma vez que os drives disponíveis com as placas eram compatíveis apenas com o Windows 95 versão A;

· Foi feito o donwload dos drivers das placas ATM. O endereço na Internet é o seguinte: 

ftp://ftp.networking.ibm.com/pub/products/lanprods/atm/at25wci.exe
Posteriormente, a partir do arquivo “baixado do endereço acima” criou-se um disquete e um disquete de auxílio a instalação e diagnósticos da placa.

· As placas ATM foram reinstaladas nos microcomputadores com os novos drivers. Desta vez o sistema operacional reconheceu-as;

· Uma vez que as placas ATM já estavam instaladas aplicamos os testes recomendados pelo disco de instalação e diagnósticos da placa ATM. Concluído com sucesso;

· Depois disso nos preocupamos em conectar os micros com o switch 8285 através das placas recém instaladas. Neste primeiro momento não obtivemos sucesso.

OBS: Nos próximos dias seguiram-se leitura de manuais e documentação das placas ATM e do Switch ATM 8285, a fim de verificarmos que tipo de problema estava ocorrendo, porque não conseguíamos nos conectar ao switch. Várias reconfigurações foram feitas no switch com a finalidade de se testar o que estava acontecendo.

· Finalmente conseguimos conectar os micros com  o switch 8285, via placas ATM (chegamos a conclusão de que o problema era a máscara da subrede que estava sendo utilizada pela configuração de LAN Emulation causava todo o conflito. Configuramos tanto o Servidor de LAN Emulation, quanto os clientes, com uma máscara de subrede diferente da utilizada pela rede interna da CRT. No caso 255.255.255.0 );

· Retiramos então a conexão serial com o switch, pois a essa altura já nos conectávamos com ele via telnet.

 OBS: Nos dias seguintes foram realizados diversos testes para verificar como estava ocorrendo  a comunicação entre as máquinas (via switch), e entre as máquinas e o switch. Tipos de testes:

· Ping;

· telnet;

· comunicação através de softawqares de videoconferências.

· Como cada PC possuía duas placas de rede diferentes (uma ethernet e uma ATM), foram executados os mesmos testes primeiramente apenas com a placa ethernet, logo após apenas com a placa ATM e só então foram feitos os testes com as duas placas operando simultaneamente.

· Mini Reunião dos bolsistas com o coordenador Juarez Sagebin Corrêa, onde foram abordados os seguintes tópicos:

· Solicitação de uma cópia do projeto;

· Requisição de informações atualizadas sobre o andamento do projeto como um todo;

· Organização interna da sala onde os bolsistas estão trabalhando. Solicitação de um armário, hack para acomodar os dois switches (ATM e ethernet);

· Conversa sobre dúvidas gerais do projeto;

· Questionamento sobre a utilização dos micros que se encontram ociosos na sala 208.

· Questionamento sobre a aquisição de hardware adicional (Web câmara, placas de capturação de vídeo, kit multimídia e memórias)

5.4. Outubro

· Foram adquiridos os seguintes equipamentos:

· Duas (02) WebcamII para testes de videoconferência.

· Três placas de som para os micros IBM;

· Um (01) driver de CD-ROM.

· Os equipamentos foram instalados nos PCs.

· Estudo dos manuais do switch 8285, com a finalidade de conhecer e explorar a maioria das facilidades oferecidas pelo switch, passíveis de serem testadas com os equipamentos que possuíamos até este momento.

· Testes entre PCs e Switch 8285. Tipos de funcionalidades oferecidos pelos dois modos de conexão IP sobre ATM (LANE e CIP) implementados pelo switch e placas de rede recebidas.

· Mini videoconferências internas, utilizando Softwares gratuitos da Internet entre PCs utilizando a rede interna ethernet a 10Mbps.

· Mini videoconferências internas, utilizando Softwares gratuitos da Internet entre PCs com LANE.

· Mini videoconferências internas, utilizando Softwares gratuitos da Internet entre PCs com CIP.

· Comparação dos resultados: Dentro da instituição as videoconferências via ATM não aparentavam superioridade demasiadamente superior, sobre as  videoconferências IP sobre ethernet, muito embora a imagem e o som aparentavam uma leve superioridade quando testados em IP sobre ATM .

5.5. Novembro/Dezembro.

 Primeira reunião do grupo designado para pesquisa do Projeto de Supervisão e Gerenciamento  de Redes MAN / ATM. na CRT. Participaram do encontro os seguintes membros:

Marcos Mazzoni – Pesquisador responsável pelo projeto;


Alexei Korb – Bolsista;


Renato Gomes Barata – Bolsista;


Giuliano Santanna – Bolsista;


Engenheiro do OSU, que estará integrado ao projeto juntamente com pessoal do 7° e 16° andares (OSU).


Foi definido o objetivo adicional (ponto alvo para CRT) do projeto: Além do objetivo principal mencionado no item 1, deve-se ainda pesquisar uma maneira para efetivar a Integração das diversas plataformas de gerenciamento existentes na CRT, no que diz respeito a transmissão de dados. Isto inclui:



Rede Frame Relay – X.25;  (operando sobre ATM)



Rede New Bridge;



Rede IP que será implantada logo (cisco) (operando sobre SDH), e futuramente;



Rede ATM (Metropoa).


Foi definida data da próxima reunião (07/12/98), no 13° andar da matriz. Objetivo: Definição de um cronograma de atividades deste projeto, bem como visita ao lugar onde se desenrolarão as pesquisas (7° andar da matriz).

5.6. Janeiro/Fevereiro

Iniciou-se estudos profundos sobre protocolo TCP/IP e tecnologia ATM.


Internet:

http://penta2.ufrgs.br/metropoa/
http://www.atmforum.com
http://www.intrernet2.edu
http://www.oak.ece.ul.ie/~kellyn/masters/atm_links.html
http://www.services.cs.mcgill.ca/~spu/links.html
http://www.networking.ibm.com/
http://www.rs6000.ibm.com/
http://www.redbooks.ibm.com/
http://www.cisco.com/
http://www.newbridge.com/
http://www.fore.com/
http://www.3com.com.br/convergencia

Livros:

Chen, Thomas M., Liu, Stephen S. ATM Switching Systems – Artech House Inc. 1995.

Commer, Douglas E. Internetworking with TCP/IP volume I: Principles, Protocols and Architetures – Prentice Hall Inc. – New Jersey, NY - 1995.

Mcdysan, David E., Spohn, Darren L ATM: Theory and Application. McGraw-Hill Companies Inc – New York, NY - 1994.

Mcdysan, David E., Spohn, Darren L Hands-On ATM. McGraw-Hill Companies Inc – New York, NY - 1998.

Onuural, Raif O. Asynchronous Transfer Mode Networks: Performance Issues 2 edition– Artech House Inc. 1995.

Stallings, Wiliam. ISDN and Broadband ISDN with Frame Relay and ATM. 3rd edition. Prentice Hall Inc. 1995.

Stallings, Wiliam. Local e Metropolitan Area Networks. 5rd edition. Prentice Hall Inc. 1997.

Stallings, Wiliam. Handbook of Computer-Communications Standards: The Open System Interconection (OSI) Model and OSI related Standards. Volume 1, 2rd edition. Mcmillan Publishing Company. 1995.

Tanenbaum, Andrew S Computer Netwoks. 3rd edition. Prentice Hall Inc. 1996.


Em maio de 1999:

Pan, Heng. SNMP-Based ATM Network Management. Artech House Inc. 1998.

5.7. Março

· Foi requisitado à biblioteca da CRT a encomenda de  Livros Sobre o Gerenciamento de Redes ATM via SNMP.

· Acessamos Mibs da RISC, NT e switch ethernet no C.T., com mib browser da MGSoft Corporation. O objetivo era de testar o funcionamento deste mib browser para depois aplica-lo no switch ATM.

· Acessamos mibs do Switch 8285 via mib browser. Neste momento ainda não possuíamos a relação das mibs implementadas por este equipamento. Assim o próximo passo foi coletar tais informações.

· Pesquisa sobre quais MIBs o Switch 8285 implementa, a fim de definirmos quais os pontos importantes a serem gerenciados pela CRT no projeto Metropoa:


Management Information Bases (MIBs)implementadas pelo 8285

O IBM 8285 control point oferece completo suporte de Gerenciamento via SNMP, com o uso dos comandos padrões, Get, GetNext, Set and Trap. Abaixo é listado todas as MIB´s que o 8285 suporta e que podem ser utilizadas para o gerenciamento do dispositivo. Os parágrafos a seguir foram retirados da documentação do switch 8285, mais especificamente do ATM Worgroup Solutions Implementing the 8285 ATM (SG24-4817-00):

· MIB-II (RFC 1213)

The IBM 8285 ATM subsystem fully supports this MIB described in RFC 1213,Management Information Base for Network   Management of TCP/IP-Based Internets: MIB-II. For the purposes of the system group, ATM is treated as a

data link protocol. The interface group describes the ATM cell layer interface. This group only concerns itself with the ATM cell layer as a whole and not the individual connections. Here the amount of traffic that was transmitted and received can be found. Also the number of cells dropped

due to an incorrect HEC and invalid ATM cell header will be found.

· IETF AtoM MIB (RFC 1695)

This MIB is described in RFC 1695, Definitions of Managed Objects for ATM Management Version 8.0 using SMIv2 and also called AtoMIB. It describes objects used for managing ATM-based interfaces, devices, networks and services. The following are descriptions of the various groups:

- The ATM Interface Configuration Group

This group describes the type of ATM traffic on a particular interface. It contains ATM interface configuration parameters, such as the status of the interface, maximum number of VPCs and VCCs supported on na interface, the number of configured VPCs and VCCs, the number of active VPI and VCI bits, VPI/VCI of ILMI (if at all) and the ATM address type.

- The DS3 PLCP Group

This group has configuration and state information for those ATM interfaces that use DS3 for carrying ATM cells.

- The ATM Traffic Descriptor Parameter Group

This group has information relating the ATM traffic parameters, including the QoS class.

- ATM Virtual Path Link (VPL) Group

This group contains configuration and state information of a bi-directional VPL. Here VPs can be created, deleted or modified.

- ATM Virtual Channel Link (VCL) Group
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This group contains configuration and state information of a bi-directional VCL. Here VCs can be created, deleted or modified here. Also, information can be found on the AAL that is in use on a VC specific information can be found if AAL5 is used, such as the type of data encapsulation.

- The Virtual Path (VP) Cross Connect Group

This group contains configuration and state information of all point-to-point and point-to-multipoint VP cross connects. In other words, it gives information on the VP swapping table. With this group VP cross-connects can be established and removed.

- The Virtual Channel (VC) Cross Connect Group

This group performs the same functions as in the VP cross connect group but for the VCs.

- The AAL5 Virtual Channel Connection Performance Statistics Group

This group contains the AAL5 performance statistics of a VCC.

· OSPF MIB (RFC 1253)

Since the TRS function uses OSPF with very few modifications to the original code, the IBM 8285 ATM network supports the OSPF MIB (RFC 1253) unchanged.

· ILMI MIB

This MIB is defined by The ATM Forum in the UNI specification. Following is a brief description of the groups defined in these MIBs:

- Physical Port Group

This group gives information on a particular port such as the status, transmission types and cable type.

- ATM Layer Group

This group has the maximum number of supported VPs and VCs on the UNI, the number of VPs and VCs configured on the UNI and the number of active VP and VC bits on the interface.

- ATM Statistics Group

Here you will find the number of cells received, dropped and transmitted on the UNI.

- Virtual Path Group

This group gives information on the VPs on the UNI. This includes status, traffic shaping, policing and QoS parameters.

- Virtual Channel Group

This group performs the same functions as the virtual path group but for the VCs.

- Network Prefix Group

This group has information on the network prefix in use on the user side of the UNI and its validity.

- Address Group

This group has information on the ATM address in use on the user side of the UNI and its validity.
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· IBM Hub-Specific MIB Extensions

This MIB is an enterprise-specific MIB for the IBM Campus ATM Hubs.

Following is a brief description of the groups defined in these MIBs:

- Traps Control Group

This group allows you to configure what traps are sent.

- Switch Control Group

This group determines which slots are controlled by the switch.

- ATM Modules Group

This group gives details on the modules, such as the maximum number of supported VPs and VCs, the number of VPs and VCs in use and the type of module.

- ATM Port Group

Information can be found here on the number of ports on a module, cable type, status and what interfaces it supports (UNI, NNI or SSI).

- ATM Interface Group

This group maps for each ATM port the MIB-II interface index and the physical slot/port numbers.

- Cross Connect Group

Information on the label swapping tables for VPs and VCs is stored here.

- Neighbor Devices Group

Here information can be found on the ATM devices connected on ports, such as the IP address and description.

- TFTP Group

This group controls the parameters for TFTP download functions.

- Statistics Group

Statistics for individual VP and VC connections are found here.

· IBM Signalling Extensions

This IBM MIB extension defines ATM signalling support on the device.

Below is a brief list of the information that can be accessed via this MIB:

- Number of supported signalling channels

- Range of reserved VPs and VCs

- VPI/VCI used for the signalling channel on a port

- The state of the Q2931 interface

- Q2931 statistics, such as the number of call attempts and rejections

- Information about Q2931 calls in progress, such as calling and called party

- Details of cleared called including the ATM interface involved, calling and called party, date and time, cause of clearing, QoS requested and the bandwidth requested

- Details and statistics on the SAAL

· IBM PVC Management MIB Extensions
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· IBM ATM Statistics MIB Extensions
· Conversa com engenheiro Paulo Kapp da CRT, o responsável pela interconexão física das fibras que ligará as instituições, que solicitou que fossem feitos projetos para instalação dos switches em todas as instituições.

· Coleta de todas as MIB´s especificadas para o equipamento 8285, a fim de executar testes com mib browser. As mibs foram obtidas dos seguintes endereços da internet:

· RFC´s:  http://www.ietf.org/rfc/
· IBM_MIB´s: ftp://www.raleigh.ibm.com/pub/products/lanprods/hub/8285.mib
· ILMI MIB: Esta MIB não foi obtida, uma vez que a sua especificação não foi encontrada disponível no ATM Fórum (http://www.atmforum.com)

5.8. Abril

· Conexão com UFRGS foi estabelecida

· Estudo das mibs especificadas para 8285 e estudo de Gerenciamento ATM;

· Foi efetuado o download do software MRTG, e dos softwares GD e Perl que dão suporte ao funcionamento do mrtg para  RS6000.

http://bull.rede.ufmg.br/download/out/
· Encontro com Paulo Kapp para tirar duvidas a respeito dos projetos de instalação de nó na UFRGS, Puc, Procergs e Procempa

· Conexão com PUC foi estabelecida

· Visita à Procergs para verificar o switch 8285. O propósito era fazer projetos solicitados por Paulo Kapp. Nesta mesma visita, tentamos configurar o switch da procergs como cliente da rede da CRT LANE (falhou). Motivo desconhecido até o momento.

· Visita à UFRGS para verificar o switch 8265. O propósito era fazer projetos solicitados por Paulo Kapp. Layout do switch.

· Visita à Procempa para verificar o switch 8285. O propósito era fazer projetos solicitados por Paulo Kapp. Layout do switch.

· Visita à Puc para verificar o switch 8285. O propósito era fazer projetos solicitados por Paulo Kapp. Layout do switch. Nesta mesma visita tentamos configurar o switch da Puc como cliente da rede da CRT LANE (OK).Configuramos com Ips da CRT. 

· Endereço www para conseguir driver atm para sistema operacional LINUX: http://www.epfl.fi/linux-atm/

· Elaboração dos Projetos de instalação Switches Metropoa UFRGS, Procergs, Procempa e PUC, conforme conta em anexo, para Paulo Kapp

· Reunião SSI com : Pivetta 

Pauta: Tívoli , Netview e Nways (ferramentas de gerenciamento de redes disponíveis na CRT)

· Conexão com Procempa foi estabelecida.

· 1 º  conferencia com PUC (Rafael e Guedes), PUC passou vídeo TV para nós (OK).

· Palestra da Cabletron Systems no hotel Embaixador –POA

Tema: Novas Técnologias e produtos. Vantagens e facilidades para implementações de projetos WAN / LAN de alto desempenho que utilizam QoS. Operações de roteamento Layer 2,3 e 4 com priorização por aplicações.

· Palestras técnicas sobre temas atuais na área de telecomunicações Wavetek wandel & Goltermann

Palestrante: Cristiano Henrique Ferraz gerente de transferencia de tecnologias da WWG

26/04 – Tutorial de SDH, Tutorial de xDSL 

27/04 – VoIP e qulidade de serviços Verificação de contratos de nível de serviços e Gerenciamento de redes de sinalização nº 7

· Liberei senha switch 8285 da CRT para Adriano – Procempa. Objetivo era de verificar o porquê que a conexão com a Procergs não era efetivada. Depois de alguns testes foi descoberto o problema. Cada módulo instalado no switch 8285 suporta apenas 210 Mbps, de forma que não é possível a conexão de duas ou mais interfaces à 155 Mbps. Assim a solução foi limitar a conexão com a Procergs em 50 Mbps. 

5.9. Maio

· Continuação dos estudos das mibs e Gerenciamento ATM;

· Configuração de servidor http e ftp para RS/6000. O Propósito é de tornar esta máquina servidora dos cursos interativos que estão sendo desenvolvidos pelo grupo de videoconferência.

· Instalação, configuração e execução de testes com o software de gerenciamento Mrtg no switch 8271 e estação RS/6000, para descobrir funcionalidades que podem ser aplicadas nos switchs ATM.

· Testes com equipamento 8285 da CRT e 8285 da unisinos para testar SDH.

5.10. Junho

· Recebimento do restante dos equipamentos destinados ao consórcio: Switch ATM 8265, Up-link ATM para switches 8271, placa ATM para estação de trabalho RS/6000, além de outras interfaces para switchs ATM.

· Leitura da documentação para montagem e configuração dos equipamentos recebidos.

· Montagem e configuração do switch ATM 8265.

· Montagem e configuração do Up-link para switch 8271;

· Montagem e configuração da placa ATM 155 Mbps para RS/6000.

6. Conclusão

A primeira conclusão a qual inevitavelmente podemos chegar é que como a totalidade dos equipamentos destinados ao projeto apenas foram entregues às instituições em junho de 1999, um tempo maior para execução das tarefas propostas é necessariamente preciso.

Segundo, os testes executados com as mini videoconferências realizadas na CRT, deixaram evidente que a tecnologia ATM, mesmo quando utilizada sobre AAL5 (IP sobre ATM, onde não existe garantia de QoS e apenas a abordagem do melhor esforço é adotada) é superior ao TCP/IP convencional. Esta superioridade também pode-se observar em algumas transferencias de arquivos executadas entre a CRT e Puc, onde o tempo de transferencia é muito menor do que pela Internet, muito embora o Metropoa sendo uma rede privada deva executar serviços mais rapidamente que uma rede pública. Também observamos que quando a Puc transmitiu programação de TV para CRT via IP sobre ATM  (LAN Emulation) que a qualidade também é superior a oferecida com IP convencional (Internet).

Levando-se em consideração estes testes iniciais, podemos deduzir que com a introdução de QoS, PVC´s e outras facilidades oferecidas pela tecnologia ATM, e que podem ser implementadas com os switches recebidos (8265 em junho de 1999 e 8285 no início do projeto), melhores resultados poderão ser obtidos e que o upgrade para uma rede ATM oferece maior segurança, confiabilidade e rapidez mesmo trafegando pacotes IP.

Quanto à IP sobre ATM, os switches IBM apenas implementam duas possibilidades (LAN Emulation ou Classical IP). A decisão do consórcio de utilizar LANE mostrou-se acertada, pois permite que LAN´s existentes dentro das instituições possam ser utilizadas em experiências. Também observamos que o gerenciamento de redes IP sobre ATM é facilitado com a existência de várias MIB´s já implementadas e que analisam os pacotes e protocolos utilizados pelo IP. Ex. implementado pelos switches RFC 1213 (MIB II).

Notamos também que o gerenciamento e supervisão de redes ATM atualmente precisa do auxílio de uma ferramenta profissional de gerenciamento para que conclusões satisfatórias de características oferecidas pelo Atm (conexões virtuais, QoS diferenciado, etc.) possam ser coletadas e analisadas com eficácia. A principal razão para esta afirmação é que as ferramentas de gerenciamento distribuídas gratuitamente pela Internet deixam a desejar quando o assunto são as características da tecnologia ATM e não IP ou IP sobre ATM. 

Com a utilização destes “freewares”, podemos obter uma visão geral do que os switches implementam e até  mesmo algumas estatísticas (obtidas com a utilização do software mrtg e monitorando-se IP sobre ATM), porém torna-se difícil a monitoração dos circuitos virtuais, QoS, controle de fluxo e controle de congestionamento oferecidas pelas redes ATM e implementadas em MIB´s já padronizadas pelo IETF e ATM Fórum.

Assim sendo, a necessidade de um software de gerenciamento torna-se recurso indispensável, mas que ainda não está disponível para o consórcio. 

Outra questão importante de se salientar aqui é que o gerenciamento de redes ATM ainda não está completamente padronizado, de modo que, nem todos os tipos de gerenciamento propostos pela OSI são passíveis de serem efetivamente executados à curto prazo. As MIB´s enfocam seus esforços no gerenciamento de erro que neste momento parece ser o mais maduro dos cinco tipos recomendados pela OSI. Existam algumas informações relacionadas ao gerenciamento de performance e configuração, entretanto muito trabalho deve ser ainda desenvolvidos quanto ao gerenciamento de contas e segurança, antes que possamos efetivamente utilizar todos os cinco tipos (Gerenciamento de Erro, Gerenciamento de Configuração, Gerenciamento de Contas, Gerenciamento de Performance, Gerenciamento de Segurança).

Também notamos que a IBM e outras grandes empresas que fabricam equipamentos ATM está adotando o protocolo SNMP para gerenciamento de redes ATM e deixando de lado o protocolo CMIP, embora este último possui várias MIB´s e ferramentas de gerenciamento para ATM.  

Assim sendo, devemos então focalizar nossos esforços a partir de agora para as atividades relacionadas no tópico a seguir, trabalhos à serem realizados, para concluir da melhor forma possível as atividades propostas em cada um dos projetos.

7. Trabalhos à serem Realizados

Existem ainda muitos experimentos a serem  realizados, uma vez que a conexão de todos os consorciados ainda não está completamente efetivada (lembramos que a Unisinos ainda encontra-se desconectada do Metropoa) e que a totalidade dos equipamentos destinados ao projeto foram entregues há poucos dias atrás.

Podemos então vislumbrar uma série de atividades que complementarão as pesquisas iniciadas, a fim de atingir os objetivos propostos em cada um dos projetos. Descreveremos a seguir algumas atividades relacionadas aos projetos de Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM e  Transporte de Tráfego IP sobre ATM.

Iniciando-se com o Projeto de Supervisão e Gerenciamento de Redes MAN / ATM, os próximos passos são:

· Definição de uma estratégia de gerenciamento para o consórcio. Será adotado gerenciamento distribuído? O padrão de gerenciamento recomendado pelo modelo OSI será seguido? (Gerenciamento de Erro, Gerenciamento de Configuração, Gerenciamento de Contas, Gerenciamento de Performance, Gerenciamento de Segurança);

· Obtenção de um software de gerenciamento de redes profissional como os citados anteriormente (Netview, Openview, sun Netmanager entre outros);

· Implantação de um ou mais destes sistemas de gerenciamento. Podem também ser utilizado em paralelo os Freewares citados anteriormente;

· Definição das Mib´s e objetos que serão analisados pela Instituição. Se o gerenciamento proposto for distribuído, este é o momento de definir que instituição administrará o que, para que não exista dúvidas e para que o gerenciamento da rede transcorra da maneira mais suave e eficaz possível;

· Monitoração efetiva da rede. Neste momento a rede deve estar funcionando plenamente e vários experimentos devem estar gerando vários tipos de tráfego com QoS diferenciados. Neste ponto devem-se analisar os objetos definidos anteriormente, estabelecer patamares de utilização da rede e monitorar os resultados para comparação com os patamares definidos possibilitando a detecção de problemas e propostas de soluções;

· Comparação entre os sistemas implantados. Neste caso poderíamos comparar as funcionalidades oferecidas entre softwares proprietários e freewares e quais os pontos positivos e negativos de cada um  deles. Este é o ponto mais significativo proposto no projeto da CRT e aqui seriam finalmente analisados os seguintes pontos propostos:

· Desempenho das interfaces homem-máquina quanto aos aspectos de facilidade de operação, curva de aprendizado e adequação à plataforma de “hardware” e “software”;

· Tempos de resposta envolvidos no processo de supervisão, bem como disponibilidade de sistemas de auto-correção de falhas;

· “Features” administrativas do sistema, tais como emissão de relatórios automatizada, por “menus”, e por blocos funcionais da MAN.

Quanto ao projeto de Transporte de Tráfego IP sobre ATM, poderíamos propor algumas coisas como segue:

· Definição das MiB´s e objetos dentro das MIB´s definidas, que possam monitorar os diversos tipos de tráfego com QoS diferenciados, no que diz respeito a IP sobre ATM. Sabemos que o switch implementa algumas MIB´s que podem conter estas informações (IETF AToMIB – rfc 1695, MIB II – rfc 1213 e MIB´s proprietárias da IBM). Este é o momento de pesquisar que objetos são relevantes para o gerenciamento;

· Existe um ponto no projeto original, que diz respeito a avaliação qualitativa das diversas interfaces físicas disponibilizadas para o projeto. Aqui seria também o momento de observar quais as interfaces mais apropriadas para casos específicos, funcionalidades das interfaces, facilidade de manutenção, enfim todos os dados que possam ser importantes para estas definições;

· Como ponto final e mais trabalhoso, poderíamos ainda pensar no desenvolvimento de uma interface lógica (desenvolvimento de um Software), que pudesse coletar informações nas mibs dos equipamentos e calcular estatísticas não mostradas pelos softwares de gerenciamento ou personalizar as informações importantes para a instituição. Este software poderia utilizar o próprio Web Browser para mostrar estatísticas. Neste caso seria interessante iniciarmos estudos nos seguintes tópicos:

· ASN.1;

· Definições de MIB´s e como acessar os seus dados;

· SNMP;

· Java ou outra linguagem para programação, pois precisamos acessar as mibs via software para coletar informações;

· Bibliotecas para linguagem de programação escolhida, que permitem o acesso as MIB´s, para evitar o desenvolvimento destas bibliotecas;

· HTML, para geração de páginas.
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Gerenciamento de Rede

Estudos Teóricos

Após adquirirmos os conhecimentos teóricos básicos e necessários ao entendimento de redes de computadores, iniciamos os estudos relacionados com gerência de redes.

Como primeira etapa analisamos as duas arquiteturas de gerência previstas para redes ATM, a primeira é arquitetura de gerência OSI que introduz os conceitos de TMN (Telecomunication Manegament Network), esta arquitetura é largamente utilizada na gerência de redes nos ambientes WAN, a outra é a arquitetura de gerência do IETF que é o padrão adotado mundialmente para gerência de redes da Internet, este modelo é largamente utilizado no ambientes MAN e LAN.

Paralelamente iniciamos as pesquisas orientadas a analisar os recursos de gerência implementados nos equipamentos ATM e Ethernet recebidos pelo consórcio Metropoa . Nesta etapa facilmente verificamos que arquitetura de gerência implantada nestes equipamentos é Gerência Internet. A partir deste ponto focalizamos nossos estudos neste modelo a fim de dominarmos os princípios básicos envolvidos, para isto analisamos desde o funcionamento de redes TCP/IP até os próprios padrões de gerência adotados na Internet (RFC’s).

Estudos Práticos

Durante o decorrer do projeto configuramos uma LAN ATM interna na CRT, onde aprendemos e testamos as configurações básicas deste tipo de rede como Lan Emulation e Classical IP, além das configurações em estações de trabalho que trabalhavam com diferentes sistemas operacionais (WIN95, WIN NT, LINUX e AIX).

Nesta área gastamos algum tempo procurando na Web softwares de gerência de redes baseados no protocolo SNMP e as MIB’s implementadas nos equipamentos 8285 e 8271 da IBM, após iniciamos a fase de analise de estudo comparativo entre softwares encontrados gratuitamente na Internet , porém em apenas 2 destes encontramos bons desempenhos, são eles : MibBrowser e MRTG.

MibBrowser:

Com este software obtemos muitos avanços na área de gerência , pois observamos na prática o funcionamento das MIB’s e do protocolo SNMP, além de possibilitar o estudo de forma detalhada das propriedades de todos os elementos gerenciáveis implementados nas MIB’s dos equipamentos. Porem a interface com o usuário é muito complicada por não haver nenhum ambiente gráfico .

Gerenciamento de Camada física e ATM

Através dos estudos realizados nas MIB’s do 8285 verificamos que existe um número muito grande de elementos gerenciaveis relacionados com a gerência da comada ATM, porém a nível de camada física observamos exatamente o contrário. Desta maneira , focalizamos nossos estudos na busca de outros parâmetros de gerência da camada SDH de redes ATM, para isso inicialmente aprofundamos os estudos na tecnologia SDH e buscamos através das recomendações do ITU os parâmetros de gerência para este tipo de rede. Paralelamente, realizamos diversas reuniões com o pessoal da GIRS (Gerência Integrada de Redes e Serviços) da CRT com o objetivo de estabelecermos os parâmetros que realmente devem ser observados no ambiente de gerência SDH.

A etapa seguinte de nossa pesquisa foi buscar através da documentação da IBM os informações técnicas relacionadas com o formato do frame SDH implementado nas placas 155Mbps, porém encontramos muitas dificuldades neste estudo , o que nos obrigou a verificar a performance e analisar quais os parâmetros de OAM são implementados no equipamento IBM 8285 através de um analisador SDH, providenciado junto a área de manutenção de redes da CRT. As principais medidas que estão sendo realizadas com este equipamento são as seguintes:

Verificação da existência de alarmes

Medições de Taxa de Erro

Configuração de Teste usando o analisador SDH modelo Siemens
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Infra-estrutura

Teste de ATM sobre SDH

Também estamos realizando um teste de interconexão, através de interfaces ópticas, dos equipamentos ATM da IBM a equipamentos SDH da Siemens afim de comprovar a compatibilidade óptica (G.957) e verificar a possibilidade de transmissão do ATM sobre redes SDH. A necessidade deste estudo se deve ao fato de existir uma certa dificuldade de conectar a UNISINOS ao backbone ATM através de fibra escura, devido a grande distância que separa esta instituição da matriz da CRT que é o centro da estrela da rede Metropoa. Para a realização do teste a UNISINOS emprestou a CRT o seu equipamento ATM que foi instalado na sala de transmissão da CRT , ao lado do IBM8285 e dos ADM622 da Siemens . O teste consiste na ligação à 155Mbps dos equipamentos ATM ao equipamento SDH que será utilizado para trafegar as informações de um swich ATM para o outro através de um anel SDH.

Projetos previsto para o próximo ano

Projeto de uma rede de acesso

Nesta área desenvolvemos o projeto de uma rede de acesso de alta velocidade através de modem ADSL, com objetivo de testar estes equipamentos e conectar pontos remotos da CRT ao backbone o que possibilitaria a realização de nossas reuniões em forma de vídeo conferência. Este projeto ainda não foi realizado fisicamente, porque estamos aguardando a chegada dos equipamentos ADSL que serão fornecidos pela empresa ADC Teledata.
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Desenvolvimento de uma MIB

Nesta área pretendemos desenvolver uma MIB contendo elementos gerenciáveis relacionados com a camada física do swicth ATM-IBM do projeto Metropoa. Esta MIB deverá funcionar em uma estação de trabalho intermediária, que coletará as informações de alarmes e medidas de desempenho do swicth ATM e atualizará constantemente o banco de informações (MIB) que será acessado pela estação de gerencia através do protocolo SNMP. Cabe ressaltar que os equipamentos recebidos pelo consórcio Metropoa implementam várias funções de gerenciamento da camada física, porém estas informações hoje não podem ser obtidas através de um gerente SNMP.

Desenvolvimento de uma plataforma de gerência

Neste projeto pretendemos desenvolver um software com capacidade de gerenciar elementos de rede que tenham seu sistema de gerência baseado em MIBs e no protocolo SNMP. Este software deverá ter interface com usuário baseada em elementos gráficos e também deverá ser completamente configurável,  ou seja, o usuário poderá escolher quais os elementos que deverão ser gerenciados, bem com quais os tipos de alarmes que serão ativos.

Para desenvolvimento do software usaremos a linguagem de programação Delphi e/ou Visual Basic pois esta suporta todos os recursos necessários, além de facilitar a compatibilidade com o sistema operacional Windows.

Seminários:

ATM Basico – Unisinos

ATM Prático – Unisinos

SDH – Wandel e Goldeman

ADSL – Wandel e Goldeman

Rede IP – Ericson

Backbone ATM – Ericson 

Bibliografia:

Perkins David, Undestending SNMP MIBs

Dziong Zbigniew, ATM Network Resource Management
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Relatório 

Projeto Ensino à Distância

Renato Barata Gomes



Introdução

Este relatório tem como objetivo a descrição de atividades e pesquisas realizadas pelo bolsista do projeto Metropoa Renato Barata Gomes, que exerce suas atividades na Companhia Rio Grandense de Telecomunicações - CRT.

As atividades na CRT junto ao projeto Metropoa começaram em julho de 1998, antes do inicio formal da bolsa CNPQ, voluntariamente pelos bolsistas. Foram desenvolvidos desde então, conhecimentos relacionados a instalação e configuração tanto em hardware quanto em software dos IBM-PC`s fornecidos pela IBM para o projeto, instalação e configuração dos computadores na LAN da Companhia e configurações na RISK-6000, conhecimentos de UNIX, HTML, CGI, Linux, programação em Perl, estudos e testes em softwares de vídeo-conferência e chat, estudos direcionados a Video on Demand e Mpeg sobre ATM. Estes estudos serão melhor detalhados na parte 1 do relatório que se destina a descrição das atividades em geral.

As atividades prosseguiram de acordo com as metas do projeto de ensino a distância proposta pelos pesquisadores da CRT no Metropoa (parte 5) foram se adaptando de acordo com as reuniões (parte 2) realizadas nas diversas instituições parceiras, palestras (parte 3) assistidas durante o projeto e treinamentos (parte 4) realizados. Os fundamentos teóricos  foram baseados em bibliografias referentes aos temas necessários para a realização do projeto.

O relatório pode então dividir-se em:

1) Descrição geral das atividades;

2)   Reuniões realizadas;

3)   Palestras assistidas;

4)   Realização de cursos e treinamentos;

5)   Descrição do projeto de Ensino à distância.

1- Descrição geral das atividades 


As atividades iniciais se destinaram a montagem, instalações e configurações dos computadores IBM 300 GL . 

A montagem foi simples instalando-se apenas uma placa de rede Ethernet compatível com NE2000 e uma placa de rede ATM – Turboways.

A seguir foi realizada as configurações dos computadores na LAN da Companhia Riograndense de Telecomunicações, com endereços IP diferentes para cada tipo de rede.

A partir daí iniciaram-se então as instalações de softwares especializados em vídeo-conferência. 

                                  Os softwares instalados foram os seguintes:

· Netmeeting;

· Ivisit;

· Iris phone;

· Cuseeme.

Foram então realizados testes do softwares com relação a tempo de conexão, frames/s qualidade de imagem. Os testes foram realizados em Ethernet com os bolsistas da PUC, e sobre ATM e Ethernet internamente.

Paralelamente aos testes, já estavam sendo realizadas as configurações do Switch 8285, com os conhecimentos obtidos no treinamento prático realizado na Unisinos.

Fisicamente, restaria o fornecimento dos equipamentos que constavam no contrato entre a IBM e o Consórcio Metropoa e a espera da concretização dos processos burocráticos de cada instituição para a viabilização do cabeamento das fibras ópticas para que a Rede Metropolitana pudesse entrar em funcionamento.

Partiu-se então para um estudo direcionado aos projetos da CRT no Metropoa.

O projeto Ensino à Distância que será descrito com mais detalhes na parte 5 deste relatório, destina-se ao desenvolvimento de um curso on-line básico de redes ATM. Este curso teria como vantagem a independência entre professor e aluno, e também a flexibilidade de horários em que o curso poderia ser realizado. As dúvidas seriam sanadas via E-mail e também por chat  ou  vídeo-conferência desde que este fosse acertado um horário entre o professor e seus alunos.

Tendo este projeto como meta, iniciou-se então o estudo referente aos seguintes assuntos:

· Redes ATM: o estudo de redes ATM foi fundamentado em palestras realizadas durante o decorrer da bolsa, como as palestras assistidas na Unisinos, UFRGS, PUC. Vídeos disponibilizados pelo Centro de Treinamento da CRT referentes a Redes ATM e RDSI, sites diversos na internet, e livros referentes ao assunto de redes de alta velocidade.

· HTML: com o desenvolvimento deste tipo de linguagem, pelas facilidades que o mesmo apresenta e também porque esta foi apresentada como a solução mais prática a linguagem HTML foi a escolhida para o desenvolvimento do curso. Alguns livros foram utilizados para a pesquisa, tutoriais encontrados na web, uma parte do curso de Administração e Segurança Unix realizado na UFRGS foram muito úteis no aprendizado da linguagem.

· Edição de Imagens: indispensável para que se pudesse acrescentar ao curso a parte de imagens e “gifs” animadas. O sofware utilizado para a edição de imagens foi o Adobe Photoshop v 4.0 e programas para a construção de gifs animadas.

· Unix: Os conhecimentos de Unix foram necessários pois a workstation onde o curso será colocado seria a RISK 6000 que possui o sistema operacional AIX, baseado na plataforma 

· UNIX. Os  estudos foram auxiliados por um treinamento em Administração e Segurança UNIX realizado na UFRGS e através de livros referentes a este assunto.

· CGI: para que pudesse fazer a interface entre a linguagem HTML e outras linguagens de programação. No caso deste projeto foi utilizada a linguagem Perl.

· Linguagem Perl (Practical Extraction and Report Language): É a linguagem mais utilizada na programação de CGI`s. O interpretador Perl é conhecido devido a seu poder e flexibilidade. Ele combina sintaxes familiares de C, C++, sed, awk, grep, sh, and csh em uma ferramenta que é mais poderosa do que pedaços separados usados juntos. É uma linguagem otimizada por manipulação de strings.

· Sendmail: é o mais completo e complexo sistema de transporte de mail em uso comum.   

· Compactação de imagem em MPEG: A compactação de imagens torna-se inevitável quando se deseja a transmissão de vídeo em tempo real via rede. No caso do projeto para que se pudesse fornecer os vídeos referentes ao curso, iniciaram-se estudos em compactação de imagem em formato MPEG1. 

· Video on Demand: estudo de video por demanda que é uma tecnologia importante na tansmissão de vídeo com alta qualidade.

· Mpeg sobre ATM: MPEG iniciou em 1988 e desde então tornou-se o mecanismo mais aceitado universalmente para compactação e entrega de programas de vídeo comprimidos digitalizados em uma taxa de bits maiores que aproximadamente um Megabit por segundo ( 1 Mb/s ). Programa de video ou simplesmente programa é definida aqui para significar filmes com audio associado e sincronizado.

  
Agora estão se utilizando estes estudos para que se possa fornecer ao curso uma mídia de vídeo referente ao assunto de redes ATM. 


Com a chegada do switch 8261, inicializaram-se novas atividades referentes a configuração do mesmo e a conexão na MAN Metropoa. 

2 – Reuniões Realizadas

Estas foram reuniões destinadas a todo o consórcio Metropoa com objetivo de nivelar atividades e sugestões sobre os andamentos dos projetos.

1) Reunião Unisinos: 

· Foram realizados testes em alguns softwares de vídeo-conferência;

· Mostraram-se algumas aplicações em Video on Demand;

· Divisão de um grupo de gerência e outro de vídeo-conferência;

· Demonstrada versão do CUSeeme.

2) Reunião Procergs:

· Apresentação do projeto internet 2: projeto este que está sendo realizado em mais de130 universidades, com o objetivo de habilitar novas, avançadas aplicações de rede atingir necessidades emergentes em pesquisa e educação. Além das universidades existem ainda parceiros corporativos e membros afiliados o que enriquece o projeto com relação ao desenvolvimento de novas tecnologias que suportem os serviços de rede em alta velocidade.

· Apresentação de atividades dos parceiros.

3) Reunião UFRGS:

· Esta reunião destinou-se ao grupo de gerência e o assunto principal abordado foi a interligação das instituições.

4) Reunião Procempa:

· Testes de vídeo-conferência e transmissão de video utilizando equipamentos Fore Systems.

5) Reunião PUC:

· Testes em softwares de vídeo-conferência;

· Projeto Tele-Medicina;

· Projeto Vídeo-Tche;

6) Reunião CRT (Matriz):

· Atualização de informações referentes ao grupo de  vídeo-conferência.

· Discussão referente a verba fornecida ao projeto.

· Atualização de informações referentes ao grupo de gerência.

3 - Palestras Assistidas

· Palestra Redes ATM realizada na PUC-RS;

· Semintel realizado na PUC-RS;

· Palestra Ensino à Distância realizada na UFRGS;

4 – Realização de cursos e treinamentos

· Curso de Redes ATM – (teórico) – Unisinos

· Curso de Redes ATM – (prático) – Unisinos: configuração e testes do switch 8285. 

· Curso de Administração e Segurança UNIX – UFRGS

· Curso de Aministração e Segurança UNIX – CRT

5 - Descrição do projeto de Ensino à distância


A comunicação é uma das maiores necessidades da sociedade humana desde os primórdios de sua existência. Conforme as civilizações se espalharam, ocupando áreas cada vez mais dispersas geograficamente, a comunicação a longa distância se tornava cada vez mais uma necessidade e um desafio. Formas de comunicação através de sinais de fumaça ou pombos-correio foram as maneiras encontradas por nossos ancestrais para tentar aproximar as comunidades distantes.


A evolução tecnológica e a conseqüente diminuição dos custos dos computadores tornou cada vez mais atraente a distribuição do poder computacional em módulos processadores localizados em diversos pontos de uma organização. A necessidade de interconexão desses módulos processadores, para permitir o compartilhamento de recursos de hardware e software e a troca de informações entre seus usuários, criou o ambiente propício para o desenvolvimento das redes de computadores.


A evolução contínua da microeletrônica e da tecnologia de comunicação vem, desde então, abrindo novas fronteiras. O emprego de sistemas de comunicação capazes de transportar dados em altas velocidades e a grandes distâncias permitiu a introdução do conceito de rede única, capaz de transportar de forma integrada as diferentes mídias de vídeo, áudio, imagens rasterizadas, imagens gráficas vetoriais e texto.


Com o desenvolvimento de novas tecnologias em redes de computadores e o surgimento da internet, vários paradigmas vem sendo quebrados.

A globalização de informações e a possibilidade de troca das mesmas veio a mudar radicalmente o conceito de educação, ensino e pesquisa.


Os sistemas de ensino tradicionais na qual é necessária a presença de um professor que ministra um curso a seus alunos em uma sala de aula, ainda são predominantes nas mais diversas instituições de ensino no mundo, entretanto já não são a única e exclusiva maneira de se transmitir uma aula. Na verdade os novos sistemas de Ensino à Distância já estão presentes e são realidade em nosso cotidiano. 


As tendências mundiais com relação ao ensino substituem a sala de aula por um computador, uma web cam e um modem conectado a rede. Onde uma aula pode ser assistida através de um filme compactado e por apostilas que são fornecidas on-line pelo instrutor. Para solucionar dúvidas entre os alunos, nada mais simples do que um vídeo-conferência realizada entre o professor e os alunos, ou talvez uma comunicação via chat. 


Para que estes recursos se tornassem realidade foi necessário o desenvolvimento de  tecnologias que fossem capazes de suportar a integração de vídeo, áudio, imagens e texto com um requisito ótimo de tempo que viabilizasse este tipo de sistema.


Daí surge a necessidade da implementação de um sistema baseado na tecnologia ATM, e o estudo de aplicações de vídeo, programação de algum tipo de sistema que forneça a parte de imagem e texto para um determinado curso.


Sabendo da importância destas tendências mundiais com relação aos métodos de ensinos e das vantagens que eles podem trazer, levou a CRT como parceira do projeto Metropoa, a introduzir um projeto voltado ao Ensino à Distância. 

A tecnologia ATM surge como uma das formas mais promissoras para a construção de redes com integração de serviços e é ela que será a tecnologia base do projeto.

O estudos de aplicação de vídeo, se baseiam no estudo de MPEG sobre ATM, Video on Demand, e software para video-conferência.

A parte de texto do projeto é implementada em páginas feitas na linguagem HTML com uma programação em Perl, que será o interpretador do CGI utilizado nas páginas de teste de cada lição no curso. 

O curso é composto por várias lições onde o aluno tem liberdade de escolher o horário que irá fazer o curso, e quando deseja continuar. O instrutor não terá necessidade de acompanhar cada aluno on-line, pois suas aulas estarão disponíveis em forma de apostila e também em vídeo. Além disso, cada teste realizado pelos seus alunos serão automaticamente enviados ao instrutor via E-mail. 

A necessidade destas aplicações para o projeto levou então ao estudo dos assuntos referentes a linguagem HTML, CGI – Perl, Video on Demand, MPEG sobre ATM, testes em softwares de vídeo-conferência, Linux, Unix.

O projeto atualmente está em fase de implementação das aplicações de vídeo,  com o auxílio dos pesquisadores do Metropoa na PUC.   


     6 – Conclusões e Perspectivas para o Futuro

Com a crescente globalização, o desenvolvimento cada vez maior da internet aliados  a necessidade de comunicação cada vez maior e a cada dia alcançando maiores distâncias tornam-se indispensáveis os recursos que visem o aumento da velocidade de comunicação de dados bem como a confiabilidade desta comunicação.

Desta maneira vejo que os projetos de ensino a distância junto com projetos voltados a vídeo-conferência baseados numa rede de alta velocidade como a rede ATM são uma realidade indispensável para que estas novas tecnologias e suas respectivas aplicações contribuam com este quadro que esta apenas em fase inicial no país porém que permanecerá ativa por muito tempo. 

As perspectivas futuras para o curso de ATM realizado pelo Metropoa CRT é a implementação de uma interface multimídia aproveitando as vantagens oferecidas pela utilização de uma MAN ATM.

Esta interface será composta por vídeo, áudio, dados. 
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1) INTRODUÇÃO

Padronização em Telecomunicações), tradicionalmente associada às empresas do setor de tecomunicações. É significativo o número de experimentos prospectivos envolvendo a tecnologia ATM em todo o mundo. Embora quantitativamente menor, é preciso notar também o crescimento da oferta comercial de serviços baseados em ATM.

Um dos mais importantes documentos de referência disponíveis sobre a tecnologia ATM é a especificação da interface entre uma rede ATM e um equipamento do usuário, ATM User-Network Interface Specification, produzida pelo ATM Forum.

ATM é uma tecnologia de comunicação - ou mais especificamente de comutação rápida de pacotes - baseada em padrões abertos (não privativos de qualquer grupo ou empresa) que se propõe a servir de transporte comum para diversos tipos de tráfego, como dados, voz (áudio), imagem estática e vídeo. Entre outras importantes diferenças em relação às tecnologias de comunicações de dados existentes, deve-se notar que ATM emerge com a possibilidade de ser algo como a tecnologia all area network, uma vez que pode ser utilizada tanto em redes de longa distância (WANs), quanto em redes locais (LANs), passando pelas redes intermediárias (MANs), diluindo limites e fazendo inclusive com que estes conceitos percam progressivamente muito do seu sentido original.

Uma outra importante característica de diferenciação da tecnologia ATM é o fato de ser uma tecnologia de cell relay, isto é, baseada na utilização de unidades de transferência de informação de tamanho fixo, as chamadas células. As células ATM compõe-se de 53 octetos, sendo 48 octetos de carga útil e 5 octetos de cabeçalho.

Como grande desenvolvimento da tecnologia digital os diferentes tipos de informação (texto, áudio, vídeo, etc.) passaram a ser processados de forma integrador, dando origem aos sistemas multimídia. Paralelamente, a técnica de transmissão digital foi reconhecida pela indústria de telecomunicações como mais eficiente, confiável e econômic 

O tema ATM (Asynchronous Transfer Mode) tem se tornado cada dia mais presente e importante nas esferas que lidam com as telecomunicações mundiais onde, acredita-se, esta tecnologia virá a desempenhar um papel preponderante nas novas redes de alta velocidade.

Também no Brasil o tema ATM tem obtido destaque, com a proliferação da implementação de diversos sistemas corporativos em grandes companhias, além das discussões e planejamento das operadoras públicas de telecomunicações em direção a um intensivo uso de sistemas baseados nesta tecnologia.

ATM é hoje a mais importante tecnologia capaz de aproximar, em torno de grandes interesses comuns, as indústrias de computadores e de comunicações. Ao seu redor gravitam empresas representativas de segmentos industriais diversos, que englobam desde fornecedores de componentes eletrônicos até fabricantes de computadores, incluindo fornecedores de equipamentos de redes e de telecomunicações e provedores de serviços de longa distância. Nesses ambientes, ATM é atualmente a tecnologia mais ativamente pesquisada. Nunca antes tantos fabricantes de computadores estiveram envolvidos com atividades da ITU-T, Internacional Telecommunication Union - Telecommunication Standaedinzation Sector (União Internacional de Telecomunicações - Setor de a do que analógica. O desenvolvimento da tecnologia digital e microeletrônica que permitiria o surgimento dos sistemas multimídia também impulsionava o desenvolvimento de redes de alta velocidade.

Serviços de teleconferência são serviços oferecidos para que usuários, ou grupos de usuários, em dois ou mais locais distintos, participem de conferências remotas através de equipamentos especializados (telefones, microcomputadores, terminais, etc) conectados por uma rede de telecomunicações. Ou seja, uma videoconferência consiste em uma discussão em grupo ou pessoa-a-pessoa no qual os participantes estão em locais diferentes, mas podem ver e ouvir uns aos outros como se estivessem reunidos em um único local. Os sistemas de teleconferência podem ser de tempo real ou não, dependendo da simultaneidade que oferecem aos participantes.         

O ATM é uma tecnologia de rede de nível de enlace e físico do modelo OSI (Open System Interconnection), baseada na transmissão de pequenas unidades de informação de tamanho fixo denominadas células. Foi desenvolvida para ser uma única rede de transporte para diversos serviços, tanto para redes locais como de longa distância. Assim , as redes de telefonia, televisão a cabo e comunicação de dados, hoje implementadas separadamente, poderiam ser unificadas através do ATM.

Para unificar os diversos tipos de serviços, ele exige uma camada de adaptação, que se localiza na parte superior do nível de enlace e efetua a adaptação dos diversos tipos de tráfego que os serviços necessitam.

Serviços de multimídia com voz e imagem suportam pequenas perdas nos dados, uma vez que a perda de poucas células são imperceptíveis à audição e á visão humana, mas não suportam atrasos. Inversamente, fluxos de dados de informação podem suportar pequenos atrasos, mas de maneira alguma podem conviver com perda nos dados.

O consórcio METROPOA visa a implementação de uma rede metropolitana usando a tecnologia ATM interligando seis instituições da grande Porto Alegre (CRT, 
PROCEMPA, PROCERGS, PUCRS, UNISINOS e UFRGS). Esta sendo construída com recursos distribuídos pelo CNPq através do Edital de Redes Metropolitanas do PROTEM/RNP e com a parceria da CRT no provimento dos enlaces de fibra ótica interligando as instituições participantes, além de recursos próprios das instituições participantes. Os equipamentos (switches ATM, switches Ethernet e Estações de Trabalho) utilizados no projeto foram fornecidos pela IBM.

2)  REUNIÕES

Data: 27/07/98

Local: UNISINOS

Curso Teórico de ATM (foi entregue um polígrafo para cada um dos participantes, contento noções básicas sobre a tecnologia ATM). Esse curso foi palestrado pelo Professor Valter Roesler (UNISINOS).

Data: 03/08/98

Local: Campus UFRGS

Curso Prático de ATM (foi entregue um polígrafo para cada um dos participantes, contento testes a serem feitos no switch, para assim poder fazer sua instalação). Cada consorciado trabalhou em um switch, e viu-se o funcionamento deste e sua estrutura.

Data: 13/11/98

Local: PROCERGS

Foi apresentado pela Professora Liane Tarouco uma palestra sobre Internet2, este é um projeto que esta sendo desenvolvido por mais de 130 universidades, com o objetivo de habilitar novas, avançadas aplicações de rede atingir necessidades emergentes em pesquisa e educação. E também alguns consorciados comentaram sobre o que será seus projetos.

Data: 08/12/98

Local: PUCRS - Auditório do Prédio 20 sala 202. (manhã)   

Apresentação da FORE System sobre soluções de vídeo sobre ATM.

Local: PROCEMPA (tarde)

Foi demonstrado na prática o que na parte da manhã foi explicado teoricamente.

Data: 10/12/98

Local: CPD – UFRGS

· Foi requerido que cada instituição deveria informar o status atual da conexão física e gerenciamento, e que cada instituição mantivesse esta base de informações atualizadas. 

· Salientou-se a necessidade de operacionalizar pelo menos um link entre duas entidades, a fim de ter-se um ambiente real e demonstrável. 

· Ficou decidido que ira se prosseguir com os trabalhos de gerenciamento utilizando-se a ferramenta MRTG.

· Foi sugerido a leitura dos documentos do ATM Forum (http://www.atmforum.com) para embasamento teórico mais apronfudado.

· Foi enfatizado que a pluralidade de plataformas de gerenciamento é saudável para o grupo e para o projeto METROPOA. Tem-se 3 plataformas distintas entre as instituições: SunNet Manager, Netview e Spectrum.

Data: 15/12/98

Local: UNISINOS

Nesta reunião foram apresentadas palestras.

· Palestra1: Introdução a vídeo - foram debatidos os conceitos básicos do grupo de vídeo e os objetivos no projeto. Explicou-se que a área de vídeo é composta de duas subáreas. Uma é a Conferência e a outra é a transmissão de vídeo. Para tecnologia foram discutidos alguns softwares que a implementam.

· Palestra2: Cu-SeeMe - foi mostrado o funcionamento do Cu-SeeMe

· Palestra3: NetMeeting - foi mostrado o funcionamento do NetMeeting.

· Palestra4: MPEG x M-JPEG - se definiu o formato de cada tecnologia, e onde cada uma é melhor. Ficou praticamente decidido que o MPEG1 seria o padrão inicial usado para transmissão de vídeo, pois a decodificação é mais simples, a qualidade é suficiente para para 99% das aplicações e ocupa menos largura de banda. Já o formato M-JPEG é melhor para edição de vídeo oferecendo melhor qualidade.

· Palestra5: Video On Demand com Microsoft Media Player - mostro-se 3 vídeos localizados no servidor AIX em outra subrede, sendo acessados via WEB (que abriria direto e mediaplayer). A qualidade foi considerada aceitável para a maioria das aplicações.

· Palestra6: Teoria de Multicast e IGMP - foram explicadas as principais características de transmissão em multicast.

· Palestra7: SDR (VIC+VAT) e ICAST Viewer - foi explicada a teoria de multicast, demonstrando-a com o software SDR (VIC+VAT) com o ICAST Viewer. Obeservou-se que a qualidade não é tão boa quando usando o VOD com Media Player, mas é quase aceitável (truncava voz de vez em quando).

· Palestra8: Aplicação PRAV(Pesquisa em Redes de Alta Velocidade) - Vídeo em Visual C++ - mostrou-se um aplicativo desenvolvido no PRAV da UNISINOS que captura vídeo e transmite em multicast (pacotes de 56kbytes).  Se observou que a utilização de vários clientes, sem queda de desempenho.

· Palestra9: Páginas WEB do PRAV - foi mostrado a situação atual das páginas do PRAV.

· Palestra10: WebCam do PRAV - demonstrou-se a WebCam localizada na UNISINOS.

Data: 20/01/99

Local: CRT - Centro de Treinamento

· Salientou-se que as ligações físicas CRT-UFRGS e CRT-PROCERGS deverão estar prontas até o final de fevereiro. Estes serão os primeiros links metropolitanos ativados (parte física) do consórcio.

· As ligações físicas da UNISINOS, PROCEMPA e PUCRS com a CRT serão iniciadas em março e dependerão da própria CRT e da disponibilidade de cada uma dessas instituições como segue: UNISINOS atraso na passagem da fibra interna, PUCRS identificação da fibra , PROCEMPA atrasos internos.

· Foi relatado a experiência na PUCRS com aplicativo de videoconferência ( duas máquinas ATM ligadas no switch, a performance cai na inclusão de mais uma máquina).

· Foi apresentado o tutorial “Gerenciamento de Redes TCP/IP”, de forma a nivelar o conhecimento do grupo nesta área.

· O grupo sugeriu o registro do domínio metropoa.tche.br.

Data: 31/03/99

Local: PUCRS - Auditório Prédio 40

Foi demonstrado teste dos seguintes softwares: Ivisit, IrisPhone, ICUII, I Comm Suite. Também se fez um estudo comparativo desses softwares. E uma palestra de aplicações em Telemedicina.

Data: 05/05/99

Local: CRT - Matriz

Primeiramente foi feita a reunião para os coordenadores. Logo depois a reunião para todos. Foi discutidos equipamentos a serem comprados em comum, apresentação no Workshop , etc.

Data: 02/06/99

Local: PUCRS

Essa reunião foi um pouco diferente das outras, pois ela foi feita na PUCRS, mas alguns dos bolsistas da CRT estavam na CRT-MATRIZ. Nessa reunião fez-se teste de videoconferência com dois softwares, o Ivisit e o VideoTche (este feito por uns dos bolsistas da PUCRS). Essa conexão pode ser vista por todos os integrantes do consórcio que estavam na PUCRS, e também pelos que estavam na CRT. Notou-se um bom aproveitamento, mas com algumas quedas. No Ivisit o áudio foi bom. O vídeo foi bom tanto no VideoTche quanto no Ivisit. Foi uma boa experiência de conexão. 

3)  ESTUDOS (BIBLIOGRAFIA ESTUDADA)

Páginas da Internet:

· http://www.inf.puc-rio.br/~refletor (definições de vídeoconferências e softwares utilizados para tal)

· http://oak.ece.ul.ie/~kellyn/masters/atm_links.html (links de tutoriais, organizações vendedoras de equipamentos ATM organização de Padronização, Journal & Papers e muito outros avisos interessantes)

· http://ww.internet2.edu (o projeto internet2 está sendo desenvolvido por mais de 130 universidades, com o objetivo de habilitar novas, avançadas aplicações de rede atingir necessidades emergentes em pesquisa e educação. Além das universidades existem ainda parceiros corporativos (3Com, AT&T, Advance Network & service, IBM, .) e membros afiliados (NCSA, NWACC, Aloboma Super Computer Authority e muitos outros))

· http://www.networking.ibm.com/82a/82aprod.html (Switch 8285 e outros: informações a respeito do switch 8285 Nways ATM Workgroup switch e outros)

· http://services.cs.mcgill.ca/~spu/links.html (vários tutoriais, FAQs, Pesquisas e outras informações com MPEG, HDTV)

· http://www.apice.ufg.br/conteudo.htm (Curso tecnologia ATM - Conteúdo)

· http://www.inf.ufrgs.br/~granvile/gerencia/1998/1/download/index.html (para pegar o MIB-Browser, é o MIB do 8285 e as outras mibs necessárias para a compilação dela)

· http://cairu.uspnet.usp.br/evolução/node7.html (Características principais da tecnologia ATM)

· http://www.tek.com/measurement/commetest/index.html (o link traz uma série de ferramentas “pagoware” de análise de camada física ótica (SDH/SONET))

· http://www.atmforum.com (possui varias especificações a respeito de ATM, sendo considerado um dos principais órgãos reguladores dessa tecnologia)

· Entre outras

Livros:

1. Tarouco, Liane Margarida Rockenbach. Redes de Comunicação de Dados. Rio de Janeiro, LTC- Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1983.

2. Soares, Luiz Fernando Gomes. Redes de Computadores: das LANs, MANs e WANs às redes ATM/Luiz Fernando Gomes Soares, Guido Lemos, Sérgio Colcher. - Rio de Janeiro, Campus, 1995.

3. Cereda, Ronaldo Luiz Dias. ATM: o futuro das redes. São Paulo: Makron Books: Brisa, 1997.

4. Kwok, Timothy - ATM  - 1997

5. Derfler, Frank J. Tudo sobre cabeamento de redes - 1996

6. Handel, Rainer. ATM Networks -1995.

7. Polígrafo do curso teórico (fornecido no curso téorico que foi dados para os participantes desse consorcio)

8. Polígrafo do curso prático (fornecido no curso prático que foi dado para os participantes desse consórcio)

9.  Entre outros

4)  OBJETIVOS DO PROJETO

Objetivos gerais do consórcio:
 

1. Analisar comparativamente diversas plataformas de gerência de rede ATM operando sobre IP, com vistas a avaliar interface homem-máquina e funcionalidades 

2. Estabelecer integração da rede metropolitana, baseada em ATM, com redes usando outras tecnologias, tais como Ethernet, Fast Ethernet, ISDN 

3. Estabelecer a interoperação de plataformas de gerenciamento ATM heterogêneas para monitorar e reportar falhas, configurar equipamentos, controlar o acesso e contabilizar recursos consumidos. 

4. Monitorar o desempenho de sistema ATM operando sobre SDH ou sobre fibra escura com vistas a levantar perfis de tráfego e estudar parâmetros que tenham impacto na QoS com diversos graus de congestionamento, principalmente quando presente tráfego de multimídia e de videoconferência. 

5. Implantar sistema de videconferência e acesso a repositórios de multimídia interativa incluindo sistemas de video-on-demand para uso em educação à distância e de telemedicina. 

6. Realizar eventos e produzir programas de vídeo para disseminação na rede metropolitana para aperfeiçoamento profissional dos funcionários das instituições participantes do convênio, das escolas de primeiro, segundo e terceiro grau integrantes ou associadas com as instituições participantes, além de abrir a possibilidade de acesso a tais facilidades à comunidade externa. 

7. Monitorar em tempo real o trânsito viário em pontos estratégicos em Porto Alegre para fins de acompanhamento e de educação de trânsito 

8. Implementar um sistema de atendimento ao cidadão disponibilizando informações ao público em geral, através de estação multimídia interativa instalada no Centro de Atendimento ao Cidadão para acesso pelo público em geral. 

Descrição dos projetos realizados na CRT:

SUPERVISÃO E GERENCIAMENTO DE REDES MAN / ATM

O objetivo deste projeto é a implementação e operação de sistema de de supervisão e gerenciamento de rede MAN operando em ATM, adotando-se a plataforma disponibilizada (IBM 7025 F40) como suporte de "hardware" e realizando experimentos que visem avaliar:


Desempenho do sistema operando em protocolo IP;

· Desempenho das interfaces homem-máquina quanto aos aspectos de facilidade de operação, curva de aprendizado e adequação à plataforma de hardware e software;

· Tempos de resposta envolvidos no processo de supervisão, bem como disponibilidade de sistemas de auto-correção de falhas;

· "Features" administrativas do sistema tais como emissão de relatórios
automatizada, por "menus", e por blocos funcionais da MAN.

PROJETO ENSINO À DISTÂNCIA

O objetivo deste projeto é a criação de aplicações que, apoiadas a rede ATM, possibilitem o ensino à distância. Entende-se por ensino à distância a capacitação, tanto a nível acadêmico ou profissional, de maneira remota eliminando o deslocamento de pessoas e/ou equipamentos. 

· Implementação de uma Biblioteca Virtual Hipermídia

Criação de biblioteca digital, contendo material na forma de texto, figuras, sons e vídeos de forma a dar apoio as demais aplicações descritas neste projeto.

· Cursos Virtuais

Utilizando-se do sistema de tele-educação da CRT e um sistema de vídeo-conferência baseado em aplicações WWW, serão criadas as ferramentas que possibilitem a comunicação bilateral de maneira remota entre instrutor e alunos.

O sistema de tele-educação seria utilizado para transmitir imagens sentido instrutor-aluno, por este requerer uma melhor resolução e melhor característica de movimento. Para o instrutor monitorar os alunos e atendê-los utilizaria um sistema de vídeo-conferência baseado em aplicações voltadas para a Internet e ligado a rede metropolitana de alta velocidade. Correio eletrônico, listas de discussão, chats complementariam os recursos de um curso deste porte no período extra classe. Os cursos teriam como apoio a multiteca, onde estariam arquivados os recursos necessários para a consecução dos mesmos, tais como: manuais, apostilas, banco de dados com imagens, catálogos, .

· Cursos via Internet

Nesta modalidade seriam confeccionados cursos a ser efetuados conforme a disponibilidade dos alunos, ou seja, sem a necessidade de respeitar horários e datas para as aulas, tendo o compromisso de resolver determinados exercícios e entregá-los nas datas marcadas previamente.
Seriam utilizados como ferramentas auxiliares o correio eletrônico, listas de discussões e chats, onde os alunos poderiam com a colaboração do instrutor responsável consultar e debater assuntos pertinentes ao conteúdo do evento.

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE REDES ATM - CAMADAS FÍSICA E ATM

Objetivos:

· Implementação, operacionalização e avaliação de softwares destinados a coletas de informações relacionadas ao desempenho de camadas em redes ATM;

· Análise do desempenho de redes ATM com ênfase na camada física (Sonet / SDH) e camada ATM, com base no fluxo de informações OAM (F1, F2, F3, F4) e MIBs.

TRANSPORTE DE TRÁFEGO IP SOBRE ATM

O objetivo deste projeto é desenvolver e acompanhar o desempenho de interfaces lógicas e físicas para o transporte de tráfego IP sobre ATM, principalmente quanto a:

· Níveis de QoS (Qualidade de Serviço) compatíveis, passíveis de adoção comercial e resposta do sistema quando operando em faixas críticas de QoS;

· Interfaces funcionais disponíveis e novas exigências de mercado, com base nos próprios experimentos a serem desenvolvidos pelos demais integrantes do consórcio e pela própria CRT. 

5)  ANÁLISE DE SOFTWARES

Existem uma quantidade significante de softwares no mercado, para serem utilizados para uma videoconferência, logo para a obtenção dos melhores, foi feito alguns estudos e análises sobre alguns desses softwares. 

Softwares:

· Microsoft NetMeeeting

Este software é fabricado pela Microsoft,  e é gratuito. Deve-se fazer o download na seguinte página: http://www.microsoft.com/netmeeting. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 95,98 e NT. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento é que se esteja trabalhando num micro que seja um PC 486/66, 8Mb RAM, quaisquer placa de vídeos ou câmeras compatíveis com Vídeo for Windows.

Algumas de suas características são: possui whiteboard, permite transferência de arquivos, permite a alteração da janela de vídeo dinamicamente, permite a cópia de imagens para o clipboard, interoperabilidade com H.323 e permite compartilhamento de aplicações desenvolvidas para o Windows.

· CuSeeMe

Este software é fabricado pela Cornell University,  tem um preço de 69 doláres, mas também é possível se fazer um download sem custos. Deve-se fazer o download na seguinte página: http://www.wpine.com. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 95,98 e NT e Macintosh. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento são divididos em dois tipos diferentes: Macintosh (MAC OS System 7.6, Power PC 100MHz, 24Mb RAM (32Mb recomendados), 10Mb de espaço livre, Open Transport v1.1.2, câmeras digitais) e PC (Windows 95,98 e NT, Pentium 100MHz, 16Mb RAM (24Mb recomendados), câmera digital.

Algumas de suas características são: possui whiteboard, permite transferência de arquivos, necessita de refletor, compatível com NetMeeting, interoperabilidade com softwares compatíveis com H.323, até doze usuários numa sessão de videoconferência e Codec para áudio G.723.

· Ivisit

Este software é fabricado por iXL e é gratuito. Deve-se fazer o download na seguinte página: http://www.ivisit.com. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 95/NT e Macintosh. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento são divididos em dois tipos diferentes: Macintosh (Power Macintosh System 7.5, 4Mb RAM disponível, Open Transport v1.1, qualquer dispositivo de vídeo compatível com QuickTime, áudio interno) e PC (Windows 95, Pentium 90MHz, 16Mb RAM mínima, qualquer dispositivo de vídeo compatível com Vídeo for Windows, qualquer placa de som 100%, compatível com SoundBlaster).

Algumas de suas características são: dados de vídeo fluem diretamente através de conexões micro a micro, segurança pessoal é fácil de ser configurada e mantida e sessões de videoconferência são protegidos por senha, suportam janelas de vídeo de tamanhos diferentes, qualidade de vídeo controlada baseada no número de conexões.

· IrisPhone

Este software é fabricado por Iris System e custa 19,95 dolares. Sua página é a seguinte: http://www.irisphone.com. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 3.x, 95, 98 e NT. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento é que se esteja trabalhando num micro que seja um PC 80486DX2/80, 4Mb RAM, 2Mb espaço livre, Winsock 1.1, fonte de vídeo compatível com Video for Windows.

Algumas de suas características são: permite o envio de vídeo e voz em mail para qualquer outro usuário do IrisPhone, deteção automática de voz, informações de usuários incluindo fotos e-mails etc., permite conversação com dois usuários simultaneamente.

6)  TESTES REALIZADOS

Os testes foram realizados num PC Pentium 166MHZ. E a comunicação foi feita em WebCam.

· Microsoft NetMeeeting

Não consegue-se fazer a videoconferência com muitos usuários, e isso é um aspecto ruim, principalmente para o Consórcio Metropoa, pois este visa uma videoconferência entre muitos usuários.

A qualidade de áudio foi boa.

· CuSeeMe

Não se pode ter uma avaliação precisa deste software por problemas de conexão.

· IrisPhone

Este software foi o mais utilizado por mim.

Não consegue-se  ter muito usuários ao mesmo tempo, mas o vídeo é razoável. Na parte de áudio, notou-se um certo delay, mas considerado razoável. Pode também ter sido problema na conexão, pois sabendo de testes feito em outra instituição, comentou-se que o áudio era bom.

· Ivisit

Este software pode ser considerado o melhor. Ele tem um aspecto que pode ser considerado muito bom, a conexão entre muitos usuários, inclusive tem pode-se pedir para não receber mais conexões.

O áudio foi considerado bom e o vídeo também, principalmente vídeo.

7)  ANDAMENTO DAS PESQUISAS

· Fundamentação teórica sobre ATM para formulação de um curso on-line referente a este assunto;

· Estudo de CGI;

· Testes de softwares utilizados em vídeoconferência (Irisphone, Netmeeting, Cuseeme, Ivisit);

· Videoconferências entre as instituições do consórcio.

· A parte teórica do curso on-line, esta pronto, mas agora serão anexados alguns vídeos através de ATM para assim poder comprovar a eficiência dessas redes.

8)  PUBLICAÇÕES REFERENTES AOS TRABALHOS

O consórcio tem a seguinte página:

http://www.metropoa.tche.br
E a CRT tem a seguinte página:

http://penta2.ufrgs.br/metropoap/crt/metropoa
Relatório sobre Projeto Metropoa - CNPQ

                                       Nome do Bolsista: Giancarllo Josias Soares

                                        Instituição Participante: CRT

                                        Coordenador: Juarez Sagebin Correa

                                        Data: 08/06/1999

 O relatório a seguir descreve uma breve explicação sobre videoconferencia e ATM, bem como uma breve descrição sobre atividades desempenhadas por mim em conjunto com os demais bolsistas e pesquisadores do Projeto Metropoa CRT, e demais participantes do Consórcio.

   1.Introdução

   Com o avanço contínuo das tecnologias de redes de computadores e o aparecimento de novas ferramentas de comunicação para este meio, o uso de formas alternativas de comunicação como a videoconferência, vem se tornando uma forte tendência para o cenário mundial dos meios de comunicação e das redes de computadores.

   Videoconferência é uma forma de comunicação interativa que permite que duas ou mais pessoas que estejam em locais diferentes, possam se encontrar face a face com áudio e comunicação visual em tempo real. Reuniões, cursos, conferências, debates, palestras são conduzidas como se todos participantes estivessem juntos no mesmo local. Com os recursos da videoconferência, você pode conversar com os participantes  e ao mesmo tempo visualizá-los na tela do monitor, trocando informações como você faria pessoalmente. Além disso, é possível compartilhar programas de computador, dialogar através de canais de bate-papo, apresentar slides, vídeos, desenhos e fazer anotações em um quadro-branco compartilhado, tudo com a ajuda de um sistema de videoconferência.

   Nos diversos meios de aplicação, a videoconferência tem trazido inúmeras vantagens, despertando cada vez mais o interesse das pessoas em fazer uso desta tecnologia.

   No meio educacional, escolas, bibliotecas e universidades tem procurado fazer uso da videoconferência como uma ferramenta de apoio em seus projetos de ensino e aprendizagem a distância. O compartilhamento de recursos com comunidades distantes, a realização de experiências virtuais quando as reais não são possíveis, a possibilidade de trazer aos alunos as opiniões de importantes especialistas através de palestras, a aplicação de atividades conjuntas como debates e exercícios em grupo, a perspectiva de trazer uma variedade de formas novas de aprendizagem com diversas mídias, são apenas algumas vantagens trazidas pelo uso da videoconferência no ensino a distância.

Estudos realizados demonstraram que a aplicação de diferentes tipos de mídias como o compartilhamento interativo de documentos, a apresentação de gráficos, o uso de recursos de áudio e vídeo em tempo real, fizeram com que assuntos antes cansativos nas classes tradicionais se tornassem atraentes aos alunos, aumentando a motivação dos estudantes no processo de aprendizagem.

   Nas empresas a videoconferência tornou possível a realização de reuniões entre pessoas de filiais distantes, sem a necessidade de gastos com viagens e estadia, criando um meio para realizar reuniões extraordinárias entre diferentes grupos administrativos, pois a reunião pode ser realizada sem que seja preciso agendar uma viagem. Além disso, a troca de informações e a consulta rápida a especialistas e administradores nos momentos de crise, faz da videoconferência um meio indispensável para o sistema de comunicação das grandes empresas.

   A videoconferência ajuda você a evitar o desperdício e a eliminar despesas com viagens. Você  pode se encontrar com pessoas em qualquer parte do mundo estando em seu estúdio de videoconferência ou usando seu computador pessoal em sua própria casa.

   Através da videoconferência é criada uma nova possibilidade para a reunião de pessoas distantes umas das outras, provendo um meio muito mais interessante pela comunicação visual e a interação com os demais participantes, superando desta forma a conferência por e-mail, canais de bate-papo, ou telefone.

   Atualmente podemos dividir os sistemas de videoconferência em dois tipos que são:

- videoconferência baseada em estúdio.

- videoconferência em computador.

   A videoconferência baseada em estúdio é realizada em salas especialmente preparadas com modernos equipamentos de áudio, vídeo e codecs, para fornecer vídeo e áudio de alta qualidade para reuniões, palestras, cursos etc.

   O uso de um canal de comunicação de banda larga por satélite com um estúdio de qualidade, produz uma excelente conexão full-motion, mas os equipamentos para transmissão são muito caros. Ao invés disso, alguns videoconferencistas vem usando ISDN porque é uma solução mais econômica para uma videoconferência de alta qualidade. Redes ISDN sobre linhas telefônicas regulares transmitem dados a 128 Kbps e fornecem largura de banda dedicada para um áudio e vídeo tranqüilo (15-30 quadros por segundo).

   Com o uso de um computador pessoal e um equipamento de hardware e software adequado, você pode ter um sistema de videoconferência em computador na sua própria casa ou escritório. Em contraste com a videoconferência baseada em estúdio, esta é barata e portanto mais apropriada para o uso individual, ou para pequenos grupos. Uma das principais características deste tipo de videoconferência, é a possibilidade de compartilhar documentos, o que a torna a ferramenta ideal para comunicação, trabalho em grupo e aprendizagem, além de servir também como uma divertida forma de entretenimento.

   Os recentes avanços na arquitetura dos computadores pessoais, o aparecimento de novas tecnologias de comunicação e o aumento do interesse em se criar novos sistemas de compressão de vídeo, tornou possível o uso da Internet e de linhas telefônicas comuns, reduzindo enormemente o custo da videoconferência baseada em computador. 

   Por outro lado, o compartilhamento da largura de banda pelos sinais de áudio e vídeo com outros tipos de dados da Internet, faz com que haja uma sensível perda na qualidade da videoconferência, causando problemas como retardos no som e vídeo tremido.

   A busca por novas alternativas que garantam a qualidade da videoconferência baseada em computador, desperta o interesse em prover videoconferência sobre redes ATM, pelo fato do ATM suportar a transmissão simultânea de dados, voz e vídeo, oferecendo grande largura de banda e permitindo a transmissão de taxas variáveis de dados, alocando dinamicamente a banda necessária. Em uma aplicação de tempo real como a videoconferência, a sincronia e a continuidade dos dados são fatores fundamentais. 

   Como o ATM oferece critérios de qualidade e a integração de múltiplos serviços em alta velocidade,  se torna a tecnologia ideal para a transmissão de videoconferência em computador.

   O tema ATM (Asynchronous Transfer Mode) tem se tornado cada dia mais presente e importante nas esferas que lidam com as telecomunicações mundiais onde, acredita-se, esta tecnologia virá a desempenhar um papel preponderante nas novas redes de alta velocidade.

   Também no Brasil o tema ATM tem obtido destaque, com a proliferação da implementação de diversos sistemas corporativos em grandes companhias, além das discussões e planejamento das operadoras públicas de telecomunicações em direção a um intensivo uso de sistemas baseados nesta tecnologia.

    ATM é uma tecnologia de comunicação - ou mais especificamente de comutação rápida de pacotes - baseada em padrões abertos (não privativos de qualquer grupo ou empresa) que se propõe a servir de transporte comum para diversos tipos de tráfego, como dados, voz (áudio), imagem estática e vídeo. Entre outras importantes diferenças em relação às tecnologias de comunicações de dados existentes, deve-se notar que ATM emerge com a possibilidade de ser algo como a tecnologia all area network, uma vez que pode ser utilizada tanto em redes de longa distância (WANs), quanto em redes locais (LANs), passando pelas redes intermediárias (MANs), diluindo limites e fazendo inclusive com que estes conceitos percam progressivamente muito do seu sentido original.

   Uma outra importante característica de diferenciação da tecnologia ATM é o fato de ser uma tecnologia de cell relay, isto é, baseada na utilização de unidades de transferência de informação de tamanho fixo, as chamadas células. As células ATM compõe-se de 53 octetos, sendo 48 octetos de carga útil e 5 octetos de cabeçalho.

   Como grande desenvolvimento da tecnologia digital os diferentes tipos de informação (texto, áudio, vídeo, etc.) passaram a ser processados de forma integrador, dando origem aos sistemas multimídia. Paralelamente, a técnica de transmissão digital foi reconhecida pela indústria de telecomunicações como mais eficiente, confiável e econômica do que analógica. O desenvolvimento da tecnologia digital e microeletrônica que permitiria o surgimento dos sistemas multimídia também impulsionava o desenvolvimento de redes de alta velocidade.

Serviços de teleconferência são serviços oferecidos para que usuários, ou grupos de usuários, em dois ou mais locais distintos, participem de conferências remotas através de equipamentos especializados (telefones, microcomputadores, terminais, etc) conectados por uma rede de telecomunicações. Ou seja, uma videoconferência consiste em uma discussão em grupo ou pessoa-a-pessoa no qual os participantes estão em locais diferentes, mas podem ver e ouvir uns aos outros como se estivessem reunidos em um único local. Os sistemas de teleconferência podem ser de tempo real ou não, dependendo da simultaneidade que oferecem aos participantes.

   O consórcio METROPOA visa a implementação de uma rede metropolitana usando a tecnologia ATM interligando seis instituições da grande Porto Alegre (CRT, 
PROCEMPA, PROCERGS, PUCRS, UNISINOS e UFRGS). Esta sendo construída com recursos distribuídos pelo CNPq através do edital de Redes Metropolitanas do PROTEM/RNP e com a parceria da CRT no provimento dos enlaces de fibra ótica interligando as instituições participantes, além de recursos próprios das instituições participantes. Os equipamentos (switches ATM, switches Ethernet e Estações de Trabalho) utilizados no projeto foram fornecidos pela IBM.

 2. Atividades Feitas pelos integrantes do Projeto Metropoa.

   2.1 Reuniões.

Data: 27/07/98

Local: UNISINOS

   Curso Teórico de ATM (foi entregue um polígrafo para cada um dos participantes, contento noções básicas sobre a tecnologia ATM). Esse curso foi palestrado pelo Professor Valter Roesler (UNISINOS).

Data: 03/08/98

Local: Campus UFRGS

   Curso Prático de ATM (foi entregue um polígrafo para cada um dos participantes, contento testes a serem feitos no switch, para assim poder fazer sua instalação). Cada consorciado trabalhou em um switch, e viu-se o funcionamento deste e sua estrutura.

Data: 13/11/98

Local: PROCERGS

   Foi apresentado pela Professora Liane Tarouco uma palestra sobre Internet2, este é um projeto que esta sendo desenvolvido por mais de 130 universidades, com o objetivo de habilitar novas, avançadas aplicações de rede atingir necessidades emergentes em pesquisa e educação. E também alguns consorciados comentaram sobre o que será seus projetos.

Data: 08/12/98

Local: PUCRS - Auditório do Prédio 20 sala 202. (manhã)   

   Apresentação da FORE System sobre soluções de vídeo sobre ATM.

Local: PROCEMPA (tarde)

   Foi demonstrado na prática o que na parte da manhã foi explicado teoricamente.

Data: 10/12/98

Local: CPD - UFRGS

· Foi requerido que cada instituição deveria informar o status atual da conexão física e gerenciamento, e que cada instituição mantivesse esta base de informações atualizadas. 

· Salientou-se a necessidade de operacionalizar pelo menos um link entre duas entidades, a fim de ter-se um ambiente real e demonstrável. 

· Ficou decidido que ira se prosseguir com os trabalhos de gerenciamento utilizando-se a ferramenta MRTG.

· Foi sugerido a leitura dos documentos do ATM Forum (http://www.atmforum.com) para embasamento teórico mais apronfudado.

· Foi enfatizado que a pluralidade de plataformas de gerenciamento é saudável para o grupo e para o projeto METROPOA. Tem-se 3 plataformas distintas entre as instituições: SunNet Manager, Netview e Spectrum.

Data: 15/12/98

Local: UNISINOS

Nesta reunião foram apresentadas palestras.

· Palestra1: Introdução a vídeo - foram debatidos os conceitos básicos do grupo de vídeo e os objetivos no projeto. Explicou-se que a área de vídeo é composta de duas subáreas. Uma é a Conferência e a outra é a transmissão de vídeo. Para tecnologia foram discutidos alguns softwares que a implementam.

· Palestra2: Cu-SeeMe - foi mostrado o funcionamento do Cu-SeeMe

· Palestra3: NetMeeting - foi mostrado o funcionamento do NetMeeting.

· Palestra4: MPEG x M-JPEG - se definiu o formato de cada tecnologia, e onde cada uma é melhor. Ficou praticamente decidido que o MPEG1 seria o padrão inicial usado para transmissão de vídeo, pois a decodificação é mais simples, a qualidade é suficiente para para 99% das aplicações e ocupa menos largura de banda. Já o formato M-JPEG é melhor para edição de vídeo oferecendo melhor qualidade.

· Palestra5: Video On Demand com Microsoft Media Player - mostro-se 3 vídeos localizados no servidor AIX em outra subrede, sendo acessados via WEB (que abriria direto e mediaplayer). A qualidade foi considerada aceitável para a maioria das aplicações.

· Palestra6: Teoria de Multicast e IGMP - foram explicadas as principais características de transmissão em multicast.

· Palestra7: SDR (VIC+VAT) e ICAST Viewer - foi explicada a teoria de multicast, demonstrando-a com o software SDR (VIC+VAT) com o ICAST Viewer. Obeservou-se que a qualidade não é tão boa quando usando o VOD com Media Player, mas é quase aceitável (truncava voz de vez em quando)

· Palestra8: Aplicação PRAV(Pesquisa em Redes de Alta Velocidade) - Vídeo em Visual C++ - mostrou-se um aplicativo desenvolvido no PRAV da UNISINOS que captura vídeo e transmite em multicast (pacotes de 56kbytes).  Se observou que a utilização de vários clientes, sem queda de desempenho.

· Palestra9: Páginas WEB do PRAV - foi mostrado a situação atual das páginas do PRAV.

· Palestra10: WebCam do PRAV - demonstrou-se a WebCam localizada na UNISINOS.

Data: 20/01/99

Local: CRT - Centro de Treinamento

· Salientou-se que as ligações físicas CRT-UFRGS e CRT-PROCERGS deverão estar prontas até o final de fevereiro. Estes serão os primeiros links metropolitanos ativados (parte física) do consórcio.

· As ligações físicas da UNISINOS, PROCEMPA e PUCRS com a CRT serão iniciadas em março e dependerão da própria CRT e da disponibilidade de cada uma dessas instituições como segue: UNISINOS atraso na passagem da fibra interna, PUCRS identificação da fibra , PROCEMPA atrasos internos.

· Foi relatado a experiência na PUCRS com aplicativo de videoconferência ( duas máquinas ATM ligadas no switch, a performance cai na inclusão de mais uma máquina).

· Foi apresentado o tutorial “Gerenciamento de Redes TCP/IP”, de forma a nivelar o conhecimento do grupo nesta área.

· O grupo sugeriu o registro do domínio metropoa.tche.br.

Data: 31/03/99

Local: PUCRS - Auditório Prédio 40

Foi demonstrado teste dos seguintes softwares: Ivisit, IrisPhone, ICUII, I Comm Suite. Também se fez um estudo comparativo desses softwares. E uma palestra de aplicações em Telemedicina.

Data: 05/05/99

Local: CRT - Matriz

   Primeiramente foi feita a reunião para os coordenadores. Logo depois a reunião para todos. Foi discutidos equipamentos a serem comprados em comum, apresentação no Workshop , etc.

  3. Objetivos do Projeto

 Objetivos gerais do consórcio:
 

1. Analisar comparativamente diversas plataformas de gerência de rede ATM operando sobre IP, com vistas a avaliar interface homem-máquina e funcionalidades 

2. Estabelecer integração da rede metropolitana, baseada em ATM, com redes usando outras tecnologias, tais como Ethernet, Fast Ethernet, ISDN 

3. Estabelecer a interoperação de plataformas de gerenciamento ATM heterogêneas para monitorar e reportar falhas, configurar equipamentos, controlar o acesso e contabilizar recursos consumidos. 

4. Monitorar o desempenho de sistema ATM operando sobre SDH ou sobre fibra escura com vistas a levantar perfis de tráfego e estudar parâmetros que tenham impacto na QoS com diversos graus de congestionamento, principalmente quando presente tráfego de multimídia e de videoconferência 

5. Implantar sistema de videconferência e acesso a repositórios de multimídia interativa incluindo sistemas de video-on-demand para uso em educação à distância e de telemedicina. 

6. Realizar eventos e produzir programas de vídeo para disseminação na rede metropolitana para aperfeiçoamento profissional dos funcionários das instituições participantes do convênio, das escolas de primeiro, segundo e terceiro grau integrantes ou associadas com as instituições participantes, além de abrir a possibilidade de acesso a tais facilidades à comunidade externa. 

7. Monitorar em tempo real o trânsito viário em pontos estratégicos em Porto Alegre para fins de acompanhamento e de educação de trânsito 

8. Implementar um sistema de atendimento ao cidadão disponibilizando informações ao público em geral, através de estação multimídia interativa instalada no Centro de Atendimento ao Cidadão para acesso pelo público em geral. 

Descrição dos projetos realizados na CRT
          SUPERVISÃO E GERENCIAMENTO DE REDES MAN / ATM
O objetivo deste projeto é a iplementação e operação de sistema de de supervisão e gerenciamento de rede MAN operando em ATM, adotando-se a plataforma disponibilizada (IBM 7025 F40) como suporte de "hardware" e realizando experimentos que visem avaliar:

· Desempenho do sistema operando em protocolo IP;

· Desempenho das interfaces homem-máquina quanto aos aspectos de facilidade de operação, curva de aprendizado e adequação à plataforma de hardware e software;

· Tempos de resposta envolvidos no processo de supervisão, bem como 
disponibilidade de sistemas de auto-correção de falhas;

· "Features" administrativas do sistema tais como emissão de relatórios
automatizada, por "menus", e por blocos funcionais da MAN.

    PROJETO ENSINO À DISTÂNCIA
O objetivo deste projeto é a criação de aplicações que, apoiadas a rede ATM, possibilitem o ensino à distância. Entende-se por ensino à distância a capacitação, tanto a nível acadêmico ou profissional, de maneira remota eliminando o deslocamento de pessoas e/ou equipamentos. 

· Implementação de uma Biblioteca Virtual Hipermídia
Criação de biblioteca digital, contendo material na forma de texto, figuras, sons e vídeos de forma a dar apoio as demais aplicações descritas neste projeto.

· Cursos Virtuais
Utilizando-se do sistema de tele-educação da CRT e um sistema de vídeo-conferência baseado em aplicações WWW, serão criadas as ferramentas que possibilitem a comunicação bilateral de maneira remota entre instrutor e alunos.
O sistema de tele-educação seria utilizado para transmitir imagens sentido instrutor-aluno, por este requerer uma melhor resolução e melhor característica de movimento. Para o instrutor monitorar os alunos e atendê-los utilizaria um sistema de vídeo-conferência baseado em aplicações voltadas para a ineternet e ligado a rede metropolitana de alta velocidade. Correio eletrônico, listas de discussão, chats complementariam os recursos de um curso deste porte no período extra classe. Os cursos teriam como apoio a multiteca, onde estariam arquivados os recursos necessários para a consecução dos mesmos, tais como: manuais, apostilas, banco de dados com imagens, catálogos, .

· Cursos via Internet
Nesta modalidade seriam confeccionados cursos a ser efetuados conforme a disponibilidade dos alunos, ou seja, sem a necessidade de respeitar horários e datas para as aulas, tendo o compromisso de resolver determinados exercícios e entregá-los nas datas marcadas préviamente.
Seriam utilizados como ferramentas auxiliares o correio eletrônico, listas de discussões e chats, onde os alunos poderiam com a colaboração do instrutor responsável consultar e debater assuntos pertinentes ao conteúdo do evento. 

     AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE REDES ATM - CAMADAS FÍSICA E ATM

· Implementação, operacionalização e avaliação de softwares destinados a coletas de informações relacionadas ao desempenho de camadas em redes ATM;

· Análise do desempenho de redes ATM com ênfase na camada física (Sonet / SDH) e camada ATM, com base no fluxo de informações OAM (F1, F2, F3, F4) e MIBs. 

     TRANSPORTE DE TRÁFEGO IP SOBRE ATM

O objetivo deste projeto é desenvolver e acompanhar o desempenho de interfaces lógicas e físicas para o transporte de tráfego IP sobre ATM, principalmente quanto a:

· Níveis de QoS (Qualidade de Serviço) compatíveis, passíveis de adoção comercial e resposta do sistema quando operando em faixas críticas de QoS;

· Interfaces funcionais disponíveis e novas exigências de mercado, com base nos próprios experimentos a serem desenvolvidos pelos demais integrantes do consórcio e pela própria CRT. 

 4. Teste de softwares para videoconferencia sobre Atm

         Vários softwares de videoconferêrencia foram estudados pelo nosso grupo de pesquisadores e bolsistas aqui na CRT, logo foi feito longos estudos e análise sobre o seguintes softwares disponíveis na Web e no mercado de Videoconferencia:

·  Microsoft NetMeeeting

Este software é fabricado pela Microsoft,  e é gratuito. Deve-se fazer o download na seguinte página: http://www.microsoft.com/netmeeting. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 95,98 e NT. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento é que se esteja trabalhando num micro que seja um PC 486/66, 8Mb RAM, quaisquer placa de vídeos ou câmeras compatíveis com Vídeo for Windows.

Algumas de suas características são: possui whiteboard, permite transferência de arquivos, permite a alteração da janela de vídeo dinamicamente, permite a cópia de imagens para o clipboard, interoperabilidade com H.323 e permite compartilhamento de aplicações desenvolvidas para o Windows.

· CuSeeMe

Este software é fabricado pela Cornell University,  tem um preço de 69 doláres, mas também é possível se fazer um download sem custos. Deve-se fazer o download na seguinte página: http://www.wpine.com. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 95,98 e NT e Macintosh. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento são divididos em dois tipos diferentes: Macintosh (MAC OS System 7.6, Power PC 100MHz, 24Mb RAM (32Mb recomendados), 10Mb de espaço livre, Open Transport v1.1.2, câmeras digitais) e PC (Windows 95,98 e NT, Pentium 100MHz, 16Mb RAM (24Mb recomendados), câmera digital.

Algumas de suas características são: possui whiteboard, permite transferência de arquivos, necessita de refletor, compatível com NetMeeting, interoperabilidade com softwares compatíveis com H.323, até doze usuários numa sessão de videoconferência e Codec para áudio G.723.

· Ivisit

Este software é fabricado por iXL e é gratuito. Deve-se fazer o download na seguinte página: http://www.ivisit.com. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 95/NT e Macintosh. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento são divididos em dois tipos diferentes: Macintosh (Power Macintosh System 7.5, 4Mb RAM disponível, Open Transport v1.1, qualquer dispositivo de vídeo compatível com QuickTime, áudio interno) e PC (Windows 95, Pentium 90MHz, 16Mb RAM mínima, qualquer dispositivo de vídeo compatível com Vídeo for Windows, qualquer placa de som 100%, compatível com SoundBlaster).

Algumas de suas características são: dados de vídeo fluem diretamente através de conexões micro a micro, segurança pessoal é fácil de ser configurada e mantida e sessões de videoconferência são protegidos por senha, suportam janelas de vídeo de tamanhos diferentes, qualidade de vídeo controlada baseada no número de conexões.

· IrisPhone

Este software é fabricado por Iris System e custa 19,95 dolares. Sua página é a seguinte: http://www.irisphone.com. As plataformas que suportam esse software  são o Windows 3.x, 95, 98 e NT. Os requerimentos mínimos para seu funcionamento é que se esteja trabalhando num micro que seja um PC 80486DX2/80, 4Mb RAM, 2Mb espaço livre, Winsock 1.1, fonte de vídeo compatível com Video for Windows.

Algumas de suas características são: permite o envio de vídeo e voz em mail para qualquer outro usuário do IrisPhone, deteção automática de voz, informações de usuários incluindo fotos e-mails etc., permite conversação com dois usuários simultaneamente.

 5. Análise dos Testes realizados com os softwares citados acima

          Os teste foram feitos em micros  e switchs cedidos pela IBM. Os computadores usados foram de tecnologia de processadores Intel Pentium 166 Hz, onde constatou-se baixo desempenho dos mesmos e necessidade de um micro com velocidade e desempenho maiores. Para a aquisição das imagens usou-se as Webcam II da marca Creative. Na análise dos softwares constatou-se o seguinte desempenho de cada um:

· Microsoft NetMeeeting

Não consegue-se fazer a videoconferência com muitos usuários, e isso é um aspecto ruim, principalmente para o Consórcio Metropoa, pois este visa uma videoconferência entre muitos usuários.

A qualidade de áudio foi boa.

· CuSeeMe

Não se pode ter uma avaliação precisa deste software por problemas de conexão.

· IrisPhone

Este software foi o mais utilizado por nos da CRT.

Não consegue-se  ter muito usuários ao mesmo tempo, mas o vídeo é razoável. Na parte de áudio, notou-se um certo delay, mas considerado razoável. Pode também ter sido problema na conexão, pois sabendo de testes feito em outra instituição, comentou-se que o áudio era bom.

· Ivisit

Este software pode ser considerado o melhor. Ele tem um aspecto que pode ser considerado muito bom, a conexão entre muitos usuários, inclusive tem pode-se pedir para não receber mais conexões.

O áudio foi considerado bom e o vídeo também, principalmente vídeo.

   6. Pesquisas e testes em andamento

·  Fundamentação teórica sobre ATM para formulação de um curso on-line referente a este assunto;

· Estudo de CGI;

· Testes de softwares utilizados em vídeoconferência (Irisphone, Netmeeting, Cuseeme, Ivisit) e um novo software desenvolvido por um bolsistas da Pucrs chamado Video TCHE.

· Videoconferencias entre as instituições do consórcio.

   7. Bibliografia pesquisada

Páginas da internet:

· http://www.inf.puc-rio.br/~refletor (definições de vídeoconferências e softwares utilizados para tal)

· http://oak.ece.ul.ie/~kellyn/masters/atm_links.html (links de tutoriais, organizações vendedoras de equipamentos ATM organização de Padronização, Journal & Papers e muito outros avisos interessantes)

· http://ww.internet2.edu (o projeto internet2 está sendo desenvolvido por mais de 130 universidades, com o objetivo de habilitar novas, avançadas aplicações de rede atingir necessidades emergentes em pesquisa e educação. Além das universidades existem ainda parceiros corporativos (3Com, AT&T, Advance Network & service, IBM, .) e membros afiliados (NCSA, NWACC, Aloboma Super Computer Authority e muitos outros))

· http://www.networking.ibm.com/82a/82aprod.html (Switch 8285 e outros: informações a respeito do switch 8285 Nways ATM Workgroup switch e outros)

· http://services.cs.mcgill.ca/~spu/links.html (vários tutoriais, FAQs, Pesquisas e outras informações com MPEG, HDTV)

· http://www.apice.ufg.br/conteudo.htm (Curso tecnologia ATM - Conteúdo)

· http://www.inf.ufrgs.br/~granvile/gerencia/1998/1/download/index.html (para pegar o MIB-Browser, é o MIB do 8285 e as outras mibs necessárias para a compilação dela)

· http://cairu.uspnet.usp.br/evolução/node7.html (Características principais da tecnologia ATM)

· http://www.tek.com/measurement/commetest/index.html (o link traz uma série de ferramentas “pagoware” de análise de camada física ótica (SDH/SONET))

· http://www.atmforum.com (possui varias especificações a respeito de ATM, sendo considerado um dos principais órgãos reguladores dessa tecnologia)

· Entre outras

Livros:

1. Tarouco, Liane Margarida Rockenbach. Redes de Comunicação de Dados. Rio de Janeiro, LTC- Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1983.

2. Soares, Luiz Fernando Gomes. Redes de Computadores: das LANs, MANs e WANs às redes ATM/Luiz Fernando Gomes Soares, Guido Lemos, Sérgio Colcher. - Rio de Janeiro, Campus, 1995.

3. Cereda, Ronaldo Luiz Dias. ATM: o futuro das redes. São Paulo: Makron Books: Brisa, 1997.

4. Kwok, Timothy - ATM  - 1997

5. Derfler, Frank J. Tudo sobre cabeamento de redes - 1996

6. Handel, Rainer. ATM Networks -1995.

7. Polígrafo do curso teórico (fornecido no curso téorico que foi dados para os participantes desse consorcio)

8. Polígrafo do curso prático (fornecido no curso prático que foi dado para os participantes desse consórcio)

9.  Entre outros

9. Publicações referentes ao andamento e pesquisas feitas pelo projeto

 O consórcio tem a seguinte página:

http://www.metropoa.tche.br

E a CRT tem a seguinte página:

http://penta2.ufrgs.br/metropoap/crt/metropoa

UNISINOS

Visão geral dos projetos na Unisinos

A Unisinos possui basicamente dois projetos no Metropoa: o de vídeo (EnsinaMAN e VideoMAN) e o de Gerência de redes (GD – Gerente Distribuído). A seguir será detalhado a situação atual dos referidos projetos, bem como sua evolução futura.

Uma atividade que está acontecendo como conseqüência da nossa própria capacitação é a capacitação de outras pessoas, através de cursos de extensão, cursos de especialização e palestras de divulgação do consórcio.

Projeto EnsinaMAN e VideoMAN

Coordenação: Valter Roesler – roesler@exatas.unisinos.tche.br 

Um dos objetivos principais do EnsinaMAN e VideoMAN é obter técnicas e aplicativos para efetuar a transmissão de eventos ocorrendo numa determinada entidade para dentro da mesma, dentro da rede metropolitana e também num âmbito nacional, após a conexão entre as RMAVs brasileiras.

Essa transmissão deverá acontecer utilizando-se multicast (a fim de não sobrecarregar a rede) e levando em consideração aspectos de COS e QoS para manter a qualidade e sincronismo do vídeo e áudio). Isso tudo através de protocolos padrão. Atualmente está se fazendo um estudo para escolha do melhor protocolo para a implementação. Por enquanto estamos analisando a RFC que trata de RTP sobre MPEG e o H.323.

Os bolsistas Gaspare Giuliano Elias Bruno e Maiko de Andrade estão trabalhando na implementação de um sistema para esse projeto, como será mais detalhado nas atividades dos referidos bolsistas. Atualmente o bolsista Plínio Silva de Garcia está auxiliando no estudo dos protocolos H.323, a fim de conhecermos melhor o seu funcionamento.

Outro objetivo que pretende-se conseguir é uma evolução da implementação acima descrita que efetue videoconferência com qualidade e em multicast na rede metropolitana.

Uma outra tarefa que vale a pena mencionar é a criação de uma base de dados de vídeos educacionais, principalmente palestras técnicas relacionadas à Internet2, obtidas em diversos eventos, como por exemplo o workshop de Internet2 em Curitiba (maio 99) e o SBRC99 em Salvador (maio 99). O boslista David Mário Birck está criando e disponibilizando essa base de vídeos, e Plínio Silva de Garcia o está auxiliando.

Procurando não ficar de fora do que acontece no mercado, os bolsistas José Roberto Gossler, Plínio Silva de Garcia, David Mário Birck e Luis Felipe Balbinot eventualmente testam algum software novo ou novas versões dos existentes, a fim de verificar se algum deles atinge a qualidade que necessitamos para cumprir os objetivos.

Além disso, existe a importância de manter a página atualizada. Vale a pena visitar http://prav.unisinos.tche.br, onde se encontra grande parte dos estudos desenvolvidos. Cada bolsista é responsável por atualizar os seus documentos, sendo que o Maiko de Andrade é o responsável geral pelo site como um todo e pela área de videoconferência. Os bolsistas Luis Felipe Balbinot e David Mário Birck são responsáveis pela área de gerência - http://www.unisinos.tche.br/prav/netman/index.html.

Projeto GD – Gerente Distribuído

Coordenação: Eduardo Bastos – eduardo@atlas.unisinos.tche.br 

O objetivo principal na área de gerência da Unisinos é conseguir interoperar diferentes plataformas de gerência de redes, como por exemplo o SunNetManager, o HP OpenView e o Tivoli da IBM. Dessa forma, pode-se nomear um gerente único para o Metropoa, e ele teria controle sobre os equipamentos da sua entidade e das outras vinculadas ao consórcio.

Entretanto, não pode-se esquecer a segurança interna da rede, ou seja, o gerente único não pode ter acesso ilimitado aos equipamentos dos parceiros, e sim a um conjunto de dados especificamente liberados para acesso remoto. Esse aspecto também está sendo levado em consideração.

Para alcançar tal objetivo, está se estudando as MIBS dos equipamentos recebidos, e pretende-se chegar a um consenso geral no consórcio sobre os objetos gerenciados.

Adicionalmente a isso, pretende-se construir uma ferramenta integrada de gerência, ou seja, um agente de middleware entre os objetos gerenciados e a plataforma de gerência. Esse agente teria uma certa inteligência, capturando os dados necessários a partir da MIB, tratando-os adequadamente e encaminhando-os quando necessário para a plataforma de gerência de cada fabricante. Por exemplo, o agente poderia fazer pings de tempos em tempos para os equipamentos dos consorciados, avisando em caso de falha através da conexão alternativa (Internet1).

A área de gerência na Unisinos conta com a participação dos bolsistas Luis Felipe Balbinot e David Mário Birck, que atualmente estão trabalhando intensivamente no desenvolvimento dessa ferramenta.

Uma das primeiras atividades realizadas nessa área foi a de estudar a MIB ATM dos equipamentos IBM e utilizar o software de domínio público MRTG (Multi Router Traffic Grapher), para monitoramento dos equipamentos e acesso via web.

Outro projeto importante nessa área é para estudo de tráfego ATM. Para tanto, está se montando um analisador ATM de baixo custo, ou seja, a partir de um software de domínio público e de uma máquina Pentium III que se pretende adquirir, mais duas placas ATM 155Mbps, splitters óticos e Sistema Operacional FreeBSD, pretende-se montar um analisador de células ATM. O resultado poderá servir de base para os outros participantes das RMAVs, caso tenham necessidade de analisar tráfego ATM e não queiram pagar os altos custos de analisadores comerciais.

Equipamentos que vieram para Unisinos

PRIMEIRA REMESSA

· 1 SWITCH ATM 8285 

· 1 porta OC3 monomodo

· 2 portas OC3 multimodo

· 3 portas UTP 155 Mbps ATM

· 2 portas E3

· 1 porta E1/T1

· 1 módulo WAN

· 2 módulos LAN

· 1     SWITCH ETHERNET 8271

· 1     IBM RISC/6000

· 3     PCs IBM 300 GL

· 1     Placa ETHERLINK XL 3COM ETHERNET

· 12   Placas ATM 25 Mbps

· 1     Licença p/ o Sistema Operacional AIX 4.2.1

· 3     Licenças p/ o Sistema Operacional W95

SEGUNDA REMESSA

· 1     FC 5003 (Módulo p/ 3 Portas)

· 1     FC 5012 (Módulo UTOPIA – Conexão de PABX)

· 6     FC 8800 (Porta ATM 155 MMF)

TERCEIRA REMESSA

· 1     8265  - 17S ATM Switch – Roteador Digital

· 2     IP ATM SMF I/O para 155M Flex

· 1     Univ. Code Dowload Kit

· 1     PCMCIA PNNI Code Card

· 1     CD-ROM 8265

·  CP/ Switch Memory Upgrade 16Mb

· 1     Control Point Module 16 Mb

· 2     Fontes de Alimentação – 415w Power Supply

· 1     Placa de Controle 82628000 – Controller Module

· 1     Kit de Istalação HUB – 4P 155 Mbps Flexible ATM Module

· 1     Placa de Adaptação – Upgrade do 8271

· 2     Cabos

Topologia física da rede da Unisinos

· 8271: provê acesso ao Metropoa por estações Ethernet com placas Ethernet (forma a nuvem Ethernet mostrada na figura).

· 8285: provê acesso ao Metropoa por estações ATM com LAN Emulation (forma a nuvem ATM mostrada na figura)

· Auditório do C6/6 – auditório com aproximadamente 200 lugares usado para transmissão de eventos ao Metropoa e para dentro da rede da Unisinos quando a linha pontilhada estiver pronta.

· Auditório do Pe Werner – auditório com aproximadamente 1500 lugares usado para transmissão de eventos ao Metropoa (quando a linha pontilhada estiver pronta)

· IBM F40: servidor 

· Pentium III analisador ATM – usado para análise de tráfego ATM.
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Atividades dos bolsistas Unisinos

Os seguintes bolsistas ITI CNPq estão trabalhando ativamente nos projetos do Metropoa na Unisinos: David Mário Birck, Gaspare Giuliano Bruno, José Roberto Gossler, Luis Felipe Balbinot, Maiko de Andrade e Plínio Silva de Garcia. A seguir estão listadas as atividades de cada um deles, divididas em atividades já realizadas, em andamento e planos para próximo ano.

David Mário Birck – dmb@nh.conex.com.br 

Atividades já realizadas

· Instalação dos micros IBM PC 300GL e atualização da Bios

· Estudo da tecnologia ATM

· Instalação do Hub Switch 8285, Instalação das Placas E1, OC3, UTP 155 e atualização da Bios, FPGA e Microcódigo

· Instalação do Switch 8271

· Configuração da Lan Emulation, Classical IP e instalação das placas ATM 25 nos IBM PC 300GL

· Desenvolvimento de um minicurso ATM destinado a equilibrar os conceitos dos demais membros do consórcio METROPOA. 

· Testes comparativos entre Ethernet e ATM com Lan Emulation e Classical IP com software Netperf. O resultado dos testes pode ser conferido no seguinte local:  http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/dmb/apresentacoes/comparacao_atm_ethernet.html ou navegando pela página do PRAV (http://prav.unisinos.tche.br) 

· Apresentação do Metropoa na Semana Acadêmica da Unisinos (Exponha-se), um evento aberto à comunidade em geral.

· Estudos de videoconferência através da Lan Emulation com o Netmeeting e Vic.

· Estudos feitos em transmissão de vídeo com os softwares ICAST e Microsoft Netshow Media Server. Um exemplo de servidor de Vídeo-on-Demand foi feito como resultado deste estudo. A pagina pode ser consultada em http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/dmb/video_on_demand/vod.html ou navegando pela página do PRAV (http://prav.unisinos.tche.br)

· Ajuda na criação do site do PRAV (http://prav.unisinos.tche.br).

· Estudos para descobrir o melhor tipo de transmissão no ambiente do Metropoa. Uma dúvida foi levantada quanto à compra de equipamentos de captura de vídeo nos formatos MPEG e MJPEG. Foram feitos estudos e criou-se uma página para esclarecer o assunto. Ela pode ser encontrada em http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/dmb/mpeg_mjpeg/mpeg_mjpeg.html ou navegando pela página do PRAV (http://prav.unisinos.tche.br)

· Testes na placa de captura MPEG-1 que foi comprada

· Estudos na área de gerência de redes. Auxílio na criação do site de gerência. ver http://www.unisinos.tche.br/prav/netman/index.html ou navegando pela página do PRAV (http://prav.unisinos.tche.br)

· Estudo de MIBs ATM. Resultado obtido: acesso à ATM Mib, Lan-Emulation-Client e PNNI-Mib do switch 8285.

· Estudo de diversos trabalhos na área de gerência distribuída em redes, além do estudo das soluções disponíveis comercialmente e pesquisas de outros grupos de trabalho ao redor do mundo.

· Testes de transmissão de áudio e vídeo ao vivo. Testes feitos na Rádio Unisinos, onde utilizou-se o  servidor RealServer.

Atividades em andamento

· Criação de uma base de vídeos com RealProducer a partir de algumas palestras de diversos eventos que estão sendo filmados pela equipe do PRAV, como por exemplo o workshop de Internet2 em Curitiba (maio de 99) e o SBRC em Salvador (maio de 99).

· Instalação de um servidor Realplayer apresentando a rádio Unisinos ao vivo (som e vídeo), mostrando eventos que acontecem semanalmente na rádio, bem como apresentação de shows ao vívo e  entrevistas com diversas personalidades.

Plano de atividades para próximo ano

· Montagem de um analisador ATM de baixo custo através de splitters óticos e um software de livre domínio.

· Uma pesquisa conjunta com o Bolsista Luís Felipe Balbinot com o objetivo de criar um gerente intermediário que adiciona uma camada entre uma plataforma de gerência e um objeto gerenciável. O projeto é para ser desenvolvido em Java e C, e seu detalhamento está no plano de atividades para o próximo ano do bolsista Luis Felipe Balbinot.

Gaspare Giuliano Elias Bruno – gbruno@exatas.unisinos.tche.br 

O objetivo dessas pesquisas é a análise dos padrões de áudio e vídeo para transmissão em redes de alta velocidade com o intuito de desenvolver ferramentas para videoconferência, vídeo sob demanda, multicast e Mbone dentro do ambiente interno à Universidade, da rede metropolitana e do ambiente das RMAVs no Brasil

Alguns resultados já podem ser consultados na página da instituição http://prav.unisinos.tche.br 

Atividades já realizadas

· Estudos de multicast em ATM de acordo com o projeto MARS (Multicast Address Resolution Server) definido na RFC 2022.

· Estudos em IP Multicast (ver página http://prav.unisinos.tche.br)

· Análise das definições do Winsock 2 da Microsoft

· Desenvolvimento de aplicações multicast em windows para uso interno – software Pcast (PRAV Multicast). O código fonte está disponível em http://prav.unisinos.tche.br. O programa é um embrião da implementação que está se desenvolvendo, efetuando a captura de vídeo a partir da placa e transmissão em multicast na rede local. Para acesso a outras subredes pretende-se usar o mrouted, criando túneis, conforme a filosofia do Mbone.

· Análise das definições da API BSD Multicast

Atividades em andamento

· Estudos do protocolo RTP (Real-Time Protocol) de acordo com a RFC 1889

· Análise das especificações H.323 do ITU-T 

· Estudos para transmissão em tempo real via MPEG.

Plano de atividades para próximo ano

· Análise das especificações definidas pela ITU-T para compressão de áudio (G.729) e vídeo (H.261)

· Estudos do padrão MPEG para transmissão em rede (RFC 2250)

· Análise das especificações definidas pela ITU-T para sinalização (H.225, H.245)

· Análise dos protocolos de QoS em IP (RSVP - RFC 2205, 2208, 2209, 2490) e ATM, com integração (RFC 2379, 2380)

A partir dos estudos acima descritos, pretende-se implementar uma aplicação, a partir do software Pcast (ver atividades já realizadas), onde se capture áudio e vídeo e se transmita em tempo real via multicast para os outros consorciados.

A aplicação descrita acima vai permitir, por exemplo, que se filme um evento no auditório central da Unisinos e se transmita em tempo real via multicast para pontos de dentro da Universidade e outras entidades do consórcio Metropoa, bem como, num futuro próximo, para as outras RMAVs no Brasil.

Essa implementação está sendo desenvolvida em conjunto com o bolsista Maiko de Andrade, e ele é o responsável pela parte da interface com o usuário. A linguagem escolhida é o Visual C++ e a plataforma será para cliente em Windows e servidor em Linux.

A partir dessa implementação, pretende-se expandir o software para que ele suporte videoconferência via multicast com qualidade na rede.

Vale ressaltar que os padrões a serem escolhidos obedecerão padrões, e estudos estão sendo feitos para decidir entre MPEG e H.323. A situação atual é que não se tem conhecimento sobre a qualidade que cada padrão pode oferecer, provocando os estudos atuais.

José Roberto Gossler – zero@exatas.unisinos.tche.br 

As atividades por mim desenvolvidas no PRAV (Pesquisas em Redes de Alta Velocidade) estão divididas da seguinte forma: auxílio (atividades meio que darão suporte para realizar atividades fim), estudo (para um maior conhecimento das tecnologias utilizadas), aplicação (teste com diferentes ferramentas para videoconferência) e apresentação (exposição ao público dos experimentos, testes realizados na prática ou teoria sobre ATM).

No estudo das ferramentas utilizadas, assim como nos testes realizados, foram levados em consideração fatores como: facilidade de operação do aplicativo, qualidade da imagem recebida, tamanho da imagem, número de quadros recebidos por segundo, além do consumo de banda que cada aplicação necessita.

Atividades já realizadas

· Estudo da tecnologia ATM para melhor entendimento/desenvolvimento das atividades a serem realizadas.

· Estudo da configuração do módulo ATM IBM 8285 (leitura de manuais do ATM 8285).

· Estudo da tecnologia Mbone (Multicast Backbone).

· Estudo de ferramentas de videoconferência/teleconferência que utilizam a tecnologia VIC,VAT,RAT e WB, conforme consta nos objetivos do projeto VideoMAN Unisinos.

· Auxílio na montagem e configuração dos computadores pessoais IBM 300 GL.

· Auxílio na instalação de softwares e aplicações para testes (VIC, VAT, e assim por diante).

· Auxílio na instalação dos equipamentos necessários (câmeras, placas de captura.) para a realização dos testes de videoconferência/teleconferência.

· Auxílio na busca via Internet por ferramentas que utilizam a tecnologia VIC,VAT, RAT e WB.

· Teste das ferramentas SDR (Multicast Session Directory) e ICAST. No teste realizado, o SDR interagiu com o ICAST em subredes distintas, efetuando-se transmissão multicast (ver http://prav.unisinos.tche.br).

· Apresentação breve sobre funcionamento da tecnologia ATM à turma de graduação em 98/2.

· Apresentação do funcionamento do software SDR com ICAST e do Microsoft Netmeeting.

· 2 apresentações sobre funcionamento do ICAST Broadcaster, Viewer & Guide, Relay Server, Recorder e Meter.

Atividades em andamento

· Elaboração de um documento efetuando comparação entre os padrões MPEG1, MPEG2, MPEG3 e MPEG4 abordados no 17º Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores em Salvador - BA do qual participei.

· Estudo do simulador ATM-TN

Plano de atividades para próximo ano

· Estudo e Aplicação dos Softwares para videoconferência I-VISIT e VDOLIVE (que utiliza padrão de compactação em MPEG1).

· Estudo dos Simuladores ATM-TN e REAL.

· Modelagem e simulação de uma rede local Ethernet/ATM para o estudo do tráfego de informações e possível mudança na etrutura da topologia para melhoria de desempenho.

Luís Felipe Balbinot – hades@exatas.unisinos.tche.br 

Atividades já realizadas

· Instalação, configuração e estudo de todo o equipamento entregue pela IBM. 

· Desenvolvimento de um minicurso destinado aos demais membros do consórcio METROPOA. Este minicurso ensinava todo o processo de configuração dos equipamentos ATM e foi ministrado nas instalações do Instituto de Informática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Todos os integrantes levaram seus switches 8285 para o local, onde também foi realizado um teste de interconectividade com a simulação de uma rede em anel. 

· Instalação e estudo das plataformas de gerência Tivoli Netview para AIX e HP OpenView Node Manager para Windows NT. A plataforma Netview está atualmente sendo utilizada para o gerenciamento da rede ATM do campus da Unisinos, e pretende-se brevemente monitorar a rede do consórcio Metropoa. 

· Instalação, configuração e estudo do sistema operacional AIX 4.2, que foi entregue junto com nossa estação RS/6000. Foi instalada uma plataforma completa de programação totalmente gratuita que está sendo utilizada para o desenvolvimento de aplicações para gerência de redes. A estação também está sendo utilizada como servidor web e servidor FTP da nossa equipe. 

· Desenvolvimento do site web do nosso grupo de gerência, onde todas os nosso testes, publicações, artigos, etc, são publicados, assim como são disponibilizados links para MIBs, RFCs e softwares. Ver http://prav.unisinos.tche.br.  

· Publicação de um tutorial para a instalação das placas IBM Turboways 25Mbps PCI no AIX 4.2. Essa solução foi encontrada para contornar o atraso na entrega das placas de 155Mbps e o módulo para uplink OC-3 do switch 8271. Com essa solução foi possível integrar as redes legadas Ethernet com a rede ATM. Todos os membros do consórcio obtiveram grande proveito do tutorial. Disponível em http://prav.unisinos.tche.br. 

· Estudo de interoperabilidade entre redes legadas e a rede ATM através do uso de Classical IP e LAN Emulation, com o roteamento feito através da RISC RS/6000. Foram realizados testes com a ferramenta Netperf e com a ferramenta TTCP. 

· Instalação, configuração e estudo do software MRTG para realizar o monitoramento dos nossos equipamentos através do protocolo SNMP. Esse software gera uma saída em HTML que fica disponível no servidor web.  Ver http://www.prav.unisinos.tche.br. 

· Desenvolvimento do software RTTM (Round-Trip Time Monitor), uma ferramenta que foi desenvolvida em C para realizar o monitoramento da nossa rede. O software gera uma saída em HTML com uma tabela que mostra o tempo de atraso entre a estação de gerência e outros nodos que podem ser configurados dinamicamente. Essa ferramenta está disponível (com código fonte) para qualquer interessado. Ver http://www.prav.unisinos.tche.br. 

· Estudo de algumas MIBs ATM, incluindo as MIBs proprietárias dos equipamentos da IBM e algumas MIBs do ATM Forum e do IETF. Foram escolhidas algumas variáveis para serem monitoradas em algumas MIBs. 

· Instalação, configuração e estudo de um driver em desenvolvimento para o sistema operacional Linux que permite que as placas ATM Turboways 25 PCI sejam utilizadas nessa plataforma. Os testes iniciais mostraram uma grande instabilidade do driver. Os testes mais recentes mostram que devido à grande demanda (até mesmo por parte de todos os consórcios REMAV), está sendo dada uma grande prioridade por parte dos desenvolvedores deste driver na implementação de uma versão mais funcional e estável. 

· Instalação, configuração e estudo da placas ATM ForeRunner LE 25Mbps PCI. Graças ao empenho da PROCEMPA, a Fore Systems nos cedeu duas dessas placas para que alguns testes fossem realizados. Os principais testes foram realizados no Linux, mostrando um sucesso total. Foram realizados testes com uma variação da ferramenta TTCP chamada TTCP_ATM, especialmente modificada para suportar conexões nativas ATM. Os testes incluiram principalmente testes de QoS. Os resultados foram disponibilizados no nosso web site. Ver http://www.prav.unisinos.tche.br.  Também foram realizados alguns testes nas plataformas Windows 95, 98 e NT. Nesses sistemas operacionais, aconteceram problemas na interoperabilidade entre os produtos da Fore e da IBM.

· Instalação, configuração e estudo da ferramenta MROUTED. Com esta ferramenta foram realizados alguns testes de IP Multicast usando-se as plataformas Linux, Solaris e AIX. Todos os testes foram realizados sobre Ethernet em uma rede isolada. 

· Estudo das bibliotecas CMU SNMP, UCD SNMP e AdventNet SNMP utilizadas para a criação e comunicação com agentes SNMP v1, v2 e v3. 

· Foram realizados diversos testes de transmissão de vídeo em rede através de IP Multicast sobre Ethernet em uma rede isolada. Entre as ferramentas testadas estão o Microsoft Netshow e Theater Server, o Cisco IPTV e o StarCast, da PictureTel. 

· Participação em diversos eventos na área de redes para a atualização do conhecimento e análise de tendências, incluíndo o último SBRC em Salvador. 

· Estudo de diversos trabalhos na área de gerenciamento distribuído de redes, além do estudo das soluções disponíveis comercialmente e outros grupos de trabalho ao redor do mundo. 

Atividades em andamento

Implementação do projeto “Distribuição de Vídeo MPEG Através IP Multicast Utilizando Multicast Routers”, descrito a seguir.

O objetivo deste projeto é criar uma grande rede de distribuição de vídeo no formato MPEG-1 usando bandas de até 5Mbits/s com os softwares StarCast e StarLive da PictureTel. O StarCast é utilizado para a distribuição de vídeo MPEG near-on-demand que foi previamente armazenado em disco. Já o StarLive permite a captura e transmissão de vídeo MPEG em tempo real, através do uso de placas específicas de captura de vídeo MPEG.

Ambos softwares utilizam IP multicast para trafegar o vídeo. Desta forma será criada uma estrutura usando-se Mrouters (Multicast Routers) para que túneis DVMRP sejam criados entre as instituições, permitindo que seja realizado um roteamento multicast para todos os membros do consórcio.

Os Mrouters serão as estações IBM RS/6000 que estão rodando AIX 4.2.1. Estas estações receberão o tráfego multicast encapsulado pela interface ATM 155Mbps e irão distribuí-lo através de interfaces Ethernet 10Mbps, 100Mbps ou até mesmo em outras interfaces ATM de 25Mbps ou 155Mbps.

Em uma fase final serão feitos testes de QoS para os túneis DVMRP para garantir que o vídeo seja bem distribuído na rede. Também serão testados os softwares Cisco IPTV e Microsoft Media Services, que também possuem transmissão de vídeo MPEG através de IP multicast.

Plano de atividades para próximo ano

Implementação do projeto “Gerenciamento Hierárquico Através da Delegação de Tarefas Dinâmicas à Sub-Gerentes Distribuídos”, descrito a seguir e desenvolvido em conjunto com o bolsista David Mário Birck.

O modelo de gerenciamento de redes usado hoje em dia é praticamente todo centralizado em um único sistema de gerenciamento (NMS). Apesar da arquitetura das redes de computadores ter evoluído para um modelo hierárquico, o mesmo não aconteceu com o sistema de gerenciamento, que continua com o mesmo modelo opaco desde o início.

Nossa abordagem é baseada em estudos de diversos pesquisadores da área de gerência distribuída de redes, incluindo Germán S. Goldszmidt, Yechiam Yemini e Manfred R. Siegl. O nosso projeto está sendo baseado fortemente na tese de doutorado de Manfred R. Siegl, onde ele descreve todo o processo de elaboração e desenvolvimento de agentes extensíveis de nível médio que podem receber tarefas delegadas por gerentes mestres, além de citar pontos interessantes de interoperabilidade entre os agentes e plataformas de gerência existentes.

O projeto irá consistir basicamente das seguintes etapas:

· Estudo e discussão da literatura obtida

· Projeto e estruturação das fases de desenvolvimento

· Desenvolvimento do software

· Implantação e testes em um testbed em uma rede isolada

· Verificação da funcionalidade e geração de relatórios com os resultados obtidos

· Revisão do software, se necessária

· Implantação no consórcio Metropoa

· Verificação da funcionalidade e geração de relatórios com os resultados obtidos

Estamos mantendo contato por e-mail com o Dr. Siegl para esclarecer dúvidas que surgem quanto ao processo de desenvolvimento do sub-gerente.

O software será desenvolvido parte em linguagem Java, parte em linguagem C. Estamos discutindo a possibilidade de todo o software ser desenvolvido em Java.

Maiko de Andrade – maiko@exatas.unisinos.tche.br 

Atividades já realizadas

· Criação de um site (http://prav.unisinos.tche.br) para auxílio na organização das atividades do grupo de pesquisa.

· Estudo das teorias de redes de computadores.

· Estudo da tecnologia de Voz sobre IP (VoIP).

· Análise das seguintes ferramentas de videoconferência, transmissão de vídeo e VoIP: Iphone, CUSeeMe, Intel Phone, VDOLife, VDOPhone, RealPlayer.

Atividades em andamento

· Estudo de protocolos da ITU-T: H.323, G.711, G.729, H.261, RTP, H.245, H.225.

· Estudos de compactação de voz e vídeo, para usar na implementação dos sistemas de transmissão de vídeo  e videoconferência descrito a seguir.

· Manutenção constante do site http://prav.unisinos.tche.br. 

· Início da implementação de um sistema de transmissão de vídeo conjuntamente com o bolsista Gaspare Giuliano Bruno. Esse sistema está sendo desenvolvido em C++ usando MFC. É um sistema desenvolvido em dois ambientes: o cliente será feito inicialmente para Windows 95, 98 e NT, e o servidor será implementado em Linux. O vídeo e áudio serão capturados e transmitidos em protocolo a ser definido (estão sendo feitos estudos para decidir o melhor para nossos objetivos). Provavelmente será usado a transmissão em MPEG ou utilizando o conjunto de protocolos H.323.

Plano de atividades para próximo ano

· Continuação da implementação do sistema descrito acima (ver atividades em andamento).

· Evolução do sistema para suportar videoconferência com qualidade em multicast.

· Auxiliar os demais pesquisadores do grupo na organização das atividades e divulgação de seus trabalhos com o uso do site (http://prav.unisinos.tche.br)

Plínio Silva de Garcia – pgarcia@zaz.com.br 

Atividades já realizadas

· Montagem e configuração de máquinas IBM para a composição do laboratório de trabalho.

· Testes de captura de vídeo utilizando webcâmeras, câmera VHS e S-VHS. Para isso, foram estudadas as vantagens e desvantagens da captura através de placas Prolink BT-848 e entrada paralela (câmeras variadas).

· Elaboração da primeira home page do Laboratório de Pesquisa em Redes de Alta Velocidade (PRAV), que foi o passo inicial para a estrutura existente atualmente no endereço http://prav.unisinos.tche.br .

· Apresentação de uma palestra sobre videoconferência para os integrantes do PRAV e convidados do SAVI (Sistema de Áudio e Vídeo da Unisinos). Arquivo PPT em http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/videoconferencia.ppt
· Apresentação de uma palestra numa reunião do grupo Metropoa (com a participação das outras instituições que compõe o consórcio) na sede da Universidade. Foi proposto um escopo de trabalho para a área de videoconferência no projeto Metropoa. Na oportunidade, decidiu-se pela realização de trabalhos numa área que denominamos Vídeo para Ambiente Computacionais. Foram apresentados os trabalhos desenvolvidos até aquele momento em cima de ferramentas de videoconferência e transmissão de vídeo, que incluíam o CuSee-Me (White Pine®), Netmeeting (Microsoft®), Icast, SDR (Vic e Vat), VDO Phone (VDONet Corp®), IPTV (Cisco ®), MediaPlayer (Microsoft®), PCAST (PRAV©) e WebCam32 (Neil Kolban©). Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/aplicacao_video.ppt
· Elaboração de uma pesquisa bibliográfica e composição de uma síntese sobre o tema MBONE, o backbone Multicast, que interessa ao laboratório como área de pesquisa. Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/mbone.html
· Implementação de uma webcam no site do grupo de estudos do Metropoa da Unsinos, procurando mostrar as diferentes formas de transmissão frente aos produtos existentes. Ver http://prav.unisinos.tche.br. 

· Elaboração de uma pesquisa bibliográfica e composição de uma síntese sobre o tema Multicast, tecnologia de transmissão de pacotes de informação em redes de computadores. Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/gaspare/multicast.html
· Composição de um artigo sobre Videoconferência, de caráter genérico e introdutório, abrangendo principais características, situação corrente e análise frente ao mercado. Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/introducao.html
· Análise de Ferramentas de Videoconferência e composição de artigo sobre as experiências do Laboratório na utilização destes aplicativos.  Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/cuseeme.html e http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/netmeeting.html
· Estudo da norma ITU-T  H.323 para elaboração de síntese resumida. Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/h323.html
· Construção e manutenção da Home Page do Laboratório para a área de Vídeo para Ambiente Computacionais. Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/video/vid.html
· Instalação, configuração e manutenção de câmeras para captura de imagens do Campus da Unisinos a fim de exibi-las em quadros por FTP e vídeo ao vivo na Home Page do Prav.  Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/webcam/webcam.html
· Apresentação de uma relatório para o corpo diretor do Centro de Ciência Exatas e Tecnológicas da Unisinos sobre os trabalho desenvolvidos no PRAV bem como projetos para o futuro.  Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/metropoa/plinio/atividade_prav_video.ppt
Atividades em andamento

· Estudos sobre novas tecnologias e tendências na área de rede apresentada no I Workshop RNP2 em Curitiba - PR e no 17º Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores em Salvador - BA. Apreciação do andamento dos trabalhos nessa áreas nos outros RMAVs do país.

· Manutenção do site da área de vídeo para ambientes computacionais. Ver http://www.unisinos.tche.br/prav/video/vid.html
· Estudo e pesquisa das normas de videoconferência e transmissão de vídeo da ITU-T, como por exemplo H.320, H.321, H.323, H.324, H.310, H.225, H.245, H.261, H.263 entre outras. Esses estudos auxiliarão no crescimento da equipe, bem como na decisão de protocolo a ser utilizado na implementação a ser desenvolvida pelo Gaspare e Maiko.

Plano de atividades para próximo ano

· Continuação do estudo e pesquisa das normas de videoconferência e transmissão de vídeo da ITU-T, como por exemplo H.320, H.321, H.323, H.324, H.310, H.225, H.245, H.261, H.263 entre outras. Este estudo visa dar suporte a implementação dos projetos EnsinaMan e VideoMan, os quais estarão calcados em tecnologias previamente especificadas na ITU-T.

· Estudo e pesquisa dos Codecs de vídeo e áudio para sessões de videoconferência e transmissão de vídeo. A transmissão de vídeo e videoconferência necessárias aos projetos EnsinaMan e VideoMan serão  viabilizadas com codificações de áudio e vídeo previamente propostas como padrão com o objetivo de alcançar a garantia de qualidade e confiabilidade.

· Estudo, pesquisa e implementação de solução na área de videoconferência e transmissão de vídeo utilizando tecnologia desenvolvida pela Real Networks. Uma das formas de oferecer à comunidade (interna e externa) a transmissão de multimídia na rede se fará através da solução deste fabricante, o qual oferece um produto disseminado, de fácil utilização e de qualidade aceitável para nossas ambições iniciais de trabalho.

· Comparativo entre soluções para a área de videoconferência e transmissão de vídeo, analisando suas características, impacto no tráfego de rede através da captura e análise de pacotes, desempenho qualitativo e utilidade nos projetos e objetivos do consórcio. Assim, será possível oferecer conclusões comprovadas através de experimentos sobre a viabilidade ou não da utilização dos atuais produtos disponíveis no mercado frente às necessidades e objetivos do Metropoa.

· Estudo dos pacotes de transmissão de vídeo numa rede de computadores frente a estrutura OSI, confrontando com as atuais tendências de transmissão para redes de alta velocidade abordadas no I Workshop RNP2 em Curitiba - PR e no 17º Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores em Salvador - BA dos quais participei. Esse estudo é complementar e tem como principal objetivo direcionar os outros trabalhos, a fim de que se adaptem às correntes tendências da área de redes no  Brasil e no mundo.
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Trial ISDN - Esquema proposto
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Trial ISDN - Necessidades/dúvidas

1.  01 Módulo Hicom



2.  06 Interfaces 

		(

		Quais as possibilidades de conexão da interface?

		Como conecta-se o PC?

		É necessário ter duas linhas ISDN para fazer transmissão 128k?	

		)



3.  06 Telefones ISDN 

	

4. 03 Kits videoconferência
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